
Historiador francês (Saint- 
Pirremont, 1632 — Paris, 
1707). Em 1653 entrou para 
a abadia de Saint-Rémy, em 
Reims. Onze anos depois 
transferiu-se para a abadia 
de Saint-Germain-des-Près, 
onde trabalhou por vinte 
anos. Com o bibliotecário 
Luc d’Achery editou os 
“Acta Sanctorum O.S.B.” 
(1668-1701), em nove volu
mes. Para essa obra, Mabil
lon preparou um prefácio, 
impresso separadamente. Ma
billon era contra o ceticismo 
do jesuíta Daniel Papebroch 
(defensor das teses de que 
quase todos os documentos 
merovíngios eram espúrios, e 
de que não existiam cartas 
autênticas do período ante
rior ao ano 700). Em seu 
“De Re Diplomatica” (1681) 
Mabillon provou que os do
cumentos e cartas eram au
tênticos e contribuiu para a 
criação da moderna paleogra
fia. De suas obras são im
portantes ainda o “Museum 
Italicum” (1687/89), onde in
cluiu os “Missais de Bobbio” 
e as “Ordine Romani” . Em 
seu “Tratado dos Estudos 
Monásticos” (1691), defen
deu a concepção filosófica 
da congregação beneditina de 
Saint-Maux. Mabillon produ
ziu cerca de vinte obras di
versas e morreu no meio da 
produção de “Annales Bene- 
ditines” (1703/07), dos quais 
produziu quatro volumes (os 
dois restantes foram comple
tados por outros autores).

Mably (Gabriel Bonnot de)

Filósofo francês (Grenoble, 
1709 — Paris, 1785). Estu
dou no Colégio de Jesuítas 
de Lyon e, depois, no Semi
nário de Saint-Sulpice, em 
Paris. Abandonou a carreira 
eclesiástica após ter chegado 
ao subdiaconato. Quando o 
cardeal de Tencin entrou pa
ra o Ministério, Mably inte
grou seu gabinete. Entre seus 
trabalhos dessa época estão 
a redação do projeto do tra
tado que Voltaire entregou 
a Frederico II da Prússia e 
a preparação das negociações 
do Tratado de Breda. Quan
do o cardeal rompeu um ca
samento entre um católico e 
uma protestante, Mably pro
testou e separou-se dele. Des
sa época em diante, perma
neceu afastado das ocupações 
públicas, dedicando-se (até 
sua morte, quase quarenta 
anos depois) apenas aos estu
dos. Diferentemente dos 
outros filósofos da “época 
das luzes”, não era otimista:

Mabillon (Jean) odiava essa era de decadên
cia dos costumes. Por suas 
obras, Mably é considerado 
um dos mais importantes ins
piradores da legislação revo
lucionária de 1789. Era hos
til à propriedade privada dos 
meios de produção e, por is
so, pode-se considerá-lo pre
cursor do socialismo. Contes
tando o poder real, ele que
ria, entre outras coisas, que 
o controle das finanças e do 
Exército fosse retirado do 
poder real e entregue a uma 
assembléia única, mas não 
eleita por sufrágio universal. 
Entre seus livros estão: “Pa- 
rallèle des Romains et des 
Français, par rapport au Gou- 
vernement” (“Paralelo entre 
os Romanos e os Franceses, 
com Relação ao Governo”, 
1740); “Observations sur 
l’Histoire de France” (“Ob
servações sobre a História da 
França”, 1765); “Des Droits 
et des Devoirs du Citoyen” 
(“Direitos e Deveres do Ci
dadão”, 1758); “Traité de la 
Legislation” (“Tratado da Le
gislação”, 1776); “De lTdée 
de rHistoire” (“Da Idéia da 
História”, 1778) e “De la 
Manière d ’Ecrire Histoire” 
(“Da Maneira de Escrever 
História”, 1783).

Militar norte-americano (Lit- 
tle Rock, Arkansas, 1880 — 
Washington, 1964). Filho de 
um general que servira na 
Guerra de Secessão, freqüen
tou a Academia Militar de 
West Point, formando-se em 
1903 como oficial superior 
do corpo de cadetes. Serviu 
nas Filipinas e em colônias 
do Extremo Oriente, inclu
sive na Coréia (1905). Em 
1914, participou da expedi
ção a Veracruz (México). 
Durante a Primeira Guerra 
Mundial, ocupou vários pos
tos, até ser nomeado coman
dante da 42.a divisão. Depois 
do conflito, foi encarregado 
da ocupação do setor ameri
cano ao longo do Reno. Su
perintendente da Academia 
Militar dos Estados Unidos

(1919/22), comandante de 
departamento nas Filipinas 
(1928/30) e chefe do Estado- 
Maior do Exército americano 
(1930/35), em 1935 foi no
meado conselheiro militar na 
organização da defesa das Fi
lipinas (que se preparavam 
para a independência). No 
ano seguinte, promoveram-no 
a marechal-de-campo no 
exército filipino do Com- 
monwealth e continuou ser
vindo nas ilhas após sua 
aposentadoria do exército 
americano (em 1937). Qua
tro anos depois, foi chamado 
à ativa para comandar tro
pas americanas e filipinas. 
Diante da grande superiori
dade numérica e material 
dos japoneses que desembar
caram na ilha de Luçon (a 
10 de dezembro de 1941), 
retrocedeu para a península 
de Bataan e para a ilha de 
Corregidor, onde continuaria 
a resistir até maio de 1942. 
No ano seguinte, recebeu o 
comando das forças aliadas 
do Pacífico sul, iniciando a 
contra-ofensiva aliada. De
sembarcando na Nova Gui
né, os aliados reconquistaram1 
as ilhas do Almirantado (fe
vereiro/abril de 1944), a base 
de Biak (junho) e as ilhas 
Salomão (junho/outubro). A 
seguir, desembarcaram nas 
Filipinas, na ilha de Leyte 
(outubro/dezembro de 1944), 
depois em Luçon (janeiro de 
1945) e finalmente em Mani
lha (fevereiro). Após ter acei
tado a rendição japonesa (2 
de setembro de 1945, a bor
do do navio “Missouri”), foi 
nomeado comandante das 
tropas de ocupação america
na. Nos cinco anos seguintes 
supervisionou a reconstrução 
do Japão e o estabelecimen
to de uma forma democrática 
de governo no país. Quando 
as tropas comunistas da Co
réia do Norte invadiram a 
Coréia do Sul em 1950, Mac- 
Arthur foi nomeado coman
dante das tropas das Nações 
Unidas. No ano seguinte, po
rém, o Presidente Truman — 
que não concordava com a 
intenção de MacArthur de 
estender o conflito à China
— substituiu-o no comando. 
MacArthur retornou então 
aos Estados Unidos, onde fa
ria um discurso ao Congres
so, explicando sua política no 
Oriente. Seu nome foi acres
centado ao rol dos generais 
da ativa até a morte. Re
tirou-se então para a vida 
privada, tornando-se presi
dente da Remington Rand 
em 1952. Um ano depois, 
apoiou a candidatura de 
Eisenhower à presidência dos 
Estados Unidos.

MacArthur (Douglas)



M acaulay (Thomas 
Babington, barão de)

Político e historiador inglês 
(Rothey Temple, 1800 — 
Kensington, 1859). Seu pai, 
o antiescravista Zachary Ma- 
caulay, era governador de 
Serra Leoa (uma colônia in
glesa da África) e sua mãe 
era uma quacre. Fez seus 
estudos em Cambridge, onde 
se formou em direito, com
26 anos. Por volta de 1825, 
Macaulay já tinha alguma 
reputação literária — havia 
concluído uma série de estu
dos históricos, literários e 
políticos reunidos em 1843 
num volume intitulado “En
saios Críticos e Históricos”. 
Na política, Macaulay con
tribuiu para a reforma par
lamentar de 1832 e, dois 
anos depois, tornou-se mem
bro do Conselho Supremo da 
índia. Nesse cargo favore
ceu a instrução pública e re
digiu um nóvo Código Penal. 
Em 1838 voltou para seu 
país e, de 1839 a 1841, tra
balhou no gabinete inglês 
como secretário-geral da 
guerra e pagador das Forças 
Armadas (1846/47). Em 1852 
foi reeleito e em 1857 feito 
lorde. Consagrou a última 
parte de sua vida à redação 
da “História da Inglaterra”, 
que abrange o período entre 
a ascensão de Jaime II (1685) 
e a morte de William III 
(1702), em cinco volumes, 
publicados entre 1849/61. 
Trata-se de uma obra de es
tilo literário brilhante, rico e 
dramático. Outro livro seu 
que teve considerável suces
so foi “Leis da Antiga Ro
ma” (1842).

M acDonald (James 
Ramsay)

Político inglês (Lossiemouth, 
Escócia 1866 — Alto-mar, 
1937). Socialista na juventu
de, ingressou em 1894 no 
movimento trabalhista inglês. 
Em 1900, colaborou na orga
nização do Partido Traba

lhista (que lideraria de 1911 
a 1914). Em 1906 foi eleito 
para uma cadeira do Parla
mento, que só perderia em 
1918, para voltar a ocupá-la 
em 1922. Nesse ano, voltou 
também a liderar o partido. 
Em janeiro de 1924, como 
primeiro-ministro e secretá
rio das Relações Exteriores 
do primeiro gabinete traba
lhista da Inglaterra, esforçou- 
se por uma aproximação 
com a União Soviética. Esse 
gabinete caiu em novembro 
de 1924, mas, em 1929, a 
vitória eleitoral de seu parti
do lhe restituiu o cargo. A 
grande depressão econômica 
de 1929 levou-o a impor ao 
país uma política econômica 
severa; no ano seguinte, o 
descontentamento gerado por 
essas restrições conduziu a 
uma cisão no próprio parti
do. Em 1931 MacDonald 
formou um gabinete de coa
lizão com os conservadores 
e liberais. Esse governo, entre 
outras medidas, aboliu o pa
drão ouro e transformou as 
colônias inglesas em comu
nidades relativamente inde
pendentes. Em junho de 
1935, MacDonald abandonou 
a direção do governo de coa
lizão e até 1937 ocupou o 
posto de lorde presidente do 
Conselho no gabinete nacio
nal chefiado por Stanley Bal- 
dwin. Morreu numa viagem 
à América do Sul.

M acDonald (Jeannette)

Cantora e atriz americana 
(Filadélfia, 1907 — Houston, 
1965). Muito jovem desligou- 
se da família, contrária à 
sua pretensão de seguir a 
carreira de cantora, e foi pa
ra Nova York. Lançada num 
teatro de Greenwich Village, 
acabou estreando no cinema 
como “partenaire” de Mau- 
rice Chevalier (1929) no fil
me “Love Parade” (“Parada 
de Amor”), de Lubetsch. 
Para disfarçar uma persona
lidade excessivamente senti
mental, representava sem
pre, mesmo nos momentos 
mais naturais. Foi uma fi
gura de destaque em Hol
lywood quando a opereta se 
tornou um gênero cinemato
gráfico de grande sucesso, 
após o advento do cinema 
sonoro. Depois de 1940, ape
sar de ainda conservar uma 
bela voz, como no início da 
carreira, seu sucesso decres
ceu. Retirou-se então do ci
nema, dedicando-se à televi
são. Fez raras aparições no 
teatro. Os principais filmes 
em que Jeannette trabalhou 
foram os seguintes: “Monte 
Carlos” (1930), “Love me

tonight” (“Ama-me esta Noi
te”, 1933), “The Merry 
Widow” (“A Viúva Alegre”,
1934), “New M oon” (“Lua 
Nova”, 1940), “Smiling 
Through” (1941) e “The 
Sun Comes Up” (1949).

M acDonald (sir John 
Alexander)

Político canadense (Glas
gow, 1815 — Ottawa, 1891). 
Estudou advocacia em 
Kingston, formando-se em 
1836. Em 1844 foi eleito 
deputado de Kingston, e em
penhou-se na luta pela auto
determinação canadense. Pre
sidiu o primeiro gabinete do 
país já com alguma autono
mia (1867/73). Empenhou-se 
na expansão territorial cana
dense e na implantação de 
uma política econômica e 
comercial que atendesse aos 
interesses nacionais. Conse
guiu incorporar ao Canadá 
o território do noroeste, de 
Manitoba e da Colúmbia 
Britânica. Em 1854, MacDo
nald liderou a coalizão dos 
conservadores e dos mem
bros do Canadá francês em 
torno de um interesse co
mum: a construção de uma 
estrada de ferro interconti
nental (Atlântico—Pacífico). 
Acusado de corrupção, pediui 
demissão em 1873. Contudo, 
cinco anos mais tarde, reas
sumiu o poder, nele perma
necendo até a morte, devido 
a sua dinâmica política eco
nômica. Criou tarifas prote
cionistas que não poupavam 
nem os produtos britânicos. 
Promoveu também o proces
so de colonização do no
roeste canadense.

M acedo (Francisco 
Ferraz de)

Médico, antropólogo e es
critor português (Águeda,
1845 — Lisboa, 1907). For
mou-se em farmácia em 
1867 e em medicina em
1872. Exerceu a profissão de 
médico ao mesmo tempo que 
realizava estudos sobre an
tropologia, viajando e tro
cando correspondência com 
autoridades européias e com
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os centros de cultura mais 
importantes. Em 1881, em 
Lisboa, com a colaboração 
da Câmara Municipal, cole
tou uma série de crânios e 
esqueletos humanos. Estu
dando-os, elaborou uma teo
ria segundo a qual haveria 
relações entre as caracterís
ticas anatômicas e o com
portamento social do indiví
duo. Sua obra é vasta e mui
to diversificada: “Sonetos 
Satíricos, Epigramáticos, Fi
lo so fias e Descritivos”
(1870); “O Homem Quater
nário e as Civilizações Pré- 
Históricas da América” 
(1882); “Dois Dias de Ocio
sidade” (1888); “Criminosos 
Célebres” (1896), etc.

M acedo (Joaquim  
M anuel de)

Escritor brasileiro (São José 
do Itaboraí, RJ, 18^0 — Rio 
de Janeiro, GB, 1882). For
mou-se pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 
(GB), apresentando a tese 
“A Nostalgia” (1844). No 
mesmo ano publicou seu pri
meiro livro, “A Moreninha”, 
que o tornou imediatamente 
famoso. Membro efetivo e 
orador oficial do Instituto 
Histórico (a partir de 1845), 
nessa agremiação ocuparia 
também os cargos de vice- 
presidente interino e primei
ro secretário. Além de escri
tor, foi teatrólogo, jornalista 
e estudioso de história. Fun
dou, com Gonçalves Dias e 
Porto-Alegre, a revista “A 
Guanabara”, que se tornaria 
um dos principais órgãos de 
divulgação do Romantismo 
(escola da qual Manuel de 
Macedo foi um dos mais tí
picos representantes). Em “A 
Guanabara”, publicou grande 
parte de seu poema “Nebu
losa”. Foi professor de his
tória e corografia no Colé
gio Pedro II. Colaborou em 
diversos jornais do Rio — 
sobretudo em “A Nação”

(1852/54), um órgão liberal
— com artigos críticos e po
líticos. Foi amigo íntimo de 
Dom Pedro II e político dos 
mais ativos: em 1854 era de
putado à Assembléia Provin
cial do Rio de Janeiro (GB); 
de 1864 a 1866, representan
te de sua província na As
sembléia Geral Legislativa; 
de 1867 a 1869 e de 1878 a
1881, deputado na legislatu
ra. Nos romances, Macedo 
jogava com o sentimentalis
mo muito ao gosto do povo, 
o que explica o grande êxito 
de suas obras. A crítica e o 
público — que não lhe pou
param elogios no início de 
sua carreira — acabaram 
por fazer restrições a seus 
trabalhos, e, no fim de sua 
vida, eram-lhe abertamente 
contrários, o que terá con
tribuído para levá-lo lenta
mente à loucura. Catorze 
anos depois de sua morte, 
foi fundada a Academia 
Brasileira de Letras, sendo 
seu nome escolhido como 
patrono da cadeira n.° 20. 
Entre a imensa quantidade 
de obras deixadas por M a
nuel de Macedo estão os 
romances “O Mòço Loiro” 
(1845), “Os Dois Amores” 
(1848), “Vicentina” (1853), 
“A Carteira de Meu Tio”
(1855), “O Forasteiro”
(1856), “O Culto ao Dever” 
(1865), “Memórias do Sobri
nho do Meu Tio” (1867), “A 
Luneta Mágica” (1869), “As 
Vítimas Algozes” (1869), 
“Nina” (1869), “As Mulhe
res de Mantilha” (1870), “A 
Namoradeira” (1870), “Um 
Noivo e • Duas Noivas”
(1871) e “Os Quatro Pontos 
Cardeais da Misteriosa”
(1872); e as peças teatrais 
“O Cego” (1849), “Luxo e 
Vaidade” (1860), “A Torre 
em Concurso” (1863), “Lus- 
tela” (1863), e “Teatro de 
Macedo” (1863). Deixou 
também trabalhos de história: 
“Um Passeio pela Cidade do 
Rio de Janeiro” (1863) e 
ainda “Memórias na Rua do 
Ouvidor” (1878).

M acedo (José 
Agostinho de)

Escritor português (Beja, 
1761 — Pedrouços. 1831). 
Contra a vontade, ingressou, 
em 1778, na Ordem de San
to Agostinho, sendo expulso 
mais tarde por má conduta. 
Ocupou a seguir diversos 
cargos na corte: pregador ré
gio, censor literário, cronista 
do reino, etc. (Era profundo 
conhecedor do vocabulário 
português.) Membro da Nova 
Arcádia e da Academia de 
Roma, escrevia usando o

pseudônimo de Elmiro Tagí- 
deo. Em 1822, foi eleito 
deputado, assumindo posição 
contrária ao Liberalismo e 
defendendo o regime migue- 
lista (do rei Dom Miguel). 
Escreveu elegias, epístolas, 
ensaios filosóficos e políticos, 
sermões e alguns poemas. 
“Os Burros” (poema satírico, 
contra seus colegas da Arcá
dia), “O Gama”, mais tarde 
refeito com o título de 
“Oriente”, “Contemplação da 
Natureza” (1801), “A Cria
ção” (1806), “O Novo Ar
gonauta” (1809), “A Medi
tação” e “Newton” (1813).

M acek (Vladimir)

Líder político croata (Jastre- 
barsko, 1879 — Washington,
1964). Formou-se em direito 
em 1905. Insurgindo-se con
tra a dominação da Croácia 
pela Sérvia, filiou-se ao Par
tido Camponês Croata, sen
do eleito, em 1920, membro 
da Assembléia Constitucio
nal Iugoslava. No entanto, 
foi boicotado, juntamente 
com outros membros do par
tido. Em 1928, assumiu a li
derança da organização po
lítica, sucedendo a Stjepan 
Radie, que fora assassinado. 
Propôs ao Rei Alexandre a 
reorganização da Iugoslávia 
sob uma autêntica base fe
deral, apoiando-se, para isso, 
no restabelecimento das fron
teiras históricas existentes an
tes da fundação da Iugoslá
via. O rei não só rejeitou a 
proposta como implantou 
uma ditadura. Opondo-se a 
essa política de força, M a
cek acabou sendo preso duas 
vezes (1929/30 e 1933/34). 
Apos o assassínio de Alexan
dre (1934), Macek encabe
çou a oposição no país, 
quando das eleições parla
mentares de 1935 e 1938, 
mantidas pela regência semi- 
ditatorial do Príncipe Paulo. 
Em 1939, chegou a um acor
do com o governo iugoslavo 
de Gragisa Cvetkovic, que 
estabelecia uma província 
croata com governo e 
parlamento próprios, em Za- 
greb. Esta autonomia esten
dia-se a quase todas as fun
ções políticas. Dois dias de
pois, uniu-se ao governo 
iugoslavo como deputado pri
meiro-ministro. Em 1941, em 
troca de garantias germâni
cas, concordou com a ade
são da Iugoslávia ao pacto 
entre Alemanha, Itália e Ja
pão, mas recusou convite ale
mão para comandar o gover
no croata fantoche. Em 1945, 
fugindo dos comunistas, foi 
para Paris. A partir de 1948, 
viveu em Washington.



M aceo Y Crajales 
(Antonio)

Político cubano (Santiago de 
Cuba, 1848 — Punta Brava, 
1896). Filho de pai vene
zuelano e mãe dominicana, 
trabalhou, na juventude, 
numa estrebaria. Por vol
ta de 1866, começou a 
guerra pela independência 
de Cuba, e Maceo, que era 
negro, engajou-se nas tropas 
de negros e mulatos coman
dadas pelo caudilho Veláz- 
quez. Lutando pela indepen
dência durante a guerra dos 
dez anos (1868/78), chegou 
ao posto de comandante. Em 
1876, chefiou as tropas do 
oriente da ilha, com o título 
de major-general. Contrário 
à paz de Zanjón, defendia 
o prosseguimento da guerra, 
mas teve de aceitar o pacto 
de San Luis. Retirou-se en
tão para a Jamaica. De 
1878 a 1895, viveu nos Es
tados Unidos e em vários 
países da América Central. 
Incorporado (como general) 
ao exército de Honduras, 
chegou a governar a provín
cia de Puerto Cortés, mas
— quando da queda do pre
sidente Sojo — foi obrigado 
a abandonar o país. Ao 
irromper nova revolta pela 
libertação cubana (1895), 
Maceo estava em Costa Rica. 
Junto com 25 companheiros, 
voltou a seu país e assumiu
o comando das fòrças da 
província oriental. Com uma 
coluna de guerrilheiros, atra
vessou a ilha de oriente a 
ocidente e conseguiu várias 
vitórias sobre as forças es
panholas, mas foi morto em 
Punta Brava.

M acewen (Sir William)

Médico escocês (Rothesay,
1848 — Glasgow, 1924). 
Formou-se em medicina pela 
Universidade de Glasgow
(1869). Em 1875, assumiu o 
cargo de cirurgião assistente 
na Enfermaria Real de Glas
gow e, dois anos depois, o 
de cirurgião. Em 1892, foi 
nomeado “Regius Professor” 
de cirurgia da Universidade 
de Glasgow e cirurgião de 
uma enfermaria. Eleito mem
bro honorário do Real Co
légio dos Cirurgiões da In
glaterra (1900), recebeu, em 
1902, o título de “Sir” e 
diversos outros. Já antes de 
de se formar, Macewen (que 
fora aluno do cirurgião 
Joseph Lister) desenvolvia 
técnicas assépticas. Para seu 
trabalho sobre ossos, dese
nhou um osteótomo (1876), 
que foi inteiramente cons
truído em aço (diferença

básica em relação aos demais 
instrumentos cirúrgicos, que 
possuíam cabos de madeira 
ou osso, o que impedia fer
vura total). Antes de 1880, 
Macewen usava, rotineira
mente, roupa esterilizada, 
esterilizava suas mãos, a de 
seus assistentes e enfermei
ras, e a pele do paciente. Co
meçou depois a ferver as ga
zes, antecipando prática se
melhante desenvolvida por 
G. A. Neuber (1883/85). No 
entanto, a gaze fervida não 
era satisfatória para pensar 
ferimentos. Em 1886, Ernest 
von Bergmann e Curt Schim- 
melbusch adotaram um novo 
método de esterilização: ser
viam-se de vapor superaque
cido. Mas seus esterilizado- 
res só foram apresentados no 
Congresso de Berlim em 1890
— quando Macewen adqui
riu um para instalar em sua 
sala de operações. Pioneiro 
na cirurgia do cérebro, ele 
diagnosticou, em 1876, um 
abscesso cerebral (mas a fa
mília do paciente não per
mitiu a operação). Em 1879, 
fez duas operações cerebrais, 
com sucesso. Entre 1883 e 
1886, dedicou-se a estudos 
sobre a espinha dorsal. Os 
resultados de algumas de 
suas operações foram apre
sentados em “Doenças In
fecciosas Piogênicas do Cé
rebro e da Espinha Dorsal”, 
publicado em 1893. Em 1880, 
Macewen realizou o trans
plante de ossos nym menino 
que havia perdido grande 
parte do úmero em decor
rência de uma osteomielite. 
Em 1895, operou com resul
tados positivos um paciente 
com um abscesso nos pul
mões. Praticava assim a pri
meira pneumectomia.

Físico e filósofo austría
co (Turas, Morávia, 1838
— Haar, Alemanha, 1916). 
De 1864 a 1867, foi pro
fessor de matemática em 
Graz. Depois (1867/95) le
cionou física na Universi
dade de Praga e, de 1895 
a 1901 assumiu a cadeira de 
história e teoria de ciência

M ach (Ernst)

indutiva, em Viena. Neste 
último período opôs-se à 
introdução da língua tcheca 
como idioma oficial na 
Universidade de Praga, ali
nhando-se assim entre os 
partidários da dominação 
alemã da Tchecoslováquia. 
Em 1901, após abandonar o 
ensino, tfoi nomeado mem
bro da Câmara dos Pares 
pelo imperador da Áustria. 
Suas obras científicas é filo
sóficas exerceram profunda 
influência no pensamento 
do século XX. Seus primei
ros livros contêm os funda
mentos de uma nova teoria 
filosófica, o empirocriticismo. 
Defendeu uma concepção 
positivista: nenhuma propo
sição das ciências naturais e 
admissível se não for empi
ricamente verificável. Os ri
gorosos critérios de verifica- 
bilidade que utilizou condu
ziram à eliminação não só 
de conceitos metafísicos da 
teoria física (como os de 
éter, substância, espaço e 
tempo absolutos), mas tam
bém dos conceitos de molé
culas e átomos (ou seja, a 
hipótese que afirmava a exis
tência de um elemento estru
tural básico da matéria. Se
guindo a linha de pensamen
to formulada por Hume, 
Mach nega-se a se pronun
ciar sobre a natureza da 
realidade (se psíquica ou fí
sica) para permanecer no 
plano fenomênico, no “pu
ramente dado”. Para ele 
todas as afirmações empíri
cas (mesmo as científicas) 
poderiam ser reduzidas a 
afirmações sobre as sensa
ções. Essa posição é que o 
leva a negar todo substan- 
cialismo (substitui a noção 
de substância pela de fun
ção). Para Mach, o caráter 
de qualquer lei científica era 
apenas descritivo. A escolha 
entre hipóteses igualmente 
plausíveis e relativas ao mes
mo fato seria uma questão 
de economia de pensamento. 
Sua visão positivista foi uma 
das fontes da escola do po
sitivismo lógico, posterior
mente elaborada e desenvol
vida pelo Círculo de Viena. 
Entre suas obras mais im
portantes estão “Die Mecha
nik in ihrer Entwicklung his
torisch-kritisch dargestellt” (“A 
Ciência da Mecânica”, 1883)* 
“Beiträge zur Analyse der 
Empfindungen” (“Contribui
ções _ à Análise das Sensa
ções”, 1886), “Die Prinzi- 
piender Wärmelehere” (“Prin
cípios da Termologia”, 1896) 
e “Erkenntnis und Irrtum ” 
(“Conhecimento e Erro”, 
1905).

Macedo, Joaquim 
Manuel de —  
Mach, Ernst



Macha (Karel Hynek)

Poeta tcheco (Praga, 1810 — 
Litomerice, 1836). Embora 
filho de pais pobres, estudou 
filosofia e direito. Entre os 
principais fatores responsá
veis por sua formação espi
ritual estão a leitura dos 
poetas românticos alemães, 
poloneses e ingléses, especial
mente Byron; as andanças 
noturnas pelos velhos caste
los em ruínas da Boêmia; 
uma viagem pelo norte da 
Itália, em 1834, e o ressur
gimento do nacionalismo 
tcheco. Seus primeiros poe
mas foram escritos em 
alemão’. Trabalhou como 
ator na companhia dramática 
de T. K. Tyl, onde conhe
ceu Eleonora Somkova — 
“Lori”, a musa inspiradora 
de grande parte da sua obra. 
Querendo estabilizar suas re
lações com ela e resolver 
seus problemas financeiros, 
abandonou a vida boêmia e 
aceitou um emprego na 
administração da cidade Li
tomerice, em setembro de 
1836. Morreu dois meses de
pois, vítima de pneumonia. 
Elementos característicos de 
sua poesia — que se torna
riam, no. scculo XX, uma das 
principais fontes de lirismo 
metafísico tcheco — são a 
musicalidade e o ritmo de 
seus versos, a expressão apai
xonada e o pessimismo ro
mântico bem como uma 
destacada tendência espe
culativa. Seu poema épico 
“M áj” (“Maio”), de 1836, 
é considerado o trabalho 
mais importante. E as obras 
em prosa, influenciadas so
bretudo por Byron, fica
ram quase todas inaca
badas, mas seu estilo indica
va uma presença renovadora 
na linguagem literária tcheca. 
Suas cartas e seus diários 
têm forma coloquial e são 
carregados de imaginação.

Machado (Aníbal 
Monteiro)

Escritor brasileiro (Sabará, 
MG, 1894 — Rio de Ja
neiro, GB, 1964). Aos doze

anos foi para Belo Horizonte 
e estudou no Colégio Mi
neiro. Terminou o curso se
cundário no Rio, no Colégio 
Abílio. Formou-se em direito 
em Belo Horizonte em 1918 
e, no ano seguinte, foi no
meado promotor público em 
Aíuruoca (MG), onde ficou 
até 1920. Em 1921, aderiu ao 
movimento modernista e re
tornou para Belo Horizonte, 
conheceu Carlos Drummond 
de Andrade e João Alphon- 
sus. Colaborou com crônicas 
no “Diário de Minas” e ten
tou exercer a advocacia, 
mas logo desistiu. Em 1923 
foi para o Rio como dele
gado de polícia, cargo que 
ocupou durante seis meses. 
No início do ano seguinte foi 
nomeado promotor adjunto. 
Pouco atraído pela profissão, 
assumiu interinamente a cá
tedra de literatura no Colé
gio Pedro II. Em 1927 foi 
nomeado oficial de gabinete 
do ministro da Justiça. Co
laborou em diversas revistas, 
como “Antropofagia” (de 
Oswald de Andrade), “Esté
tica (de Sérgio Buarque de 
Hollanda e Prudente de Mo
raes Neto, onde publicou seu 
primeiro conto: “O Rato, o 
Guarda-Civil e o Transa
tlântico”), “Revista do Bra
sil”, “Revista Acadêmica” e 
“Boletim de Ariel” . Dirigiu, 
com Queirós Lima e Alfredo 
Laje, “O Espírito Novo”. 
Em 1944 foi eleito presi
dente da Associação Brasi
leira de Escritores e, com 
Sérgio Milliet, organizou o
I Congresso Brasileiro de 
Escritores (São Paulo, 1945). 
Dois anos depois, viajou para 
a Europa, onde ficou du
rante dez meses. Algumas 
de suas obras são “Vila 
Feliz” (1964), “A B C das 
Catástrofes” (1951), “Poe
mas em Prosa” (1955), “No
velas Reunidas” (1959), 
“João Ternura” (levou qua
renta anos para ser escrito 
e ípi publicado postuma
mente, em 1965), “A Pra
ça X” e “O Piano” (am
bas para teatro>. Foi ainda 
crítico de artes plásticas e 
preparou alguns roteiros para 
cinema.

M achado (Bernardino 
Guimarães)

Político português de ori
gem brasileira (Rio de Ja
neiro, 1851 — Porto, 1944). 
Em 1876 formou-se em filo
sofia pela universidade de 
Coimbra. Três anos depois 
íoi nomeado catedrático de 
antropologia dessa universi
dade. Eleito deputado em
1882, reelegeu-se em vários

pleitos, até 1894". Como mi
nistro das Obras Públicas 
em 1893, lutou por uma le
gislação a favor dos operá
rios e da mulher. Sua posi
ção política obrigou-o a de
mitir-se da cátedra (apoiou 
uma greve de estudantes re
publicanos em 1907). Em
1910, com o advento da Re
pública exerceu os cargos de 
ministro das Relações Exte
riores do governo provisório 
(1910/11), deputado e sena
dor. Em 1912 foi embaixa
dor de Portugal no Brasil. 
Em 1915 elegeu-se presidente 
da República de Portugal, 
cargo que exerceu até 1917. 
Em 1925 voltou ao cargo, 
com a renúncia do presi
dente Teixeira Gomes, foi 
deposto um ano depois por 
um golpe militar. Suas prin
cipais obras são “O Ensino 
Primário e Secundário”
(1899), “Ensino Profissional”
(1900), “Da Monarquia à 
República” (1903), “Da Re
pública” (1908), “A Irres
ponsabilidade Governativa e 
as Duas Reações — M onár
quica e Republicana” (1924),

M achado (Cristiano 
M onteiro)

Político brasileiro (Sabará, 
MG, 1894 — Roma, 1953). 
Formou-se em farmacologia, 
em 1909 e, em 1917, tornou- 
se advogado pela Faculdade 
Livre de Direito do Rio de 
Janeiro. Em 1925 foi eleito 
deputado à Assembléia Le
gislativa de seu Estado e, em
1926, foi nomeado prefeito 
de Belo Horizonte. Em 1930 
elegeu-se deputado federal, 
renunciando ao cargo pouco 
depois para assumir a Se
cretaria do Interior e Jus
tiça de Minas Geraiâ. Du
rante a Revolução de 1930, 
entretanto, deixou a pasta 
por divergir politicamente do 
governador Olegário Maciel. 
No período que precedeu à 
Revolução Constitucionalista, 
foi partidário dos legalistas, 
tomando parte ativa^ no mo
vimento que levou à convo
cação da Assembléia Cons
tituinte (1933), quando foi 
eleito deputado federal. Em 
1934 participou da Assem
bléia, com papel destacado 
na elaboração da Constitui
ção. Dois anos depois, exer
ceu o cargo de secretário da 
Educação no governo de Be- 
nedicto Valladares, em Mi
nas Gerais. Em 1945 foi no
vamente eleito deputado fe
deral e participou da elabo
ração da nova Constituição, 
promulgada em 1946. Candi
datou-se à presidência da Re
pública nas eleições de 1950,



mas não conseguiu eleger-se. 
Durante o governo de Getú- 
lio Vargas, foi indicado para 
embaixador do Brasil no 
Vaticano.

M achado de Assis 
(Joaquim María)

V. Machado de Assis, Enci
clopédia Abril (vol. VII).

M achado (Joaquim Nunes)

■Político brasileiro (Goiana, 
PE, 1809 — Recife, PE, 
1849). Participou da repres
são à Setembrada, movimen
to que eclodiu no Recife, em 
1831, provocado pelas ten
sões políticas que se segui
ram à abdicação de Dom 
Pedro I. Formou-se (1832) 
em ciências jurídicas e so
ciais na Faculdade de Olin
da. Exerceu o cargo de juiz 
de direito em sua cidade 
natal e juiz da 1.® Vara 
Criminal no Recife. Quando 
foram criadas as assembléias 
provinciais, integrou a de 
Pernambuco. Em 1838 tor
nou-se deputado, liderando a 
corrente liberal. Chefiou as 
tropas que se rebelaram 
contra o governo imperial, 
na chamada Rebelião Prai- 
eira (1848), lutando em Per
nambuco e dirigindo-se, mais 
tarde, para Alagoas. Após 
vários combates, voltou ao 
Recife. Às portas da capital, 
foi atingido mortalmente por 
uma bala, quando observava 
um posto inimigo.

M achado (José Gomes 
Pinheiro)

Político brasileiro (Cruz 
Alta, RS, 1852 — Rio de 
Janeiro, GB, 1915). Pinheiro 
Machado estudou na Escola 
Militar, abandonando o curso 
para lutar na Guerra do 
Paraguai. Deixou o Exército 
em 1868 e permaneceu du
rante seis anos na fazenda 
do pai, no Rio Grande do 
Sul. Dirigiu-se depois para 
São Paulo, onde se formaria 
em 1878 pela faculdade de 
direito do largo de São Fran

cisco. Ainda estudante, for
mou com alguns colegas o 
Clube Radical Republicano. 
Após sua formatura (1878), 
voltou para o Rio Grande 
do Sul, onde se dedicou à 
advocacia e fundou o Parti
do Republicano Conservador. 
Com o advento da República, 
elegeu-se senador, participan
do a seguir do Congresso 
Constituinte (1890/91). Tor
nou-se amigo de Júlio de 
Castilhos e combateu a Re
volução Federalista (1893) 
como comandante da Divisão 
Norte. Derrotou os revolu
cionários comandados poV 
Gumercindo Saraiva na ba
talha de Passo Fundo (o que 
lhe valeu a divisa de coro
nel). Retornou ao Senado e 
continuou exercendo a advo
cacia no Rio Grande do Sul 
e em São Paulo. Assim, ad
quiriu considerável fortuna, 
que empregaria na aquisição 
de terras e na exploração da 
indústria pastoril. Foi um 
dos mais hábeis políticos 
brasileiros, conseguindo im
por-se no Senado, onde lide
rou o bloco majoritário. 
Conquistou também grande 
prestígio e poder na Câmara 
dos Deputados. Apoiou a 
candidatura do marechal 
Hermes da Fonseca à presi
dência da República. Pinheiro 
Machado atingiu o máximo 
de sua influência quando 
Nilo Peçanha assumiu a 
presidência, após a morte de 
Afonso Pena. Apoiou e ga
rantiu também a presidência 
de Venceslau Brás; este, po
rém, ao ser eleito, passou a 
combatê-lo. Para vingar-se, 
Pinheiro Machado fez com 
que o ex-presidente Hermes 
da Fonseca (então adversá
rio de Venceslau Brás) fòsse 
eleito senador pelo Rio 
Grande do Sul. Pinheiro 
Machado foi apunhalado 
pelas costas por Francisco 
Manso de Paiva. Com sua 
morte, desapareceu o Partido 
Republicano Conservador.

M achado y Ruiz (Antonio)

Poeta espanhol (Sevilha, 
1875 — Colliure, 1939). Es
tudou na Universidade de

Madrid e no Instituto de En
sino Livie. Em 1899 foi para 
Paris, onde entrou em con
tato com os movimentos li
terários da época e tornou-se 
grande amigo de Rubén 
Darío. Ao retornar à Espa
nha publicou “Soledades” 
(1903), cuja versão aumen
tada (“Solitudes, Galerias y 
Otros Poemas”) apareceria 
em 1907, ano em que o 
poeta obteve a cátedra de 
francês no Liceu Soria. A 
poesia de Antonio Machado 
mescla motivos populares da 
Andaluzia com temas do fim 
do século XIX: o tempo, a 
morte e a melancolia. Em 
1912 publicou “Campos de 
Castilla”, em linguagem pro
funda e melancólica. Mudou- 
se para Baeza e, em 1917, 
publicou “Páginas Escogidas” 
e “Poesias Completas”. Em
1919 transferiu-se para Se- 
góia, onde compôs “Nuevas 
Canciones”, poesias curtas 
que lembram canções popula
res. Em 1927 elegeu-se para 
a Academia Real da Espanha 
e, quatro anos depois, retor
nou a Madrid, onde passou 
a escrever ensaios irônicos 
com algumas poesias inter
caladas para o jornal “El 
Sol”. Antonio Machado 
acreditava que as idéias do 
poeta não são categóricas e 
jamais desprendeu-se da 
ideologia pessimista e negati
vista do fim do século XIX, 
influenciada por Kant e 
Schopenhauer. Sua filosofia 
centralizava-se em Deus, 
“pura essência no coração do 
poeta”. Com o irmão — o 
também poeta Manuel M a
chado — escreveu algumas 
obras para teatro, inferiores 
a seus poemas. Entre elas 
destacam-se “Desdichas de 
Fortuna, o Julianillo Valcár- 
cel” e “Don Juan de Mana- 
ra” (1927). Durante a Guerra 
Civil Espanhola (1936/39), 
viveu entre Madrid, Valência 
e Barcelona. Em 1939, após 
a derrota dos republicanos, 
foi para a França, onde mor
reu em exílio voluntário.

M achault (Guillaume)

V. Machault, Enciclopédia 
Abril (vol. VII).

M achault d ^ m o u v ille  
(Jean-Baptiste)

Político francês (Paris, 1701
— id., 1794). Foi referendá- 
rio (1728), intendente (1743), 
presidente da junta comercial 
(1744) e inspetor-geral das 
finanças (1745/54). Apoiado 
por Luís XV e Madame 
Pompadour, criou o impos
to do vigésimo sobre todas

Macha, Karel Hynek —  
Machault d’Arnouville, 
Jean-Baptiste



as rendas (1749). Mas os pri
vilegiados e, em especial, o 
clero opuseram-se violenta
mente. Com o apoio do Par
lamento, passaram a se apre- 
Isentar como representantes 
da liberdade, contra o des
potismo. Encorajaram a 
campanha contra as despe
sas da corte, contra Madame 
Pompadour e contra o rei. 
Luís XV acabou isentando o 
clero dêsse imposto (1751) 
e minando a autoridade de 
Machault, que acumulava 
desde 1750 as funções de 
guarda do selo. Retirado das 
finanças em 1754, foi no
meado secretário de Estado 
da Marinha (1754/57). Nes
te cargo, ativou as constru
ções navais e favoreceu 
alianças, mas não conseguiu 
impedir que a França se 
envolvesse na Guerra dos 
Sete Anos. Perdendo a con
fiança de Madame Pompa
dour, Machault retirou-se 
para suas terras (1757). 
Preso em 1793 (após a Re
volução Francesa) como sus- 
|peito de traição, morreu nos 
cárceres de Madelonnettes.

M aciel (Gabriel Antunes)

Bandeirante brasileiro (São 
Paulo ? — Mato Grosso, c. 
de 1734). Foi um dos pri
meiros descobridores de ouro 
em Cuiabá (MT). Superinten
dente das minas de Curitiba 
(1717), em 1721 obteve uma 
concessão do governador de 
São Paulo e Minas Gerais 
para abrir uma estrada ligan
do Sorocaba a Cuiabá. Con
seguiu também autorização 
para cobrar uma taxa de 
passagem dos viajantes Em 
1723 tornou-se capitão-mor 
regente de Sorocaba e, em 
1727, em companhia de seus 
dois irmãos, Filipe e Antônio 
Maciel, organizou uma en
trada contra os índios pare- 
cis, aprisionando muitos de
les. Descobriu minas de ouro 
no alto do Paraguai em 1728 
e em 1730 foi encarregado de 
organizar uma expedição de 
caça e extermínio contra os 
índios paiaguás, de Mato 
Grosso, porém não obteve 
sucesso. Morreu quando co
mandava outra expedição, 
organizada em 1733, com a 
mesma finalidade.

M aciel (João Antunes)

Bandeirante paulista (?, ? —
c. 1726). Transferiu-se para 
Minas Gerais quando foi 
descoberto ouro naquela pro
víncia. Estabeleceu-se na re
gião do rio das Mortes, como 
capitão da cavalaria das 
tropas portuguesas. Quando

a localidade em que habitava 
foi elevada à categoria de 
vila, recebeu a designação de 
juiz ordinário. Durante a 
Guerra dos Emboabas (1709) 
esteve ao lado das tropas por
tuguesas, que lutavam contra 
os paulistas. Após combater 
os franceses que ocuparam 
o Rio de Janeiro (de 1555 a 
1567), foi nomeado guarda- 
mor das minas de São José 
e São João dei Rei, em Mi
nas Gerais (1711). Dois anos 
depois, assumiu o posto de 
tenente-coronel do regimento 
de São João dei Rei. Trans
feriu-se em 1717 para Mato 
Grosso, onde foi designado 
intendente geral das minas 
de Cuiabá. M orreu durante 
uma expedição para São 
Paulo.

M aciel (José Álvares)

Revolucionário mineiro (Vila 
Rica, 1760 — Angola, 1802). 
Após uma viagem de recreio, 
permaneceu na Europa, onde 
estudou siderurgia e química, 
e bacharelou-se em filosofia 
pela Universidade de Coim
bra. Voltando ao Brasil, en
trou em contato com os con
jurados da Inconfidência Mi
neira, participando ativamente 
da preparação do movimento. 
Em 1788, encontrou-se com 
Tiradentes no Rio de Janei
ro. Maciel chegou da Europa 
preocupado com o problema 
da independência. Tiradentes, 
por sua vez, queria notícias 
sobre as novas idéias e os 
movimentos de libertação. 
Maciel lhe deu inúmeras in
formações, entre elas a de 
que a Europa estranhava que 
o Brasil não tivesse ainda se
guido o exemplo dos Estados 
Unidos, que se libertara da 
dominação inglesa. Ele acha
va, inclusive, que seria 
possível conseguir ajuda 
estrangeira para a implanta
ção de um novo regime. 
Quando a Inconfidência foi 
descoberta, Maciel foi preso 
mas negou sua participação, 
declarando que achava o 
movimento impraticável. In
terrogado outras vezes, con
fessou e acusou Tiradentes 
d& ter sido o primeiro a pro
por a independência da 
capitania de Minas Gerais. 
Apesar das justificativas que 
apresentou nos depoimentos, 
foi condenado à morte, mas 
a pena foi comutada^ para 
degredo perpétuo na África.

M aciel Parente (Bento)

Político português (Viana do 
Castelo 1567 — Pernambu
co, 1642). Em 1621, como 
capitão-mor da capitania do

Grão-Pará, reformou o forte 
Presépio, a fim de reforçar 
a defesa de Belém. Nesse 
mesmo ano, uma carta régia 
separou a capitania do Grão- 
Pará da do Maranhão. M a
ciel Parente recebeu 10 lé
guas de terras da sesmaria 
de Itapicuru, no Maranhão. 
Depois de fazer uma viagem 
às Antilhas, sugeriu ao rei de 
Portugal que criasse novas 
capitanias no norte do Brasil. 
Em 1631 combateu os holan
deses que invadiram Per
nambuco. Sete anos mais tar
de, foi encarregado do go
verno da capitania do M ara
nhão. Quando os holandeses 
tentavam ocupar a capital 
maranhense (São Luís), ten
tou negociar com o coman
dante dos invasores, envian
do-lhe dois emissários. Mas 
não conseguiu o acòrdo que 
pretendia e a cidade foi to
mada. Bento Maciel Parente 
foi preso e conduzido para 
Pernambuco, mas morreu du
rante a viagem.

M acke (August)

Pintor alemão (Meschede,
1887 — Perthes, 1914). Co
meçou a estudar arte em
1904, na Academia de Düs- 
seldorf. Entre 1907 e 1908, 
fez duas viagens a Paris, que 
despertaram seu interesse 
pelo Impressionismo (sobre
tudo pelo pontilhista Seurat) 
e por Cézanne, um dos pri
meiros expressionistas. No 
fim de 1909, Macke instalou- 
se na Baviera, onde ficou por 
um ano e produziu alguns 
trabalhos que revelavam in
fluência de Cézanne, de 
Picasso, dos cubistas e so
bretudo de Matisse. Com 
Kandinsky, Jawlensky e 
Marc, Macke foi um dos re
presentantes mais significati
vos do grupo expressionista 
“Der Blaue Reiter” (“O Ca
valeiro Azul”). Suas preocu
pações estéticas e a natureza 
de seu trabalho aproxima
ram-no — mais do que qual
quer outro pintor alemão 
de sua época — da pintura 
francesa. Suas obras tradu
ziam uma sensualidade tran
qüila: muitas de suas perso
nagens passeiam num parque 
ou olham vitrinas. De porte 
arrojado, corpo em forma de 
coluna e aspecto elegante, 
assemelham-se um pouco às 
figuras de Seurat, mas seu 
colorido nada tem de ponti
lhista: vermelhos, laranjas e 
amarelos opõem-se nitida
mente aos verdes e azuis. A 
cor foi sua linguagem, a 
ponto de declarar, em 1907: 
“Coloco toda a jn inha ener
gia na procura da cor pura”.



Marechal alemão (Haus 
Leipnitz, Wittemberg, 1849
— Celle, 1945). Uniu-se aos 
hussardos em 1869 e serviu 
na guerra franco-alemã de 
1870/71 como oficial de re
gimento. Foi nomeado para 
o Estado-Maior em 1882 e 
acompanhou o imperador 
alemão Guilherme II em sua 
jornada à Palestina em 1898. 
Em 1908 recebeu o comando 
da 17.a Unidade Militar (no 
Vístula). No começo da Pri
meira Guerra Mundial, co
mandou o 9.° Exército na 
frente leste e obteve sucesso 
contra os russos em Kutno, 
Lodz e Lowicz. Comandou 
a união dos exércitos ale
mães e austríacos (11.° Exér
cito) na Galícia do oeste em 
abril de 1915 e, habilmente 
ajudado por Hans von See- 
ckt, conseguiu a grande in
vestida alemã na área de 
Gorlice-Tarnow. Foi premia
do com uma promoção a 
marechal-de-campo em junho 
de 1915. Esse seria o come
ço de uma série de vitórias 
para Mackensen: a derrota 
dos russos em Brest-Litovsk 
e em Pinsk (agosto/setembro 
de 19i5); a tomada da Sér
via (outubro/novembro) e a 
ocupação da Romênia (1916/ 
17). Depois do armistício de 
1918, Mackensen foi interna
do pelos franceses até 1919. 
Retirou-se do Exército em 
1920, sendo nomeado conse
lheiro de Estado em 1933.

Mackenzie (Sir Alexander 
Campbell)

Músico escocês (Edimburgo, 
1847 — Londres, 1935). Aos 
dez anos de idade foi para 
a Alemanha estudar música 
no conservatório de Sonders- 
hausen com Érwin Stein gra
ças a uma bolsa de estudos. 
Em 1862 retornou à Ingla
terra e continuou seus estu
dos na Real Academia de 
Música de Londres. De 1865 
a 1878 viveu em Edimburgo, 
desenvolvendo atividade de 
violinista (de quarteto e de 
orquestra), compositor e 
maestro. Sob influência de 
seu amigo Hans von Bullow, 
decidiu partir -para Florença, 
onde se dedicou inteiramente 
à composição. Dessa época 
datam algumas obras impor
tantes: “A Ponte” (1881); 
‘fJason” (cantatas, 1882); 
“Colomba” (1883); e “O Tro
vador” (1886). Em 1888, já 
famoso, voltou à Inglaterra 
e foi nomeado diretor da 
Real Academia de Música, 
em Londres. No período de
1892 a 1899 foi regente da

Mackensen (August von) Orquestra Filarmônica de 
Londres e, de 1908 a 1912, 
presidiu a Internazionale Mu- 
sikgesellschafts. Entre suas 
composições mais conhecidas 
estão: “Sua Majestade”
(1897), “Os Salteadores” 
(1905), “Concerto Escocês”, 
três rapsódias escocesas, a 
abertura “Britania” e mais 
uma série de obras sacras. 
Em 1927, Alexander Mac
kenzie publicou um livro au
tobiográfico: “A Musician’s 
Narrative” .

Arquiteto e decorador esco
cês (Glasgow, 1868 — Lon
dres, 1928). Foi aprendiz do 
arquiteto John Hutchinson e 
freqüentou a Escola de Arte 
de Glasgow. Em 1890 rece
beu uma bolsa de estudos 
para a França e Itália. Sua 
primeira obra, a torre do 
prédio do Glasgow Herald 
(em 1894), já  se distanciava 
do academicismo. Três anos 
depois, venceu o concurso 
para a construção dos edifí
cios da Escola de Artes de 
Glasgow, obra que antecipou 
na Grã-Bretanha o estilo do 
começo do século XX. Par
tidário de uma arte funcio
nal, Mackintosh interessou- 
se também pela decoração. 
Para ele, os móveis deviam 
ter um caráter ao mesmo 
tempo precioso e austero, ba
seado na utilização das linhas 
retas e dos ângulos. Reco
mendava os tons claros (es
pecialmente o branco). Suas 
exigências estéticas aproxi
mavam-no do maneirismo. 
Em 1897 foi encarregado da 
mobília e da decoração da 
cadeia dos Cranston’s Tea
rooms, e orientou-se para o 
estilo curvilíneo presente, por 
exemplo, no Salão de Chá 
da Buchanan Street (1897/ 
98). A mobília que apresen
tou em 1900 na exposição 
anual da Wiener Sezession 
mostrava uma relação íntima 
entre as tendências escocesas 
e a escola vienense. Como 
chefe do Grupo dos Quatro 
(que formara em 1890) par
ticipou em 1901 do concurso 
organizado pelo editor Ale
xander Koch, de Darmstadt, 
para conceber a casa de um 
amador de arte e cuidar de 
sua decoração interna. Seu 
projeto, muito inovador, só 
conseguiu o segundo lugar. 
De 1907 a 1909 construiu a 
Biblioteca da Escola de Arte 
de Glasgow, na qual só usou 
linhas retas. Charles Mac
kintosh destacou-se como 
um dos líderes do estilo art 
nouveau na Grã-Bretanha.

Maclaurin (Colin)

Matemático escocês (Kilmo- 
dan, 1698 — Edimburgo, 
1746). Na Universidade de 
Glasgow, mostrou-se um alu
no excepcional em matemá
tica: aos dezenove anos foi 
nomeado professor dessa ma
téria no colégio Marischal, 
em Aberdeen. Em 1719 tor
nou-se membro da Socieda
de Real de Matemática. 
Ainda em 1719, publicou o 
mais importante de seus tra
tados, “Geometria Orgânica”, 
no qual desenvolve vários 
teoremas, introduzindo o mé
todo da geração das cônicas 
(que leva seu nome). Esse 
tratado — que seria comple
mentado em 1735 — mostra 
que algumas curvas de ter
ceiro e quarto graus podem 
ser descritas pela interseção 
de dois ângulos móveis. Em 
1722 Maclaurin foi para a 
França, estabelecendo-se em 
Lorraine, depois de curta 
permanência em Paris. Escre
veu um ensaio de mecânica 
racional (movimento dos 
corpos), com o qual obteve 
o prêmio da Academia Fran
cesa de Ciênpias (1724). Vol
tou para a Grã-Bretanha 
e, recomendado por Isaac 
Newton, conseguiu a cadeira 
de matemática na Universi- 
dadgrde Edimburgo. Dedicou 
a Newton o “Resumo da 
Filosofia de Newton” (1728)
— um dos melhores do
cumentos sobre o newto- 
nismo ■— e o “Tratado das 
Fluxões” (1742), onde defen
deu Newton e sua filosofia 
dos ataques de George Ber- 
keley. Em 1740, dividiu com 
mais dois cientistas o prêmio 
da Academia de Ciências de 
Paris, ganho por um tratado 
sobre as marés. Cinco anos 
depois, os jacobitas (parti
dários de Jaime II, rei da 
Escócia) invadiram Edim
burgo; Maclaurin participou 
da defesa da cidade e, ven
cido, fugiu para a Inglaterra. 
Seu “Tratado de Álgebra” 
foi publicado postumamente 
(1748).

Mackintosh (Charles 
Rennie)

Maciel,
Gabriel Antunes 
— Maclaurin, Colin



M acleod (John James 
Richard)

Fisiologista escocês (Dun- 
keld, 1876 — Aberdeen,
1935). Estudou nas universi
dades de Aberdeen, Leipzig 
e Cambridge, graduando-se 
em 1898. No ano seguinte 
empregou-se como pesquisa
dor de fisiologia e bioquími
ca no Hospital de Londres. 
Em 1903, transferindo-se pa
ra os Estados Unidos, come
çou a lecionar fisiologia na 
Western Reserve University 
de Cleveland; viajou poste
riormente para Toronto, onde 
chegou a deão-associado da 
Universidade de Toronto. 
Seus trabalhos mais impor
tantes versavam sobre o me
tabolismo de carboidratos nos 
corpos animais. E, a partir 
dessas análises, conseguiu iso
lar a insulina (1922) ajudado 
por outros cientistas (em es
pecial Sir Frederick Bantong, 
com quem dividiu o. Prêmio 
Nobel de Medicina de 1923). 
Escreveu diversos livros de 
fisiologia, entre os quais: 
“Fisiologia Prática” (1903); 
“Avanços Recentes em Fisio
logia’* (1905); “Diabete, Sua 
Fisiologia Patológica” (1913); 
“Fundamentos de Fisiologia 
Humana” (1916), etc.

M acM ahon (Marie Edné 
Patrice Maurice de; duque 

de Magenta)

Militar e político francês 
(Castelo de Sully, 1808 — 
Castelo de La Forest, 1893). 
Em 1830 participou da expe
dição de conquista da Argé
lia, no curso da qual se des
tacou como chefe militar. 
Lutou na guerra da Criméia, 
onde suas tropas tomaram 
Malakov (1855). Em 1859, 
na guerra contra a Áustria, 
derrotou os inimigos em Ma- 
genta, sendo promovido a 
marechal e feito duque (no 
campo de batalha mesmo) 
pelo imperador Napoleão III. 
Em 1861, foi embaixador ex
traordinário à coroação de

Guilherme I, rei da Prússia. 
Três anos depois, passou a 
governar a Argélia. Durante 
a guerra franco-prussiana
(1870) comandou o  primeiro 
corpo do Exército. Derrotado 
em Wissembourg e  Frosch- 
willer, em agosto de 1870, 
recuou suas tropas para 
Châlons e seguiu para Metz 
a fim de romper o sítio ale
mão às tropas de François 
Bazaine. Perseguido pelo 
exército alemão, acabou der
rotado e preso em Sedan (a
1.° de setembro de 1870). Li
bertado quando do armistí
cio, foi nomeado chefe do 
exército contra a Comuna 
de Paris (1871). Sufocou a 
rebelião e, em 1873, elegeu- 
se presidente da República. 
Partidário da realeza e inex
periente em política, deixou 
o cargo praticamente nas 
mãos do duque de Broglie. 
Os membros realistas da 
assembléia prorrogaram seu 
mandato por sete anos. Em 
1876, com a vitória dos re
publicanos nas eleições para 
a Assembléia, ele confiou o 
governo a homens desse par
tido, como Jules Dufaure e 
Jules Simon. Em 1877, os re
publicanos criticaram as es
treitas relações do governo 
com a Igreja Católica e a 
ingerência desta nos assun
tos daquele. Em conseqüên
cia, MacMahon escreveu uma 
carta de advertência a Jules 
Simon, o que provocou sua 
demissão e uma crise política 
que se prolongaria até 1879. 
Neste ano, o presidente, irri
tado com os sucessos eleito
rais sempre crescentes dos 
republicanos, pediu demissão.

Macpherson (James)

Poeta escocês (Ruthven, In- 
verness-shire, 1736 — Bade- 
nock Inverness-shire, 1796). 
Embora filho de um fazen
deiro pobre conseguiu estu
dar em Aberdeen (1753) e 
depois em Edimburgo (1755); 
não obteve, contudo, nenhum 
diploma. Dos 4 000 versos 
que escreveu nesse período, 
somente “O Montanhês” 
(1758) foi publicado. Tendo 

. conhecido o dramaturgo John 
Home, Macpherson recitou- 
lhe alguns de seus poemas 
(fazendo-os passar por tradu
ção dos textos folclóricos da 
língua gaélica que giravam 
em torno de Ossian, perso
nagem da mitologia céltica 
da Escócia e Irlanda). Home 
e seu amigo Carlyle levaram 
esses pretensos fragmentos 
dos cantos de Ossian para 
Londres onde Hugh Blair, 
professor de retórica e crí
tico literário de renome, en

tusiasmou-se pela obra e fa
cilitou a Macpherson a pu
blicação dos “Fragmentos de 
Poesias Antigas Reunidas.nas 
Montanhas da Escócia” 
(1760). O sucesso desse livro 
foi tão grande que Macpher
son recebeu diversos pedidos 
de que fosse às montanhas 
do norte à procura de mais 
manuscritos de poesias anti
gas. Mas, depois da publica
ção de um longo poema épi
co, “Fingal” (1762), e de 
“Temora” (1763), começa
ram a  surgir algumas dúvi
das quanto à sua autentici
dade. Mesmo assim esses 
dois livrqs obtiveram imenso 
sucesso. As críticas só vi
nham da Inglaterra; os esco
ceses continuavam convenci
dos de que Macpherson com
pilava e traduzia versos ar
caicos. No início de 1764, foi 
nomeado secretário do capi
tão Johnstone, que fora de
signado governador de Pensa- 
cola (Flórida). Em 1766 re
tornou para a Inglaterra, es- 
tabelecendo-se em Londres. 
Dez anos depois, ofereceu 
seus préstimos à coroa e pu
blicou um memorando sobre 
“Os Direitos da Grã-Breta- 
nha Afirmados contra as 
Reivindicações da América” . 
Foi nessa época que os anta
gonistas de Macpherson re
ceberam o apoio de Samuel 
Johnson, crítico literário 
cujos veredictos tinham mui
to peso. Este não somente 
declarou — em sua “Viagem 
às Ilhas Ocidentais da Escó
cia” (1775) — que os poemas 
épicos de Ossian eram uma 
fraude como teceu aprecia
ções bastante ferinas sobre 
Macpherson. Em pouco tem
po formaram-se duas corren
tes: a dos defensores e a dos 
adversários de Macpherson. 
Enquanto seus partidários 
discutiam, o poeta fez-se ele
ger para a Câmara dos Co
muns pelo distrito de Ca- 
melford (Cornualha). Morreu 
milionário. (A crítica moder
na considera falsos os poe
mas de Ossian. Macpherson 
teria usado algumas baladas 
que reunira e acrescentado 
muito de seu próprio traba
lho. Em “Fineal” usou pelo 
menos nove baladas antigas, 
e uma em “Temora” . Algu
mas vezes suas traduções es
tavam próximas dos origi
nais, mas freqüentemente não 
as entendia e prejudicava o 
humor tentando criar uma 
atmosfera “romântica”.)

Macquer (Pierre Joseph)

Químico francês (Paris, 1718
— id., 1784). Graduou-se em 
medicina em 1742 e já em



1745 era membro da Acade
mia de Ciências e professor 
de química no Jardim do 
Rei. No ano seguinte, pro
vou que o arsênio era um 
metal. Continuando a estudar 
os metais, descreveu as pro
priedades do alumínio, do 
sulfato de cal, etc. N a quí
mica orgânica, começou por 
descobrir os solventes para 
a goma-elástica e a compo
sição do leite. Macquer foi 
um dos cientistas que se des
tacaram mais pela organiza
ção do conhecimento anterior 
do que pelas descobertas de 
importância. Seus livros “Ele
mentos de Química Teórica” 
e “Elementos de Química 
Prática” (ambos de 1751) 
vieram preencher o vazio que 
havia nesse campo. Em suas 
aulas, Macquer sempre mos
trou a química como uma 
jciência fundamentada sim
plesmente em fatos. Escreveu 
também um “Dicionário de 
Química” (1778).

Macróbio (Ambrósio 
Teodósio)

Escritor latino (século IV/'V). 
Preocupado em pregar a 
idéia da perenidade da civili
zação romana, recolhia tes
temunhos entre os pensado
res e poetas antigos, para 
persuadir as gerações presen
tes e futuras. Pertencia a 
uma família nobre; alto fun
cionário do Império, obteve 
cargos honoríficos em Roma 
e em outras localidades do 
Império. Acredita-se que te
nha sido prefeito na Espa
nha (399) e procônsul na 
África (410). Sua primeira 
obra, “Das Diferenças e Re
lações entre o Verbo Latino 
e o Verbo Grego” , tinha ca
ráter didático. Escreveu tam 
bém “Comentários sobre o 
Sonho de Cipião” , onde in
troduziu suas convicções fi
losóficas, baseadas em prin
cípios e idéias neoplatônicas. 
Discutia a natureza da alma 
e de Deus. do universo e dos 
astros. Sua obra principal, 
“Saturnália” , foi dedicada ao 
filho, Eustáquio. Nela M a
cróbio descreve as festas que 
dão nome à obra (festas rea
lizadas em dezembro, em 
honra de Saturno durante as 
quais havia a permissão de 
os escravos se sentarem à 
mesa com os patrões: isto 
era homenagem à igualdade 
dos homens).

M acron

Pintor grego (século V a.C.). 
Destacou-se pintando vasos 
com figuras vermelhas. No 
começo só decorava o inte

rior dos recipientes, mas lo
go passou a tirar partido da 
superfície das paredes exte
riores. Muito repetitivo, qua
se todos seus vasos têm um 
medalhão que encerra Dio- 
nísio: companheiros do deus 
dançam e brincam em torno 
da superfície cilíndrica. Usa
va também um repertório de 
cenas da vida cotidiana: 
banquetes, jogos, danças, vi
da amorosa, etc. Mais sensí
vel ao jogo complexo dos 
drapeados que à precisão do 
desenho anatômico, Macron 
sabia tirar partido da dispo
sição das roupas, conseguin
do transmitir a impressão de 
movimento.

M adách (Imre)

Poeta e dramaturgo húngaro 
(Alsósztregova, 1823 — Ba- 
lassagyarmat, 1864). Aos 
onze anos perdeu seu pai 
(um nobre). Sua mãe, no en
tanto, propiciou-lhe uma edu
cação privilegiada. Dotado 
de caráter meditativo, M a
dách escreveu sua primeira 
peça quando tinha dezesseis 
anos. Esta obra bem como 
as cinco peças que se segui
ram e seus primeiros poemas 
mostra sua preocupação cóm 
o destino do homem. Embo
ra desprezasse as mulheres, 
resolveu se casar. A união
— profundamente conturba
da e infeliz — foi pouco du
radoura. Em 1861 — ano 
em que foi eleito deputado 
no Parlamento — publicou a 
obra de onde decorre o seu 
renome: “Az Ember Trage- 
diája” (“A Tragédia do Ho
mem” — 1862), um drama 
em quinze atos abarcando 
quase toda a história da hu
manidade. Essa peça, que se 
tornaria conhecida como um 
“Fausto” magiar, apresenta 
uma visão extremamente pes
simista da história humana, 
onde Lúcifer tenta provar o 
fracasso de Deus ao criar o 
mundo. Por essa obra, M a
dách foi convidado a tornar- 
se membro da Sociedade 
Kisfaludy (a sociedade lite
rária mais importante da 
Hungria) e, pouco depois, da 
Academia de Ciências.

Madeira de M elo (Inácio 
Luís)

Militar português (Chaves, 
1775 — ?, 1835). Participou 
da guerra peninsular, duran
te a qual chegou a major. Em 
1817 viajou para a Bahia, 
onde foi promovido a coro
nel e depois a brigadeiro. 
Após a revolução do Porto 
(1820), tornou-se chefe do 
partido formado pelos portu

gueses no Brasil. Em 1822 foi 
promovido a comandante de 
armas da Bahia. Opondo-se 
à independência, dirigiu as 
tropas portuguesas nos com
bates de Pirajá (1822) e Ita- 
parica (1823). Ante o blo-1 
queio marítimo de Salvador 
pela esquadra de Cochrane, 
Madeira percebeu que a re
sistência seria inútil e deci- 
dou abandonar a cidade. Em
barcou para Portugal com as 
tropas sob seu comando 
(1823). Acusado de ter aban
donado o posto sem autori
zação foi submetido a um 
conselho de guerra (que o 
absolveu). No governo de 
Dom Miguel, foi reformado 
no posto de general.

M adero (Francisco 
Indalecio)

Político mexicano (Parras,
1873 — Cidade do México, 
1913). Estudou com os jesuí
tas em Saltillo, na Universi
dade da Califórnia. Em 1888 
foi para Paris, retornando a 
seu país cinco anos depois, 
para desenvolver trabalhos 
relativos à agricultura. De
mocrata, iniciou sua ação po
lítica em 1905, com a orga
nização dos clubes Benito 
Juarez. No semanário “El 
Demócrata”, investia cons
tantemente contra a ditadura 
de Porfirio Díaz, que contava 
com apoio de capitalistas e 
de empresas mineradoras in
glesas e americanas. Os clu
bes — cujo primeiro pro
grama de ação era a disputa 
dos governos provinciais — 
resultaram inúteis quando 
Díaz nomeou interventores 
para as províncias. Madero 
continuou acusando o  gover
no de fraude, corrupção e 
distribuição inigualitária da 
riqueza. Seu livro “A Su
cessão Presidencial de 1910” 
atacava a ditadura militar e
o continuismo (Porfirio Díaz 
pretendia reeleger-se). M a
dero — chamado de “Após
tolo da Democracia” — fun
dou em 1910 um partido sob 
cuja legenda concorreu à 
presidência da República. 
Sua campanha, contudo, foi 
acusada de incitar à rebelião. 
Ameaçado de prisão, refu
giou-se nos Estados Unidos. 
Da cidade de San Antonio, 
no Texas, escreveu o “Plano 
de São Luis Potosí”, no qual 
dirigia ataques ao governo e 
à reeleição do general Díaz 
e chamava a atenção para a 
necessidade do sufrágio efe
tivo. Um dos artigos decla
rava o autor presidente pro
visório — alegava que, se as 
eleições tivessem sido legíti
mas, seria Madero o eleito.

Macleod, John 
James Richard —  
Madero, Francisco 
Indalecio



Noutro artigo, ele pedia que 
todos os cidadãos pegassem 
em armas a fim de tomar o 
poder. Esse documento seria 
um dos fatores que levariam 
milhares de camponeses 
insatisfeitos à insurreição.
O1 movimento revolucionário 
organizou uma série de le
vantes, em 1911. Pressionado 
pelos revolucionários Emilia- 
no Zapata e Pancho Villa, 
Díaz capitulou e Madero 
assumiu a presidência do 
México, a 6 de novembro de 
1911. Preocupado em dar ao 
povo condições democráticas 
e reformas de base, foi ata
cado pelas classes conserva
doras. Em seu governo 
ocorreram três sublevações: 
a comandada por Pascual 
Orozco, outra pelo general 
Reys e a última por Félix 
Díaz, sobrinho de Porfirio. 
Mesmo assim, sua adminis
tração conseguiu algumas 
vitórias: imprensa sem cen
sura, incentivo à educação, 
liberdades democráticas am
pliadas. Com Madero estu
daram-se também a reforma 
agrária, os direitos dos tra
balhadores, a nacionalização 
das empresas petrolíferas e 
outros planos que seriam exe
cutados pelos presidentes 
mexicanos a partir de 1917. 
Um golpe de Estado (che
fiado pelo general Adolfo de 
la Huerta) derrubou Madero, 
que foi fuzilado em fevereiro 
de 1913.

M adison (James)

Político americano (Virgínia, 
1751 — id., 1836). Seus 
ascendentes eram ingleses que 
emigraram para os Estados 
Unidos em 1653. O pai, Ja
mes Madison, tinha grandes 
propriedades fundiárias na 
cidade de Orange, Virgínia. 
Em 1771, Madison diplo
mou-se na Universidade de 
Princeton; em seguida, pas
sou a estudar hebreu e éti

ca, e interessou-se também 
por história e política. Em 
1774, quando se intensifica
ram os conflitos de interesses 
entre a Inglaterra e as colô
nias, James Madison foi es
colhido para o Comitê de 
Segurança Pública (presidido 
por seu pai). Em 1776, esco
lheram-no para delegado à 
Convenção Constitucional da 
Virgínia e Madison partici
pou também do Comitê que 
elaborou a Declaração dos 
Direitos e a Constituição da 
Virgínia. Favorável à sepa
ração entre a Igreja e o Es
tado, teve papel importante 
na formulação dos artigos 
sobre liberdade religiosa 
Contidos na Declaração dos 
Direitos. De 1780 a 1783 in
tegrou o Congresso Conti
nental. Em seguida, retirou-se 
para sua propriedade de 
Montpellier e consagrou-se 
ao estudo do direito. Mem
bro da Câmara dos delega
dos da Virgínia até 1786, 
seus esforços novamente con
vergiram para uma legislação 
liberal. Em 1787 participou 
outra vez do Congresso e no 
mesmo ano foi nomeado de
legado à Convenção Consti
tucional da Filadélfia. Seu 
livro “Os Vícios do Sistema 
Político dos Estados Uni
dos” criticava o sistema 
representativo da vontade 
popular e defendia o forta
lecimento do poder central. 
Foi um dos trabalhos que 
mais influíram na elaboração 
da Constituição americana. 
Com Hamilton, Madison 
colaborou no “Federalista” 
(1787/88), colocando em re
levo o papel do governo 
•central na harmonização dos 
interesses econômicos dos 
Estados. Criticou as medidas 
financeiras de Hamilton e 
suas atitudes favoráveis à In
glaterra. N o setor da política 
externa, inclinava-se para a 
França. Opunha-se ainda ao 
centralismo de Hamilton, 
que ameaçava a liberdade dos 
Estados. Madison queria que 
o governo central tivesse 
autoridade completa em to
dos os casos em que era 
necessária uniformidade na 
decisão, mas que não inter
ferisse com as leis estaduais. 
Junto com Thomas Jefferson, 
Madison criou o Partido Re
publicano. Em 1800 como 
presidente da República, 
Jefferson nomeou-o secre
tário de Estado. Eleito pre
sidente dos Estados Unidos, 
Madison tomou posse a 4 
de março de 1809. Nego
ciou com a França e a Grã- 
Bretanha para que cessas
sem os ataques contra em

barcações neutras, mas aca
bou rompendo relações com 
a Grã-Bretanha, o que con
tribuiu para o desencadea
mento da guerra de 1812. 
Embora o conflito tenha sido 
mal conduzido, terminou 
com a vitória dos Estados 
Unidos. Em 1817, Madison 
renunciou à presidência em 
favor de Monroe. Seu últi
mo ato político foi a parti
cipação na Convenção Cons
titucional da Virgínia, em 
1829. Cognominado “pai da 
Constituição”, Madison era, 
segundo Henry James, “um 
homem baixo, sossegado, um 
tanto preciso em suas ma
neiras, agradável, bom con
versador, com uma certa 
mistura de facilidade e digni
dade em seus discursos”. 
Casou-se em 1794.

Madre de Deus (Gaspar
Teixeira de Azevedo ou 

Frei Gaspar da)

Historiador brasileiro (San
tos, SP, 1714 — id., 1800). 
Provavelmente estudou no 
Colégio da Companhia de 
Jesus, em Santos. A partir de 
1731, iniciou-se no noviciado 
na ordem dos beneditinos e, 
no ano seguinte, adotou o 
nome de Frei Gaspar da 
Madre de Deus. Como novi
ço, na Bahia, dedicou-se à 
filosofia, história e ciências 
eclesiásticas. Ao ordenar-se, 
já sobressaía como uma das 
figuras mais marcantes da 
Ordem. Transferiu-se a se
guir para o Rio de Janeiro 
e foi depois para Portugal, 
onde ficou por algum tempo. 
Em 1752, eleito abade de 
São Paulo, não aceitou ,o 
cargo para não interromper 
seus estudos de teologia e fi
losofia e não deixar sua mãe 
e irmãs no Rio de Janeiro. 
Em 1763 tomou-se abade do 
mosteiro do Rio de Janeiro, 
cargo que manteve até 1766. 
De 1766 a 1769 foi abade 
provincial do Brasil. A se
guir retirou-se para o mos
teiro de Santos, dedicando-se 
à pesquisa histórica, em Ca- 
nanéia, Iguape, Itanhaém e 
São Sebastião. Ocupou o 
cargo de cronista-mor da 
Ordem, de 1774 até sua 
morte. Até os oitenta anos de 
idade nada publicara. Graças 
a Agostinho Delgado e seus 
filhos, que apresentaram as 
“Memórias” de Frei Gaspar 
à Academia Real de Ciências, 
evidenciou-se seu trabalho 
como historiador, em “Me
mórias para a História da 
Capitania de São Vicente, 
Hoje Chamada São Paulo”. 
(Lisboa, 1797).



Madruga Filho 
(Manuel Pereira)

Pintor brasileiro (Teresópolis, 
RJ, 1882 — Rio de Janeiro, 
GB, 1951). Após estudar na 
Escola Nacional de Belas- 
Artes, foi para Paris, onde 
complementou seu aprendi
zado. Em Paris, apresentou 
trabalhos em exposições co
letivas. Em 1911, fez um 
painel para o pavilhão bra
sileiro na Exposição Interna
cional de Turim, baseando- 
se no tema “O Brasil Ofere
cendo Seus Produtos ao 
Mundo”. Em 1940, retornou 
ao Brasil para ficar. Ape
sar de sua formação estran
geira, não abandonou os te
mas nacionais (paisagens, 
composições históricas). Ga
nhou várias medalhas no 
Salão Paulista de Belas-Artes. 
Participou da Exposição de 
Auto-Retrato (1944); foi in
cluído na mostra “Um Sé
culo de Pintura Brasileira” 
(1952). Em 1941, decorou a 
sede do Ministério da Guerra, 
no Rio de Janeiro. Há obras 
suas no Museu Nacional de 
Belas-Artes (“Leitura San
ta”) e no Clube Militar, na 
Guanabara (“O Grito do 
Ipiranga”).

Madureira (Antônio de 
Sena)

Militar brasileiro (Recife,
1841 — Rio de Janeiro, 
1889), primeiro-tenente do 
Imperial Corpo de Engenhei
ros, fez cursos de aperfei
çoamento na Europa. Re
gressou ao Brasil quando 
eclodiu a Guerra do Para
guai (1864/70). Participou 
de toda a campanha, rece
bendo algumas condecora
ções como a Ordem de Cris
to, Cruzeiro do Sul e da 
Rosa. Lecionou direito inter
nacional nar Escola Naval. 
Republicano e abplicionista, 
foi figura central da Ques
tão Militar (1884) que aba
lou o império. Por recepcio
nar na Escola de Tiro de 
Campo Grande o  jangadeiro

e líder abolicionista cearen
se, Francisco do Nascimen
to, foi punido e transferido 
para a Escola Preparatória 
e de Tática do Rio Pardo. 
Mesmo assim, continuou a 
escrever para o jornal “Fe
deração” artigos contra a 
monarquia. Após lutar a vi
da inteira pelos ideais repu
blicanos, não chegou a ver 
realizar-se seu sonho. Mor
reu meses antes da procla
mação da república.

Maerlant (Jacob van)
Poeta flamengo (perto de 
Damme, c. 1225 — ?, 1291). 
Clérigo na cidade de Dam
me a partir de 1266, adqui
riu profundos conhecimentos 
de latim e francês. Conside
rado pioneiro da poesia di
dática holandesa, sobressaiu- 
se, inicialmente, pelas ver
sões de romances medievais 
(“Feitos' de Alexandre Mag
no”, “História de Tróia”). 
Desses romances escreveu, a 
partir de 1266, compilações 
didáticas em verso: “Der 
Naturen Bloeme”, uma enci
clopédia de ciências natu
rais, entrelaçada com consi- 
rações morais; “Rijmbijbel”, 
uma adaptação, em versos, 
do Novo e Antigo Testamen
tos; “Spieghel Historiael” 
uma história universal, tam
bém com conteúdo de pre
gação moral. Cinco séculos 
antes dos enciclopedistas do 
século XVIII, revelou o mes
mo tipo de atitudes e preo
cupações. Desprezava as fon
tes francesas, preferindo as 
latinas, que considerava ver
dadeiras. Em sua obra, ex
tremamente moralista, trata 
da corrupção do mundo, da 
decadência da nobreza e do 
clero, da divisão injusta de 
bens, da justiça, caridade, 
bem e mal, etc. Seus traba
lhos são considerados didá
ticos, na medida em que se 
destinavam a instruir as clas
ses em ascensão. Entre os 
inúmeros seguidores que uti
lizaram a mesma linha te
mática, os mais importantes 
foram Jan van Boendale e 
Jan de Weert.

M aeterlinck (Maurice 
Polydore Marie Bernard)

Escritor e dramaturgo belga 
(Gand, 1862 — Nice, 1949). 
Educado no colégio jesuíta 
de Sainte-Barbe, formou-se 
em direito pela Universidade 
de Gand. Em Paris, em 
1885/86, conheceu os líde
res do movimento simbolis- 
ta. Retornou então para 
Gand, onde ficaria até 1889. 
Neste ano destacou-se no

mundo literário com o pri
meiro volume de versos, 
“As Garras Quentes” (“Les 
Serres Chaudes”) e o pri
meiro drama “A Princesa 
Maleine”. Os dramas seguin
tes “Os Cegos” (1891), “As 
Sete Princesas” (1891), mas 
sobretudo ‘‘O Intruso” (1890) 
e “Pélleas e Mélisande”, tor- 
naram-no um dos maiores 
representantes do simbolismo 
no teatro. Seguiram-se' “In
terior” (1894), “Aglavaine e 
Sélysette” (1896), “Ariana e 
Barba-Azul” (1902), além 
dos poemas líricos, “Doze 
Canções” (1894). Ao dedi
car-se ao estudo de Emerson, 
Novalis e outros, inclinou-se 
para o pessimismo e a acei
tação da dor, da qual se 
consolava contemplando a 
natureza. Esse estado de es
pírito manifesta-se em “O 
Tesouro dos Humildes” 
(1896), “A Sabedoria e o 
Destino” (1898) e “A Vida 
das Abelhas” (1901), tal co
mo, na obra teatral, em “Ir
mã Beatriz” (1901), “Monna 
Vanna” (1902) e “O Pássaro 
Azul” (1908). Em 1896, cé
lebre e rico, mudara-se para 
a França. Durante vinte anos. 
viveu com a atriz Georgette 
Leblanc, intérprete admirável 
de suas obras teatrais. Em
1911, sua obra mereceu o 
Prêmio Nobel. Após a Pri
meira Guerra Mundial 
(1914/18) retornou ao es
tudo, dedicando<se à metafí
sica e ocultismo. Em “A 
Morte” (1913) e posterior
mente em “O Grande Segre
do” aborda a vida e a morte 
sob um ângulo totalmente 
diverso do aceito pela Igre
ja Católica. Por isto, suas 
obras foram colocadas no 
Index, a 29 de janeiro de 
1914. Em 1932, recebeu o 
título de conde; em 1937 ele- 
geu-se para a Academia de 
Ciências Morais e Políticas. 
Durante a Segunda Guerra 
Mundial refugiou-se nos EUA 
e voltou à França depois do 
conflito.

Maeztu y Whitney 
(Ramiro de)

Escritor político espanhol 
(Vitoria, 1875 — Aravaca, 
perto de Madrid, 1936). Ain
da jovem, foi para Paris e 
de lá para Cuba, onde se 
engajou como soldado du
rante a guerra contra os Es
tados Unidos (1898). Retor
nando à Espanha, dedicou- 
se ao jornalismo, como cor
respondente de vários jor
nais em Bilbao, Madrid e, de 
1905 a 1920, na Grã-Breta
nha. Em 1916, lançou “In
glaterra em Armas”. Duran-
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te a ditadura do general 
Primo de Rivera, foi embai
xador da Espanha na Argen
tina (1928). Com alguns com
panheiros (Unamuno, Baroja 
e Azorin) fez parte do gru
po denominado Geração de 
1898, célebre nos meios li
terários. Escreveu “Dom Qui- 
xote, Dom Juan e Celesti
na” (1926), “Defesa do His- 
panismo” (1934), “Por Outra 
Espanha” (1899); suas obras 
refletiam seu pensamento po
lêmico e paradoxal, total
mente voltado para o “his- 
panismo”, combatendo o li
beralismo e a democracia. 
Com a queda da monarquia
(1931), chefiou uma podero
sa organização de direita, a 
Ação Espanhola. Foi exe
cutado pelos republicanos 
logo no início da guerra civil 
espanhola.

Mafra (João Maximiniano)

Pintor brasileiro (Rio de Ja
neiro, 1823 — id., 1908). 
Em 1835, entrou para a Aca
demia Imperial de Belas-Ar
tes, onde foi aluno de M a
nuel de Araújo Porto Ale
gre, destacado mestre de pin
tura histórica do Brasil. So
bre Mafra, Gonzaga Duque 
afirmou: “ Se na pintura his
tórica, em que tão rapida
mente trabalhou, deu unica- 
iriente provas de dedicação 
ao trabalho, na pintura de 
retratos não conseguiu posi
ção diversa, apesar de não 
pertencer ao número dos pio
res retratistas do seu tem
po”. Participou da Exposição 
Geral de Belas-Artes de 1842 
a 1847, exibindo algumas de 
suas obras mais conceituadas: 
o retrato de Tomás Antônio 
Gonzaga; “A Morte de Sê- 
neca” ; designado professor 
de pintura histórica da Aca
demia Imperial de Belas-Ar
tes em 1851, tornou-se cate
drático em 1874.

Magalhães (Adelino)

Escritor brasileiro (Niterói, 
1887 — Guanabara, 1969).

Filho de um comerciante por
tuguês, perdeu a mãe muito 
cedo, e foi educado pela avó. 
Estudou no Liceu de Huma
nidades de Campos e no Gi
násio Nacional, atualmente 
Colégio Dom Pedro II. Em
1904, entrou para a fáculda- 
de de medicina exclusiva
mente para satisfazer à von
tade do pai. Após dois anos, 
abandonou o curso, o que 
lhe custou a perda do apoio 
paterno. Precisando trabalhar 
para sobreviver, dedicou-se 
ao magistério, atividade que 
exerceria durante 37 anos. 
Em 1914, ingressou na Facul
dade Livre de Direito, onde 
dirigiu o jornalzinho político 
“O Estado”. Formado em 
1914, foi nomeado para o 
magistério secundário muni
cipal. Em 1916, publicou seu 
primeiro livro, “Casos e Im
pressões”, mais tarde consi
derada uma obra precurso
ra do movimento de reno
vação da prosa brasileira. 
Mas só em 1918 atraiu a 
atenção da crítica literária 
com seu segundo livro “Vi
sões, Cenas e Perfis” , co
mentado por João Ribeiro 
nas colunas do jornal “O Im
parcial”, como “um docu
mento curioso da vida dos 
cabarés dos bailes avariados, 
dos maxixes de michelas e 
de todas as torpezas morais 
da babilônia carioca”. Com 
efeito, Adelino Magalhães 
foi um cronista original da 
vida do Rio de Janeiro: re
trata a paisagem típica da 
cidade, no começo do século 
XX, com a atmosfera cos
mopolita e provinciana, com 
seus tipos singulares e boê
mios. O trabalho seguinte 
“Tumulto da Vida” (1920) 
contém um de seus contos 
mais conhecidos: “Um Pre
go! Mais Outro Prego!” . Em 
1922, entrou para a Acade
mia Fluminense de Letras. 
Colaborou na revista “Fes
ta”, do grupo espiritualista 
dos modernos, ao lado de 
Cecília Meireles, Tasso da 
Silveira e outros. Em 1926, 
publicou “A Hora Veloz” e 
em 1931 “Os Momentos” ; 
depois, “Os Marcos da Emo-* 
ção” (1933), “íris” (1937) e 
“Plenitude” (1939). Suas 
obras completas foram pu
blicadas em 1946. Em 1967 
recebeu o Prêmio Machado 
de Assis da ABL. Sobre sua 
posição pioneira na literatura 
brasileira foi publicado um 
folheto “O Preceptor Ade
lino Magalhães”, que reúne 
opiniões de diversos escrito
res. Setores de vanguarda da 
crítica nacional têm-lhe atri
buído considerável importân
cia.

M agalhães (Agamenon 
Sérgio de Godói)

Político brasileiro (Serra Ta
lhada, PE, 1893 — Recife, 
1952). Bacharel em ciências 
e letras e depois advogado, 
Agamenon Magalhães foi 
promotor público do Estado 
e professor de teoria geral 
do Estado na Faculdade de 
Direito do Recife. Em 1918, 
foi eleito deputado estadual. 
Deputado federal por Per
nambuco em 1924, participara 
da campanha eleitoral de 
Nilo Peçanha em 1921. Mem
bro da Assembléia Consti
tuinte de 1933, foi também 
o autor do primeiro projeto 
de criação de institutos de 
previdência social. Em 1934, 
novamente eleito deputado 
federal, foi nomeado para o 
cargo de ministro do Traba
lho, onde implantou os ins
titutos de previdência e a 
lei de nacionalização do 
trabalho, e instituiu o salá
rio mínimo. Durante o Es
tado Novo (1937/45), foi 
interventor federal em Per
nambuco e, a seguir, no
meado ministro da Justiça, 
cargo que manteve até o 
afastamento de Getúlio Var
gas. Participou ativamente 

, da campanha presidencial de 
Getúlio (1950) e no mesmo 
ano elegeu-se governador de 
Pernambuco, morrendo du
rante o exercício de seu 
mandato.

Magalhães (Basílio de)

Historiador brasileiro (São 
João dei Rei, MG, 1874 — 
Lambari, MG, 1957). Reali
zou seus primeiros estudos 
na sua cidade natal. Após 
formar-se pela Escola de Mi
nas de Ouro Preto viajou para 
São Paulo, onde exerceu as 
profissões de professor e 
jornalista. Embora não te
nha conseguido Cursar a fa
culdade de direito, como 
pretendia, obteve uma pro
visão do Tribunal de Justiça 
para exercer um cargo de 
advogado no foro de Cam
pinas. Nesta cidade foi tam
bém professor de história 
do Brasil e membro do con
selho municipal. Em São 
João dei Rei foi agente exe
cutivo e presidente da Câ
mara. Em 1910, lutou ati
vamente ao lado de Rui Bar
bosa em sua campanha à 
presidência. Em 1922/23 foi 
senador por Minas. Gerais e, 
de 1924 a 1929, deputado 
federal. Lecionou história do 
Brasil na Escola Normal do 
Rio de Janeiro e no Colé
gio Dom Pedro II. Foi 
adepto da filosofia positivis-



ta de Auguste Comte. Mem
bro do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, repre
sentou também o Brasil em 
diversas instituições históri
cas estrangeiras. Sua obra, 
muito ampla, inclui estudos 
de folclore e livros didáticos 
de história e geografia. En
tre eles, destacam-se: “A Ex
pansão Geográfica do Brasil 
até os Fins do Século XVII” 
(1915); “O Café na História, 
no Folclore e nas Belas-Ar- 
tes” (1937).

M agalhães (Celso 
Tertuliano da Cuuha)

Escritor brasileiro (Penalva, 
MA, 1849 — São Luís, MA, 
1879). Criado pelos avós 
maternos, em 1868 foi para 
o Recife, onde ingressou na 
faculdade de direito. Ainda 
estudante, Celso Magalhães 
já se destacara pela intensa 
atividade literária, com crô
nicas sobre teatro, política e 
literatura. Interessou-se prin
cipalmente por estudos fol
clóricos e pela poesia popu
lar brasileira. Com o pseu
dônimo de Giacomo de Mor- 
torelo, assinou um pequeno 
romance: “Ela por Ela” . 
Abolicionista e republicano, 
defendia com vigor as suas 
convicções. Colaborou com 
diversos jornais maranhenses 
e pernambucanos: “O País”, 
“Jornal do Recife” e “O 
Trabalho”. Escreveu ainda 
“Um Estudo de Tempera
mento”, publicado postuma
mente na “Revista Brasilei
ra”. Após bacharelar-se, em
1873, voltou para o M ara
nhão, assumindo a redação 
literária do jornal “O País” . 
Nomeado promotor público 
em 1874, ocupou este cargo 
por quatro anos. Foi tam
bém poeta (“Versos”, 1870) 
e dedicou-se à música, como 
cantor lírico, participando de 
um concerto da Sociedade 
Musical em São Luís.

M agalhães (Dom ingos José 
Gonçalves, barão e depois 

visconde de Araguaia)
Poeta e diplomata brasileiro 
(Rio de Janeiro, 1811 — Ro
ma, 1882). Estudou medici
na na Escola Médico-Cirúr- 
gica da Corte, no Rio de Ja
neiro. Em 1832, publica seu 
primeiro livro de poemas. 
Viaja, no ano seguinte, para 
a Europa. Em Paris, edita a 
revista brasileira “Niterói”, 
onde publica um “Discurso 
sobre a História da Litera
tura no Brasil” (1836), ma
nifesto do movimento român
tico do qual foi um dos ini
ciadores. A instauração defi

nitiva deste movimento dar- 
se-ia com outro livro seu, 
publicado neste mesmo ano, 
em Paris, “Suspiros Poéticos 
e Saudade”. Retornando ao 
Brasil, torna-se secretário 
do governo no M aranhão e 
no Rio Grande do Sul. É 
considerado o inaugurador 
do teatro nacional, com sua 
tragédia “Antônio José ou o 
Poeta e a Inquisição” (1838). 
Em 1841, torna-se professor 
de filosofia no Colégio Dom 
Pedro II. Em 1845, ingressa 
no Parlamento como depu
tado geral pelo Rio Grande 
do Sul. É nomeado cônsul- 
geral no Reino das Duas Si- 
cílias, em 1847, onde foi tam
bém encarregado de negó
cios. É transferido para a 
Sardenha e, depois, para a 
Rússia e para a Espanha. Em 
seguida, assume o cargo de 
ministro, em Viena, perma
necendo nele durante oito 
anos. Em 18 de julho de 
1872 é feito barão e. em 25 
de junho de 1874, visconde 
de Araguaia. Ocupou a ca
deira n.° 9 da Academia Bra
sileira de Letras. Quando 
morreu, servia em Roma no 
cargo de ministro plenipo
tenciário. Embora afamado 
no seu tempo, não foi grande 
poeta, mas teve papel impor
tante na história da literatura 
brasileira.

M agalhães (Fernão de)

Navegador e descobridor por
tuguês (Trás-os-Montes, c. 
1480 — Cebu, Filipinas, 
1521). Em 1505, fez sua pri
meira viagem à índia na 
armada de Dom Francisco 
de Almeida, vice-rei daquela 
possessão portuguesa. Em 
1508/09 estava novamente 
em Portugal, partindo em 
seguida, sob o comando de 
Diogo Lopes de Siqueira, pa
ra uma viagem a Málaca. 
Em 1513/14 seu nome figura 
entre os soldados e marinhei
ros alistados para a índia. 
Luta valorosamente contra

os mouros em 1513 em M ar
rocos, sob o comando de 
Dom Jaime de Bragança. Ao 
retornar a Portugal, pediu 
aumento de rendimentos e, 
não tendo sido atendido, ofe
receu seus serviços à coroa 
espanhola. Em 1517 chegou 
a .Sevilha juntamente com 
seu amigo, o cosmógrafo 
Rui Faleiro, e naturalizou-se 
espanhol. No ano seguinte 
foi recebido pelo rei Dom 
Carlos, ao qual apresentou 
um plano de viagem para 
“descobrir novos mares e 
novas terras”. A 20 de se
tembro de 1519, cinco na
vios com 239 homens parti
ram de Sevilha. Tocaram 
Tenerife, costearam a Guiné, 
estiveram no Rio de Janeiro 
e detiveram-se até 24 de 
agosto de 1520 na entrada 
do estreito que receberia o 
nome de Fernão de Maga
lhães. A esquadra foi bas
tante reduzida com a perda 
da nau “Santiago” e a deser
ção da “San Antonio” que 
retornou para a Espanha (lá 
chegando em 1521). Muitos 
queriam tomar o caminho já 
conhecido do Cabo da Boa 
Esperança. Após vencer a 
resistência destes, Magalhães 
atravessou o estreito e alcan
çou em 1513 o mar que de
nominou Pacífico (o mesmo 
que Balboa denominara mar 
do Sul). Sem desembarcar, 
costeou o Chile e navegou 
o Pacífico por três meses. 
Nesta época, a tripulação foi 
atacada por escorbuto, e mui
tos morreram também de 
fome e sede. Em janeiro de 
1521, descobriu a ilha que 
chamou Paulo; no mês se
guinte, a dos Tubarões; e, 
finalmente, as ilhas dos La
drões (atualmente Marianas). 
A 16 de março descobriu 
mais ilhas (Iunagane Saluan) 
e lo g o . depois o vasto e 
riquíssimo arquipélago que 
Magalhães chamou Lázaro 
(atual Filipinas). Visitaria 
diversas ilhas, morrendo em 
combate contra os nativos, 
em Cebu nas Filipinas, a 27 
de abril. Com esta viagem, 
ficou demonstrada a esferi- 
cidade da Terra.

Magendie (François)

Fisiologista francês (Bor- 
deaux, 1783 — Sannois, p. 
de Paris, 1855). Doutorou-se 
em medicina em 1808. Em 
1813, demonstrou que o estô
mago se mantém passivo du
rante o vômito. Suas investi
gações e descobertas confir
mam sua posição de pioneiro 
da fisiologia experimental na 
França. Seu trabalho sobre 
a localização da ação das

Mafra, João 
Maximiniano 
— Magendie, 
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drogas abriu caminho para a 
utilização clínica da estricni- 
na e da morfina. Em 1817, 
juntamente com P. J. Pel- 
letier, descobre a emetina. 
Em 1822 anuncia a desco
berta de que as raízes ante
riores dos nervos, que saem 
da medula espinhal, têm fun
ção motora e que as raízes 
posteriores têm função sensi
tiva. Sir Charles Bell afir
mava ter feito a mesma des
coberta em 1811, o que pro
vocou extensa polêmica com 
Magendie. Entre 1813 e 1831 
deu aulas particulares de fi
siologia experimental. Entre 
1821 e 1831, publica o “Jour
nal de Physiologie Expéri- 
mentale” (“Jornal de Fisio
logia Experimentar’). Em
1831 é nomeado professor 
de medicina do Collège de 
France. Em 1839, realiza 
uma das jjrimeiras observa
ções experimentais sobre a 
anafilaxia.

Maginot (André)
Político francês (Paris, 1877
— id. 1932). Estudou ciên
cias políticas e leis, e en
trou para a carreira política 
como assistente do governa
dor geral da Argélia em 
1907. Em 1910, Maginot 
abandonoy seu cargo e foi 
eleito deputado. pela esquer
da democrática. Subsecretá
rio de Estado (1913 a 1914), 
ao começar a Primeira Guer
ra Mundial, partiu para a 
frente como simples soldado, 
sendo seriamente ferido. Em 
1916, voltou à vida política 
e foi novaménte eleito depu
tado. Nomeado (no mesmo 
ano) ministro das Colônias, 
Pensões e Guerra, permane
ceu no cargo durante seis 
gabinetes consecutivos (até 
1931). No último, organizou 
a armada francesa e con
seguiu (em 1930) a aprova
ção da construção, na fron
teira oriental francesa, de um 
sistema de fortificações que 
recebeu o nome de “linha 
Maginot” . As objeções bel
gas impediram que a linha 
se estendesse sobre a fron
teira franco-belga, e foi exa
tamente nessa área que os 
alemães atacaram.

Magnasco (Alessandro)

Pintor italiano (Gênova, 1667
— id., 1749). Apesar de ge- 
novês de nascimento, foi mi- 
lanês de adoção. Em 1680/ 
82 foi para Milão onde fre
qüentou o atelier de Filippo 
Abbiati, artista veneziano 
então famoso. Nessa época, 
pintou inúmeros retratos. Em 
Milão, conheceu Sebastiano

Ricci, do qual se tornou 
grande amigo. Em 1703, re
tornou para Gênova e, como 
pintor da corte do grão-du- 
que de Toscana, passou a 
viajar muito pela Toscana e 
Emília. Entre 1711 e 1735 
fixou-se em Milão. Em 1735, 
retirou-se para Gênova, onde 
morreu. Não teve alunos,- 
mas imitadores. A cronolo
gia de suas obras e a evo
lução do seu estilo são di
fíceis de se estabelecer, pois 
o- número de obras datadas 
e assinadas é reduzido. Sua 
arte lembra Salvator Rosa, 
Callot, Cerquozzi Van Laar 
e Goya. Sua execução bri
lhante descreve freqüente
mente um mundo fantástico 
sob os clarões de estranha 
iluminação. A primeira obra 
assinada, datada de 1691, já 
demonstra uma fantástica 
arquitetura e ruínas anima
das por pequenas figuras 
muito pessoais. Entre 1703 
e 1711 estão situadas as 
obras “A Refeição dos Boê
mios”, a “Cena de Caça” 
para o grão-duque de Tosca
na, de feitura mais livre, 
com tons acastanhados, mar
ca das melhores criações do 
artista. Entre 1711 e 1735, 
executou para o conde Cllo- 
redo, governador de Lom- 
bardia, a série de pinturas 
conservadas atualmente na 
Abadia de Seitebstetten na 
Áustria. O “ex-voto” maca
bro da Igreja de Campo- 
morto perto de Pávia, cujo 
estilo lembra Tintoretto, da
ta de 1731. Entre 1735 e
1740, estão as obras “Recep
ção num Jardim d’Albaro” 
e “A Ceia dos Emaús”, esta 
última expressão mais pura 
e lírica do artista. O mundo 
estranho e às vezes carica
tural que gostava de expres
sar (freiras, soldados, reli
giosos boêmios) é bem pes
soal, mas sua inspiração pa
rece relacionar-se com o ma
neirismo lombardo. Algumas 
das contribuições do artista 
à arte do século XVIII fo
ram a obsessão à luz, o gosto 
do teatro, dos espaços limi
tados e terrestres, e a linha 
quebrada. O emprego da luz 
provoca a ruptura da forma 
e traduz o mundo da fanta
sia e do sonho, onde a 
angústia, o macabro, o alur 
cinante aparecem como ele
mentos constantes.

M agnelli (Alberto)

Pintor italiano (Florença,
1888 — Mendon Bellevue, 
1971). Desde 1913, conheceu 
alguns pintores ligados ao 
Futurismo, como Umberto 
Boccioni, Cario Carrà, mas

não chegou a participar do 
movimento. Em 1914, liga- 
se em Paris a Guillaume 
Apollinaire, Max Jacob e 
Fernand Léger, Dessa época 
datam uma série de nature
zas mortas e composições fi
gurativas extremamente sim
plificadas. como “Homem da 
Charrete (1914). Em 1915, 
pintou seus primeiros qua
dros totalmente abstratos e 
de cores muito vivas, como 
“Pintura 1530”. Em 1918, 
retorna a uma arte semifigu- 
rativa e, por volta de 1930, 
retoma lentamente o caminho 
da abstração total. Volta-se 
para as formas puras e geo
métricas, construídas com 
rigor matemático e muito 
coloridas, como “Ronda 
Oceânica” (1937). Magnelli 
sempre procurou atenuar o 
rigor formal de suas compo
sições, buscando torná-las 
agradáveis aos sentidos, dan
do grande ênfase à cor: “Vi
são Inconfortável” (1947), 
“Ponto de Hpstilidade n.° 1” 
(1955). Uma parte importan
te de sua obra consistiu em 
montagens e colagens, onde 
apela para os elementos mais 
diversos. A textura repre
sentou um papel importante 
nessa fase: usava papelão 
ondulado ou encerado, pa
pelão alcatroado, arame, téc
nica que iniciou em 1937 e 
não cessaria de aperfeiçoar.

Magnus (Heinrlch Gustav)
Físico alemão (Berlim, 1802
— id., 1870). Em suas pes
quisas, constatou que ocor
reriam desvios nas trajetó
rias balísticas em relação à 
direção que se esperaria teo
ricamente, em conseqüência 
do fenômeno que ficou co
nhecido como “efeito Mag
nus”. Chegou a isto, em 
1852, pela constatação de 
que o meio em movimento 
(água, ar, por exemplo) atua 
sobre um cilindro, que gira 
segundo um eixo perpendi
cular à direção do movimen
to. Esse efeito manifesta-se 
por uma força cuja direção 
é perpendicular tanto ao 
eixo de rotação do cilindro 
quanto à direção da corren
te. O efeito de Magnus en
controu aplicação na propul
são de navios (rotor de 
Flettner). Também obteve 
resultados importantes na 
determinação da velocidade 
de difusão do hidrogênio. 
Mediu ainda o_ grau geotér- 
mico, a dilatação do ar com 
o calor e descobriu o clo
reto platinoso — chamado 
sal Verde de Magnus. Hein- 
rich descobriu ainda o ácido 
periódico.



Magritte (René)

Pintor belga (Lessines, 1898
— Bruxelas, 1967). Foi o 
principal incentivador do 
Surrealismo na Bélgica. Em
1927, deixou Bruxelas e via
jou para Paris, onde ficou até 
1931 quando retornou defi
nitivamente a seu país. Ami
go de Paul Éluard e André 
Breton em Paris, fez parte do 
grupo surrealista. Nos seus 
quadros, adota um realismo 
meticuloso e intencional
mente acadêmico. Mas, ao 
mesmo tempo Magritte zom
ba desse mesmo realismo jo
gando com objetos insólitos 
em situações desconcertan
tes: “Império das Luzes” , 
“Tempo Ameaçante” (1928), 
“Travessia Difícil” (1926), 
“A Procura do Absoluto III” 
(1940). O caráter desconcer
tante de sua obra é reforça
do pelos próprios títulos, 
pois um abismo os separa 
dos motivos da composição, 
abismo esse que o próprio 
pintor acentuou deliberada
mente para chocar o espec
tador. O mérito da obra de 
Magritte não se limita à con
testação da linguagem pic
tórica, uma vez que se carac
teriza também pelo lirismo e 
simplicidade.

Mahan (Alfred Thayer)

Almirante norte-americano 
(West Point, 1840 — Was
hington 1914). Filho de um 
professor de engenharia mi
litar da Academia de West 
Point, estudou no colégio 
Colúmbia e na Academia de 
Annapolis, o que o habilitou 
para a Marinha norte-ameri
cana, na qual serviu por 
quarenta anos. Foi oficial da 
força naval norte-americana 
de 1859 a 1865, tornou-se 
conferencista de história na
val e presidente do Newport 
War College. Em 1886, pas
sou a comandante da Escola 
de Guerra Naval de New
port, posto que ocupou até 
1896, quando foi reformado.

Estudou cuidadosamente a 
estratégia de Antoine Henri 
Jomini, Napoleão e Nélson, 
analisando de modo bastan
te crítico batalhas terrestres 
e marítimas. Escreveu três 
trabalhos sobre estratégia 
naval, que lhe deram repu
tação ao nível internacional: 
“A Influência do Poder N a
val na História” (1890), ins
pirado na convicção de que 
a importância histórica do 
controle do mar jamais ha
via sido completamente reve
lada, “A Influência do Po
der Naval sobre a Revolu
ção Francesa e o Império” 
(1893), “A Vida de Nélson” 
(1899). Mahan demonstrou 
a importância da seguían£a 
do comércio marítimo para 
o poder das forças navais. 
Suas idéias influenciaram a 
política naval do mundo in
teiro, sobretudo a norte- 
americana e as concepções 
de “Weltpolitik” do Impera
dor Guilherme II. Mahan 
comandou o cruzador “Chi
cago” em águas européias 
(1893/95), serviu na guerra 
hispano-americana e foi de
legado da Conferência de 
Paz (1899). Em 1902, foi 
presidente da Associação. 
Americana de História e, 
em 1908 da Comissão das 
Questões Navais.

Mahávira

Fundador do jainismo na 
índia (século VI a.C.). Tam
bém chamado Vardhamána 
ou Jnátiputra, a tradição 
situa o seu nascimento no 
ano 599 a.C., porém parece 
mais provável que tenha nas
cido em 549 a.C. ou em 540 
a.C. O lugar em que nasceu 
é outro ponto controvertido; 
talvez tenha sido Vaisáli, 
perto de Patna, em Bihar. 
Contemporâneo de Buda, 
provinha também de uma 
casta nobre, guerreira. Al
guns autores consideram o 
jainismo uma religião deri
vada do budismo. Com trin
ta anos de idade, Mahávira 
abandona a mulher e o filho 
e dedica-se exclusivamente a 
uma vida ascética e mística. 
Pratica o ascetismo durante 
doze 0 anos, findos os quais 
a tradição afirma que ob
teve a onisciência e encon
trou o caminho da libertação. 
Após este período, dedicou- 
se durante seus trinta anos 
restantes à pregação e à 
organização de monges e 
freiras numa ordem que, 
analogamente ao budismo, 
se constituiria no núcleo da 
religião. As lendas referem- 
se a ele como o vigésimo 
quarto e último jina (santo).

Aliás, seu nome Mahávira 
quer dizer “o grande herói” . 
Sua morte, justificada como 
um ideal de santidade, deu- 
se por inanição voluntária. 
O lugar onde morreu, Pava- 
puri, perto de Patna, tornou- 
se um local onde os jainis- 
tas realizam peregrinações. 
Os seguidores de Mahávira 
dividiram-se inicialmente em 
duas seitas: os Svetámbaras 
(literalmente: vestido de 
branco) e os Digambaras 
(literalmente: vestido de céu). 
Praticavam a mesma doutri
na, diferenciando-se pela prá
tica cerimonial e pela cren
ça dos Digambaras no nu
dismo, que, para eles, repre
sentava um desligamento dos 
apegos mundanos.

Mahler (Gustav)

V. Mahler, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

Mahmud II

Sultão otomano (?, 1785 — 
Constantinopla, 1839). Su
biu ao trono em 28 de ju
lho de 1808, após a depo
sição do irmão Mustafá IV 
e o assassinato do primo Se
lim III, que empreendera 
uma política de intensas re
formas. O governo de Mah
mud foi agitado por várias 
revoltas. Já em 1808, os janí- 
zaros sublevaram^se contra 
ele, e seu grande vizir, que 
contribuíra diretamente para 
sua ascensão, foi assassinado. 
Mahmud tolerou o assassina
to do vizir, mas, para pro- 
teger-se, mandou matar Mus
tafá IV, seu mais provável 
sucessor. Logo em seguida, 
superou uma questão exter
na, a guerra com a Rússia, 
assinando o Tratado de Bu- 
careste (1812), segundo o 
qual perdeu a Bessarábia. 
Mais tarde, enfrentou revol
tas que levaram à desagre
gação do Império: a de Ali 
Paxá, na Albânia (1820/22), 
a da Sérvia (que o sultão 
teve que reconhecer como

Maginoí, André 
Mahmud II



principado autônomo, em 
1830) e a insurreição dos gre
gos na Moréia (1821/27). 
Comq o Exército turco não 
tinha condições de esmagar 
sozinho a rebelião grega, 
Mahmud foi forçado a pe
dir ajuda ao paxá do Egito, 
Mehemet Ali. Por volta de
1826, o Exército egípcio res
taurou parcialmente a auto
ridade de Mahmud na Mo
réia, mas o prosseguimento 
da ação foi prejudicado por 
forças externas. A Grã-Bre
tanha, a França e a Rússia 
destruíram navios turcos e 
egípcios na baía de Navari- 
no (outubro de 1827). Depois 
de uma vã tentativa de obter 
reparações do governo grego, 
Mahmud proclamou uma 
guerra santa contra os infiéis. 
Isso levou à guerra russo- 
turca de 1828/29. O Exér
cito turco foi derrotado e a 
guerra terminou pela assina
tura do Tratado de Andrino- 
pla (1829), que reconheceu a 
independência da Grécia. Em 
1831, surgiu novo problema: 
Mehemet Ali exigiu o paxa- 
lato da Síria e Tarsus, que 
lhe haviam sido prometidos 
como recompensa pela aju
da dada contra os gregos, 
mas tal exigência foi recusa- 
jda. Diante disso, Mehemet 
’enviou forças para a Síria. 
O sultão só conseguiu sal
var o trono devido ao auxí
lio recebido da Rússia. Em 
troca da intervenção, a Rús
sia exigiu o fechamento dos 
estreitos a qualquer navio de 
guerra estrangeiro (Tratado 
de Unkiar-Skélessi, 1833). 
Mahmud concordou em de
signar Mehemet para o go
verno da Síria e o filho do 
paxá para o de Adana. De
pois, Mahmud tentou uma 
represália; em abril de 1839, 
forças turcas invadiram a Sí
ria, porém foram derrotadas 
pelo Exército egípcio. Já na 
política interna, as medidas 
de Mahmud foram bem su
cedidas. A ineficiência dos 
janízaros durante a revolta 
dos gregos convenceu-o da 
superioridade dos métodos 
europeus. Pelos decretos de
27 e 28 de novembro de 1826, 
reorganizou o Exército com 
a ajuda de instrutores ale- 

:mães. Isto provocou reação 
dos janízaros, que foram 
massacrados. O sultão intro
duziu a obrigatoriedade do 
ensino primário, abriu esco
las médicas, substituiu o ves
tuário oriental pelo europeu. 
Adotou o sistema de gabinete 
no governo, criou embaixa
das permanentes nas capitais 
européias. Reformador, intro
duziu a civilização ocidental 
na Turquia.

M aia (José Joaquim da)

Conjurado brasileiro (Rio de 
Janeiro, século XVIII). Filho 
de um pedreiro, estudou me
dicina em Montpellier, Fran
ça, onde havia um entusias
mo geral pela independência 
dos Estados Unidos. Neste 
ambiente, Joaquim da Maia 
e outros jovens brasileiros, 
entre os quais Domingos Vi- 
dal de Barbosa e José Maria- 
no Leal, começaram a discutir 
a possibilidade de também o 
Brasil tornar-se independente. 
Em 1786, Maia tentou con
vencer Domingos a procura
rem o Ministro Thomas 
Jefferson, com o objetivo de 
conseguir auxílio para um 
movimento pela independên
cia do Brasil. Maia resolveu 
apenas escrever a Jefferson, 
o que fez em outubro deste 
mesmo ano, sob o pseudôni
mo de Vendek. O patriota 
norte-americano respondeu 
que sem dúvida sua nação 
ajudaria o Brasil em nego
ciações e provisões, mas que, 
antes, os brasileiros deveriam 
conquistar, por si próprios, 
sua independência. Contou 
que iria passar o inverno em 
Aix e que como faria uma 
volta por Nimes, na França, 
poderiam entrar em contato 
ali. No encontro, Maia ex
pôs seu plano. Jefferson pa
receu interessado, mas man
teve sua convicção de que 
os brasileiros deveriam fazer 
sua própria revolução. Maia 
saiu pouco satisfeito dessa 
conferência, julgando que 
Jefferson tivesse feito pouco 
caso do seu plano. As car
tas trocadas entre os dois, 
em número de quatro, co
brem o período de 2 de 
outubro de 1786 a 5 de ja
neiro de 1787. Em 4 de maio 
deste último ano, Jefferson 
escreve a J. Jay contando- 
lhe do seu encontro com 
Maia. Domingos Vidal de 
Barbosa foi preso e conde
nado acusando Maia nos 
“Autos da Devassa da Incon
fidência”. Maia, no entanto, 
não foi encontrado.

Maiakovski (Vladimir)

V. Maiakovski, Enciclopé
dia Abril (vol. VII)

M aier (Heinrich)

Filósofo alemão (Heide- 
nheim, 1867 — Berlim, 
1933). Estudou em Tübin
gen e deu aulas, a partir de 
1900, em Zurique. De 1911 
a 1918, leciona em Gottin
gen; de 1918 a 1921, em 
Heidelberg, e, a partir de

1922, em Berlim. Sua filo
sofia propunha-se a ampliar 
o campo das investigações ló
gicas, estudando um nível do 
pensamento de natureza nãa  
cognoscitiva e sim emocio
nal. Este pensamento emocio
nal se dividiria, por sua vez, 
em afetivo (referente aos 
juízos estéticos e religiosos) 
e volitivo (referente à ética 
e ao direito). A lógica de
veria ter, para ele, a finali
dade de estabelecer regras 
que englobassem todos esses 
tipos de pensamento. De
senvolvendo seu pensamento, 
procurou ampliar o campo 
da lógica, incluindo conside
rações psicológicas, históri
cas e filosóficas. Sua “filoso
fia da realidade”, propondo- 
se a evitar os diversos pólos 
por onde transita o pensa
mento (racionalismo-irrado- 
nalismo, realismo-idealismo, 
etc.), acaba, porém, assumin
do um caráter de irredutível 
dualismo. Entre seus livros 
estão: “Die Syllogistik des 
Aristóteles” (“A Silogística 
de Aristóteles”, 1896/1900), 
“Psychologie des Emotiona- 
len Denkens” (“Psicologia do 
Pensar Emotivo”, 1908), 
“Philosophie der Wirklich- 
keit” (“Filosofia da Realida
de”, 1926/35).

M aikov (Apollon  
Nicolaievitch)

Poeta russo (Moscou, 1821
— São Petersburgo, 1897), 
filho do pintor Nicolau 
Maikov, desde menino inte
ressou-se logo por pintura e 
história da literatura russa. 
Em 1837, entrou para a 
Escola de Direito da Uni
versidade de Moscou e co
meçou a escrever poesias no 
período universitário. Osci
lou durante algum tempo 
entre a pintura e a litera
tura, mas acabou por defi
nir-se pela última. Em 1842, 
fez uma viagem à Itália, 
onde permaneceu durante 
um ano. Esse país inspirou-lhe 
alguns dos seus livros: “Es
boços de Roma” (1847), 
“Álbum Napolitano” (1858/ 
59), e as tragédias “Dois 
Mundos” (1873/82) e “Os 
Três M ortòs” (1863), esta 
última considerada sua obra- 
prima. Da Itália partiu para 
a França, onde freqüentou a 
Sorbonne e preparou uma 
tese sobre direito eslavo an
tigo. De volta à Rússia, 
ocupou em São Petersburgo 
um lugar no Ministério das 
Finanças, sendo depois no
meado bibliotecário do M u
seu Rumjantzev, onde se tor
nou presidente do comitê 
de censura de publicações



estrangeiras. Maikov, que 
apreciava Goethe e a poe
sia latina, professava o que 
se convencionou chamar de 
“arte pela arte”. Era, no 
entanto, receptivo às concep
ções modernas e tornou-se 
grande amigo de escritores 
importantes e revolucionários 
como Dostoiévski. Teve pres
tígio entre os intelectuais.

M aillol (Aristide)

Escultor francês (Banyuls- 
Sur-Mer, 1861 — id, 1944). 
Estudou inicialmente pintura 
na Escola de Belas Artes de 
Paris, de 1882 a 1886. Mas 
a admiração por Puvis de 
Chavannes, Paul Cézanne e 
Paul Gauguin levou-o a afas
tar-se da pintura acadêmica 
dos seus mestres na Escola 
de Belas Artes e ligar-se, por 
volta de 1893, aos Na- 
bis, Maurice Denis, Édouard 
Vuillard e Pierre Bonnard. 
No entanto, desligou-se do 
grupo no mesmo ano, indo 
para Banyuls, onde montou 
uma oficina de tapeçaria. 
Na oficina, ele mesmo tinge 
as lãs e elabora os modelos. 
Uma doença nos olhos for
ça-o a abandonar esse traba
lho e, em 1901, consagra-se 
inteiramente à escultura em 
madeira, em cerâmica e bron
ze. Suas primeiras obras mos
tram uma plasticidade pró
xima à da Grécia arcaica. 
Em 1904, muda-se - para 
Marly-le-Roi, que passaria a 
ser sua residência de verão. 
Ainda influenciado pelos 
Nabis, dá ênfase tanto à 
linha pura quanto ao bidi
mensional e ao natural. Foi 
particularmente atraído pelo 
“sintetismo” de Gauguin. 
Fazia principalmente mulhe
res nuas, de uma graça car
nal um tanto pesada, mas 
deslumbrantes de juventude, 
luz e serenidade: “O Medi
terrâneo” (em pedra e bron
ze, 1902/05). Procurando vi
gor e perfeição, o repertório 
dos seus temas é, no entanto, 
restrito e quase sempre seu 
meio expressivo é o mesmo: 
o corpo feminino, onde ele 
encontra sempre algo de 
místico e intemporai. Por 
volta de 1905, faz um mo
numento em homenagem ao 
socialista Louis Auguste 
Blanqui, que passara meta
de de sua vida na prisão. 
Maillol escolhe para tema 
“Ação Encadeada” (em bron
ze), um gigantesco nu femi
nino, com as mãos atadas 
atrás das costas. Entre 1902 
e 1909 esculpe “A Noite” 
um nu com o rosto escondi
do nos braços. Em 1908, rea
lizou uma viagem à Grécia e

se deixou fascinar pela gran
diosidade e pureza helénica. 
De 1912 a 1920 faz “Mo
numento a Cézanne”, insta
lado nas Tulherias em 1925, 
“Ilha de França” (1910), 
“Monumento aos Mortos de 
Céret” (1922), “Vênus”
(1924),. “O Ar” (1940), “O 
Rio” (1943). Seus quadros, 
gravuras e desenhos revestem- 
se da mesma busca de beleza 
apolínea.

M aim on (Salomon 
ben Joshua, dito)

Filósofo polonês (Nieswiez,
1754 — Nieder-Siegersdorf, 
Silésia, 1800). Filho de um 
rabino pobre, recebeu sólida 
educação literária, teológica 
e filosófica, dentro da tradi
ção judaica. Diante de suas 
capacidades intelectuais, seu 
pai resolveu arranjar-lhe um 
casamento economicamente 
vantajoso. Assim, Maimon 
casou-se aos doze anos de 
idade e tornou-se pai aos 
catorze. No entanto, devido 
aos desentendimentos cons
tantes com a mulher e a so
gra, passou a fazer longas 
viagens. Em Berlim e em 
outros centros intelectuais, 
dedicou-se ao estudo de pen
sadores modernos como 
Locke, Spinoza, Wolff. Leu 
também as obras filosóficas 
da Idade Média, especial
mente Ibn Ezra e Maimôni- 
des (daí, o cognome Mai
mon). Em 1788 conheceu a 
“Crítica da Razão Pura”, de 
Kant, sobre a qual escreveu 
um famoso comentário. Pu
blicado em 1790, este comen
tário (“Ensaio sobre a Filo
sofia Transcendental”) rece
beu elogios do próprio Kant, 
segundo o qual Maimon ha
via compreendido melhor 
que qualquer outro a sua 
obra. No geral, a  filosofia de 
Maimon é um repensamento 
dos temas principais da 
“Crítica da Razão Pura”. 
Considerou, porém, prescin
dível a noção kantiana de 
“coisa em si”. Maimon esbo
çou uma “nova lógica” , en
tendida como uma “teoria 
do pensar”. Essa lógica se
ria uma lógica transcendental, 
embora compatível com a ló
gica formal. Maimon ainda 
escreveu: “Autobiografia” 
(1793), “Ensaio de uma Nova 
Lógica” (1794) “As Cate
gorias Aristotelianas” (1794) 
e “Pesquisas Críticas sobre 
o Espírito Humano” (1797).

M aimônides (M oisés ben 
M aimon, dito)

Médico, filósofo e teólogo 
judeu-espanhol (Córdoba,

1135 — Tiberíades, Palesti
na, 1204). Também chama
do de Rambam (de Rabbi 
Mosheh ben Maimon). Seu 
pai, o rabino Maimon, edu
cou-o com a Bíblia e o Tal- 
mud, que o ajudaram depois 
em seus estudos filosóficos. 
Em 1148, sua cidade natal 
foi conquistada pelos almoa- 
das (dinastia bérbere), que 
passaram a perseguir ou for
çar à conversão os judeus e 
cristãos. Maimônides fugiu 
com a família para o M ar
rocos, percorrendo todo o 
norte da África, até instala
rem-se no Egito, em 1165. 
Lá, começou a exercer a 
medicina, tornando-se reno- 
mado em pouco tempo -(em 
1200, era médico pessoal do 
filho de Saladino). Em 1172, 
recebeu o título de “Nagg- 
hid”, pelo qual dirigia a vida 
moral e religiosa de todos 
os hebreus que viviam no 
Egito. Graças à sua influên
cia, conseguiu direitos para 
os judeus instalarem-se em 
Jerusalém e em toda a Pa
lestina de modo geral. Es
creveu várias obras em ára
be e hebraico, entre as quais 
se destaca o “Guia dos Per
plexos” (3 vol., 1190), sua 
maior obra, ond^ expõe a 
fé judaica sob o pensamento 
aristotélico, acusando de ser 
alienada e idolátrica qual
quer visão fora desse con
texto. Além do Guia, Mai
mônides publicou em 1180, 
depois de dez anos de tra
balhos, a “Segunda Lei” 
(“Mishné Torah”), onde ex
põe, com ordem e clareza, 
toda a tradição de Israel e 
todas as normas de vida in
dividual, familiar e social. 
Outro livro teológico muito 
importante foi “Treze Arti
gos de Fé”, onde resume a 
teologia judaica e apresenta 
todos os dogmas básicos do 
judaísmo.

Maine de Biran 
(Marie François Pierre 
Gontier de Biran, dito)

Filósofo francês (Bergerac, 
1766 — Paris, 1824). Filho
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de um médico, militou no 
corpo da guarda de Luís 
XVI. Em 1792 foi para sua 
propriedade em Bergerac, 
onde passou sem ser moles
tado todo o período do Ter
ror (1793/94), durante a Re
volução Francesa. Em 1795, 
administrou o Departamento 
de Dordogne e, em 1797, 
tornou-se membro do Con
selho dos Quinhentos, cria
do em 1795. Foi subprefeito 
de Bergerac sob o Primeiro 
Império (1804/14). Em 1811, 
como membro do corpo legis
lativo, manifesta publicamen
te sua oposição a Napoleão. 
Em 1815, torna-se membro 
da Câmara dos Deputados. 
Em 1816 foi conselheiro de 
Estado e, em 1818, tornou- 
se deputado, até a morte. 
Seu trabalho filosófico foi 
realizado em forma de “me
mórias”, “reflexões” e “diá
rios”. Através da meditação 
introspectiva dos seus pró
prios estados físicos e psí
quicos, chegou à concepção 
de que a consciência, enten
dida como uma substância 
independente, existe somente 
enquanto esforço oposto à 
resistência do objeto exter
no. Na resistência é que se 
daria a consciência do “eu”, 
resultado final da intros
pecção que iria além dos 
múltiplos “estados”, nos 
quais os sensualistas (como 
Condillac) dissolviam a sub
jetividade. Maine de Biran 
estabelece ainda uma distin
ção fundamental èntre a im
pressão passiva (provoca
da pelo exterior) e a ativa 
■(resultante da atividade inter
na do sujeito). Seu§ esforços 
foram para constituir o que 
seria uma antropologia filo
sófica: a distinção entre 
vida animal, vida humana e 
vida espiritual. Seu pensa
mento manifestou uma evo
lução, através de etapas que 
podem ser caracterizadas co
mo verdadeiras “conver
sões” : ao platonismo (1815) 
e ao cristianismo (1822). Es
creveu poucos trabalhos; é 
autor de “A Influência do 
Hábito” (1802), “A Decompo
sição do Pensamento” (1805), 
“Relações entre o Físico e 
o M oral” (1814). Maine de 
Biran foi o iniciador da rea
ção espiritualista que mar
cou a filosofia francesa no 
começo do século XIX. Sua 
vida, seus desenganos e su
cessos, suas posições filosó
ficas estão assentes no seu 
“Diário íntimo”, considerado 
uma das suas melhores obras, 
e cuja edição definitiva so
mente apareceu em 1927, ou 
seja, mais de um século após 
sua morte.

Maintenon (Françoise 
d’Aubigné marquesa de)

Rainha da França (Niort, 
1635 — Saint-Cyr, 1719). 
Nasceu na prisão de Niort, 
onde seu pai (filho do poeta 
Agrippa d’Aubigné) e sua mãe 
estavam presos, acusados de 
espionagem a favor dos in
gleses. Libertados, retiraram- 
se para a Martinica, onde seu 
pai morreu, deixando a fa
mília completamente sem re
cursos. Voltando para a 
França, Françoise vai viver 
com uma tia protestante, que 
a converte à sua religião 
(1647). Dois anos depois, é 
colocada por outra tia num 
colégio católico, onde abju
rou do protestantismo. Com 
dezessete anos de idade, ca
sou-se com o poeta Scarron, 
25 anos mais velho que ela 
e paralítico. Em 1660, fica 
viúva e, praticamente sem 
recursos, é apoiada por uma 
pensão concedida por Ana 
da Áustria. Apresentada à 
Madame de Montespan em 
1669, recebe a incumbência 
de educar os filhos que esta 
tivera com o rei. Em 1673, 
as crianças são legitimadas 
e Françoise recebe o mar- 
quesado de Maintenon. Por 
sua dignidade e seu compor
tamento sério, conseqüências 
da educação religiosa que re
cebera, é muito apreciada 
pelo rei. Em 1678, torna-se 
dama de honra da infanta 
e bastante poderosa na corte, 
principalmente após Madame 
de Montespan cair em des
graça. Com a morte da rai
nha em 1684, torna-se espo
sa do rei, num casamento 
secreto de que não ficou do
cumento. Como rainha, M a
dame de Maintenon impôs 
pouco a pouco, na corte, um 
ar de austeridade, tendo uma 
atuação política bastante im
portante. Em 1681, seguindo 
suas tendências para a peda
gogia, funda uma instituição 
de moças. Entretanto, talvez 
por lembrar-se de sua infân
cia, faz com que sua maior

obra seja Saint-Cyr, uma ca
sa para educação de moças 
nobres sem fortuna (1686). 
Após a morte do rei (1715), 
Maintenon recolhe-se em 
Saint-Cyr, onde permanece 
até o fim da vida.

Mairet (Jean)

Dramaturgo francês (Besan- 
çon, 1604 — id., 1686). Per
tencia a uma família nobre 
alemã que se transferiu pa
ra o Franco-Condado (então 
espanhol), na época da Re
forma. Mairet ficou órfão 
aos dez anos e, em 1616, foi 
para o colégio dos Grassins, 
Paris, onde iniciou-se na poe
sia. Ao sair, apresentou a 
tragédia “Chriséide et Ari- 
mant”, que obteve grande 
sucesso em 1620. No ano se
guinte, apresentou “Silvie”, 
com igual êxito. Quatro anos 
depois escreveria “A Silvani- 
re ou a Morta-Viva”. Pro
tegido do duque de Mont- 
morency, seguiu-o numa ex
pedição contra os protestan
tes reunidos na ilha de Olé- 
ron. Durante essa campanha 
(1626), demonstrou grande 
bravura, mas abandonou o 
Exército para retornar ao 
teatro. Apresentou “As Ga- 
lanterias do Duque de Os- 
sonne” (comédia, 1627), “Vir- 
ginie” (tragicomédia, 1628), 
“Marco Antônio ou a Cleó- 
patra” (tragédia, 1630) e sua 
obra-prima, “Sophonisbe” 
(1634), representada para 
Luís XIII com enorme su
cesso. Richelieu concedeu- 
lhe, então, pensão vitalícia e 
a honra de figurar entre os 
autores que fazia trabalhar 
sob sua direção. Em 1636, 
Corneille apresentava seu fa
moso “O Cid”. Enciumado, 
Mairet lançou-se (com a aju
da de Chapelain, Scudéry e 
Richelieu) na chamada “Que
rela”, que o levaria a reco
nhecer, a contragosto, o gê
nio de Corneille. Após esse 
episódio abandonou o tea
tro (1637). Dez anos depois, 
casou-se e passou a se de
dicar à política — especial
mente em favor da causa do 
Franco-Condado (que ele 
considerava sua verdadeira 
pátria). Em 1650 foi nomea
do residente de Paris pelo 
Parlamento de Dole. Mas, 
excedendo-se nos elogios ao 
rei da Espanha, ganhou a 
inimizade do Cardeal Maza- 
rino. Assim, foi exilado para 
Besançon, e só obteve per
missão para retornar à capi
tal em 1659. M airet, o pri
meiro a respeitar a regra das 
três unidades, é considerado 
o pioneiro da tragédia clás
sica francesa.
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Maistre (Joseph, 
conde de)

Político e escritor francês 
(Chambéry, 1753 — Turim, 
1821). Filho do presidente 
do Senado de Savóia, estu
dou com os jesuítas de Tu
rim. Aos vinte anos entrou 
para a magistratura e, em 
1787, tornou-se membro do 
Senado. Sua formação inte
lectual foi influenciada pelo 
liberalismo, a franco-maço- 
naria e a ilustração. Seu 
primeiro escrito foi “Memó
ria ao Duque de Brunswick 
sobre a Franco-M açonaria” 
(1781). A Revolução Fran
cesa de 1789 foi para ele 
um choque profundo, levan
do-o à revisão de todos os 
seus trabalhos. Após a in
vasão francesa da Savóia, 
em 1792, Maistre refugiou-se 
em Lausanne, onde o rei da 
Sardenha encarregou-o da 
correspondência externa com 
o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros. Após a publi
cação de panfletos anti-revo
lucionários, escreveu “Con
siderações sobre a Revolu
ção Francesa” (1796), tratan
do-a como uma catástrofe 
que ultrapassava todas as 
perspectivas humanas. Em 
1797, Carlos Emanuel IV, 
rei da Sardenha, chamou-o 
para o Piemonte, nomeando-o 
magistrado principal do rei
no da Sardenha (1799), en
viado extraordinário e minis
tro plenipotenciário em São 
Petersburgo (1802). Nessa 
cidade russa, Maistre escre
veria suas obras da matu
ridade, entre elas “Ensaio 
sobre o Princípio Gerador 
das Constituições Políticas1’
(1810). Ele permaneceu quin
ze anos na Rússia, conquis
tando a simpatia do czar e 
da corte. Em 1817 foi cha
mado de volta a Turim. Em 
1819 acumulava as funções 
de magistrado principal, mi
nistro de Estado e chefe da 
grande chancelaria do reino. 
Nesse mesmo ano publicou 
“Do Papa”, apologia da teo
cracia pontifícia. Maistre 
foi com Louis Gabriel Am- 
broise, Visconde de Bonald, 
o principal representante da 
reação à Revolução France
sa: ao racionalismo do sé
culo XVIII, opôs o senso 
comum, a fé, as leis não 
escritas. Por sua análise da 
sociedade, na qual reconhe
cia uma realidade orgânica, 
foi considerado um dos 
“pais” da sociologia. Escre
veu ainda: “Cartas de um 
Monarquista Savoiano a Seus 
Compatriotas” (1793), “Estu
do sobre a Soberania” (1794/ 
96), “Da Igreja Anglicana”

(1921), “As Noites de São 
Petersburgo” (1821) e “C ar
tas a um Cavalheiro Russo 
sobre a Inquisição” (póstu
ma, 1822).

Maistre (Xavier de)

Escritor francês (Chtfmbéry, 
1763 — São Petersburgo,
1852). Irmão de Joseph de 
Maistre. Estudante medíocre, 
em 1791 foi admitido no 
Exército da Sardenha como 
oficial. No ano seguinte, du
rante a ocupação da Savóia 
pelas tropas de Napoleão, 
retirou-se para a Rússia, por 
não desejar integrar o Exér
cito republicano francês. Em 
1799, foi nomeado embaixa
dor da Sardenha naquele 
país. Em São Petersburgo 
conseguiu, graças à proteção 
do czar, o título de diretor 
da biblioteca e do museu 
do Almirantado (1805). Ca
sou-se em 1817 e, oito anos 
depois, foi para a Itália; mo
rou alguns anos em Nápoles 
e na Sardenha, viajando es
poradicamente a Paris. Em 
1839, retornou definitivamen
te à Rússia. Seu primeiro li
vro foi escrito em 1795 
(“Viagem em Torno do Meu 
Quarto”). Seguiram-se “O 
Leproso da Cidade D ’Aosta”
(1811), “Os Prisioneiros do 
Cáucaso” (1825),, “O Jovem 
Siberiano” (1825) e “Expe
dição Noturna em Torno do 
Meu Quarto” (1825). Xavier 
de Maistre é considerado um 
precursor do romantismo 
francês, ao lado de Chateau
briand e Madame de Staël.

Malaparte (Kurt Suckert, 
dito Curzio)

Escritor italiano (Prato, 1898
— Roma 1957). De descen
dência alemã, foi entregue a 
camponeses toscanos, repu
blicanos e admiradores de 
Garibaldi. Estudou no colé
gio Cicognini de Prato, de 
onde fugiu em 1914 para 
engajar-se no Exército fran
cês. Serviu com bravura du
rante a Primeira Guerra 
Mundial, recebendo a cruz

de guerra. Uma doença pul
monar deixou-o praticamente 
inválido. Ingressou na car
reira diplomática, por con
curso especial, assistindo 
inicialmente à Conferência 
de Paz de Versalhes. Depois 
participou da legação italia
na na Polônia. Em 1921 re
tornou à Itália e abandonou 
a carreira, iniciando-se na 
literatura com “A Revolta 
dos Santos Malditos”. Em 
1922, atraído por Mussolini, 
aderiu ao Partido Fascista. 
Não participou de nenhuma 
ação de combate, mas, após 
a marcha sobre Roma, foi 
encarregado de organizar os 
fascistas no exterior. Não 
tardou, porém, a pedir sua 
demissão. Diretor do sema
nário fascista “A Conquista 
do Estado”, publicou nesse 
jornal alguns ensaios, entre 
eles “As Núpcias dos Eunu
cos” (1922), “A Europa Vi
va” (1923) e “A Itália Bár
bara” (1925). Administrador 
das edições do “Voce”, en
trava freqüentemente em po
lêmica com os dirigentes 
fascistas. Quando atacou dire
tamente Mussolini em “Mon
senhor Camaleão” (1928), 
as autoridades interditaram 
sua obra. Mussolini achou 
melhor afastá-lo, confiando- 
lhe a direção de “La Stam- 
pa”. Em 1931, após viagens 
pela Europa, África e Ásia, 
M alaparte desligou-se do 
partido. Foi a Paris onde 
publicou em francês duas 
obras capitais: “Técnicas do 
õo lpe de Estado” (1931) e 
“O Bom Homem Lênin”
(1932). Atingiu assim a cele
bridade que não conseguira 
com o romance autobiográ
fico “Aventuras de um Ca
pitão de Desgraça” (1927) e 
com a coletânea poética “O 
Arqui-Italiano” (1928). Em 
1933, quando se achava em 
Londres como corresponden
te político recebeu de Mus
solini ordem de regressar. 
Ao chegar à Itália, foi preso 
“por manifestações antifascis
tas no estrangeiro”. Após 
alguns meses na cadeia.^ viu- 
se condenado à residência 
forçada nas ilhas Lipari, e 
suas obras foram proibidas. 
No exílio, escreveria “Fugas 
na Prisão” (1936) e “San
gue” (1937). A polícia fas
cista jamais o deixaria em 
paz: quando Hitler esteve na 
Itália, foi preso por algum 
tempo. Apesar disso, em
1939 fundou a revista “Pers
pectivas”, de oposição ao 
regime. Em 1940, após pu
blicar “Mulher como Eu” , 
foi correspondente de guer
ra junto às tropas alpinas. 
No ano seguinte, seu livro
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“O Sol é Cego”, condenava 
a agressão fascista à França. 
Enquanto o livro era proi
bido, Malaparte participou 
da campanha militar italiana 
na Grécia. Ainda em 1941, 
retomou seu cargo de cor
respondente de guerra, des
sa vez na Rússia. A perma
nência na ocupada Europa 
do leste e os encontros com 
os chefes nazistas fornece- 
ram-lhe material para seu 
livro mais famoso, “Kaputt” 
(1944). Em 1942/43, encon
trava-se na Finlândia, refu
giando-se em seguida na Sué
cia. Retornou à Itália quan
do os aliados a tomaram. 
Desgostoso com a Itália do 
pós-guerra (que retratou em 
“A Pele”, 1949), mudou-se, 
então para a França. Em 
1956, viajou para a China e, 
em 1957, publicou seu último 
livro: “Malditos Toscanos'\

Malebranche 
(Nicolas)

Filósofo francês (Paris, 1638
— id., 1715). Em 1660 en
trou para a Congregação do 
Oratório e, quatro anos de
pois, foi ordenado sacerdote. 
Ainda em 1664, a leitura do 
“Tratado do Homem”, de 
Descartes, apaixonou-o tanto 
que résolveu dedicar-se ao 
estudo da filosofia cartesia
na. Alguns autores crêem 
que esse interesse tenha de
rivado de seus estudos sobre 
a filosofia dominante no 
Oratório — a de Santo Agos
tinho — , através do prisma 
racionalista. Sua obra prin
cipal é “Da Procura da Ver
dade”, onde trata “da natu
reza do espírito humano e 
do que ele deve fazer para 
evitar o erro nas ciências”. 
Foi publicada em três volu
mes (o primeiro em 1674 e 
os outros dois em 1675). 
Nela, Malebranche critica os 
filósofos que estudam as re
lações da alma com o corpo, 
sem considerar sua união 
com Deus. Segundo ele, o 
enfraquecimento das relações 
da alma com Deus foi con
seqüência do pecado origi
nal, que fortaleceu a união 
lalma-corpo. Na “D a Pro
cura da Verdade” ocorreria 
a dissolução dos erros pro
vocados pela forte interação 
da alma com o corpo. Para 
Malebranche, “o erro é a 
causa da miséria dos ho
mens”. Assim, afirmava ser 
necessário denunciar os erros 
e suas causas, através de uma 
análise das percepções da 
alma, que se realizariam por 
três modos distintos: os sen
tidos, a imaginação e o en
tendimento. Pregava, portan

to, o exame dos erros de
vidos a cada uma dessas 
formas de percepção. Me
diante tal exame poderia ser 
encontrado um critério geral 
para a descoberta da verda
de. Por outro lado, todos os 
movimentos que se efetuam 
entre os corpos e entre a al
ma e o corpo, além dos mo
vimentos internos da alma, 
teriam em Deus sua causa 
eficiente. Essas relações, sen
do estabelecidas pela razão 
divina mediante uma ordem 
eterna e invariável, poderiam 
ser compreendidas pelo enten
dimento, da mesma forma 
que as leis científicas. Os 
seres particulares não se
riam propriamente causas 
eficientes de nada que ocorre, 
mas apenas ocasiões para o 
exerçício da causa única que 
é Deus (doutrina denomina
da “ocasionalismo”). Deus, 
além disso’ conteria em si 
mesmo todas as idéias como 
arquétipos dás coisas; o co
nhecimento da verdade, por 
parte do homem, consistiria 
assim, em última instância, 
numa “visão em Deus”. En
tre suas obras encontram-se: 
“Tratado da Natureza e da 
Graça” (1680), “Tratado de 
M oral” (1684), “Meditações 
Metafísicas e Cristãs” (1684), 
e “Tratado do Amor de 
Deus” (1687).

M alevitch (Kazimir 
Severinovitch)

V. Malevitch, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

M alfaiti (Anita)

Pintora brasileira (São Pau
lo, 1896 — id., 1964). Estu
dou no Externato São José 
e no Colégio Mackenzie, 
onde concluiu o curso nor
mal em 1910. Desde criança 
pintava e desenhava, anima
da pelos parentes e, em es
pecial, por sua mãe. Em 
1912 foi para a Alemanha, 
onde freqüentou ã Academia 
de Belas-Artes de Berlim. 
Estudando com Fritz Burger, 
entrou em contato com a 
arte moderna e aplicou-se 
com especial interesse ao es
tudo da cor. Nesta época 
entra em contato com Lowis 
Corynth Imestre, expressio- 
nista que exerceu grande 
influência sobre Anita. Entre
gou-se ao que chamaria de 
“festa da cor” em telas pin
tadas durante as férias de
1912, em Treseburg (“O Jar
dim ” , “Troncos de Árvores”). 
Em 1914 voltou ao Brasil e, 
em São Paulo, realizou uma 
exposição individual, surpre
endendo espectadores e fa

miliares da artista, que con- 
sideraíam seus trabalhos um 
tanto “duros”. Viajou neste 
mesmo ano para Nova York, 
onde passou a freqüentar a 
Independence School of Art, 
sob a orientação de Homer 
Boss. Nesse período conhe
ceu Mareei Duchamp, Isa- 
dora Duncan e Diaghilev, e 
pintou, na ilha de Nonhegan, 
as paisagens: “O1 Farol”, “O 
Barco”, “A Onda”, “Aspec
to dos Rochedos” e “Nonhe
gan Island”. Usou grandes 
superfícies coloridas, man
chas azuis, amarelas, verdes, 
delimitadas às vezes por lar
gas faixas roxas e vermelhas. 
Aplicou-se também ao traba
lho a carvão fixando figuras 
humanas, construídas muitas 
vezes em planos assimétricos. 
Em sua pintura, a deforma
ção das figuras foi o ele
mento que mais chocou o 
público paulistano na exposi
ção da rua Libero Badaró, 
em 1917, ano em que retor
nara ao Brasil. A mostra 
não foi entendida sequer por 
Monteiro Lobato que a cri
ticou com o artigo “Para
nóia ou Mistificação”, pu
blicado no jornal “O Estado 
de S. Paulo”. O aconteci
mento, porém, foi considera
do o marco pioneiro  ̂ da 
renovação das artes plásti
cas no Brasil. A exposição 
permitiu a Anita aproximar- 
se de Oswald de Andrade, 
Mário de Andrade, Guilher
me de Almeida, Di Caval
canti e outros famosos inte
grantes do movimento que 
culminaria na Semana de 
Arte Moderna, em 1922. 
Anita participou da Semana 
com vinte trabalhos, entre 
eles “O Homem Amarelo”, 
“O Japonês”, “A Mulher de 
Cabelos Verdes” e “A Estu
dante Russa”. Em 1923 ga
nhou uma bolsa do Pensio
nato Artístico do Estado de 
São Paulo. Viajou depois 
para a França, onde se uniu 
a Di Cavalcanti, Vítor Bre- 
cheret e Tarsila do Amaral. 
Freqüentou cursos de dese
nho e trabalhou intensamen
te. Em 1926 realizou uma 
exposição individual na Ga
leria André, durante a qual 
uma de suas obras foi ad
quirida pelo Museu Jeu de 
Paume. No ano seguinte foi 
para Florença estudar a pin
tura renascentista. Quando 
regressou à França, partici
pou do Salão dos Indepen
dentes e do Salão de Outo
no. Em 1928 retornou ao 
Brasil, realizando nova ex
posição com o grupo mo
dernista. Em 1930 entrou 
para o magistério, como pro
fessora de desenho do Co-



légio Mackenzie. Em 1932 
participou das atividades da 
Sociedade Pró-Arte Moder
na e começou também a dar 
aulas particulares de pintura. 
Participou de uma série de 
exposições e organizações de 
amparo às artes plásticas, 
entre elas a Família Artís
tica Paulista (1937). Em
1940 tornou-se presidente do 
Sindicato dos Artistas Plás
ticos. Em 1949 realizou uma 
retrospectiva no Museu de 
Arte Moderna e, em 1951, 
participou da I Bienal de 
São Paulo. Em 1952, no tri
gésimo aniversário da Sema
na, participou da exposição 
comemorativa no Museu de 
Arte Moderna. Em 1963, na 
VII Bienal de São Paulo, 
suas obras foram exibidas 
numa sala especial. Anita 
Malfatti é considerada não 
só a precursora do movi
mento modernista, como uma 
das mais altas expressões do 
modernismo brasileiro.

Malherbe (François de)

Poeta francês (Caen, 1555
— Paris, 1628). A família 
tentou educá-lo dentro de 
normas protestantes, enca
minhando-o para a profis
são do pai (conselheiro pre
sidencial de Caen). Mas já 
nas universidades de Bâle e 
Heidelberg, François perce
beu que não tinha qualquer 
inclinação para a magistratu
ra ou para o protestantismo. 
Deixou a família em 1576* 
e procurou a proteção de 
Henri d’Angoulême, filho na
tural de Henrique II, gover
nador da Provença (1576/ 
86), do qual se tornou se
cretário. Em 1581 oasou-se 
com Madeleine de Cariolis, 
filha do principal juiz .do 
Parlamento de Aix. Após a 
morte do governador da pro
víncia, retornou à Norman- 
dia, onde publicou seu pri
meiro poema, considerado 
medíocre: “As lágrimas de 
São Pedro” (1587). De volta 
a Provença (em 1595), ini
cia-se um período decisivo

para sua formação, especial
mente devido à amizade do 
filósofo estóico Guillaume 
du Vair e do erudito Nicho- 
las Claud-e Fabri de Peirsec. 
Em 1600 uma ode à nova 
rainha Maria de Médicis o 
tornou mais conhecido. Em 
1605, com diversas recomen
dações, Malherbe foi a Pa
ris, onde se tornou poeta da 
corte. Escreveu peças de 
circunstância, odes, estâncias, 
canções e sonetos. É consi
derado o introdutor do rigor 
na poesia francesa, exercendo 
influência sobre os grandes 
clássicos do século XVII. 
Reuniu ao seu redor um pe
queno grupo de discípulos, 
entre os quais Racan e Fran
çois Maynard. Destacou-se 
também como crítico vio
lento. Em 1626 seu filho 
Marco Antônio foi assassi
nado. À procura de justiça, 
seguiu Luís XIII para La 
Rochelle, onde adoeceu. M or
reu em Paris, pouco depois.

M alinowski (Rodion 
Iakovlievitch)

Marechal soviético (Odessa, 
1898 — Moscou, 1967). En
trou voluntariamente no 
Exército czarista em 1915, 
sendo enviado par-a a fren
te francesa em 1917. Quando 
terminou a Primeira Guerra 
Mundial, ingressou na Le
gião Estrangeira. Retornando 
à Rússia, ingressou no Par
tido Comunista como chefe 
de batalhão. N a Segunda 
Guerra Mundial (1939/45), 
era general, distinguindo-se 
na luta contra os alemães. 
Comandou a contra-ofensiva 
vitoriosa para libertar Sta- 
lingrado (1942). N o ano se
guinte, liderou as tropas que 
libertaram a região de Za- 
porojié-Melitopol, na Ucrâ
nia, reconquistando sua ci
dade natal em 1944 (ano em 
que se tornou marechal). Em 
seguida, avançou sobre a 
Romênia, tomando Bucareste, 
o vale do Danúbio e a Tran- 
silvânia, marchando em di
reção à Hungria. Colaborou 
com Tolbukine no sítio de 
Budapeste e na tomada de 
Viena (1945). Depois da ren
dição da Alemanha, prepa
rou uma campanha contra o 
Japão. Comandante supremo 
das forças soviéticas em 
1956, sucedeu Jukov no Mi
nistério da Defesa em 1957. 
Foi defensor da supremacia 
militar soviética.

M alinowski (Bronislaw  
" Kasper) >

V. Malinowski, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

Mallarmé (Stéphane)

V. Mallarmé, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

M allet (Emílio Luís)

Militar brasileiro de origem 
francesa (Dunquerque, 1801
— Rio de Janeiro, 1886). 
Estudou na escola militar 
de Saint-Cyr até 1817, ano 
em que sua família se trans
feriu para o Brasil. Em 1822, 
graças à intervenção do im
perador Dom Pedro I, entrou 
para a Academia Real Mili
tar do Rio de Janeiro, como 
primeiro cadete, integrando a 
seguir o Exército imperial. 
Foi promovido a capitão em
1827, após se destacar na 
batalha do Passo do Rosário, 
contra ,a Argentina, na Cam
panha Cisplatina. Participou 
como tenente-coronel da 
Guerra do Paraguai (1864/ 
70), tomando parte em alguns 
combates importantes como 
a tomada de Paissandu (1865) 
e a batalha de Tuiuti (1867). 
Seu regimento destacou-se 
por ter desenvolvido uma 
tática conhecida como “arti
lharia de revólver”, com 
grande rapidez e sincroniza
ção dos tiros de suas bate
rias. Quando a guerra ter
minou, Mallet foi promovido 
a brigadeiro e designado 
para comandar as tropas de 
fronteira no Rio Grande do 
Sul. Em 1878, Dom Pedro II 
concedeu-lhe o título de 
barão de Itapevi, e, em 1885, 
foi promovido a tenente-gene- 
ral e, posteriormente, a m a
rechal do Exército. É  o pa
trono da artilharia do Exér
cito brasileiro.

M allet (João Nepom uceno  
de M edeiros)

Militar brasileiro (Bagé, RS,
1849 — Rio de Janeiro, GB, 
1907). Filho do marechal-de- 
Exército Emílio Luís Mallet. 
Bacharelou-se em matemá
tica e ciências físicas pela 
Escola Militar do Rio de 
Janeiro. Dé 1864 a 1865, 
participou da Guerra do Pa-
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raguai, destacando-se na to
mada de Paissandu. Fez a 
campanha até o final, dis
tinguindo-se no cerco de 
Humaitá, nas operações da 
Dezembrada e na Campanha 
das Cordilheiras. Por ocasião 
da Proclamação da Repúbli
ca (1889), recebeu o encargo 
de levar ao imperador Dom 
Pedro TI a ordem de parti
da imediata para a Europa. 
Foi ministro da Guerra no 
governo republicano, tor
nando mais prático o en
sino militar. Reestruturou 
também o Estado-Maior e 
os métodos de disciplina. 
Tornou-se governador do 
Geará e de Mato Gros
so, mas, ao se envolver no 
movimento político^militar 
de 1892 {contra a permanên
cia de Floíiano Peixoto no 
poder), foi reformado no 
posto de general-de-brigada. 
Retornando à ativa como 
general-de-divisão, ocupou os 
cargos . de ministro do Su
premo Tribunal Militar
(1898) e ministro da Guerra 
(1898/1900).

M alpighi (Marcello)

Médico italiano (Crevalenore, 
1628 — Roma, 1694). Órfão, 
teve infância e juventude di
fíceis. Terminou brilhante
mente o curso de medicina i 
em 1653». Três anos depois, 
já lecionava na mesma escola 
(Bolonha). Inquieto e domi
nado por grave mania de 
perseguição (agravada pela 
inveja de seu sucesso), 
mudou-se constantemente. 
Em 1656, encontrava-se le
cionando medicina em Pisa, 
mas um desentendimento 
com o amigo que o enca
minhara para a biologia expe
rimental provocou sua volta 
a Bolonha (1659). Iniciou 
então suas maiores experiênr 
cias. Foi um dos primeiros 
anatomistas a trabalhar com 
microscópio e descreveu pela 
primeira vez os capilares e 
a estrutura dos alvéolos pul
monares, contribuindo para 
que Harvey pudesse desen
volver a teoria da circulação 
sanguínea. Desgostoso com 
os colegas bolonheses, foi le
cionar na Universidade de 
Messina (1662). Mas também 
nessa cidade seu relaciona
mento tornou-se difícil e 
mais uma vez voltou a Bo
lonha (1666). Em 1669 foi 
eleito membro da Royal So
ciety e em 1691 foi chama
do pelo Papa Inocêncio XII 
para ser seu médico parti
cular. Malpighi expôs suas 
descobertas em diversas 
obras científicas. Em 1665, 
escreveu “De Omento”,

onde dizia ter reconhecido 
corpúsculos sanguíneos (pro
vavelmente os glóbulos ver
melhos). Descreveu ainda as 
papilas da língua e da der
me, reconhecendo-as como 
órgãos do tato. Em 1665, 
publicou outro tratado: “De 
Cerebro”, onde descrevia o 
sistema nervoso, dizendo que 
a “matéria branca” do cére
bro eram fibras nervosas que 
o ligavam à medula espinhal. 
Em 1666, escreveu “De Vis- 
cerum Structura”, que con
tinha suas observações fun
damentais de histologia. 
Nessa obra, mostrou que o 
fígado era uma glândula 
secretora da bile. Descreveu, 
ainda os pequenos corpús
culos renais (que receberam 
seu nome) e que Malpighi 
concluiu estarem relacionados 
com a secreção da urina, pro
vando ainda que não eram 
glândulas. Em 1669 escreveu 
“De Bombyce”, onde se 
acham as suas ■ observações, 
principalmente sobre os 
órgãos de excreção. Publi
cou ainda duas obras de em
briologia: “De Formatione 
Pulli in Ovo” (1672) e “De 
Ovo Incubato” (1675). Pu
blicou também (entre 1675 
e 1679) “Anatomia Planta- 
rum”, obra clássica da ana
tomia vegetal.

M althus (Thomas Robert)

Economista e filósofo inglês 
(The Rookerry, perto de 
Guilford, Surrey, 1766 — 
Haileybury, perto de Hert- 
ford, 1834). Filho de um cul
to proprietário de terras 
amigo de Hume e Rousseau, 
terminou os estudos em 
Cambridge e tornou-se pas
tor anglicano em 1797. Dois 
anos depois iniciou uma lon
ga viagem de estudos pela 
Europa. Em 1805 foi nomea
do professor de história e 
de economia política num 
colégio da Companhia das 
índias, em Haileybury. Sua 
fama decorre dos estudos so
bre a população, contidos em 
dois livros (conhecidos como 
“Primeiro Ensaio” e “Segun

do Ensaio”): “Um ensaio 
sobre o princípio da popu
lação na medida em que 
afeta o melhoramento futuro 
da sociedade, com notas so
bre as especulações de Mr. 
Godwin, M. Condor cet, e 
outros escritores” (1798) e 
“Um ensaio sobre o princí
pio da população, ou uma 
visão dos seus efeitos passa
dos e presentes na felicidade 
humana, com uma investiga
ção das nossas expectativas 
quanto à remoção ou miti
gação futura dos males que 
ocasiona” (1803). Tanto o 
primeiro ensaio (que apre
senta uma crítica ao utopis- 
mo) quanto o' segundo (onde 
há uma vasta elaboração de 
dados materiais) têm como 
princípio fundamental a su
posição de que as popula
ções humanas crescem em 
progressão geométrica. Mal
thus estudou as possibilida
des de restringir esse cresci
mento, pois os meios de sub
sistência poderiám crescer 
somente em progressão arit
mética. Segundo ele, esse 
crescimento populacional é 
limitado pelo aumento da 
mortalidade e por todas as 
restrições ao nascimento, de
correntes da miséria e do 
vício. Suas obras exerceram 
influências em vários cam
pos, e forneceram a chave 
para as teorias evolucionistas 
de Darwin e Wallace. Os 
economistas “clássicos”, co
mo David Ricardo, incorpora
ram o “princípio da popula
ção” às suas teorias, supon
do que a oferta de força de 
trabalho era inexaurível, sen
do limitada apenas pelo 
“fundo de salários” . Para 
Malthus, assim como para 
seus discípulos, qualquer 
melhoria no padrão de vida 
da grande, massa é tempo
rária, pois ela ocasiona um- 
inevitável aumento da popu
lação, que a anula. Seus 
dois ensaios estão permea
dos de considerações teoló
gicas e conceitos cristãos, 
como os de mal, salvação 
e condenação. Escreveu tam
bém “Princípios de Econo
mia Política” (1820) e “De
finições em Economia Polí
tica” (1827). Em suas obras 
econômicas, Malthus de
monstrou que o nível de 
atividade numa economia 
capitalista depende da “de
manda efetiva”, o que cons
tituía, a seus olhos, uma 
justificativa para os esban
jamentos praticados pelos 
ricos. A idéia da importância 
da demanda efetiva seria 
depois retomada por Keynes. 
A obra de Malthus foi criti
cada por Fourier e Marx.



Manet (Edouard)

V. Manet, Enciclopédia Abril 
(vol. VII).

Manfredini (Vincenzo)

Músico italiano (Pistóia 1737
— São Petersburg, 1799). O 
pai, Francisco Manfredini, 
ensinou-lhe cravo. Em 1758, 
foi para a Rússia, onde tra
balhou como músico da cor
te de Pedro III e Catarina II. 
Mas com a chegada de Ga- 
luppi, outro músico italiano, 
perde os favores da corte, 
restando-lhe somente as aulas 
de música ao futuro Paulo I. 
Em 1769, retorna à Itália, en
contrando-se com Mozart em 
Bolonha. Em 1798, Paulo I 
chama-o de volta à Rússia, 
onde ele morre no ano se
guinte. Entre as diversas 
obras que compôs en
contram-se as seguintes ópe
ras: “La Semiramide Rico- 
nosciuta” (1760), “L’Olympia
de” (1762), “Cario Magno” 
(1763), “Armida” (1770) e 
“Artaserse” (1772). Compôs 
ainda: “La Pupilla” (1763) 
e “La Finta Ammalata”“ (in
termezzos, 1763); “La Pace 
degli Eroi” (1762); “Le Ri- 
vali” (cantatas, 1765); “Seis 
Sonatas para Cravo” (1765); 
e “Seis Quartetos” (1775). 
Escreveu “Defesa da Música 
Moderna e de Seus Célebres 
Executores” (1788) e “Regras 
Harmônicas” (1775).

Mangabeira (João)

Político e jornalista brasilei
ro (Salvador, BA, 1880 — 
Rio de Janeiro, GB, 1964). 
Freqüentou a Faculdade de 
Direito da Bahia pela qual 
se formou em 1889. Foi re
visor do “Jornal de N otí
cias” e repórter de “A 
Bahia”. Voltaria ao jornalis
mo, em 1911, como redator- 
chefe' do “Diário de N otí
cias”. Foi um dos signatá
rios do manifesto contra a 
condenação dos sobreviven-

tes de Canudos (1897). Em
1906, foi eleito deputado 
estadual, a seguir prefeito 
de Ilhéus e, em 1908, depu
tado federal pela Bahia. No 
ano seguinte, participava ati
vamente da campanha con
tra a candidatura de Hermes 
da Fonseca. Reeleito depu
tado federal no governo de 
Artur Bernardes (1922), lide
rou a reforma constitucional. 
Em 1929 foi conduzido ao 
Senado e, quando da vitória 
da revolução de 1930, partici
pou da comissão de juristas 
que deveria elaborar o ante
projeto da Constituição (im
plantada em 1934). Em 1934 
retornou à Câmara dos Depu
tados, perdendo porém o 
mandato em 1936, quando 
foi preso e condenado pelo 
Tribunal de Segurança Na
cional. Recorreu ao Superior 
Tribunal Militar e obteve 
“habeas corpus”. Em 1945, 
retornou à Câmara na chapa 
da Esquerda Democrática, 
vinculada à UDN. Em 1950, 
candidatou-se à presidência 
da República pelo PSB e, em 
1958, foi candidato a senador 
pelo Distrito Federal. Em 
1962 ocupou o cargo de mi
nistro das Minas e Energia e, 
no ano seguinte, o de minis
tro da Justiça, na fase par
lamentarista do governo João 
Goulart. Foi também relator 
do Prbjeto que criou o Có
digo Penal Militar. Entre ou
tras obras, deixou “Em tórno 
da Constituição” (1934); 
“Rui, o Estadista da Repú
blica” (1943); e “Rui Bar
bosa” (1947).

Mangabeira (Otávio)

Político, engenheiro, profes
sor e jornalista brasileiro 
(Salvador, BA, 1886 — Rio 
de Janeiro, GB, 1960). Seguiu 
o curso de humanidades no 
Colégio São Salvador e, em
1905, formou-se em ciências 
físicas e matemáticas pela 
antiga Escola Politécnica da 
Bahia. Nesta, dois anos de
pois, ocuparia a cátedra de 
Navegação Interior e Portos 
do Mar. Lecionaria também, 
de 1907 a 1911, astronomia. 
Em 1908, ocupou seu pri
meiro cargo político como 
conselheiro municipal de Sal
vador. De 1912 a 1926 foi 
eleito sucessivamente depu
tado federal pela Bahia. Em
1926 tomou-se ministro do 
Exterior do governo Wash
ington Luís, cargo que ocu
pou até 1930. Nesse mesmo 
ano, elegeu-se para a Acade
mia Brasileira de Letras. Foi 
um dos lídères da oposição 
à revolução de 1930, sendo

deportado pelo governo Ge- 
túlio Vargas quando da vitó
ria da revolução. Morou em 
países da Europa e nos 
EUA. Em 1934, retornou ao 
Brasil onde previu e denun
ciou o golpe do Estado 
Novo. Quando esse golpe 
foi consumado (1937), foi 
exilado pela ditadura de 
Getúlio Vargas, indo traba
lhar como redator no “Rea
der’s Digest”. Getúlio con
seguiu seu afastamento da 
revista (que, no entanto, 
continuou a pagar seu sa
lário). Com a anistia geral 
no final do governo de Var
gas (1945), retornou ao 
Brasil e participou da cam
panha de redemocratização 
do país, sendo um dos fun
dadores da UDN. No mes
mo ano elegeu-se deputado 
federal pela Bahia, partici
pando, em 1946, da Consti
tuinte; foi o primeiro vice- 
presidente da Assembléia 
Constituinte. Eleito governa
dor da Bahia no ano seguin
te, ocupou esse cargo até 
1951. Novamente deputado 
federal, de 1954 a 1958,' ele
geu-se senador em 1958. 
Eleito para a Academia Bra
sileira de Letras em 1930, é 
considerado um dos maio
res oradores brasileiros do 
século. Algumas de suas 
obras: “Voto de Saúde” e 
“A Nação e os Problemas 
de Governo” (1930); “Ora
ção e Recepção na Acade
mia” (1934); “Halley e o 
Cometa do seu Nome”, 
“Discursos Políticos e Par
lamentares.”

Mangin (Charles)

General francês (Sarrebourg, 
1866 — Paris, 1925). For
mou-se na Escola Militar de 
Saint-Cyr e ingressou na Ma
rinha, indo servir no Sudão 
em 1890. Em 1894 voltou, 
indo no ano seguinte parti
cipar da Missão Marchand 
(missão comandada pelo ge
neral Jean-Baptiste M ar
chand) que partiu de Loango 
no Congo, e foi até Fachoda,
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no Nilo) em 1898. Em 1901 
foi enviado para Tonquim, 
onde ficou até 1904. Em 
1907 vai para a África 
ocidental, ali permanecendo 
até 1911. Durante a Primeira 
Guerra Mundial (1918), é 
comandante do exército, que 
detém o ataque desfechado 
pelo general alemão Von 
Hutier em direção a Metz 
e desencadeia uma contra- 
ofensiva sobre Villers-Cotte- 
rêts, decidindo a vitória dos 
aliados na batalha do Mar- 
ne e iniciando a derrubada 
das forças alemãs. Ao 
terminar a guerra, torna- 
se comandante-em-chefe das 
forças do Reno em Maniz 
e em 1920 é enviado em 
missão oficial à América do 
Sul. Nomeado inspetor-geral 
das tropas coloniais e mem
bro do Conselho Superior 
de Guerra, morre durante 
a vigência dos cargos. Es
creveu: “A Força Negra”
(1910) e “Cartas de Guerra” 
(publicado postumamente em
1951).

Mannheim (Karl)

Sociólogo alemão (Budapest,
1893 — Londres, 1947). 
Estudou em Berlim e Paris. 
Em Heidelberg, onde foi alu
no de Max Weber, torna- 
se “privatdozent” a partir de 
1926. É professor extraordi
nário em Frankfurt a partir 
de 1930 e, a partir de 
1933, professor na London 
School of Economics. O mar
xismo exerceu inicialmente 
uma profunda influência so
bre o seu pensamento, mas 
acabou abandonando-o, em 
parte por não acreditar que 
fòssem necessários meios re
volucionários para atingir 
uma sociedade melhor. Seu 
pensamento assemelha-se em 
certos aspectos aos de He- 
gel, e Comte: na crença de 
que, no futuro, o homem 
superará o domínio que os 
processos históricos exercem 
sobre ele. Foi também mui
to influenciado pelo histo
ricismo alemão e pelo prag
matismo inglês. Seu primeiro 
livro “Ideologie und Uto- 
pie” (“Ideologia e Utopia” , 
1929), é também conside
rado o mais importante. Nes
te livro, afirma que todo ato 
de conhecimento não resulta 
apenas da consciência pura
mente teórica mas também 
de inúmeros elementos de 
natureza não teórica, que 
provêm da vida social e das 
influências e vontades a que 
o indivíduo está sujeito. 
Segundo Mannheim, a in
fluência desses fatores é da 
maior importância e sua in

vestigação deveria ser o obje
to de uma nova disciplina, 
a sociologia do conhecimen
to. Cada fase da humanida
de seria dominada por um 
certo estilo de pensamento 
e a comparação entre vários 
estilos diferentes seria im
possível. Mesmo em cada 
fase aparecem tendências 
conflitantes, apontando seja 
a conservação, seja a mudan
ça. A adesão à primeira ten
de a produzir “ideologias” 
e a adesão à segunda tende 
a produzir “utopias”. O pen
samento de Mannheim foi 
criticado sob a alegação de, 
através do historicismo, con
duzir ao relativismo. M an
nheim negou esta crítica, 
afirmando que o relativismo 
só existe dentro de uma 
concepção absolutista das 
ideologias ou de qualquer 
forma de pensamento. Ou
tras investigações importan
tes de Mannheim compreen
dem os estudos das rela
ções entre o pensamento e 
a ação, e suas interpretações 
da sociedade moderna. Sua 
contribuição para a teoria 
do planejamento e para a 
caracterização das sociedades 
de massa merece especial 
relevo. Outras obras suas 
são: “Mensch und Gesells- 
chaft im Zeitalter des Um- 
baus” (“O Homem e a So
ciedade na Época de Cri
se”, 1935); “Diagnosis of 
Our Time” (“Diagnóstico do 
Nosso Tempo”, 1943); “Free- 
dom, Power and Democra- 
tic Planning” (“Liberdade, 
Poder e Planejamento De
mocrático”, 1950).

Mann (Anthony)

Diretor cinematográfico ame
ricano (San Diego, Califór
nia, 1906 — Berlim, 1967). 
Ator e diretor de teatro na 
Broadway, foi levado por 
David Selznick para Holly
wood em 1938, tornando-se 
assistente de direção. Estreou 
como diretor em 1942 no 
filme “Dr. Broadway”, uma 
estória de Borden Chase, 
com quem éle viria a 
associar-se para realizar 
três “westerns” importantes: 
“Winchester’ 73” (1950); “E o 
Sangue Semeou a Terra” 
(1952); e “Região do ód io” 
(1955); Entre seus primeiros 
filmes, situam-se comédias, 
musicais e policiais como 
“Luar em Havana” (1942). 
“O Caminho do Diabo” 
(1950) foi sua estréia no 
gênero em que èle se tor
naria um mestre: o “western”. 
Capaz de dar à estória mais 
banal toda uma visãò de 
mundo, visão poética caracte

rizada por um equilíbrio 
permanente entre o lirismo 
e a pintura de caracteres, 
criaria nesse gênero: “Preço 
de Um Homem” (1953); 
“Um Certo Capitão Lock- 
hart” (1955); “O Tirano da 
Fronteira” (1956); “O Ho
mem dos Olhos Frios” 
(1957); e “O Homem do 
Oeste” (1958). Dirigiu ainda 
o filme “Música e Lágri
mas”, sobre a vida de Glenn 
Miller (1954) e um dos me-, 
lhores filmes sobre a guerra 
da Coréia, “Os que Sabem 
M orrer”, antimilitarista e 
sua melhor criação fora do 
gênero “western”. Dirigiu 
duas superproduções: “Ci- 
m arron” (1960), sobre a con
quista do oeste; e “El Cid” 
(1961).

Mann (Heinrich)

Escritor alemão (Lubeck, 
1871 — Santa Mônica, EUA, 
1950). Irmão de Thomas 
Mann, era filho de um rico 
comerciante alemão com 
uma brasileira. Viveu grande 
parte de sua juventude na 
Itália; nesse período, empol- 
gou-se com os escritores na
turalistas franceses, por ex
plorar o que ele chamava de 
“subterrâneos” do ser hu
mano. Em 1901, em Muni
que, torna-se um dos repre
sentantes típicos do “este- 
tismo decadente” do fim 
do século. Em 1905 publica 
“O Anjo Azul”. Escritor de 
costumes, faz uma severa 
crítica à monarquia em “O 
Sujeito” (1911), romance 
burguês cuja publicação é 
intçrditada pela censura de 
Guilherme III. Seguem-se 
“Pobres” (1912), e “A Ca
beça” (1925), que completou 
o quadro começado com “O 
Sujeito”, sobre os proble
mas do povo alemão. Ataca 
a velha República de Wei- 
mar em “Vida Séria” (1930), 
“O Grande Negócio” (1931), 
e “O Ódio” (1933), conside
rado uma obra-prima da 
sátira política. Tornou-se



presidente da Academia de 
Arte de Berlim em 1931. 
Com a ascensão do nazismo, 
emigra para a França, em
1933. Da França, parte para 
os Estados Unidos, onde es
creve vários artigos contra 
o regime de Hitler. De 1935 
a 1938, escreve um longo 
romance histórico — “A 
Juventude e Maturidade de 
Henrique IV” —, uma es
pécie de comédia humana, 
política e social sobre a Ale
manha -no período entre 
Bismarck e Hitler.

Mann (Thomas)

V. Mann, Thomas, Enciclo
pédia Abril (vol. VII).

M anolo (Manuel Martínez 
Hugué, dito)

Escultor espanhol (Barcelo
na, 1872 — Caldas de Mont- 
buy, 1945). A partir de 1900, 
passa a morar em Paris, 
onde vive junto à boêmia 
de Montmartre e de Mont- 
parnasse, especialmente jun
to a Picasso. Embora viven
do em contato com os cubis- 
tas, a obra de Manolo per
maneceu fiel ao figurativis- 
mo de cunho popular. Em 
1910, muda-se para Céret, 
onde permanece até 1928, 
formando nessa cidade a 
chamada “Escola de Céret”. 
Volta para a Espanha, e lá 
permanece até o fim da vida. 
Em argila ou em pedra, exe
cutava obras de inspiração 
popular; pequenas figuras en
graçadas e dotadas de movi
mento formal.

Mansart (François)

Arquiteto francês (Paris, 
1598 — id., 1666). Sobrinho 
de Germain Gautier, arqui
teto do rei e filho de um 
mestre carpinteiro, foi um 
dos criadores da arquitetura 
clássica francesa. Discípulo 
de Salomon de Brosse, ma
nifesta desde o início seu 
talento na construção de edi
fícios religiosos e de casas

particulares, como a Igreja 
da Visitação de Santo Antô
nio e o Hotel de La Vrillière 
(atualmente Banco da Fran
ça). Alguns autores conside
ram sua obra-prima deste 
primeiro período o Castelo 
de Balleroy, cuja construção 
começou por volta de 1626. 
Em 1635, é incumbido da 
reconstrução do Castelo de 
Blois, trabalho que ficou 
inacabado. Entre 1642 e 
1648, constrói o Castelo 
Maison-sur-Seine (atualmen
te Maisons-Laffitte). Em 
1645, foi incumbido por 
Ana da Áustria de construir 
a igreja de Val-de-Grâce, 
em Paris. No ano seguinte, 
foi substituído na tarefa por 
J. Lemercier, mas o plano 
da igreja e grande parte 
dos muros permaneceram de 
acordo com a orientação de 
Mansart, inclusive as cober
turas quebradas, sua criação, 
que ficaram conhecidas co
mo “mansardas”. Procurava 
a perfeição: conta-se que 
fazia demolir e refazer vá
rias vezes partes das cons
truções. Toda a obra de 
Mansart objetiva os ideais 
clássicos de clareza e con
tenção. Empregava os câ
nones clássicos com grande 
flexibilidade, aliando-os a 
uma grande sensibilidade 
para a decoração.

Mansfield (Katherine)

Escritora neozelandesa (Well
ington, NZ, 1888 — Fontai
nebleau, França, 1923). Pas
sou a infância em Kekori, 
pequena cidade perto de 
Wellington. Aos catorze anos, 
foi para Londres estudar no 
Queen’s College Em 1906, 
retornou à Nova Zelândia, 
mas dois anos depois volta 
à Inglaterra, vivendo de uma 
pequena mesada de seu pai. 
Em 1909, casou-se com Geo- 
ge Bowden de quem se se
parou em seguida. Em 1911, 
publicou um pequeno volu
me de contos, “Uma Pen
são Alemã”. Revelou um es
tilo muito vivo, sem ocultar 
a influência da obra de An
ton Tchecov, seu autor pre
ferido. Após a morte do ir
mão, em 1917, desenvolve 
como tema sua infância li
vre, longe da civilização in
dustrial, que produzira a 
guerra de 1914/18. Em 1918, 
casou-se com John Middle
ton Murray, uma ligação 
conturbada e marcada por 
brigas e reconciliações, em 
que freqüentemente intervi
nha seu amigo, D. H. Law
rence. Em 1920 publica em 
Londres “Felicidade”. Nessa 
época, Katherine constata

que está com tuberculose. 
Viaja para o continente e fi- 
xa-se na França, onde faz 
grandes amigos nas rodas in
telectuais parisienses. A doen
ça torna-se a idéia dominan
te em sua vida. A consciên
cia de uma morte próxima 
aguça sua sensibilidade. Nes
sa fase, escreve quase deses
peradamente muitas cartas, 
seu diário e vários livros: 
“Prelúdio” (1921), “Na 
Baía” (1922), “Garden-par- 
ty” (1922), “Casa de Bone
cas” (1922), “Ninho de Pom
bas” (1923), chamando ime
diatamente a atenção da crí
tica, que a considerou uma 
das melhores escritoras do 
seu tempo. Praticando tam 
bém a difícil arte do conto, 
criou algumas obras-primas 
nesse gênero, como: “Lição 
de C anto”, “As Filhas do De
funto Coronel”, “Je Ne Par
le Pas Français”, “A Chá
vena de Chá” e “O Caná
rio”. Katherine Mansfield 
focaliza as pessoas e as coi
sas através dos ângulos mais 
imprevistos e insólitos, a par
tir dos quais ela capta a sua 
realidade, dizendo pouco e 
sugerindo muito. Pouco an
tes de sua morte (a 9 de ja
neiro de 1923), retira-se pa
ra uma comunidade intelec
tual fundada por russos em 
Fontainebleau. Seu marido 
Murray contrariou seu últi
mo desejo, de que se quei
massem todos os seus papéis, 
cartas, diários, contos ina
cabados. Após sua morte foi 
publicado “Diário” (1927), 
onde ela fala de suas espe
ranças, dores, desejos, inten
ções e frustrações. “Cartas” 
foi publicado em 1934. M ur
ray publicou também um a; 
biografia sobre Katherine 
Mansfield em 1941.

M anson (Sir Patrick)

Parasitologista inglês (Crom- 
let Hill, Aberdeen, 1844 — 
Londres, 1922). Considerado 
o “pai da medicina tropical”, 
Manson formou-se em 1865, 
indo praticar a medicina em 
Formosa. Viveu no Oriente 
durante 23 anos (passou por 
Hong Kong) e tornou-se es
pecialista em doenças tropi
cais. Fundou a Universidade 
e Escola de Medicina de 
Hong Kong em 1863, e em 
1889 voltou para Londres, 
onde continuou suas pesqui
sas e seus trabalhos. Em 
1889, fundou a London 
School of Tropical Medicine, 
e, em 1900 foi eleito mem
bro da Royal Society e pri
meiro presidente da Socieda
de de Medicina Tropical e 
Higiene. Entre 1876 e 1883,

Mannheim, Karl —  
Manson, Sir Patrick



dedicou-se ao estudo da fila- 
riose no homem. Estudando 
primeiramente o ciclo de 
vida do parasita, concluiu 
que a doença seria transmi
tida por um mosquito. De
pois de estudar diversas ou
tras doenças infecciosas, de
dicou-se ao exame do ciclo 
vital do parasita causador da 
malária. Por analogia com a 
filariose, Manson chegou à 
conclusão de que também a 
malária seria transmitida por 
um mosquito.

Mantegna (Andrea)

V. Mantegna, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

M anuel I (Dom)

Rei de Portugal (Alcochete, 
1469 — Lisboa, 1521). Cog
nominado “O Venturoso”. 
Filho do Infante D. Fernan
do e da Infanta D. Brites e 
neto paterno do Rei D. 
Duarte. Seu cunhado, D. 
João II, deixou-lhe em tes
tamento o trono, por ser seu 
parente mais próximo, depois 
da morte acidental do herdei
ro, o príncipe D. Afonso. 
Coroado rei de Portugal em 
1495, casou-se dois anos de
pois com D. Isabel de C as
tela, viúva do príncipe D. 
Afonso, herdeira da coroa de 
Aragão e Castela. Em 1498, 
D. Manuel I casa-se com 
sua cunhada, D. Maria, e 
em 1517, com D. Leonor 
(irmã do Imperador Carlos 
V). Em seu governo, tomou 
diversas medidas internas e 
externas que ajudaram a as
censão portuguesa. Interna
mente, eliminou toda oposi
ção e estabeleceu a monar
quia absoluta; limitou os po
deres e privilégios da nobre
za; empreendeu diversas 
reformas judiciárias e decre
tou as Ordenações Manueli
nas (1505/21); mandou 
cunhar novas moedas (in
clusive o tostão); e decretou 
o exílio dos judeus que não 
se convertessem. Sua política

externa permitiu a expansão 
ultramarina: durante seu rei
nado, Vasco da Gama des
cobriu o caminho marítimo 
para as índias e Pedro Ál
vares Cabral descobriu o 
Brasil. Promoveu a conquis
ta e a ocupação de vários 
portos-chaves no Oceano Ín
dico, estabelecendo assim as 
condições para a formação 
do Império Português no 
além-mar. Em seu reinado, 
foram ainda exploradas as 
Molucas, alcançou-se a Chi
na, a Groenlândia e o La- 
brador. Incorporou ao título 
de Rei de Portugal o de Se
nhor da Conquista, Navega
ção e Comércio da Etiópia, 
Pérsia e índia. Internamente, 
estimulou o desenvolvimento 
das artes e letras e patroci
nou a construção de palácios, 
conventos e outros edifícios, 
entre os quais a Torre de Be
lém, na praia do Restèlo. 
Nessa época, nasceu o estilo 
que ficaria conhecido como 
manuelino. Na política eu
ropéia, manteve a neutralida
de portuguesa em diversos 
conflitos.

Manuel I Comneno

Imperador bizantino (?, c. 
1120 — ?, 1180). Quarto fi
lho do Imperador João II 
Comneno, a quem sucedeu 
em 1143, em detrimento dos 
outros irmãos. Em 1146, ca
sou-se pela primeira vez, com 
Berta de Sulzbach. Em 1161, 
numa política de aproxima
ção com o Ocidente, casou- 
se com Maria de Antioquia, 
uma princesa francesa, com 
a qual teve um filho, Ale- 
xius. Procurou seguir a mes
ma política do pai, sonhan
do juntar, sob seus domínios, 
o Império do Oriente e do 
Ocidente. Tentou restabelecer 
a autoridade bizantina sóbre 
o sul da Itália, mas durou 
apenas um ano a dominação 
(1155/1156). Depois de 1158, 
Manuel I concentrou-se mais 
num ataque diplomático à 
Itália do que em intervenções 
militares. Tentou uma rea- 
proximação com o poder pa
pal, mas não logrou êxito. 
Na época da 2.a Cruzada, 
Manuel defendeu o território 
grego e, com a ajuda de 
Veneza, reconquistou Corfu, 
consolidando sua aliança 
com Conrado III, imperador 
germânico. Fèz acordos com 
o rei da Sicília, o jovem Gui
lherme II. Diante disso, as 
cidades italianas ganharam 
substanciais privilégios co
merciais com o Império Bi
zantino, e o ouro bizantino 
circulava livremente nessas 
cidades. Em 1168, Manuel I

submeteu a Dalmácia e a 
Sérvia (1172) e impôs sua 
suserania à Hungria. Mas, 
na fronteira oriental, a situa
ção não era muito estável. 
Em 1174, recusa as diversas 
ofertas de paz de Kilij Ars
lan II de Iconium, que acaba 
por derrotá-lo na batalha de 
Myriocephalum (1176). Ape
sar dos outros sucessos con
seguidos na Cilicia (região da 
Turquia) e na Síria, a polí
tica exterior de Manuel I 
era muito ambiciosa para ser 
sustentada. Sua política in
terna, apesar de ser tradicio
nal em muitos aspectos, pos
suía marcas de sua persona
lidade original, particularmen
te no uso de elementos oci
dentais. As inúmeras guerras 
enfraquecem o império, que 
é herdado por Alexius II.

M anuel II (Dom )

Rei de Portugal (Palácio de 
Belém, 1889 — Twickenham, 
Inglaterra, 1932). Subiu ao 
trono em 1908, sucedendo a 
seu pai, D. Carlos I, que 
fora assassinado juntamente 
com o príncipe herdeiro, D. 
Luís Filipe. Sob orientação 
do Conselho de Estado, or
ganizou um “ministério de 
acalmação”, que pretendia 
acalmar o clima de agitação 
imperante. Assim, foram to
madas medidas populares, 
entre as quais a libertação de 
todos os prisioneiros políti
cos e a revogação das leis 
ditatoriais em vigor. No en
tanto, a propaganda republi
cana ia ganhando forças, en
quanto os monarquistas se 
enfraqueciam, devido a posi
ções dissidentes. Em agosto 
de 1910, quando o Parlamen
to foi dissolvido, a represen
tação republicana na Câmara 
eleita dobrou em número. 
No mês seguinte, o Exército 
apóia a volta do rei mas, em 
outubro, dá-se a revolução 
liderada pelos carbonários, 
que implanta a República. O 
rei abandona o Palácio da 
Ajuda, juntamente com a fa
mília real, vai para Mafra e, 
em seguida, para Ericeira. 
Foge então para a Inglaterra, 
onde se fixa em Twicke
nham. Em 1913, casa-se com 
Augusta Vitória, filha do 
Príncipe Guilherme de Ho- 
henzollern. Dedica-se à orga
nização de uma enorme des
crição de sua própria biblio
teca: “Livros Antigos Portu
gueses, 1489/1600, na Biblio
teca da Sua Majestade o 
Rei de Portugal” (1929/35). 
Durante a primeira guerra, 
aconselhou seus partidários 
para que lutassem apoiando 
os aliados.



Pintor, gravador e poeta suí
ço (Berna, c. 1485 — id., 
1530). Em 1509 entrou para 
o grande conselho da cidade 
de Berna e, em 1512, ingres
sou na corporação dos curti
dores de peles. Em 1515, é 
encarregado de pintar o re
tábulo de Santo Elói e São 
Lucas, para as confrarias dos 
ourives e dos pintores. De 
1514 a 1526, executa para os 
dominicanos de Berna uma 
“Dança M acabra”, gravada 
em madeira, da qual apenas 
uma reduzida cópia do século 
XVII ainda se conserva. Par
ticipou da campanha da 
Lombardia contra os alemães, 
e, de volta a Berna (1522), 
pinta suas obras-primas, dois 
quadros de grandes dimensões: 
“O Julgamento de Páris” e 
“Príamo e Tisbé”, dentro de 
um estilo erótico-heróico que 
caracteriza bem a tendência 
do mestre suíço: fantasia e 
audácia. O artista mostrou- 
se também sensível à pene
tração psicológica e ao em
prego da cor. De sua adesão 
à Reforma datam inúmeras 
obras literárias, por exemplo, 
“O Papa e Seu Clero”, “Do 
Conflito entre o Papa e 
Cristo” e “O Mercador de 
Indulgências, Barbali”.
Eleito membro do grande 
conselho de Basiléia, consa
grou seus últimos anos à 
política.

M anzoni, Alessandro

V . Manzoni, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

M ao Tsé-tung

V. Mao Tsé-tung, Enciclopé
dia Abril (vol. VII).

M aomé

V. Maomé, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

Manuel Deutsch (Niklaus)

M aomé II (Fatih)

Sultão otomano. (Andrinopla, 
1432 — Tekfur Cayiri, per-

to de Gebze, 1481). Seu no
me, Fatih, significa o Con
quistador. Subiu ao trono do 
Império Otomano duas vezes: 
em 1444, com a abdicação 
de seu pai, Murad II, que 
depois retomou o poder, e 
em 1451, após a morte des
te. Para eliminar a compe
tição dinástica, mandou as
sassinar seu irmão, Ahmed. 
Em 1452, instalou-se na mar
gem européia do Bósforo e 
ordenou a construção de um 
forte em Roumeli Hisar (Bul
gária). Apesar da feroz re
sistência bizantina, Constan
tinopla caiu em poder dos 
turcos, um ano depois. Mao
mé demonstrou ser um con
quistador generoso: garantiu 
liberdade religiosa aos cris
tãos, embora submetesse o 
patriarcado da cidade à tu
tela do Império Otomano. 
Organizou o povoamento de 
Constantinopla — que pas
sou a se denominar Istambul
— chamando colonos turcos, 
providenciou a reparação de 
seus muros e a construção 
de novos edifícios públicos, 
revelando-se um eficiente ad
ministrador. Ao mesmo tem
po, prosseguia a expansão 
de seus domínios. Nos Bal
cãs ocupou a Sérvia, com 
exceção de Belgrado, Bósnia 
e Albânia. Uma após a ou
tra, as feitorias genovesas e 
venezianas na margem oci
dental do mar Egeu e na 
Moréia foram passando para 
o controle turco- Na margem 
asiática deste mar, Maomé 
tomou, em 1462, a ilha de 
Lesbos. Sua única derrota foi 
a tentativa de conquista da 
ilha de Rhodes, em 1480. N a 
Ásia, liquidou (1461) o Es
tado grego de Trebizonda 
(Armênia), e anexou, em 
1474, o emirato de Karaman 
(Anatólia). No mar Negro, 
tomou a Criméia aos geno- 
veses, em 1475. Considerado 
grande chefe militar, Maomé 
contribuiu decisivamente pa
ra que o Império Otomano 
se impusesse como grande 
Estado no Mediterrâneo ori
ental, sustentando nestes anos 
uma ofensiva simultânea por 
terra e mar. Maomé II 
foi talentoso administrador e 
preocupou-se também em dar 
à nova capital do Império, 
transferida para Istambul, 
uma grandeza que fósse real
mente comparável à do 
período bizantino. E, com 
efeito, sob sua proteção, ali 
se desenvolveram as artes 
assim como as letras.

Maquiavel (N icoló)

V. Maquiavel, Enciclopédia 
Abril (vol. VII)

Escritor catalão (Barcelona, 
1860 — id., 1911). Enquan
to estudava direito em Bar
celona, iniciou-se na litera
tura, traduzindo poesias ale
mãs para o catalão. Em 1890, 
começou a colaborar no 
“Diário de Barcelona”, jornal 
católico e conservador, e no 
“La Veu de Catalunya”. No 
mesmo ano, casou-se com 
Clara Noble (com quem te
ria doze filhos) e partiu em 
viagem de núpcias para a 
Itália, numa das poucas ve
zes em que se afastou de 
Barcelona. Herdou de seu 
pai, fabricante de tecidos, 
uma fortuna suficiente para 
levar uma vida confortável. 
Recusou um cargo político 
que lhe foi oferecido pelò 
governo espanhol. Numa épo
ca em que era já  considera
do o maior poeta catalão 
moderno, manteve-se fiel ao 
movimento autonomista da 
Catalunha, adotando a mes
ma posição de muitos con
terrâneos. Maragal conside
rava a poesia uma incursão 
no mistério e um estado de 
embriaguez que permitia a 
visão do irreal. Por isso, re
cusava-se a ver nela um ofí
cio, e desprezava a retórica. 
Sua obra poética, toda escri
ta em catalão, e pouco ex
tensa, compõe-se de três co
leções: “Visões e Cantos”, 
“Além”, e “Seqüências”, reu
nidas sob o título de “Poe
sias”, em 1912. Em prosa, 
deixou grande quantidade de 
artigos e ensaios, escritos em 
catalão e espanhol, e publi
cados desde 1890, até sua 
morte.

Maragal y Gorina, Juan

Marat, Jean-Paul

V. Marat, Enciclopédia Abril 
(vol. VII)

Marcabrun

Trovador provençal (1110? 
— 1150?). Consta ter si-

Mantegna, Andrea 
— Marcabrun



do colocado, recém-nascido, 
diante da porta de um rico 
fidalgo, numa cidade da Gas- 
conha, que financiou sua 
instrução. Provavelmente foi 
discípulo do trovador Cer- 
camon, que lhe ensinou a re
citar poemas narrativos e a 
tocar diversos instrumentos. 
Os trovadores de sua época 
dirigiam seus versos às mu
lheres, e viam o mundo atra
vés delas; num período de 
longas e contínuas ausências 
dos grandes senhores, eram 
elas que exerciam de fato o 
poder feudal, e orientavam 
a vida nas cortes. Marcabrun 
amava a tradição feudal de 
heroísmo, mas odiava o 
amor cortesão, tema princi
pal dos poetas. Para ele, os 
cavaleiros se tinham tornado 
libertinos, partindo não mais 
no encalço do inimigo, mas 
sim das mulheres. Esta in
tuição do fim próximo da 
cavalaria levou-o a compor 
sátiras cruéis, nas quais ata
cava os grandes senhores. 
Estes, na província de Guyen- 
ne, reagiram ao ataque, alian
do-se para matá-lo. Dele fo
ram conservados 43 poemas 
em estilo eloqüente e áspero 
e em construções elaboradas. 
Ê apontado .como cr criador 
do “trobar clus”, linguagem 
hermética e rebuscada, em 
voga na literatura cortesã no 
sul da França, nos séculos 
XII e XIII.

Mareei (Étienne)

Político francês (? por vol
ta de 1315 — Paris, 1358). 
Rico fabricante de tecidos 
em Paris, foi escolhido como 
preboste dos mercadores da 
cidade em 1355. Chefiou a 
única tentativa séria de ins
taurar na França um regime 
parlamentar, semelhante ao 
da Inglaterra. Com a derrota 
francesa em Poitiers (1356) 
e a prisão de João II, o Bom, 
instaurou-se uma profunda 
crise social no país. Mareei 
explorou, em proveito da 
burguesia, parisiense, a fra
queza do delfim Carlos (fu
turo Carlos V), que não pô
de evitar a convocação qua
se permanente dos Estados 
Gerais em Paris, entre 1356 
e 1358. Como chefe do Ter
ceiro Estado, dominou as 
sessões da Assembléia, levan- 
do-a a recusar os subsídios 
pedidos pelo delfim Carlos, 
e a obter dele o compromis
so de efetuar reformas que 
tornariam a França uma Mo
narquia Constitucional (regu
lamento de 1357). Juntamen
te com o bispo Robert Le 
Coq, foi escolhido pelos Es
tados Gerais para representar

a burguesia no Conselho 
Real, órgão executivo da mo
narquia. Frente à hesitação 
do delfim, à oposição da no
breza, e à debilidade dos Es
tados Gerais, Mareei tornou- 
se, na prática, o verdadeiro 
prefeito de Paris. Decidiu 
aplicar uma política refor
mista por outros meios: colo
cando-se como mediador, e 
apoiado na popularidade de 
Carlos, o Mau (rei de Na- 
varra, aliado ao rei da Ingla
terra), impôs ao delfim a re
conciliação entre os dois, em 
fins de 1357. No ano seguin
te, Mareei dirigiu reuniões 
públicas e organizou a bur
guesia parisiense, para garan
tir o movimento comunal, e 
criou uma insígnia burguesa: 
o capuz vermelho e azul. Ao 
mesmo tempo, procurou ga
nhar apoio nas províncias. A 
tensão criada entre o delfim 
Carlos e a municipalidade de 
Paris atingiu o ápice quando 
os dois principais conselhei
ros do delfim, os marechais 
de Champagne e da Norman- 
dia, foram assassinados num 
atentado dirigido pessoalmen
te por Marcel. Tornado o 
chefe todo-poderoso de Pa
ris, Marcel ainda obrigou o 
delfim a ratificar o assas
sinato dos dois marechais, e 
nomeá-lo regente. Mas o 
delfim lhe escapou das mãos, 
fugindo de Paris, e, após 
convocar os Estados Gerais 
em Compiègne, conseguiu 
isolar a capital. No momento 
em que Marcel entrava em 
acordo com Carlos, o Mau, 
que decidiu nomeá-lo capi- 
tão-general do reino, a bur
guesia de Paris engrossava as 
fileiras do bloco lealista, che
fiado por Jean Maillard. 
Este assassinou Marcel nas 
portas da capital. Poucos 
dias depois, o futuro Carlos
V entrou em Paris, seguro 
de que fora restaurada a 
autoridade real.

M arcello (Benedetto)

Músico e escritor italiano. 
(Veneza, 1686 — Brescia, 
1739). Pertencente a uma fa
mília patrícia de Veneza, es
tudou direito em Roma, e 
dedicou-se à música como 
diletante, mas intensamente. 
Sob a direção de Antônio 
Lotti e Francesco Gasparini, 
estudou inicialmente violino, 
optando depois pelo canto e 
a composição. Conseguiu 
conciliar a profissão de ad
vogado e o exercício de im
portantes cargos públicos em 
Veneza, com uma intensa 
produção musical. Para não 
perder seu título nobiliárqui
co, esposou secretamente a

cantora plebéia Rosanna 
Scalfi, a quem dirigira como 
maestro. Celebrado em seu 
tempo como o príncipe da 
música, Marcello escreveu 
também poesias, sonetos, li
bretos de ópera, e publicou 
grande quantidade de com
posições, atualmente ainda 
não catalogadas por comple
to. Além de numerosas pe
ças instrumentais (sonatas, 
árias para câmara, concer
tos para cinco instrumentos), 
deixou a pastoral “Calixto 
Transformado em Ursa” 
(1725), a ópera “A Fé Reco
nhecida” (1707), os interlú
dios musicais “Phsyche” 
(1725) e “Ariana” (1727). 
Entre 1724 e 1727 compôs 
os oito volumes da monu
mental “Fantasia Poética 
Harmônica”, música para os 
primeiros quinze salmos, 
transcrita para uma ou várias 
vozes, numa versão livre de 
Girolamo A. Giustiniani, 
apresentada em Veneza, Lon
dres, -Alemanha e França. 
Marcello ganhou maior no
toriedade na Europa, após a 
publicação, em 1720, de uma 
violenta sátira, na qual ridi
cularizava o meio teatral ita
liano do século XVIII, co
nhecida como “O Teatro na 
Moda”, e traduzida em di
versas línguas. Hoje em dia, 
este texto, desacreditado do 
ponto de vista crítico, ainda 
é considerado pelo seu valor 
literário e documental.

Marc, Franz

Pintor alemão (Munique, 
1880 — Verdun, 1916). De 
1900 a 1903, estudou na 
Academia de Belas-Artes de 
Munique, sob a orientação 
de Wilhelm Diez. Sofreu a 
influência de Niestlé, pintor 
animalista, e do grupo Art 
Nouveau. Em Paris, onde 
passou duas temporadas, te
ve ocasião, em 1903 e 1907, 
de entrar em contato com o 
neo-impressionismo, e de ad
mirar profundamente a obra 
de Van Gogh. Essencialmen
te a pesquisa sobre a cor o 
levou a pintar alguns quadros 
dentro da técnica pontilhista. 
Em 1910, reencontrou Mac- 
ke, seu melhor amigo, e Kan- 
dinsky. Ambos o ajudam a 
colocar mais claramente os 
problemas de forma e supe
rar os limites tradicionalistas 
de sua arte. Com eles, lutou 
para impor em Munique uma 
nova pintura. Em 1911, pu
blicou junto com Kandinsky 
o manifesto “Der Blaue Rei- 
ter” (“O Cavaleiro Azul”). 
Desta época, até o início da; 
Primeira Guerra Mundial, 
Marc produziu o melhor de



sua obra. Mesmo absorvido 
com os problemas de forma, 
subordinou-os à vontade de 
expressão. Buscou, através 
,da obra de arte, uma reali
dade objetiva e espiritual, 
»que superasse o ilusório na 
natureza. O tema animal 
ajudou-o a encontrar o que 
chamou de “forma essencial”, 
onde tòda ternura, inocência 
e nobreza teriam expressão. 
Assim, nas telas “O Cavalo 
Azul”, “Cabrito”, “Tigre”, 
“Cachorro diante do M un
do”, o animal aparece como 
uma projeção poética e ad
quire a força de símbolo de 
comunhão e de paz. Até
1913, os animais absorveram 
sua criação. O permanente 
contato com Kandinsky leva
ra-o a empregar, cada vez 
mais, as còres de forma li
vre e expressiva, acusando 
influência fauvista. Delaunay, 
que o iniciou no futurismo, 
exerceria a influência mais 
importante sobre a obra de 
Mar c. Em 1913, suas cores 
tornaram-se mais sonoras e 
as formas mais cristalinas, 
e passaram a interpenetrar- 
se harmonicamente. Grandes 
telas, criadas em 1913, como 
o “Os Destinos dos Ani
mais” e “Corrida dos Cava
los Azuis” constam como as 
obras mais importantes desta 
fase. Num desenvolvimento 
lógico de seu estilo, Marc su
primiria inteiramente (1913/ 
14) os objetos de suas telas. 
Na tela “O Tirol” são forças 
opostas que se afrontam, 
num combate cósmico. Nos 
poucos meses que lhe resta
ram antes de ser convocado 
para a guerra, terminou uma 
série de composições total
mente abstratas, profunda
mente líricas, tentando ex
primir uma realidade pura, 
imune a todo acidente, entre 
as quais “Formas Comba
tentes” e “Formas Serenas”. 
Mobilizado em 1914, morreu 
dois anos depois em Verdun.

M arcião

Herético cristão (Sínope, no 
Ponto, ? — por volta de 160
d.C.). Provavelmente filho de 
um bispo, tornou-se um rico 
armador no porto de Sínope. 
Segundo os estudiosos, na 
epístola dirigida por São 
Policarpo de Smirna aos fili- 
pianos da Macedônia, é 
acusada a presença e in
fluência de Marcião naquela 
comunidade cristã, por volta 
de 130. Mas, com segurança, 
sabe-se apenas que, em 140, 
Marcião já adquirira em Ro
ma posição destacada como 
professor. Lá associou-se, du
rante algum tempo, a Cerdo,

um importante doutrinador 
gnóstico, e é possível que 
tenha sofrido sua influência. 
Marcião considerava-se discí
pulo de São Paulo, em seu 
entender o único e verda
deiro apóstolo da cristanda
de. Na obra “Anthitesis” ex
pôs sua teologia, centrada no 
princípio básico de que o 
cristianismo significava uma 
era totalmente nova para a 
humanidade. A partir desta 
convicção, argumentou que o 
Deus-demiurgo do Velho Tes
tamento e dos judeus não 
poderia reconciliar-se numa 
só doutrina com o Deus do 
amor, revelado por Jesus, 
enviado para redimir os ho
mens em Seu nome. A cer
teza desta contradição levou 
Marcião a repudiar o Antigo 
Testamento e a aceitar como 
canônicos somente as dez 
epístolas de São Paulo e o 
evangelho de São Lucas. Ex
comungado em 144, por di
fundir sua doutrina hetero
doxa, Marcião organizou uma 
Igreja à parte, que tornou-se 
suficientemente poderosa, pa
ra manter-se até o século V.

Marco Antônio

Político e triúnviro romano 
(Roma, por volta de 83 — 
Alexandria, 30 a.C.). Perten
cente a uma antiga família 
patrícia de Roma, Marco 
Antônio iniciou sua carreira 
militar como comandante de 
cavalaria, a serviço do pro
cônsul Gabinius, em campa
nha na Palestina e na Síria. 
Depois serviu a César na 
Gália e, nomeado tribuno do 
povo em 50, colocou-se a seu 
lado, na luta contra a oligar
quia romana. Comandante- 
chefe da Itália em 49, diri
giu, no ano seguinte, o flan
co esquerdo do exército de 
César na batalha de Farsá- 
lia. No cargo de cônsul em 
44, após a morte de César, 
obrigou os assassinos a fugir 
de Roma e conseguiu, junto 
ao Senado, que os atos de 
César fossem confirmados. 
Perdeu terreno na competi
ção com Otávio (designado 
herdeiro pelo testamento de

César), que, retornando à 
Itália, conquistou a confiança 
do Senado e a lealdade das 
tropas. Decidido a desalojar 
do comando da Gália Cisal
pina um dos assassinos de 
César, Decimus Julius Bru- 
tus, Marco Antônio deslocou- 
se para o norte, mas foi der
rotado, em 43, por um exér
cito enviado em socorro de 
Brutus. Neste mesmo ano, 
reuniu seu exército às legiões 
de Lépido e Otávio, em Bo- 
nonia (Bolonha), onde for- 
mou-se o segundo triunvira
to, depois regulamentado pe
la “Lex Titia”. Ao lado de 
Otávio, instaurou o terror em 
Roma, eliminando o Partido 
Republicano. Juntos marcha
ram para a Macedônia e der
rotaram, em 42, as legiões 
de Brutus e Cássio. N a par
tilha de comandos militares 
entre os. triúnviros,^ Marco 
Antônio recebeu a Ásia e a 
Grécia. Instalado em seu 
quartel-general de Tarso (Ci
licia), conheceu Cleópatra; 
em 41, partiu com ela para 
Alexandria. No ano seguin
te, Marco Antônio renovou 
seu acordo com Otávio, e 
pela paz de Brundisium (Gré
cia) foi confirmado no co
mando das províncias orien
tais. Em troca da cessão de 
130 navios a Otávio, Marco 
Antônio exigiu em 37 que lhe 
fossem enviadas quatro le
giões, para combater os par
tos. Otávio, habilmente, não 
cumpriu sua parte no acor
do. O fracasso de Márco 
Antônio na campanha foi 
compensado pela ocupação 
da Armênia e pelo regime 
de tutela romana instituído 
em Chipre, Síria e Palestina. 
Otávio, informado que M ar
co Antônio abandonara a 
postura de general romano, 
comportándo-se como rei do 
Egito, desencadeou contra 
ele uma feroz propaganda na 
Itália, e conseguiu que fos
se declarada guerra ao Egito. 
Abandonado por seus ofi
ciais, Marco Antônio aceitou 
o combate por mar. Os na
vios de Cleópatra foram der
rotados em Actium, em 31, 
e as legiões comandadas por 
Marco Antônio renderam-se 
sem combate. De volta ao 
Egito, não tomou nenhuma 
providência no sentido de 
organizar uma resistência 
contra Otávio, que avançava 
triunfalmente sobre a Ásia. 
Esgotadas suas últimas for
ças em banquetes e bebedei
ras, M arco Antônio matou-se 
com sua própria espada, 
depois de receber a falsa 
notícia da morte de Cleó
patra, em agosto do ano 
30 a.C.

Mareei, Étienne 
Marco Antônio



Marco Aurélio

Imperador romano (Roma, 
121 — Viena, 180 d.C.). 
Membro de uma ilustre fa
mília de origem espanhola, 
foi educado por seu avô, 
Anius Verus, dentro dos 
princípios da filosofia estói
ca, aos quais sua conduta 
estaria sempre referida. Im
posto como filho adotivo ao 
sucessor de Adriano, Anto- 
nino, casou-se com Faustina, 
a Jovem, filha de Antonino, 
sucedendo a éste no trono 
em 145 d.C., ao lado de seu 
irmão adotivo, Lucius Verus. 
Após a morte do irmão, em 
169, reinou sozinho durante 
um dos períodos mais catas
tróficos do Império Romano. 
Sustentou uma longa guerra 
contra os partos que, final
mente, resultou em vitória 
(163), e na ocupação roma
na da Mesopotâmia. A par
tir de 166, até o fim de seu 
reinado, comandou as opera
ções militares para deter o 
avanço das tribos germânicas 
no Danúbio, expulsando-as 
para fora do “limes” roma
no. Durante esta campanha, 
foi forçado a leiloar os te
souros imperiais para equi
par um novo exército de es
cravos, fugitivos e gladiado
res. Com relação aos cris
tãos, adotou a política fixada 
no reinado de Traiano, limi
tando as perseguições aos 
que se recusassem a celebrar 
o culto romano dos ances
trais. Nos últimos dez anos 
de sua vida. escreveu uma 
espécie de diário por ele de
nominado “A Si Mesmo”, in
cluindo doze livros reunidos 
sob o título de “Os Pensa
mentos”, onde procurava 
aperfeiçoar-se, num contínuo 
exame de consciência. Nele 
detém-se sobre Droblernas de 
moral e aborda os temas 
fundamentais do cinismo e 
do estoicismo. De inspiração 
cínica são suas reflexões sò- 
bre a vaidade terrestre, alvo

de seu desprezo, e sua exal
tação da virtude, como bem 
supremo. Sob a influência do 
estoicismo, retomou a idéia 
de humanidade, como uma 
grande família, evidenciando 
uma compaixão fraternal pe
los homens. No conjunto, 
seus pensamentos refletem 
uma profunda angústia fren
te ao destino do mundo e 
do indivíduo.

Marconi (Guglielmo)

Físico italiano (Bolonha,
1874 — Roma, 1937). Estu
dou em Livorno, Florença e 
Bolonha. Começou a interes- 
sar-se por problemas de ele
tricidade ainda muito jovem, 
o que o levaria a elaborar 
detalhadamente a idéia de 
um sistema de comunicação 
através do espaço, utilizando 
as ondas eletromagnéticas. 
Estas, embora localizadas 
por Maxwell e Hertz, não 
eram consideradas como pas
síveis de aplicação prática. 
Marconi, após inúmeras ex
periências, certificou-se que, 
na irradiação e propagação 
das ondas eletromagnéticas, 
tanto o campo de indução, 
amortizador da propagação, 
como o campo de irradiação 
eram fatores determinantes. 
Em março de 1895, concre
tizou um sistema emissor e 
receptor ar-terra, realizando 
em Pontecchio uma transmis
são curta de 3 quilômetros. 
No ano seguinte, dirigiu-se 
para a Inglaterra, onde pa
tenteou sua invenção. Após 
uma primeira demonstração 
montada no telhado do Cor
reio Central de Londres, 
Marconi teve condições de 
realizar muitas outras expe
riências. Em 1897, estabele
ceu uma comunicação tele
gráfica por cima do Canal 
de Bristol, a uma distância 
de 15 quilômetros. Dois anos 
depois, estabeleceu a ligação 
através do Canal da Mancha. 
Em 1901 montou as ligações 
entre a Córsega e o conti
nente. e entre a Cornualha 
e a Terra-Nova. N a mesma 
época, a bordo do barco

“Eletra”, prosseguiu suas ex
periências, objetivando o co
nhecimento total das possibi
lidades da radiotelegrafia, e 
iniciou fecundas pesquisas 
sobre ondas curtas, que re
sultariam em aplicações co
mo o radar. Em 1909, divi
diu com K. F. Braun o Prê
mio Nobel de Física.

M arco Pólo

Viajante italiano (Veneza, 
1254 — idem, 1324). Em 
1271 partiu de Veneza com 
o pai, Niccolò, e o tio, Mat- 
teo, em viagem para a Ásia. 
Após quatro anos de traves
sia, só conseguiram atingir 
Pequim, fazendo escala ini
cial em Acre (Síria), para 
depois atravessar a Armênia, 
a Pérsia, o Afeganistão, e a 
Ásia central. A China do 
norte foi atingida através de 
Kachgar, Yarkand, Khotan, 
os desertos de Lob-Nor e de 
Gobi. De Chang-tu partiram 
para a corte de Kublai-Khan, 
onde o soberano mongol con
vocou Marco Pólo para mis
sões diplomáticas na Ásia. 
Por seis anos, Pólo cumpriu 
estas funções, cruzando o 
Tibete, a Cochinchina e a 
Birmânia. Em 1291, a famí
lia Pólo iniciou seu regresso 
à Europa, por mar. Partindo 
de Fu-Tcheu, no estreito de 
Formosa, fizeram escala em 
Sumatra, Ceilão e na costa 
de Malabar. Retomaram ca
minho por terra, após desem
barcar em Ormuz (Pérsia). 
Dirigindo-se para o norte, 
chegaram a Trebizonda, nas 
margens do mar Negro, em
barcando rumo a Veneza. E 
antes de chegar a essa çidade, 
passaram por Constantinopla. 
Três anos depois, Marco 
Pólo foi aprisionado pelos 
genovesesi na batalha naval 
de Curzola. N a prisão, co
nheceu o pisano Rusticello, 
que transcreveu as narrativas 
de Pólo no “Livro das M a
ravilhas”, o primeiro teste
munho de um europeu sobre 
o Oriente. Até o início do 
século XVI, apesar de sua 
grande difusão, o livro seria 
considerado uma coleção de 
absurdos. Nem por isso dei
xou de ser lido por nave
gantes como Colombo e Vas
co da Gama. Este último se
ria o primeiro a comprovar 
que o “Livro das Maravi
lhas”, apesar da fantasia, 
continha informações geográ
ficas e climáticas precisas, 
bem como um levantamento 
de centros de produção e 
mercados no Oriente bastan
te correto, de grande utili
dade para a navegação por
tuguesa no Índico.



Evangelista. (Jerusalém, ? — 
? cérca de 64). Pertencente 
a uma das mais importantes 
famílias da comunidade cris
tã de Jerusalém, seguiu seu 
primo Barnabé e o apóstolo 
Paulo, em sua primeira via
gem missionária, levando a 
nova fé a Chipre e à Ásia 
Menor. Por motivos ainda 
obscuros, retornou sozinho a 
Jerusalém. Por essa razão, 
Paulo recusou sua companhia 
na segunda viagem, prefe
rindo ser acompanhado por 
Barnabé, até então seu fiel 
colaborador. Paulo e Bar
nabé partiram em 50 para 
Chipre. Na época da prisão 
de Paulo em Cesaréia (de 
58 a 60), Marcos estava en
tre os três judeus que per
maneceram fiéis ao apóstolo, 
e reconciliou-se com ele. 
Por volta de 61, Marcos 
esteve ao lado de Paulo, em 
Roma, servindo como intér
prete. Entre 65 e 70, parece 
ter voltado para esta cidade, 
a fim de colaborar com São 
Pedro. Ali teria redigido seu 
evangelho, escrito em grego, 
no qual limitou-se a relatar 
a vida pública de Jesus. M ar
cos transcreveu oà discursos 
de Jesus em estilo direto, 
apresentou os sentimentos 
dos discípulos em relação ao 
Mestre, e as impressões do 
próprio Jesus sobre eles, num 
tom melodramático, que não 
é encontrado nos outros 
evangelhos.

Marcoussis (Ludwig 
Casimir Markus, dito)

Pintor francês de origem po
lonesa. (Varsóvia, 1878 — 
Cusset, em Allier, 1941). 
Após abandonar a Facul
dade de Direito em Cracó- 
via, matriculou-se na Aca
demia de Belas-Artes da 
cidade em 1901. Dois anos 
depois, Markus estava em 
Paris, freqüentando a Aca
demia Julien. Suas telas, até
1907, serão impressionistas 
e fauvistas. Em 1910, tor
nou-se amigo de Braque, Pi- 
casso, e dos poetas Apolli- 
naire e Max Jacob. Apolli- 
naire o levaria a mudar seu 
nome para “Marcoussis” , 
uma aldeia próxima a Mon- 
thaléry. Expôs junto com 
os cubistas, permanecendo 
até o fim da vida fiel a esta 
tendência. Desmobilizado do 
“front” em 1918, Marcoussis 
iniciou suas pinturas sóbre 
o vidro, trabalho que de
senvolveria entre 1919 e
1928. Através de placas de 
vidro escalonadas em pro
fundidade, ele edificou curio
sos objetos, introduzindo a

Marcos, São terceira dimensão. Durante 
uma estada na Bretanha, co
meçou a série das “Grandes 
Conchás” e dos pequenos 
marinheiros, (“O Porto”, 
1927). Voltando a Paris, inau
gurou a série “Naturezas 
mortas em seu interior” 
(1929-30), e a dos “Persona
gens” (1930-31). Por algum 
tempo, abandonou a pintura, 
dedicando-se à gravação, de
monstrando uma técnica no
tável. Só em 1937 retornaria 
às telas. Marcoussis, uma das 
grandes figuras da história 
do Cubismo, deixaria em 
toda a sua obra traços incon
fundíveis: a sensibilidade leve 
e terna, a luz, a densidade 
aérea dos espaços, a magní
fica simplicidade, presentes 
tanto nas sóbrias naturezas 
mortas, como em paisagens 
ermas.

Margarida da Áustria

Duquesa de Savóia e gover
nante dos Países-Baixos 
(Bruxelas, 1480 — Malines, 
1530). Filha do imperador 
Maximiliano I e de Maria 
de Borgonha, com três anos 
de idade ficou noiva do fu
turo Carlos VIII. Educada 
na França, foi novamente 
enviada para seu pai quan
do seu noivo optou por Ana 
da Bretanha. Aos dezessete 
anos, casou-se com o infan
te D. Juan da Espanha, fi
lho dos Reis Católicos, fi
cando viúva quase imediata
mente. Em 1501, esposou o 
duque de Savóia, Filipe, o 
Belo, que morreu após qua
tro anos. Daí em diante re
cusaria todas as propostas 
ds casamento. Nomeada go
vernadora dos Países-Baixos, 
por Maximiliano, consagrou- 
se totalmente aos negócios 
do país, evitando o envolvi
mento em guerras. Desem
penhou importante papel na 
política européia. Participou 
das conferências da Liga de 
Cambrai (1508), que uniu

Maximiliano I, o rei da 
França, o rei de Aragão e o 
papa Júlio II contra a re
pública de Veneza. Além 
disso, assinou a Paz das D a
mas, com Luísa de Savóia, 
rainha-mãe da França, a 
qual renunciou a seus direi
tos na Itália, Flandres e Ar- 
tois, em 1529. Proíetora das 
letras, Margarida escreveu 
poesias, deixando uma volu
mosa correspondência polí
tica além de um “Discurso 
de sua vida e de seus infor
túnios”.

Margarida de Angoulême

Rainha de Navarra (Angou- 
lênie, 1492 — Odos, Bigorra, 
1549). Também conhecida 
como Margarida de Valois 
ou de Navarra. Filha de C ar
los d ’Orleans (conde de An
goulême) e Luísa de Savóia, 
desposou em 1509 o duque 
d’Alençon, por motivos po
líticos. Quando seu irmão, 
Francisco I, tornou-se rei da 
França, Margarida desempe
nharia um papel fundamental 
em sua corte. Com a mãe 
e o irmão, formou uma trin
dade só desfeita com a mor
te de Luísa de Savóia. Em 
1525, com a prisão do irmão, 
jogou toda a sua fòrça polí
tica para salvá-lo. Deslocou- 
se para a Espanha, e lutou 
para obter de Carlos V con
dições mais favoráveis para 
a libertação de Francisco I, 
e participou das negociações 
referentes ao Tratado de 
Madrid. Casou-se, no mesmo 
ano, com Henri d ’Albret, rei 
de Navarra. Fazia de sua 
corte um foco do humanis
mo. Seduzida pelas idéias da 
Reforma, encorajou os tra
balhos de Lefèvre d’Étaples, 
entrou em contato com Cal- 
vino, Melanchthon, e inter
cedeu não poucas vezes a 
favor dos protestantes na 
França. Ao mesmo tempo, 
rodeou-se de eruditos, poe
tas, escritores e teólogos, co
mo Robert Estienne, Bona- 
venture de Périers. Rabelais 
dedicou a ela seu “Terceiro 
Livro” publicado em 1546. 
Ela própria deu sua contri
buição para o humanismo 
francês. Além dos escritos, 
onde tentou conciliar idéias 
neoplatônicas com o misti
cismo religioso deixou co
leções de poemas: “As m ar
garidas da Margarida das 
princesas”, “Espelho da Al
ma Pecadora” (1531), “Nati
vidade”, “As Prisões” . Ên- 
tretanto, sua obra mais cé
lebre foi “Heptameron”, es
crita em 1546, que inclui um 
conjunto de novelas galan
tes, inspiradas na obra de 
Boccaccio.

Marco Aurélio 
Margarida de 
Angoulême



Rainha de Portugal (Lisboa, 
1734 — Rio de Janeiro, 
1816), mãe de D. João VI. 
Em 1760, casou-se com seu 
tio, o infante D. Pedro, e 
em 1777 sucedeu a seu pai, 
D. José I. Sua primeira pro
vidência no governo foi de
mitir o primeiro-ministro de 
D. José, o marquês de Pom
bal. Procurou estabelecer 
alguma liberalização, com a 
reinstituição das audiências 
régias, abolidas pelo mar
quês de Pombal, nas quais 
se atendiam a reivindicações 
populares. Resolveu algumas 
disputas antigas entre Por
tugal e Espanha, relativas 
aos limites do Brasil, atra
vés dos tratados de Santo 
Ildefonso (1777), e da Alian
ça (1778). Fundou o Obser
vatório da Marinha (1798) 
e a Real Biblioteca Pública 
da Corte (1796). Incentivou 
a marinha mercante e des
tinou fundos para a instru
ção pública. A morte do seu 
marido (1786), a do seu pri
mogênito (1788) e o pavor 
pelos acontecimentos da Re
volução Francesa, levaram-na 
à loucura (1792). Em 1808, 
com a ameaça de ocupação 
de Portugal pelos franceses, 
D. Maria I embarcou com 
seu filho e a comitiva real 
para o Rio de Janeiro, onde 
morreria em 1816. Seu corpo 
foi levado para Portugal.

Maria I (Stuart)

Rainha da Escócia e da Fran
ça (Linlithgow, 1542 — Fo- 
theringhay, Northamptomshi- 
re, 1587). Única filha sobre
vivente de Jaime V e Maria 
de Guise, herdou o trono da 
Escócia com uma semana de 
vida (sob a regência de sua 
mãe). Com quase seis anos 
foi estudar na França, onde 
ficaria durante dez anos. Em 
1558 casou-se com o delfim 
da França e foi obrigada a 
assinar um atô secreto pelo 
qual, se ela morresse sem 
deixar herdeiros, perderia 
para a França seus direitos 
sobre a Escócia.

No ano seguinte, seu ma
rido foi coroado como Fran
cisco II, e faleceu em 1560. 
Maria retornou à Escócia, 
onde encontraria o país agi
tado pelo movimento da Re
forma, chefiado pelo extre
mista John Knox. Apesar de 
católica, ela não tomaria ini
cialmente nenhuma medida 
de perseguição aos reformis
tas; rodeou-se de conselheiros 
protestantes. O poder passa
ra às mãos dos nobres, che
fes de poderosos clãs e a 
maioria da nação abjurara o

Maria I (Dona) catolicismo. Solicitada por 
diversos pretendentes reais, 
acreditou tornar-se popular 
casando-se em 1565 com seu 
primo católico Henry Stuart, 
lorde Darnley. Não satisfei
to com o título de rei, Darn
ley quis assegurar-se da coroa. 
Aliou-sé então aos nobres, 
numa conspiração contra 
Maria. David Rizzo, secre
tário e favorito da rainha, 
deveria ser assassinado (1566) 
e ela aprisionada. Maria, 
grávida de 6 meses, conse
guiu seduzir novamente o 
marido e fugiu com ele, re
fugiando-se em Dunbar. Lá, 
James Hepburn, conde de 
Bothwell, levou tropas em 
seu socorro e ela retornou 
para Edimburgo, escoltada 
por 2 000 soldados. Uma vez 
a salvo, afastou-se do mari
do e tomou Bothwell como 
favorito. Darnley morreria 
numa explosão em 1567, e 
Bothwell seria acusado do 
crime. Embora absolvido, os 
rumores públicos que acusa
vam Maria de cumplicidade 
acentuaram-se após seu ca
samento, pelo ritual protes
tante, com Bothwell. Conde
nado pelo papa e pela maio
ria das cortes européias, o 
casamento foi também pre
texto para uma revolta dos 
nobres protestantes. Venci
dos seus exércitos (1567), 
Maria foi aprisionada no 
castelo de Lochleven, sendo 
obrigada a abdicar em favor 
de seu filho. Em 1568 fugiu 
e reuniu um pequeno exér
cito que foi vencido pelo re
gente Moray. Maria decidiu 
então colocar-se sob a prote
ção de sua prima Elizabeth 
da Inglaterra. Com medo de 
um futuro movimento dos 
católicos, Elizabeth fez com 
que Maria fòsse presa. D u
rante 18 anos ela passaria 
de um castelo a outro até 
que em 1586 foi julgada e 
condenada à morte.

Maria I (Tudor)

Rainha da Inglaterra (Green
wich, 1516 — Londres, 1558).

Filha de Henrique VIII e 
Catarina de Aragão. Foi 
oferecida em casamento ao 
delfim da França (1518), ao 
imperador Carlos V (1522) 
e, em 1527, pelo tratado de 
Westminster, a Francisco I 
ou seu filho Henrique, du
que de Orleans. Em 1533, 
quando nasceu Elizabeth, fi
lha de Henrique VIII com 
Ana Bolena, Maria Tudor, 
já segregada por seu catoli
cismo e pela ligação com a 
mãe, foi também excluída 
da sucessão ao trono. Com 
a morte do pai (1547), foi 
considerada, na linha suces
sória, abaixo de Eduardo VI, 
filho de Jane Seymour, a ter
ceira esposa de Henrique 
VIII. Com a morte do ir
mão em 1553, Maria Tudor 
sobe ao trono. Sua primeira 
medida (1554) foi restabele
cer o catolicismo e recon
ciliar a Inglaterra com o pa
pado, atitude que desagradou 
particularmente os nobres 
que haviam sido favorecidos 
com o rompimento anterior. 
Maior descontentamento ain
da causou seu casamento 
com Filipe II da Espanha 
(1554), filho do imperador 
Carlos V. À testa dos descon
tentes estava Sir Thomas 
Wyatt, que chefiou no mes
mo ano uma revolução con
tra a rainha, logo esmagada 
por ela. Ao mesmo tempo, 
a soberana católica empre
endeu uma perseguição aos 
protestantes, que lhe valeria 
o epíteto de Maria, a San
guinária. Sob a influência de 
Filipe II, declarou guerra à 
França; na luta, perdeu Ca
lais (1558), última possessão 
inglesa no continente. Isto 
significou o último golpe no 
seu prestígio. Morreu nesse 
mesmo ano, designando Eli
zabeth para sucedê-la no 
trono, com a condição de 
que esta mantivesse o cato
licismo na Inglaterra.

Maria II (D.)

Rainha de Portugal (Rio de 
Janeiro, GB, 1819 — Lisboa,
1853). Filha de D. Pedro I, 
imperador do Brasil, e da 
imperatriz Maria Leopoldina. 
Pouco antes de herdar a co
roa portuguesa, D. Pedro I 
abdicou em favor de D. M a
ria (1826), com a condição 
de que ela se casasse com o 
infante D. Miguel, irmão do 
imperador. Apoiado pelosi 
absolutistas, D. Miguel apro- 
veitou-se da minoridade da4 
herdeira para usurpar o tro
no em 1828. D. Pedro I vai 
então para Portugal, onde 
desembarca em 1832, com 
auxílio de tropas da França 
e da Inglaterra. Após dois



anos de lutas, com o apoio 
dos liberais, expulsou D. Mi
guel e colocou sua filh a . no 
trono, mantendo-se ele como 
regente. Quando D. Pedro I 
morreu, as cortes votaram 
a maioridade de D. Maria
II. Em 1835, casa-se com o 
príncipe Augusto ' de Leuch- 
tenberg (que morreria no 
ano seguinte) e depois com 
D. Fernando de Saxe-Cobur- 
go-Gota. Todo o reinado de 
D. Maria II foi perturbado 
por lutas violentas entre os 
absolutistas e os constitucio- 
nalistas. Em 1846 a rebelião 
torna-se intensa, provocan
do a intervenção estrangeira: 
os ingleses desembarcaram 
em Portugal e prenderam a 
junta revolucionária; os es
panhóis também participaram 
da repressão. No ano seguin
te, pela convenção de Gra- 
mido, a paz é assinada e, 
em 1851, com o movimen
to de Regeneração, inicia-se 
o período conhecido como 
“fontismo”, de tranqüilidade 
política e de grandes reali
zações materiais.

Rainha da França (Viena,
1755 — Paris, 1793). Filha 
ádí imperatriz Maria Teresa 
e do imperador Francisco I 
da Áustria. Desde menina, 
foi prometida em casamento 
ao delfim Luís de França. 
A 16 de maio de 1770, ca
saram-se em Versalhes, onde 
o comportamento de Maria 
Antonieta provocou escânda
los diante do país inteiro. 
Em 1774, com a subiSa de 
seu marido ao trbno com o 
título de Luís XVI, partici
pou de perto da vida na 
corte. Opôs-se violentamente 
à política de reformas ins
taurada a partir da Revolu
ção Francesa (1789), e in
duziu o rei a resistir a elas. 
Convenceu-o a recusar o 
apoio de moderados como 
La Fayette e Mirabeau, afir
mando a este último sua re
jeição à simples idéia de 
uma monarquia constitucio
nal. Denominada pelo povo 
de Austríaca, Madame Dé

ficit e Madame Veto, apoia
va a intervenção estrangeira, 
mandando mensagens secretas 
para a Áustria, na tentativa 
de obter apoio. Convence o 
rei a fugir para Malmédy; 
durante a viagem, foram pre
sos em Varennes (1791). 
Executado o rei, em 1793, 
Maria Antonieta aguardou 
seu julgamento presa em Pa
ris, junto com sua filha e 
sua cunhada. A 14 de outu
bro de 1793, foi julgada por 
um tribunal revolucionário, 
onde impassível sofreu inú
meras acusações, relativas 
não só a seu papel na polí
tica, mas também na vida 
particular. Foi condenada à 
guilhotina a 16 de outubro 
do mesmo ano.

Maria de M édicis

Rainha da França (Florença, 
1 5 7 3  __ Colônia, 1642). Fi
lha do grão-duque da Tosca- 
na, casou-se com Henrique 
IV em 1600. Mulher muito 
bela, porém vingativa e dura, 
foi acusada por muitos de 
ter participado do atentado a 
seu marido (que morreu em 
1610). Nomeada regente no 
mesmo ano, afastou os anti
gos conselheiros do rei e, 
sob influência de Leonora 
Galigari e Concini, seus fa
voritos, não conseguiu resol
ver os conflitos entre as clas
ses sociais (Estados Gerais; 
1614). Seu filho, Luís XIII, 
que se casara com Ana da 
Áustria, mandou assassinar 
Concini e afastou sua mãe 
para Blois. Ela conseguiu 
fugir e armou-se contra o 
filho, sendo porém vencida 
em Ponts-de-Cé (1620). Ri- 
chelieu tentou reconciliar os 
dois. Com mèdo da ascen
dência do cardeal sobre seu 
filho, Maria tentou obter a 
desgraça do ministro; no en
tanto, nada conseguindo, foi 
afastada definitivamente em 
1630, após a journée des du- 
pes. Aprisionada por alguns 
meses, evadiu-se em 1631, 
indo para o exterior. Viveu 
ainda em Bruxelas, Londres 
e Colônia, continuando suas 
intrigas contra o cardeal 
Richelieu.

Maria Luísa

Imperatriz da França (Vie
na, 1791 — id., 1847). Filha 
de Francisco I, imperador da 
Áustria e Maria Teresa de 
Nápoles. Vencedor em Wa- 
gram, Napoleão Bonaparte 
exigiu sua mão como condi
ção para assinar a paz com 
a Áustria. Casaram-se em 
Paris, em 1810; no ano se
guinte, Maria Luísa deu à 
luz um filho que recebeu o

título de Rei de Roma. Du
rante a canjpanha de 1813 
contra a Áustria, Prússia e 
Rússia, foi nomeada regente. 
Com a queda de Napoleão 
em 1814, Maria Luísa vai 
para a Áustria. Não retor
nou à França nem durante o 
período no qual Napoleão 
fugiu de Elba (1815) e reas
sumiu o controle do país, até 
a derrota em Waterloo. Na 
Áustria, Maria Luísa tornou- 
se amante do conde Von 
Neipperg, com o qual teve 
dois filhos e com quem se 
casou após a morte de N a
poleão (1821). Em 1814, foi 
designada pelo Congresso de 
Viena, com o título de M a
jestade Imperial, para gover
nar os ducados italianos de 
Parma, Piacenza e Guastalla. 
Instituiu um regime liberal, 
conservando grande parte do 
código napoleônico que ga
rantia o individualismo, igual
dade perante a lei, defesa do 
direito de propriedade, etc. 
Em 1834, com a morte do 
seu marido, casou-se com um 
nobre da corte austríaca, o 
conde de Bombelles.

Mariano Carneiro da 
Cunha (Olegário)

Poeta brasileiro (Recife,
1889 — Rio de Janeiro, 
1958). Filho de José Maria- 
no, herói da Abolição e da 
República. Em 1897, muda- 
se com a família para o Rio 
de Janeiro. Com 13 anos, es
creve os primeiros poemas. 
Após terminar os estudos no 
Colégio Pio-Americano (on
de Alberto de Oliveira foi 
seu professor e orientou-o 
como poeta), matricula-se 
na Faculdade de Direito. To
davia, não chega a cursá-la, 
indo trabalhar no cartório 
do pai. Influenciado pela 
poesia de Gonçalves Dias, 
admirava também Castro Al
ves e Machado de Assis e 
foi amigo de Olavo Bilac, 
Coelho Neto e Lima Barreto. 
Publicou o seü primeiro li
vro, “Visões de Moço”, aos

Maria Antonieta

Maria I, Dona —  
Mariano Carneiro 
da Cunha, Olegário



15 anos. Colaborou nas re
vistas “Fon-Fon”, “Careta” 
e “Para Todos”. Em 1911, 
casa-se e vai para a Europa, 
onde permanece cerca de um 
ano. Em 1926, è escolhido 
Príncipe dos Poetas Brasi
leiros, e entra para a Aca
demia Brasileira de Letras, 
ocupando a vaga de Mário 
de Alencar, cadeira n.° 21. 
Voltando-se para a política, 
é eleito deputado e participa 
da elaboração da Carta de
1934. A seguir, é nomeado 
embaixador em Portugal. Re
cebeu os títulos de Grande 
Oficial de Santiago e Espada 
e da Cruz de Cristo de Por
tugal. Foi Comendador da 
Legião de Honra, Grande 
Oficial da Ordem do Sol do 
Peru, e do Condor dos An
des da Bolívia. Foi membro 
da Academia de Ciências 
de Lisboa, aí recebendo as 
Palmas de Ouro. Entre as 
suas obras estão: “Angelus” 
(1911), “Sonetos” (1912), 
“Evangelho da Sombra e do 
Silêncio” (1913), “Água Cor
rente” (1917), “Últimas Ci
garras” (1920), “Castelos na 
Areia” (1922), “Cidade Ma
ravilhosa” (1923), “Destino”
(1931), “Teatro” (1932), 
“Canto da Minha Terra”
(1933), “O Enamorado da 
Vida” (1937), “D a Cadeira 
n.° 21” (Crônicas e Confe
rências) (1938), “Quando 
Vem Baixando o Crepúsculo” 
(1944), “Cantigas de Encur
tar Caminho” (1948).

Maria Teresa de Áustria

Imperatriz austríaca (Viena, 
1717 — id., 1780). Rainha da 
Hungria e da Boêmia, filha 
mais velha de Carlos IV e 
da imperatriz Elizabeth Cris
tina de Brunswick-Wolfen- 
buttel. Casou-se em 1736 
com seu primó, Francisco. 
Estêvão, duque de Lorena, 
mais tarde imperador com o 
nome de Francisco I. Com 
a morte de Carlos IV, o tro
no foi disputado por Frederi
co, o Grande, rei da Prússia, 
e os eleitores da Baviera e 
da Saxônia. Isto desencadeou 
a guerra da Sucessão da 
Áustria (1740-1748). Em
1741, Frederico ocupa a Si- 
lésia, depois de derrotar o 
exército austríaco em Moll- 
witz (1741). O eleitor da 
Baviera, apoiado pelas for
ças francesas, ocupa Praga 
e Carlos Alberto da; Baviera 
é coroado imperador em 
Frankfurt, adotando o nome 
de Carlos VII (1742). Maria 
Teresa entretanto, consegue 
a ajuda das tropas inglesas 
e dos nobres húngaros e re
toma Praga em fins de 1742. 
Os progressos militares fo

ram interrompidos por Fre
derico da Prússia, mas com 
a morte de Carlos VII em
1745, Maria Teresa consegue 
o coroamento de seu marido 
(Frankfurt, 1745). Em 1748, 
Maria Teresa assina o trata
do de Aachen, que lhe ga
rante a posse da coroa e põe 
fim à guerra. Na tentativa 
de retomar a Silésia, Kau- 
nitz, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Áustria a 
partir de 1755, aprovèita-se 
da inquietude francesa oca
sionada pela aliança anglo- 
prussiana (1756) e consegue 
formar uma coalizão com a 
França, Rússia, Suécia, Sa
xônia e Bourbons da Espa
nha. Entretanto, o gênio mi
litar de Frederico II con
seguiu sobrepor-se a esta 
poderosa aliança e Maria 
Teresa é obrigada a abando
nar definitivamente a Silésia 
(1763), reconhecendo a su
premacia prussiana na Ale
manha do norte. Viúva em 
1765, faz com que seu filho 
seja coroado imperador com 
o nome de José II. Em 1777, 
morre o eleitor da Baviera 
e Maria Teresa tenta ocu- 
par-lhe os territórios, mas é 
impedida pela França, Prús
sia e Inglaterra. Durante to
das as lutas exteriores, Maria 
Teresa não se descuidou dos 
problemas internos, incenti
vando a agricultura e o co
mércio. Afirmou a soberania 
do Estado sóbre os poderes 
locais, criando um Conselho 
de Estado (1760), diante do 
qual eram levados todos os 
problemas importantes do 
império; uma diretoria do 
interior (1761); um código 
penal (1768), que unificava a 
legislação.

Marinetti (Filippo 
Tommaso)

Escritor italiano (Alexandria, 
1876 — Bellagio, 1944). Ini
ciou os estudos na escola 
francesa de Alexandria, e 
terminou-os em Paris. Ao 
concluir seus estudos secun
dários, vai para Milão, onde 
freqüenta a Faculdade de 
Jurisprudência doutorando-se 
em Direito, porém na Uni
versidade de Gênova. Sua 
atividade literária tem início 
com colaborações na revista 
“Anthologie Revue”. Com o 
poema “Les Vieux Marins” 
(“Os Velhos Marinheiros”), 
em versos livres, passa a ser 
conhecido nos meios literários 
de Paris. Publica, em 1902, 
o poema “La Conquête des 
Étoiles” (“A Conquista das 
Estrelas”), em 1903, “D ’An
nunzio Intime” (“D ’Annun
zio íntimo”), em 1904, “Des
truction” (“Destruição”), em

1905, a tragédia satírica “Le 
Roi Bombance”, que provoca 
tumultos e polêmicas. Neste 
mesmo ano, funda a revista 
“Poesia”. A 20 de fevereiro 
de 1909, publica no “Figaro” 
de Paris seu famoso Mani
festo do Futurismo, onde ata
ca violentamente as civiliza
ções do passado, com sua 
cultura e seus monumentos, 
e faz a apologia da civiliza
ção da técnica e da máqui
na, elogiando a guerra. Em 
1910 publica “M afarka il 
Futurista” e, em 1912, “Le 
Monoplan du Pape” (“O Mo
noplano do Papa”). Neste 
último ano lança, de novo 
no “Figaro”, em maio, o 
Manifesto Técnico da Lite
ratura Futurista, onde enun
cia os fundamentos teóricos 
da poesia futurista e das 
“palavras em liberdade”. Es
ta teoria da “libertação da 
palavra” talvez seja sua con
tribuição mais frutífera à 
poesia moderna, abrindo ca
minho aos processos poste
riores de investigação poé
tica, da “escrita automática” 
surrealista às palavras-objeto 
do Concretismo. Com ela, 
surgiu a consciência da ne
cessidade de libertar as forças 
datentes da palavra, rompen
do a velha linguagem estra
tificada e criando uma nova, 
explosiva, dinâmica e, por
tanto, condizente com a no
va realidade da civilização 
da máquina. Em 1915 pu
blica “Guerra, Sola Igiene 
dei Mondo” (“Guerra, Úni
ca Higiene do M undo”). 
Durante vários anos esforça- 
se em divulgar o futurismo e 
conseguir adeptos, fazendo 
conferências e propaganda do 
novo movimento em Berlim, 
Zurique, Paris, Moscou, Lon
dres, e inclusive no Brasil. 
Sua valorização do aspecto 
visual da poesia, bem como 
da paginação, influíram nas 
pesquisas de vários pintores. 
Marinetti ainda elaborou vá
rios manifestos sobre ceno
grafia e teatro, entre os 
quais: “II Teatro Futurista 
Sintético” (1915), “II Teatro 
di Varietà” (1913), “La Cine
matografia Futurista” (1916), 
“II Teatro delia Sorpresa”
(1922). Além disso, publicou 
diversos manifestos sobre a 
pintura futurista, entre os 
quais: “L’Uomo Moltiplicato 
e il Regno delia Macchina”
(1911), “LTmmaginazione 
senza Fili” (1913), “La Nuo- 
va Religione-Morale delia 
Velocità” (1916). Propagan
dista entusiasta do fascismo, 
já trabalhava nesse sentido 
em 1915, com sua contfibui- 
ção para a entrada da Itália 
na Primeira Grande Guerra 
Mundial.



Poeta italiano (Nápoles, 1569
— id., 1625). Féz seus pri
meiros estudos em Nápoles. 
Depois de uma juventude 
movimentada, vai para Ro
ma (1600), onde consegue a 
proteção do Cardeal Piero 
Aldobrandini, seguindo para 
Ravena e, depois, para Tu
rim. Publicou seu primeiro 
poema — “A Rima” — em 
1602, que apareceu depois, 
junto com outros, em “A 
Lira” (1608). Em Turim, 
onde ficou de 1608 a 1615, 
conseguiu a proteção do Du
que de Savóia, do qual re
cebe o título de Cavaleiro 
dos Santos Maurício e Lá
zaro (1609). Em 1610, devi
do aos ressentimentos pro
vocados pelos seus poemas 
satíricos e jocosos e sua vida 
completamente desregrada, 
perde os favores do Duque 
de Savóia e é encarcerado. 
Em 1615, vai para Paris, 
onde é acolhido por Maria de 
Médicis, que lhe fornece 
uma pensão. Em Paris, sen
tiu-se à vontade para viver 
do modo extravagante que 
lhe agradava. Em 1623, M a
rino escreveu “Adónis”, con
tando a história de Adónis e 
Vênus, com muitas passagens 
impressionantes pelo brilhan
tismo e domínio de técnica. 
Voltou para Roma em 1623, 
onde permaneceu os últimos 
anos, recebendo as honras 
de grande poeta. Foi o 
criador de um estilo precio- 
sista, empolado e extrava
gante, próximo ao gongoris- 
mo espanhol, que ficou co
nhecido pelo seu nome (ma- 
rinismo). Influenciou a evo
lução da poesia preciosa na 
França, Espanha e Alemanha.

Mário (Caio)

General e político romano 
(Arpino, 157 a.C. — Roma, 
86 a.C.). De origem modes
ta, serviu primeiro na guer
ra numantina (134 a.C.), pro
gredindo lentamente na car
reira política. Em 119 a.C. 
tornou-se tribuno e em 115 
a.C., pretor. Serviu como 
ajudante-de-campo de Cecí- 
lio Metelo em 109 a.C., na 
África, substituindo-o em 107 
a.C., após desacreditá-lo mi- 
litarmente. Modificou a com
posição do exército, revolu
cionou a prática do recruta
mento, abrindo as fileiras aos 
voluntários que eram muito 
pobres e não podiam pagar 
a conscrição (“capite censi”). 
Pôs fim à guerra, aprisionan
do Jugurta (105 a.C.). Trans
ferido para o comando da 
guerra contra os teutões, 
derrotou-os em 102 a.C. Em

Marino (Giambattista) 101 a.C. derrotou os cím- 
brios. Participou das chama
das guerras sociais, aliado 
aos demagogos Saturnino e 
Gláucio. Tentou arrebatar o 
comando da guerra contra 
Mitridates, atribuído a Silas, 
seu adversário político (88 
a.C.). Entretanto, derrotado, 
foi proscrito e fugiu para 
a África. Quando Silas par
tiu para o Oriente (86 a.C.), 
voltou e tomou Roma com a 
ajuda de Cina, massacrando 
seus adversários políticos. 
Cônsul pela sétima vez, mor
reu treze dias depois. Seu 
filho, Caio Mário, cônsul em 
82 a.C., suicidou-se no mes
mo ano, quando Silas reto
mou Roma. A família foi 
extinta e a reputação só rea
bilitada por Júlio César, que 
recolocou seus troféus no 
Capitólio em 65 a.C.

Mariotte (Edme)

Físico francês (Dijon, 1620
— Paris, 1684). Ficou a 
maior parte da vida na sua 
cidade natal, sendo aí prior 
de St. Martin-sous-Beaune. 
Foi um dos primeiros mern- 
bros da Academia de Ciên
cias de Paris e um dos funda
dores da física experimental 
na França. Em 1676, publica 
“Ensaio sobre a Natureza 
do Ar”, onde enuncia a lei 
chamada de Boyle-Mariotte, 
fundamental para o estudo 
dos gases (Robert Boyle já 
a descobrira em 1662). Ana
lisa a colisão dos corpos no 
ensaio “Tratado de Percus
são ou Choque dos Corpos” 
(1673). Em 1660, descobre o 
ponto cego do olho. No 
“Ensaio sobre a Natureza da 
Cor” (1681) apresenta um 
estudo sobre os halos. O 
“Tratado do Movimento das 
Águas e dos Outros Corpos 
Fluidos”, publicado postu
mamente em 1686, onde faz 
uma investigação experimen
tal da lei de Torricelli, é 
considerado seu trabalho 
mais importante.

Marivaux (Pierre Carlet 
de Chamblain de)

Escritor francês (Paris, 1688
— id., 1763). Sua vida é 
pouco conhecida. De origem 
normanda, freqüentou am
bientes da moda. De início 
publicou alguns romances 
medíocres, paródias de Ho
mero e Fenelon. De seu ca
samento com Colombe Bou
logne, em 1717, teve uma 
filha. Em 1720, arruinado 
pela bancarrota de Law, pas
sa a tentar viver da litera
tura. Nesse mesmo ano, en
cena “L ’Amour et la Véri
té” e “Arlequin Poli par

l’Amour”. Redige para vá
rios jornais. Em vinte anos, 
escreve cerca de quarenta 
peças teatrais. Renovador da 
comédia, preocupou-se mais 
com os sentimentos do que 
com os caracteres e costu
mes. Nas suas peças, a ação 
procura fazer o  espectador 
compreender a vida emocio
nal dos seus personagens 
mais do que a eles próprios. 
A linguagem delicada com 
que exprime seu tema cen
tral, o amor, passou a ser 
conhecida como “marivau
dage”. Considerado o Racine 
da comédia, contam-se, entre 
as suas melhores comédias, 
as seguintes: “La Surprise 
de 1’Amour” (1722), “La 
Double Inconstance” (1723), 
“La Seconde Surprise de 
l’Amour” (1727), “Jeu de 
l’Amour et du Hasard” (“O 
Jogo do Amor e do Acaso”) 
(1730), “Les Serments Indis
crets” (1732), “Le Legs” 
(1736), “Les Fausses Con
fidences” (1737), “L ’Épreuve” 
(1740). Também publica, en
tre 1731 e 1741, dois ro
mances considerados obras- 
primas: “La Vie de M arian
ne” e “Le Paysan Parvenu”. 
Nestes, ao contrário das suas 
comédias, onde os costumes 
sociais cedem lugar à psi
cologia sentimental, Mari
vaux demonstra precisão rea
lista no estudo das classes 
sociais do seu tempo. Em
1742, é eleito para a Aca
demia Francesa. Sua obra, 
que representa muito bem o 
clima psicológico do século 
XVIII, não foi devidamente 
apreciada pelos contempo
râneos, que a julgavam obs
cura. Somente no fim do sé
culo XIX foi valorizada.

Mariz e Barros 
(Antônio Carlos de)

Militar brasileiro (Rio de 
Janeiro, GB, 1835 — rio Pa
raná, perto de Corrientes, 
Argentina, 1866). Filho do 
Visconde de Inhaúma, ma
triculou-se em 1849 como 
aspirante na Escola Naval, 
tornando-se guarda-marinha 
em 1852, segundo-tenente em 
1855 e primeiro-tenente em 
1857. Nesse mesmo ano, co
mo primeiro-tenente em co
mando da canhoneira “Cam
pista”, destacou-se no patru- 
lhamento da costa a fim de. 
evitar o tráfico de escravos. 
Em 1859, participou da es
colta naval do vapor “Apa”, 
a bordo do qual se encon
trava a família imperial, em 
visita às províncias do nor-i 
te. Em 1862, explorou o 
Amazonas, de Belém a M a
naus, no comando da corveta 
“Belmonte”. De 1864 a 1866,

Maria Teresa de 
Áustria 
— Mariz e Barros, 
Antônio Carlos de



participou da campanha ori
ental e dos primeiros anos 
da Guerra do Paraguai, ini
cialmente só nas águas e a 
seguir colaborando também 
com as forças terrestres. 
Pela sua bravura, foi cha
mado de “Leão”. Em 1866, 
recebeu o comando do en- 
couraçado “Tamandaré”, 
sendo gravemente ferido nes
sa missão. Morreria no dia 
seguinte. Deixou uma obra, 
“Roteiro da Viagem da Cor
veta Belmonte pelo Rio Ama
zonas” (1863).

Marlborough 
(John Churchill)

General e político inglês 
(Ashe, Devonshire, 1650 — 
Cranbourn Lodge, Windsor, 
1722). Filho de Sir Winston 
Churchill, partidário dos 
Stuart, cujos bens haviam 
sido confiscados por Crom
well, começou sua carreira 
sob a proteção do Duque 
de York, futuro Tiago II, 
que era amante de sua irmã 
Arabella Churchill. Em 1682, 
lutou contra os holandeses, 
na liga formada com Luís 
XIV, da França. Quando 
Tiago II subiu ao trono, 
Marlborough recebeu inúme
ras honr.as, e destacou-se no 
esmagamento da rebelião do 
Duque de Monmouth; no 
entanto, na revolução de 
1688, foi um dos primeiros 
a abandonar o rei e aliar-se 
a Guilherme d’Orange. Com 
a ascensão deste ao trono, 
foi nomeado Conde de M arl
borough. Entretanto, como 
mantinha contato com o rei 
deposto, despertava descon
fiança. Chegou mesmo a ser 
preso (em 1692) por alguns 
dias, na Torre de Londres; 
ficaria na meia desgraça até 
1701, quando subiu ao tro
no a Rainha Ana. Influen
ciada pela esposa de Marl
borough (sua dama de com
panhia), a rainha confiou-lhe 
o comando do exército bri
tânico contra a França, na 
guerra de sucessão espanhola. 
Em 1702, foi elevado à ca

tegoria de Duque de M arl
borough. Pouco a pouco, 
arrogou-se podères militares 
e civis tão amplos que se 
transformou num verdadeiro 
regente. Entrementes, a Ba
vária entrara na guerra e se 
aliara aos franceses no ata
que ao Sacro Império, en
quanto os exércitos austría
cos estavam empenhados na 
luta no Reno. Em apoio à 
Áustria, Marlborough m ar
chou através da Europa Cen
tral com um exército muito 
bem treinado. Expulsou os 
franceses da Gueldre espa
nhola (1702), depois da Ale
manha (1704). Nos anos se
guintes, romperia definitiva
mente a política de hegemo
nia européia de Luís XIV 
por suas vitórias de Ramillies- 
sur-Villeroy (1706), Oude- 
naarde-sur-Vendôme (1708) e 
Malplaquet-sur-Villars (1709). 
Enquanto as campanhas evo
luíam, Marlborough apoiava- 
se, na Inglaterra, no partido 
dos whigs. Em .1711, o par
tido caiu e com ele o duque, 
do qual a rainha há tempo 
já procurava diminuir o pres
tígio exagerado. Em desgraça 
completa, Marlborough re
cebeu de volta todas suas 
dignidades, em 1714, quando 
da subida ao trono de Geor
ge II; mas morreria pouco 
depois, devido a um ataque 
de apoplexia.

Marlowe, Christopher

Dramaturgo e poeta inglês 
(Canterbury, 1564 — Dept
ford Strand, 1593). Estudou 
na King’s School, em Can
terbury. Em 1581 foi para 
o Colégio de Corpus Christi, 
em Cambridge, onde se tor
nou bacharel em artes 
(1584) e mestre em artes 
(1587). A seguir fixou-se em 
Londres, escrevendo para o 
teatro. Embora se afirme 
que antes de ser autor M ar
lowe foi ator, o único dado 
seguro sobre sua vida em 
Londres é que viveu na zona 
boêmia e teatral de Shore
ditch, à margem esquerda do

Tâmisa, escrevendo e convi
vendo com gente de teatro, 
até 1592, quando um surto 
de peste o levou a refugiar- 
se em Scadbury, no condado 
de Kent. Considerado ateu 
e homossexual, seu tempera
mento violento levou-o a ba
ter-se várias vezes em duelo. 
Foi assassinado numa hos
pedaria em Deptford Strand, 
subúrbio de Londres, no dia 
30 de maio de 1593. Apesar 
de muitas suposições, nunca 
foram esclarecidos os moti
vos reais de sua morte. É 
provável que as razões te
nham sido políticas, uma 
vez que, segundo alguns in
formes, ele seria agente se
creto da Rainha Elizabeth 
desde os tempos de Cam
bridge; seu nome foi ligado 
ao de Sir Walter Raleigh, 
amante da rainha, que caíra 
em desgraça pouco antes da 
morte de Marlowe. O fato é 
que seu assassino, Ingran 
Frizer, foi posteriormente 
perdoado pelo crime. De 
Marlowe, restaram algumas 
obras importantes como “A 
Tragédia de Dido, Rainha de 
Cartago”, de cronologia in
certa, que escreveu em cola
boração com Thomas Nashe, 
publicada em 1594; “Tam- 
burlaine, o Grande” (1586/7); 
“A Trágica História do Dr. 
Fausto”, publicada em 1604, 
que teria servido de modelo 
ao “Fausto” de Goethe; “O 
Judeu de M alta” (1589|90); 
“Massacre em Paris” (1593); 
“Eduardo II”, a primeira 
grande tragédia histórica da 
dramaturgia inglesa. Marlowe 
colocou o ator como o cen
tro dominante da peça e fèz 
com que a personalidade do 
personagem sobressaísse mais 
do que a própria ação. Usou 
o verso branco de cinco pés, 
que seria amplamente divul
gado na dramaturgia inglesa 
e, nos séculos XVIII e XIX, 
também na dramaturgia ale
mã, por Goethe e Schiller. 
Marlowe escreveu ainda o 
poema “Hero e Leandro” ; 
traduziu “Amores” de Oví
dio e “Farsala” de Lucano, 
e escreveu uma comédia que 
se perdeu, “As Férias da 
Donzela”, registrada no Sta
tioner’s Register em 1654 co
mo obra sua e de John Day.

M armol (José)

Escritor, poeta e político 
argentino (Buenos Aires, 
1817 — id., 1871). Aos vinte 
anos' de idade, quando cur
sava a faculdade de direito, 
foi preso por ordem do di
tador Rosas. Após sete dias 
de prisão, foi liberto e re
tirou-se para Montevidéu, 
onde continuou a lutar con-



tra a ditadura argentina. 
Mudou-se depois para o Rio 
de Janeiro. Quando Rosas foi 
derrubado do poder, voltou a 
Buenos Aires, distinguindo-se 
como orador parlamentar. 
Foi eleito deputado e, a se
guir, senador. Na literatura, 
caracterizou-se por uma lin
guagem romântica, mas pon
tilhada de erros de linguagem, 
expressões impróprias e ima
gens incoerentes. Improvisa- 
dor, é comparado a Lord 
Byron, e seu poema “Cantos 
do Peregrino” (1846) con
siderado um “Childe Ha- 
rold” latino-americano. Sua 
grande obra, a novela “Ama- 
lia” (1844), importante tra
balho histórico da literatura 
hispano-americana, pinta ao 
vivo os horrores da ditadura 
de Rosas. Outras obras são 
“O Poeta” (1842), “O Cru
zado” (1851), “Exame Crítico 
da Juventude Progressista do 
Rio de Janeiro” (1841), “H ar
monias” (1851).

Marmont (Auguste 
Frédéric Louis Viesse de, 

Duque de Raguse)

Marechal francês (Chatillon- 
sur-Seine, 1774 — Veneza, 
1852). Originário da peque
na nobreza, entroü como te
nente na artilharia napoleô- 
nica em 1792. Ajudante-de- 
campo de Napoleão durante 
a campanha da Itália em 
1796, e depois na campanha 
do Egito (1798), distinguiu- 
se de tal maneira que com 
apenas 22 anos recebia a pa
tente de coronel. Em 1804, 
comandou as tropas na Ho
landa e no ano seguinte par
ticipou da conquista de Ulm 
e da Dalmácia. Em 1806 
tornou-se governador da Dal
mácia, construindo estradas 
e implantando uma adminis
tração moderna. Em 1808, 
tornou-se Duque de Raguse. 
Marechal em 1809, partici
pou das lutas na região do 
Danúbio. Depois da paz de 
Viena passou a governador 
da Ilíria. Comandou ainda 
as tropas francesas que ata

cariam Portugal em 1811. 
Comandou a defesa de 
Paris. No entanto, perceben
do que a resistência estava 
desorganizada e contando 
com o apoio de Josefina 
Bonaparte, negociou com 
Alexandre I, imperador da 
Rússia, a capitulação de Pa
ris. Alexandre exigiu a abdi
cação de Napoleão e M ar
mont ficou visto como trai
dor. Quando Luís XVIII 
sobe ao trono, é feito par 
de França e major-general 
da guarda real. Chamado 
para comandar as tropas, 
que deveriam reprimir a re
volução parisiense (1830), re
solveu exilar-se e partiu em 
viagem pela Europa. Injus
tamente acusado de uma trai
ção que não passou de um 
mal-entendido, M armont foi 
um dos maiores e mais há
beis generais da Grande 
Armada.

Marmontel, Jean François

Escritor francês (Bort, 1723
— Ablonville, 1799). Estu
dou no colégio jesuíta de 
Mauriac e em Clermont, 
onde fez o curso de filoso
fia. Em 1739, foi contratado 
professor de filosofia pelo 
Seminário Bernardino de 
Toulouse, e para melhorar 
sua situação finànceira come
çou a escrever poemas para 
concursos de Jogos Florais. 
Em 1745, tendo sido pre
miado, animou-se a mudar 
para Paris, onde se tornou 
discípulo de Voltaire e fun
dou o jornal literário “O 
Observador” (mas não teve 
condições de sustentá-lo, 
sendo obrigado a abandoná- 
lo em pouco tempo). Em
1746, ganha o prêmio da 
Academia Francesa com o 
poema “A Glória de Luís
XIV Perpetuada no Rei Seu 
Sucessor”, que o tira da mi
séria. Escreve para o teatro 
algumas tragédias, como 
“Denis, o Tirano” (1748), 
“Aristomène”, (1749), “Cleó- 
patra” (1750),“0 s  Heráclidas” 
(1752); com exceção da pri
meira, as peças não fizeram 
muito sucesso. Projetou-se na 
literatura com os livros “Con
tos Morais” (1761), “Belisá- 
rio” (1767) e “Os Incas ou 
a Destruição do Império do 
Peru” (1777). Em 1763 en
troü para a Academia Fran
cesa, onde substituiu D ’Alem
bert no cargo de secretário 
perpétuo, em 1783. Em 1771 
obteve o cargo de historió
grafo de França, por inter
médio de Madame Pompa
dour. Em 1789, ao iniciar-se 
a Revolução Francesa reti
rou-se para Ablonville, perto

de Evreux. Cinco anos após 
sua morte, em 1804 apare
ceu um livro autobiográfico 
“Memórias de um Pai para 
Servir à Instrução de Seus 
Filhos”.

Marot (Clément)

Poeta francês (Cahors, Fran
ça, 1496 — Turim, Itália, 
1544). Filho do poeta Jean 
Marot, as únicas informa
ções sobre sua vida são as 
referências encontradas em 
suas poesias. Pajem  do se
cretário do rei em 1514, pa
rece também ter trabalhado 
como escrevente no Depar
tamento de Justiça, seguindo
o caminho normal para os 
rapazes de famílias burgue
sas. No ano seguinte, pa
rece ter começado a escre
ver. Em pouco tempo, inte^ 
ressou-se em seguir os pas
sos do pai como poeta da 
córte. Em 1519 entrou a 
serviço da futura rainha de 
Navarra, irmã do Rei Fran
cisco I, uma das mulheres 
mais notáveis da Renascen
ça (além d« proteger os 
artistas, era tambem poetisa). 
Em 1526 foi preso por ter 
comido carne na Quaresma. 
Na prisão, escreveu “O In
ferno” (publicado em 1539). 
Libertado pouco depois, foi 
preso novamente por ter 
solto .um prisioneiro. Sua 
espirituosa “Epístola ao Rei” 
tirou-o da prisão. Em 1527, 
com a morte do pai, Clé- 
ment M arot obteve o cargo 
de “valet de chambre” de 
Francisco I. Em 1531, grave
mente doente, foi roubado 
por seu criado, o que lhe 
inspirou a “Epístola ao Rei 
por Ter Sjdo Roubado”. Em 
1534, seu nome apareceu en
tre os suspeitos de uma re
belião. Margarida de N a
varra conseguiu fazê-lo fu
gir para Ferrara. Em 1536, 
foi para Veneza, sentindo 
porém muita falta da vida 
da corte parisiense. Pode re
tornar a Paris somente 
quando abjurou o protestan
tismo. Porém, a tradução 
dos “Salmos”, iniciada em
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1541, faz com que seja nova
mente suspeito. É obrigado 
então a deixar mais uma vez 
a França, indo para Genebra 
e depois Turim. Além de 
epístolas e rondós, compôs 
também elegias e baladàs. 
Em 1532 reuniu suas poe
sias da juventude na “A 
Adolescência Clementina”. 
Sua tradução dos “Salmos” 
(1541/43) despertou na épo
ca grande interesse por par
te dos protestantes; entre
tanto, com o passar do tempo 
foi esquecida.

Marshall (Alfred)

Economista britânico (Lon
dres, 1842 — Cambridge, 
1924). Educou-se no Mer
chant Taylor’s School e, de
pois, no St. John’s College 
de Cambridge. Em 1877, 
tornou-se reitor da Uni
versidade de Bristol, mas 
abandonou o cargo em 1881. 
Professor de economia polí
tica em Oxford, retorna a 
Cambridge, na mesma fun
ção, em 1885. Membro da 
comissão real de 1891 a 
1894, abandonou o ensino 
em 1908. Teve grande in
fluência na formação da es
cola dQs economistas neo
clássicos. O trabalho “Prin
cípios de Economia” (1890) é 
considerado sua mais impor
tante contribuição para a li
teratura econômica, tornando- 
se obra clássica sòbre o as
sunto. Distingue-se pelos mé
todos de análise e pelo em
prego de vários conceitos no
vos, tais como elasticidade 
de demanda, análises do 
marginalismo, etc. Sua obra 
seguinte, “Indústria e Co
mércio” (1919), é um estudo 
da organização industrial. 
Sua última obra foi publica
da em 1923: “Dinheiro, Cré
dito e Comércio”.

Marshall 
(George Catlett)

General e político norte-ame
ricano (Uniontown, 1880 —

Washington, D. C., 1959). 
Graduou-se no Instituto Mi
litar de Virgínia em 1901 e 
no ano seguinte foi, como se- 
gundo-tenente, para as Fili
pinas. Durante a Primeira 
Guerra Mundial, combateu 
na frente francesa e, de 1919 
a 1924, permaneceu como 
adjunto úo General Pershing. 
Em 1924, partiu para a Chi
na, onde permaneceu até
1927 como comandante das 
tropas estacionadas naquele 
país. Em seguida, foi encar
regado da instrução na Esco
la de Infantaria do Fort Ben- 
ning, onde exerceu uma for
te influência sobre o espírito 
do corpo americano de ofi
ciais. Simpatizante de Roose- 
velt, foi nomeado em 1939 
chefe do Estado-Maior do 
Exército, pòsto que conser
vou durante a Segunda Guer
ra Mundial. Nos seis anos 
seguintes, dedicou-se à cria
ção de novas divisões, trei
namento de tropas, desen
volvimento de novas armas 
e seleção de oficiais. Junto a 
Roosevelt, participou de to
das as grandes conferências 
dos chefes militares aliados. 
Em 1945, foi indicado por 
Harry Truman para represen
tá-lo nas discussões sobre a 
‘guerra civil chinesa. Mas, en
quanto isso, os comunistas, 
comandados por Mao Tsé- 
tung, tomavam posições es
tratégicas. Voltando aos Es
tados Unidos, foi escolhido 
por Truman como secretá
rio de Estado (1947). Nessa 
fase, convencido de que o 
Extremo Oriente estava per
dido, voltou seus esforços 
para o reerguimento da Eu
ropa. Propôs o plano que fi
cou famoso com seu nome. 
Marshall também preparou 
as negociações para a cria
ção da OTAN (Organização 
do Tratado do Atlântico 
Norte). Como secretário de 
Estado, obteve ainda o for
necimento de 'ajuda à Tur
quia e à Grécia, e o reco
nhecimento de Israel como 
Estado. Demissionário em 
1949, tornou-se presidente da 
Cruz Vermelha americana, 
mas a Guerra da Coréia fez 
com que voltasse a ser mi
nistro da Defesa (1950/51). 
Procurou reforçar o poder 
americano no Oriente. Em 
1953, como representante do 
presidente Eisenhower, assis
tiu à coroação da Rainha Eli- 
zabeth II. No mesmo ano, re
cebeu o Prêmio Nobel da 
Paz, pelos seus esforços no 
sentido de ajudar a reabilita
ção econômica européia, sem 
a qual, conforme afirmou, 
não haveria “estabilidade po
lítica nem tampouco paz 
assegurada”.

Teólogo italiano (Pádua, c. 
1275/80 — Munique, 1342). 
Estudou medicina na Uni
versidade de Pádua e foi rei
tor da Universidade de Pa
ris, em 1313. No conflito en
tre o Papa João XXII e o 
Imperador Luís da Baviera 
(para cuja corte ele fora em 
1326), interveio em favor 
deste último com seu trata
do chamado “Defensor Pa- 
cis” (1326), uma das obras 
mais ousadas da Idade Mé
dia. Afirma a independência 
absoluta do Estado diante da 
Igreja. Màrsílio acreditava 
essencial ao soberano ser es
colhido pelos cidadãos; as 
Forças Armadas colocadas a 
seu dispor deveriam ser su
ficientes para manter a or
dem, mas não para torná-lo 
um tirano. Se traísse- a con
fiança de seus súditos, o so
berano poderia ser deposto 
ou castigado. Segundo ele, a 
igreja que interferisse com os 
direitos do imperador só 
causaria agressões e distúr
bios. Uma vez que Cristo en
sinara a submissão ao poder 
civil, acreditava que as pre
tensões temporais do papado 
não eram válidas. Negava, 
não somente ao papa mas 
também aos bispos, o direito 
de excomunhão ou de impor 
uma interdição. Heréticos de
veriam ser punidos por tri
bunais civis. O poder do cle
ro deveria ser somente espi
ritual e o poder supremo na 
Igreja caberia a um concílio 
geral, dirigido pelo soberano, 
no qual tanto o clero como 
os leigos estivessem represen
tados. Esse conselho teria 
também o poder de depor 
ou punir um papa. Em 1327, 
Marsílio foi condenado co
mo herético. No mesmo ano, 
acompanhou Luís na sua 
expedição à Itália. Quando 
Luís entrou em Roma (1328) 
Marsílio foi recompensado 
com sua nomeação para vi
gário imperial da cidade. 
Após a retirada das tropas 
imperiais da Itália, Marsílio 
passou o resto de sua vida na 
Baviera. Em 1342 putticou 
“Defensor Minor”, sumário 
de seu trabalho anterior. Sua 
obra — um dos mais impor
tantes tratados políticos da 
época — foi lida por Lutero 
e Wycliffe e teve influência 
sobre a Reforma. Marsílio 
lutou pela abolição do dízi
mo e defendeu a estatização 
de propriedades do clero.

Marti (José)

V. Marti, Enciclopédia Abril 
vol. V III
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Engenheiro francês (Bour- 
ges, 1824, — Fourchambault, 
1915). Filho de Emile M ar
tin, proprietário de uma fun
dição em Charente. Jovem 
ainda, interessou-se pelo 
processo então em uso pa
ra fabricação de aço, des
coberto por Henry Besse- 
mer. Em 1856,, o engenheiro 
alemão William Siemens (ra
dicado na Inglaterra) desco
briu um sistema de reaprovei- 
tamento dos gases quentes 
de fornos para pré-aqueci- 
mento de ar de combustão, 
que permitia atingir-se tem
peraturas muito elevadas. 
Esse processo foi inicial
mente aplicado com sucesso 
em fornos de vidro. M ar
tin, na França, retomou a 
idéia e aplicou o princípio 
(sistema regenerativo de re
cuperação) no desenvolvi
mento de um forno para 
fusão de aço, com grande 
sucesso tecnológico, cujos 
resultados apresentou na Ex
posição de Paris de 1867, 
onde ganhou a medalha de 
ouro. O novo sistema con
sistia em obter ligas finas de 
aço, através da fusão de 
uma mistura de gusa, suca
ta de aço, depois refinado 
com descarburação e desfos- 
foração. No entanto, foi di
fícil para Martin obter a 
patente de seu invento, com 
a alegação de que utilizava 
apenas métodos conhecidos. 
Estava com 83 anos, quan
do o Comité des Forges de 
France instituiu um fundo 
em seu benefício, com con
tribuições recolhidas dos 
principais países produtcfres 
de aço. Em 1915, ganhou a 
medalha Bessemer de ouro, 
de Iron an Steel Institute, 
mas não pôde comparecer 
para receber o prêmio. Seu 
sistema difundiu-se com o 
nome de processo Siemens- 
Martin sendo ainda muito 
utilizado.

Martin Du Gard (Roger)

Escritor francês (Neuilly-sur- 
Seine, 1881 — Bellême, 
1958). De uma família de 
banqueiros e magistrados, 
formou-se em 1905 como 
arquivista-paleógrafo. Deci
dindo tornar-se escritor, co
meça a trabalhar num livro 
sobre a vida de um santo 
(o padre da diocese de Sées), 
que jamais terminará. Em
1908, escreve “Devenir”, ro
mance no qual já  se definem 
os traços que o caracteriza
riam: a ausência do autor

I atrás dos personagens, sua

Martin (Pierre) preocupação com problemas 
de saúde e a concisão de 
estilo. Em 1909, Martin Du 
Gard vai viver no campo, 
onde escreve “Jean Barois”, 
publicado em 1913, escrito 
inteiramente em cenas dialo
gadas e indicações breves, 
como um texto cênico; e 
“Testamento do Pai Leleu”, 
uma peça de teatro. Após 
participar da Primeira Guerra 
Mundial (1914/18), insta
la-se em Clermont-dans-l’Oise 
(1920), onde começa a co
letar dados para o romance 
“Os Thibault”, em cuja exe
cução levará dezessete anos 
(1920/37). Nesse ínterim 
escreve uma farsa, “O Orgu
lhoso” (1924) a novela “Con
fidência Africana” (1931) e 
um drama em três atos, “Um 
Taciturno” (1931). Em 1937, 
quando prepara o último vo
lume de “Os Thibault”, ga
nha o Prêmio Nobel de Li
teratura. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, fixa-se na 
Martinica, onde escreve o 
romance “Lembranças do 
Coronel de M aumort”, que 
não chega a terminar. Em 
1951, escreve “Notas sobre 
André Gide”, que foi seu 
grande amigo.

Martini (Simone di 
Martino, dito Simone)

Pintor italiano (Siena, c. 
1284 — Avinbão, 1344). Alu
no de Duccio di Buomin- 
segna, dele herdou o amor 
às cores harmoniosas e pu
ras. A isso acrescentou a 
graça do traço e a delica
deza de interpretação inspi
radas pelo gótico, que estu
dara na Itália. Sua primeira 
obra documentada é o gran
de afresco da Sala dei Map- 
pamondo no Palazzo Publi
co, Siena, a “Maestà” (1315). 
Dois anos depois, em Nápo
les, pintaria o retrato de Ro
berto d’Anjou. A efígie 
eqüestre do Condottiere Gui- 
doriccio da Fogliano, no pa
lácio municipal de Siena 
(1328), é uma das obras mais 
importantes da pintura sie- 
nense? Entre este trabalho e 
a “Anunciação” (1333), (uma 
das maiores expressões do 
gótico sienense) nada sub
siste das obras de Simone. 
Em 1,339, deixa a Itália e 
vai para Avinhão. De seus 
últimos anos, ficaram vestí
gios de afrescos na catedral 
de Avinhão e um políptico 
(ciclo da “Vida de Cristo”).

Martin Luther King Jr.

V. Martin Luther King, En
ciclopédia Abril (vol. VII).

Martins (Domingos José)

Revolucionário brasileiro (Ita- 
pemirim, ES, 1781 — Re
cife, PE, 1817). Passou algum 
tempo na Bahia, dedicando- 
se ao comércio. A seguir, 
foi para Lisboa e depois 
Londres. Ao retornar para o 
Brasil, estabeleceu-se no 
Ceará, onde enriqueceria com 
negócios de algodão. Esta 
fortuna iria permitir-lhe fi
nanciar a Revolução Pernam
bucana de 1817. Marcado 
pelas idéias liberais que en
contrara em Londres, mem
bro da maçonaria, tornou-se 
um dos principais líderes da 
revolução. Ferido e preso no 
comando do exército, o re
belde foi executado com 
mais treze companheiros.

Martins (Francisco 
Antônio)

Militar brasileiro (Taquari, 
RS, 1826 — São Borja, RS, 
1893). De origem humilde, 
foi carpinteiro de profissão 
e exerceu as mais variadas 
atividades. Assentou praça em 
1849, no 10.° Corpo de Ca
valaria de Guardas Nacio
nais. Promovido a tenente 
em 1858, ocupou em diversas 
oportunidades os cargos de 
juiz de paz e de delegado 
de polícia. Ao irromper a 
Guerra do Paraguai, apre- 
sentou-se como voluntário e 
recebeu comandos na fron
teira do Rio Grande do Sul. 
Ao se iniciar a invasão do 
território inimigo, teve desta
cada atuação em diversas ba
talhas, especialmente em Pas
so Pocu, Vila dei Püar e 
Humaitá, tendo ainda parti
cipado dos contingentes que 
ocuparam Assunção. Em 
princípios de 1870, último 
ano da guerra, após várias 
promoções e condecorações, 
recebeu o comando do 21.° 
Corpo Provisório, acampado 
junto ao Aquidabanigui, van
guarda de uma parte das tro
pas brasileiras. Juntamente 
com o Major Vieira Peixoto,
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preparou e executou o ata
que de surpresa do Passo das 
Taquaras e foi sua tropa a 
que enfrentou Solano López 
em seu último reduto de 
Cerro Corá. De regresso à 
pátria, recebeu as honras de 
coronel do exército, e a se
guir as insígnias de brigadei
ro honorário. Terminou sua 
carreira como comandante 
da guarnição de fronteira de 
São Borja, onde se encon
tra sepultado.

Martins (Gaspar da 
Silveira)

Parlamentar e político bra
sileiro (Bagé, RS, 1835 — 
Montevidéu, Uruguai, 1901). 
Bacharel em direito pela 
Faculdade de São Paulo, in
gressou na magistratura co
mo juiz municipal no Rio de 
Janeiro. A partir de 1862, 
eleito deputado provincial, 
exerceu esse cargo em três 
legislaturas; resignou ao mes
mo para assumir a cadeira 
de senador para a qual fora 
nomeado pela Carta Imperial 
de 31 de março de 1880. 
Em 1889, último ano da mo
narquia, foi nomeado con
selheiro extraordinário, e a 
24 de julho do mesmo ano 
assumiu a presidência da 
Província do Rio Grande do 
Sul. A proclamação da Re
pública surpreendeu-o em 
trânsito para o Rio de Ja
neiro, onde assumiria a ca
deira de senador vitalício. 
Indicado por Ouro Preto 
para substituí-lo como pre
sidente do conselho, foi des
tituído pelo golpe militar de
15 de novembro, que procla
mara a República. Ao desem
barcar, no dia seguinte, rece
beu ordem de prisão, e, a 
seguir, foi banido. A 21 de 
dezembro seguiu para a Eu
ropa, na companhia de seu 
filho Álvaro. Em 19 de no
vembro de 1890, com a re
vogação do ato de banimen
to, regressou ao Rio Grande 
do Sul, onde se envolveu nos 
movimentos que caracteriza
ram a demorada e difícil im

plantação da República na
quele Estado. Os ânimos 
estavam exaltados contra o 
governo de Floriano Peixoto. 
Quando irrompeu a Revolu
ção Federalista de 1893, 
Gaspar da Silveira Martins 
foi envolvido pelos aconteci
mentos, uma vez que, pouco 
antes, no Congresso de Bagé, 
defendera uma revisão da 
Constituição e a adoção do 
regime parlamentarista. Ter
minada a revolução, com a 
paz de Pelotas, assinada em 
23 de agosto de 1895, reti
rou-se para sua fazenda no 
Uruguai, falecendo repenti
namente em Montevidéu.

Martins Fontes (José)

Poeta e médico brasileiro 
(Santos, SP, 1884 — idem, 
1937). De seu pai, Silvério 
Fontes, recebeu influência 
filosófica e política, em espe
cial através do órgão “A 
Orientação Social” , que edi
tava em Santos. Isto, e sua 
longa e intensa atuação como 
médico clínico e grande pe
diatra, em Santos, nos ser
viços públicos de higiene, na 
Beneficência Portuguesa e em 
fábricas, afora sua clínica 
particular, que atendia as 
classes mais pobres, fez dele 
um revoltado ante a miséria 
e as injustiças sociais vigen
tes. Proclamava-se “ateu, gra
ças a Deus” e tinha como 
lema a frase que o celebri
zou: “Como é bom ser bom”. 
Estudante de medicina no 
Rio de Janeiro, conheceu 
Olavo Bilac (1901), na então 
famosa Confeitaria Colombo, 
e tornou-se amigo da intelec
tualidade da época, notada- 
mente Goulart de Andrade, 
Oscar Lopes, Emílio de Me
neses e Bastos Tigre. Ao for- 
mar-se em medicina, foi para 
a Amazônia, mas fixou-se 
logo depois em Santos, onde 
exerceu prolongada e fecunda 
atividade profissional. Es
treou em 1919 com o livro 
de versos “Verão” ; seguiram- 
se vários outros, que fizeram 
dele um dos maiores parna
sianos da segunda geraçao. 
Bilac apontou-o como o prín
cipe dos poetas brasileiros. 
Negou-se a participar da Se
mana de Arte Moderna 
de 1922; em conseqüência, 
os organizadores procuraram 
menosprezar sua obra, na 
qual se encontram três fon
tes, básicas de inspiração: São 
Francisco de Assis, o Rio de 
Janeiro e São Paulo. Confe
rencista brilhante, dotado de 
perfeita dicção, encarnou^ no 
antigo Coliseu paulistano, o 
cardeal espanhol de “A Ceia 
dos Cardeais” de Júlio Dan

tas. Tornou-se membro cor
respondente da Academia de 
Ciências de Lisboa (1924). 
Em 1936 publicou “Poesias 
Completas”. Deixou várias 
obras inéditas ao falecer, em 
“plena beleza e em plena 
glória” e “em pleno dia”, 
como desejava.

Martins Júnior (José 
Isidoro)

Historiador, jurisconsulto e 
político brasileiro (Recife, 
PE, 1860 — Rio de Janeiro, 
1904). Formou-se pela Fa
culdade de Direito do Reci
fe (1883). onde, posterior
mente, ocupou a cátedra de 
história do direito. Ativo par
ticipante das campanhas pela 
abolição e pela instituição 
da República, foi eleito depu
tado estadual em Pernambu
co (1892) e deputado federal 
(1893). Teve destacada atua
ção como advogado e juris
consulto no Rio de Janeiro, 
onde lecionava na Faculdade 
de Ciências Jurídicas^ e So
ciais, sendo também sócio do 
Instituto Histórico e Geográ
fico Brasileiro. Foi secretário 
do governo de Quintino Bo
caiúva no Estado do Rio de 
Janeiro (1901/03) e teve bri
lhante atuação como jorna
lista e poeta.

Martins Pena (Luís Carlos)

Comediógrafo brasileiro (Rio 
de Janeiro, 1805 — Lisboa, 
1848). órfão de pais, foi edu
cado pelo avô e por um tio, 
que o destinavam à carreira 
comercial; aos dezessete 
anos foi matriculado na aula 
de comércio. Na Escola Im
perial de Belas-Artes iniciou- 
se em arquitetura, escultura, 
pintura, música e canto. 
Emancipando-se da tutela do 
tio, abandonou as atividades 
comerciais e dedicou-se às le
tras. Escreveu folhetins para 
os jornais e fez crítica tea
tral. Foi amanuense na mesa 
do Conselho do Rio de Ja
neiro, até ser transferido pa
ra a Secretaria de Estado dos 
Estrangeiros (1843). Como 
adido de primeira classe da 
legação brasileira, seguiu para 
Londres (1847). Vítima de 
uma afecção pulmonar, mor
reu em Lisboa, durante a 
viagem de regresso ao Brasil. 
Embora tenha falecido jo
vem, deixou extensa obra 
teatral e, por cerca de dez 
anos forneceu peças a João 
Caetano dos Santos, o maior 
ator da época. Chamavam- 
no, talvez com exagero, o 
“Molière brasileiro”. Foi, 
sem dúvida, o iniciador do 
chamado teatro de costumes



no Brasil. Suas peças, no 
gênero da “zarzuela” espa
nhola, são farsas às vezes de 
intensa comicidade e têm, 
em plena época romântica, 
características pré-realistas, 
pela apresentação de uma 
verdadeira galeria de tipos 
populares e pelo emprego do 
linguajar da gente do Rio de 
Janeiro e arredores. Consti
tuem também importante 
fonte para o estudo dos cos
tumes e do linguajar da 
época. Seu teatro é tipica
mente brasileiro, e dentre 
suas peças mencionam-se as 
comédias “O Juiz de Paz na 
Roça” (1838), “A Família e 
a Festa na Roça” (1840), 
“Judas em Sábado de Ale
luia” e “Os Irmãos das Al
mas” (1844), “O Caixeiro da 
Taverna”, “Os Dois ou O 
Inglês Maquinista”, “O Dile
tante”, “O Noviço” e “Quem 
Casa Quer Casa” (1845); os 
dramas “Dona Leonor Teles”, 
“ Vitiza ou o Nero da Espa- 
n h a e  “O Cigano”. Uma 
coletânea de suas peças foi 
publicada (1898) sob o título 
“Teatro”. O Instituto Nacio
nal do Livro publicou uma 
edição crítica de sua obra, 
em 1956. É patrono da ca
deira número 29 da Acade
mia Brasileira de Letras. 
Suas peças ainda hoje encon
tram receptividade.

Martius (Carl Friedrich 
Philipp von)

Botânico alemão (Erlangen, 
reino da Baviera, 1794 — 
Munique, 1868). Ao diplo
mar-se em medicina (1814), 
já era assistente do natura
lista e botânico Francisco de 
Paula von Schwank. A con
vite do rei da Baviera, veio 
para o Brasil com a comiti
va científica que acompa
nhou a arquiduquesa Dona 
Leopoldina, filha do impera
dor da Áustria, que se ca
sara por procuração com 
Dom Pedro de Bragança, fu
turo imperador do Brasil. Ti
nha incumbência de, em 
companhia de João^ Batista 
Spix, estudar a botânica, a

zoologia, a mineralogia e a 
etnologia da terra brasileira. 
Chegou ao Rio de Janeiro 
em 15 de^ julho de 1817 e 
durante três anos viajou pe
las províncias de São Paulo 
e Minas Gerais, chegando 
aos limites de Goiás; percor
reu a Bahia e regiões de Per
nambuco, Piauí e Maranhão, 
subindo afinal o rio Amazo
nas. O  material colhido e 
levado para a Europa foi 
imenso e de incalculável va
lor científico. Publicou, em 
co-autoria com Spix (1823/ 
31), o relato das suas via
gens na famosa obra “Reise 
in Brasilien” (“Viagem pelo 
Brasil”), que constitui um 
marco nas pesquisas natura
listas do Novo Mundo. Seu 
trabalho mais importante foi 
no campo da flora, tendo 
pubficado, em 1840, o pri
meiro fascículo da “Flora 
Brasiliensis”, continuada, após 
sua morte, por inúmeros co
laboradores. A obra, com 
um total de 20773 páginas 
infólio e 3 811 pranchas de 
página inteira, foi realizada 
por 65 especialistas de nove 
países e levou 66 anos para 
ser completada. Por cerca de 
trinta anos teve a supervisão 
direta de Martius. Classifica 
850 famílias, com mais de 
8 000 espécies descritas e 
cerca de 1 400 figuradas. A 
partir de 1852, o governo 
brasileiro passou a dar uma 
contribuição financeira para 
possibilitar a continuidade da 
publicação e Martius juntou 
a seu título “Sublevatum 
populi brasiliensis liberalita- 
te” (“Publicado graças à li
beralidade do povo brasilei
ro”). Contribuiu ainda de 
modo positivo para a história 
brasileira com sua disserta
ção “Como se Deve Escrever 
a História do Brasil” (Revis
ta do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, t. VI). 
Seus estudos “Contribuição 
para a Etnografia e Lin
güística da América, Espe
cialmente do Brasil” (1867) 
e “Glossário das Línguas 
Brasileiras” (1863) são obras 
básicas, válidas até hoje.

M artone (Emmanuel de)

Geógrafo francês (Cham- 
bries, 1873 — Sceaux, 1955). 
Diplomado pela Escola N or
mal Superior, foi agregado 
de história e de geografia, 
tendo lecionado essas maté
rias nas faculdades de letras 
de Rennes, Lyon e Paris. Foi 
professor da Sorbonne, cujo 
Instituto de Geografia orga
nizou. Instituiu as Excur
sões Anuais interuniversitá
rias (1905), ponto de partida

para os trabalhos de campo 
dos setores de geografia das 
universidades francesas. Foi 
co-diretor dos “Anais de Geo
grafia”, secretário-geral e 
presidente da União Geográ
fica Internacional e recebeu 
o título de doutor “honoris 
causa” e foi membro hono
rário dos maiores centros cul
turais da Europa e da Amé
rica. Grande incentivador da 
antrópogeografia, publicou 
sobre o assunto os trabalhos 
intitulados “Vida Pastoral nos 
Cárpatos Meridionais” e 
“Evolução Morfológica dos 
Alpes da Transilvânia”. Es
teve duas vezes no Brasil 
(1933 e 1937); na segunda, 
ministrou cursos e proferiu 
conferências sobre geografia 
física na Faculdade de Filo
sofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo. 
Publicou, dentre outros, os 
seguintes trabalhos: “Proble
mas Morfológicos do Brasil 
Tropical Atlântico”, “Trata
do de Geografia Física”, “Os 
Alpes”, “Geografia Aérea”,. 
“Resumo de Geografia F í
sica”, “Geografia Física da 
França”, “A Europa Cen
tral”. Foi também o autor 
da primeira carta morfológi
ca relativa a um país intei
ro, na escala de 1: 1 000 000, 
como parte integrante do 
“Atlas da França”, publica
do em 1948.

Marx (Karl)

V. Marx, Enciclopédia Abril 
(vol. VIII).

M asaccio (Tom m aso di 
Giovanni).

V. Masaccio, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

Mascagni (Pietro)

Músico e maestro italiano 
(Livorno, 1868 — Roma, 
1945). Filho de um banquei
ro, estudou piano às escon
didas do pai, que o destinava 
à advocacia. Por esse moti
vo, foi expulso de casa e 
buscou a proteção de um

Martins, Gaspar da 
Silveira —  
Mascagni, Pietro



tio. Graças a seu talento mu
sical, tornou-se protegido do 
Conde Florestan, que custeou 
seus estudos com Ponchielli 
e Saladino. Iniciou-se profis
sionalmente como maestro 
de pequenas orquestras até 
que recebeu o Prêmio Son- 
zogno, com a ópera “Caval- 
leria Rusticana” (1890), onde 
expressa o caráter exuberante 
de sua música. Nomeado di
retor do Conservatório Mu
sical Rossini, atuou ali du
rante muito anos. Constituiu 
uma companhia lírica, que 
viajou repetidas vezes pela 
Europa e pelo Novo Mundo. 
Esteve no Brasil pela primei
ra vez em julho de 1911, 
obtendo grande êxito no 
Teatro Municipal do Rio de 
Janeiro. Destaca-se entre os 
compositores da escola veris- 
ta italiana. Suas obras, extre
mamente diversificadas, in
cluem óperas, sinfonias, pe
ças para coro e orquestra, 
além de numerosas peças nos 
mais variados estilos musi
cais. Além de “Cavalleria 
Rusticana”, que lhe deu fama 
mundial e que continua a ser 
uma das óperas mais apre
ciadas do repertório lírico, 
destacam-se: “O Amigo 
Fritz’*, “Guilherme Ratclif” , 
“Silvano”, “A Máscara”, 
“Finlândia”, “Hino* à Ale
gria”, “O Pequeno M arat” e 
“Nero”.

Mascarenhas de Morais 
(João Batista)

Militar brasileiro (São Ga
briel, 1883 — Rio de Janeiro,
1965). Ingressou na Escola 
Preparatória e de Tática de 
Rio Pardo (1899), transferin
do-se para a Escola Militar 
do Brasil, no Rio de Janeiro 
(1902), da qual saiu alferes- 
aluno e com o curso das três 
Armas (1905). Formou-se em 
engenharia militar ç em ma
temática e ciências físicas pe
la Escola de Artilharia e En
genharia do Realengo (GB). 
Com o posto de primeiro- 
tenente-ajudante, participou 
da demarcação da fronteira 
brasileiro—boliviana (1910/ 
14), do Tratado de Petrópo- 
lis (1903), relativo à incor
poração do Território do 
Acre. Respeitando com rigor 
a disciplina militar e as au
toridades constituídas,' esteve 
sempre, desde o posto de 
capitão, à frente das uni
dades que comandou contra 
os movimentos revolucioná
rios que, entre 1922 e 1935, 
perturbaram o país. No 
posto de coronel, coman
dou a Escola Militar do Rea
lengo (GB, 1935-37) e a 9.a 
Região Militar (MT, 1937/

38). Nos postos de general- 
de-brigada e de general-de- 
divisão, teve atuação prepon
derante no adestramento das 
forças militares brasileiras 
ante a perspectiva de uma 
luta contra o expansionismo 
nazi-fascista. No comando da 
7.a Região Militar (NE, 
1940/43) e no da 2.a Região 
Militar (SP, 1943), mobilizou 
reservas e adestrou tropas. 
Em São Paulo, participou de 
campanhas visando a prepa
rar a opinião pública para 
a entrada do Brasil na guer
ra. Foi nomeado comandan
te da I a Divisão de Infan
taria Expedicionária (dezem
bro de 1943), a Força Ex
pedicionária Brasileira-FEB, 
que lutou na frente italiana 
(entre 1944 e 1945). Sob seu 
comando, as forças brasilei
ras conquistaram Camaiore, 
Monte Prano, Monte Castelo, 
Montese, Castelnuovo e Cal- 
lechio Farnovo, Rocca e 
Mar ano, tendo capturado a 
148.a Divisão de Infantaria 
e a 90.a Divisão Panzer Gre- 
nadier, alemãs, bem como os 
remanescentes da Divisão 
Bersaglieri, italiana. Termi
nada a guerra, transferiu-se 
para a reserva, no posto 
de general-de-exército (1946). 
Em setembro do mesmo 
ano, a Assembléia Nacional 
Constituinte, nas disposições 
transitórias da Constituição 
então votada, concedeu-lhe 
o posto de marechal. Poste
riormente (1951), o Congres
so Nacional votou lei rever
tendo-o à ativa, naquele 
posto, em caráter vitalício. 
Ao falecer, com 64 anos de 
serviços efetivos, na qualida
de de único marechal da 
ativa e de autêntico herói, foi 
velado no Monumento N a
cional aos Mortos da Segun
da Guerra Mundial e sepul
tado com as honras de mi
nistro de Estado. Publicou 
“A FEB pelo Seu Coman
dante” (1947) e deixou a 
obra póstuma “Memórias”.

M ascheroni (Lorenzo)

Matemático e poeta italiano 
(Bergamo, 1750 — Paris, 
1800). Professor num semi
nário, ordenou-se sacerdote 
e dedicou-se ao estudo da 
matemática, tendo ocupado 
a cátedra de geometria da 
Universidade de Pavia (1786). 
Grande defensor das idéias 
liberais, foi eleito represen
tante do povo quando da 
constituição da República 
Cisalpina. Enviado a Paris, 
para integrar a Comissão In
ternacional de Pesos e Me
didas (1798), não pôde vol
tar à pátria dqtvido à invasão

da Lombardia pelos exércitos 
austro-russos. Morreu às vés
peras da batalha de M aren
go, na qual Napoleão esma
gou as forças inimigas. Das 
suas obras científicas, ci
tam-se: “Nuove Ricerche 
sulFEquilíbrio delle Volte” 
(1786), “Adnotationes ad 
Calculum Integrale” (1792), 
“Problemi per gli Agrimenso- 
ri” (1793), “Geometria dei 
Compasso” (1797). Das obras 
poéticas, a mais importante 
é o poema “Invito di Dafni 
Orobiano a Lesbia”, bem co
mo o sermão em versos 
“Sulla Falsa Eloquenza dei 
Pylpito”.

M asolino de Panicale 
(Tommaso di Cristoforo 

Fini, dito)

Pintor florentino (Panicale 
di Valdessa, 1383 — morto 
provavelmente entre 1440/ 
47). Conhecido como Maso
lino (diminutivo de Tomma
so), pintou afrescos (1428/ 
35) na Igreja de Castiglione 
di Olona, com cenas da vida 
da Virgem Maria, de São 
Lourenço e de Santo Estê
vão. As pinturas só foram 
descobertas e identificadas 
muito mais tarde como de 
autoria de Masolino. Fez 
também afrescos na capela 
dos Brancacci, em Florença. 
Presume-se que haja sido 
discípulo de Ghiberti, com 
quem colaborou na execução 
da Ponte do Batistício. Em 
sua obra evidencia a influên
cia de Fr a Angélico e Giotto 
ao lado de elementos ino
vadores de naturalismo, o 
que faz dele um dos repre
sentantes da escola naturalis
ta de Florença. Sua produ
ção foi bastante heterogênea. 
Seu nome encontra-se do
cumentado no Grêmio dos 
Pintores de Florença (1423), 
na Confraria de Santa Cruz 
de Empoli, bem como na 
Hungria, onde trabalhou por 
conta do “condottiere” Pip- 
po Spano. Das suas obras co
nhecidas, ou identificadas co
mo de sua autoria, citam-se: 
“A Virgem”, no Museu de 
Belas-Artes de Bremen; afres
cos da vida da Virgem (na 
igreja paroquial,) e a “Vida 
de São João Batista” (no 
batistério), em Castiglione 
d’01ona; “Pietà” (no batisté
rio da catedral) e “A Vir
gem ’Rodeada de Anjos” 
(Igreja de Santo Estevão), 
em Empoli; em Florença: 
afrescos da capela dos Bran
cacci “A Prédica de São 
Pedro”, bem como outras 
obras que só foram termina
das por Masaccio, discípulo 
de Masolino.



Maspero 
(Gaston Camille Charles)

Egiptólogo francês (Paris,
1846 — Paris, 1916). Estudou 
na Escola Normal Superior 
de Paris e, após um ano na 
África do Sul (1867-68), in
gressou na Escola de Estudos 
Superiores. Encarregado da 
cadeira de arqueologia e filo
logia egípcias no Colégio de 
França (1873) foi, a seguir, 
titular da mesma cadeira 
(1875). Enviado ao Egito, em 
1880, como chefe de uma 
missão arqueológica oficial, 
sucedeu a Mariette na direção 
do Museu de Boulag. Tor
nou-se também diretor geral 
das escavações e das anti
guidades daquele país. Des
cobriu cerca de 36 sarcófa
gos da XVII dinastia, abriu 
pirâmides e desvendou uma 
necrópole intocada (1884). 
Durante dois anos (1884- 
86) procedeu a escavações 
no templo de Lúxor e na 
Grande Esfinge. A _ seguir, 
retomou suas funções de 
professor na França, tendo, 
no entanto, regressado ao 
Egito e recomeçado a explo
ração metódica das pirâmides 
de Mênfis e as escavações do 
templo de Carnac. Doutor 
em letras (1873), publicou 
entre outras, as seguintes 
obras: “Estudo sobre a Ins
crição Dedicatória do Tem
plo de Abidos e da Juventude 
da Rainha Sesostris”, “Histó
ria Antiga dos Povos do 
Oriente”, “Os Templos Sub
mersos da Núbia”, “Ensaios 
sobre a Arte Egípcia” e “Es
tudos de Mitologia e de Ar
queologia Egípcia”.

Massenet 
(Jules Emile)

Músico francês (Monaud, 
próximo de Saint-Etienne,
1842 — Paris, 1912). Apren
deu com sua mãe as primei
ras noções de música e foi 
matriculado no Conservatório 
de Paris (1851), tendo como 
mestres Savart, no solfejo, e 
Laurent, no piano. Fugiu da 
casa paterna em Camberry,

para onde a família se retira
ra, e regressou a Paris, indo 
viver com uma irmã. Estudou 
na classe de composição de 
Ambroise Tomas. Obteve um 
segundo prêmio de contracan- 
to e menção honrosa no Con
servatório de Roma com uma 
cantata, “Mademoiselle de 
Montpensier” (1862). No 
ano seguinte, ganhou o pri
meiro prêmio de contracanto 
e fuga, e o grande prêmio de 
Roma com a cena lírica “Da
vi Rizzio”. Inicia-se, a seguir, 
no teatro lírico, gênero que 
o consagrou, principalmente 
após a estréia de “Manon” 
(1884), onde está patente seu 
talento de melodista e que o 
confirma como um dos maio
res representantes da ópera 
romântica francesa. Em 1879, 
foi nomeado professor de fu
ga e composição do Conser
vatório de Paris. Compôs pe
ças de câmara, com motivos 
religiosos, e sinfonias, mas 
sua atividade principal foi o 
teatro lírico, com mais de 
trinta óperas, para os libretos 
das quais contou com a co
laboração de grandes nomes 
literários, como Catulle Men- 
dès, Jules Clarette e Fran- 
çois de Creisset. Massenet 
exerceu considerável influên
cia sobre os músicos de sua 
geração.

M assillon (Jean-Baptiste)

Orador sacro francês (Hyè- 
res, 1663 — Beauregard, 
1742). Educado pelos pa
dres do Oratório em sua 
cidade natal, foi depois para 
Marselha, estudar filosofia. 
Aos dezoito anos, tomou o 
hábito de oratoriano e estu
dou filosofia em Aries. Foi 
professor de belas-artes em 
Perenas e Montbrisson. Or- 
denou-se em Viena (1692), 
onde pregou suas duas pri
meiras orações fúnebres, as 
dos arcebispos de Viena e 
de Lyon. Após um retiro 
voluntário na abadia de 
Septfonts, começou a tornar- 
se notado em Paris por suas 
conferências e, sobretudo, 
pela “Quaresma do Oratório” 
(1699). No mesmo ano, a 
pedido do próprio rei, pre
gou o “Advento”, na corte, 
sucedendo-se as “Quaresmas” 
de 1701 e de 1704. Em 1717, 
foi nomeado bispo de Cler- 
mont-Ferrand e em 1718 
pregou diante do jovem Luís
XV os dez sermões reunidos 
sob a designação de “Peque
na Quaresma”, que são 
apontados como sua obra- 
prima. Pronunciou orações 
fúnebres notáveis, como a do 
príncipe de Conti (1709), do 
grande Delfim (1711) e a de 
Luís XIV. Dos seus inúme

ros sermões, ficaram famo
sos, entre outros, os sobre 
“A M orte”, a “Independên
cia Final” e, sobretudo, o 
“Pequeno Número dos Esco
lhidos”. Pregava ao jovem 
príncipe um ideal de paz e 
bondade, que contrastava vi
vamente com o despotismo 
do reinado precedente. Em
bora fosse hábil em louvar e 
em tocar os corações, tinha a 
coragem de, diante do prín
cipe e dos severos censores, 
fazer advertências sobre as 
necessidades e os direitos dos 
povos. Voltaire e Saint-Beu- 
ve louvaram-lhe a eloqüência 
e o elevado teor dos seus 
sermões. Entrou para a Aca
demia Francesa (1719), reti- 
rando-se pouco depois para 
sua diocese (1721).

M assinissa

Guerreiro númida (cerca de 
24D a.C. — c, 148 a.C.). 
Filho do rei Gala, fez a 
campanha da Espanha ao 
lado dos cartagineses, dos 
quais era aliado. Assistiu a 
derrota destes em Ilipa (207 
a.C.) e, regressando a Ain- 
ca apossou-se do poder, em
bora seu reino, nominalmente 
independente, sofresse decisi
va influência de Cartaxo. 
Temerosos da sua influencia, 
os cartagineses lançaram con
tra ele o rei Sífax, seu alia
do. Entretanto, em relações 
com Laelius (205 a.C.), con
tribuiu para o exito do de
sembarque dos exércitos de 
Cipião em Utica, a fim de 
atacar Cartago. depois da 
Batalha das Grandes Plan 
eies, perseguiu Slfax e ^ ha 
sionou sua esposa, a ja m h a  
Sofonisa, filha de Asdrubal. 
Vingava-se, assim, deste ul 
timo que lhe havia anterior
mente* prometido a  - i a
filha. Por ordem de Cipiao, 
devolveu a liberdade a rai
nha, vindo a tornar-se vas 
saio de Roma, com o_ titulo
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SSÍSATSKgfinitivamente  ̂pelos romanos.
Sob a influencia dos carta 
Eineses, Massinissa translor- 
mou uma tribo de salteado
res em um Estado razoavel^
mente organizado, do qual a'Psi,cis,rns3
Massinissa chegou a ser o 
maior soberano dai Afnea 
do Norte. Ao mprrer. cuv 
diu entre seus tres fühos 3 
fortuna e tambem as reê10,^  
que dominava, encarregand

Mascarenhas de Morais, 
João Batista —  
Massinissa



Cipião Emiliano de encami
nhar a questão sucessória.

M atisse (Henri)

V. Matisse, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

M atos Guerra 
(Gregório de)

Poeta brasileiro, apelidado o 
“Boca do Inferno” (Salvador, 
1633 — Recife, 1696). Filho 
de um fidalgo português e 
de uma baiana de família 
conceituada, freqüentou o 
colégio dos jesuítas de Sal
vador. Seguiu para Coimbra 
(1653), onde estudou leis e 
pôs banca de advogado em 
Lisboa. Regressou ao Brasil 
mas voltou para Portugal 
(1622), sendo nomeado cura
dor de órfãos e juiz de cri
mes. Desgostoso com a Me
trópole, retornou a Salvador 
e o arcebispo da Bahia no
meou-o vigário geral e te- 
soureiro-mor, com murça de 
cônego e as ordens menores 
(1681). Recusando-se a rece
ber as ordens sacras, perdeu 
esses cargos com a morte do 
seu protetor; envolveu-se 
num crime e fugiu. Amea
çado de morte, tornou a fu
gir e acabou degredado para 
Angola. Regressou ao Brasil 
e foi residir em Pernambuco; 
o governador recebeu-o mui
to bem, desde que não mais 
fizesse versos satíricos. O 
poeta prometeu, mas não 
cumpriu. Abrigado por ami
gos, morreu, miserável, no 
Recife. Sua carreira literária 
é de difícil reconstituição 
cronológica, pois, na época, 
as poesias circulavam manus
critas, já que a imprensa era 
proibida no Brasil. Dificil
mente pode-se ter segurança 
a respeito das inúmeras obras 
que lhe são atribuídas. Na 
Biblioteca Municipal de São 
Paulo existe uma cópia da
tilografada de versos porno
gráficos a ele atribuídos, sob 
o título “Sátyras Sotádicas 
de Gregório de Mattos”. 
Considerado o poeta do sé
culo, sofreu marcada influên
cia dos poetas barrocos es
panhóis que procurou imitar. 
No entanto, isso perde a im
portância diante do sentido 
nacionalista de sua poesia. 
Ao que parece, tem Uma 
primeira fase intensamente 
satírica; segue-se o período 
lírico, profano e religioso; 
a seguir, os dois gêneros tor
nam-se simultâneos e, afinal, 
a idade e os sofrimentos ate
nuam os aspectos picarescos 
e corrosivos. Mas a sátira 
é uma constante em sua 
obra; seu alto poder de 
observação, aliado a uma

perfeita técnica da versifica
ção, está voltado em especial 
para o sensualismo e para 
os acontecimentos políticos, 
econômicos e sociais que o 
cercam. Suas musas, em geral 
mestiças, são bem brasileiras: 
Bartola, Joana Gafeira, a 
trigueira Teresa. Desancava 
tudo e todos: o clero licen
cioso, a hipocrisia, a corrup
ção administrativa, os mula
tos pernósticos, a pretensa 
fidalguia indígena, a desigual
dade entre os naturais da 
terra e os reinóis. Mas essa 
sociedade improvisada, fruto 
do desenvolvimento econô
mico, do caldeamento de ra
ças e da assimilação grotesca 
dos padrões portugueses, rea
ge e vinga-se tirando-lhe os 
empregos, ameaçando sua 
vida, degredando-o, expulsan
do-o. Ao que retruca o in
dómito poeta: “Querem-me 
aqui todos mal /  Mas eu 
quero mal a todos”.  ̂ É o 
patrono da cadeira número
16 da Academia Brasileira 
de Letras.

M auá (Irineu Evangelista 
de Sousa, Barão de)

V. Mauá, Enciclopédia Abril 
(vol. VIII).

Maugham  
(William Somerset)

Escritor inglês . de origem 
francesa (Paris, 1874 — An
tibes, 1966). Fez seus estudos 
na King’s School de Canter
bury e depois na Universi
dade de Heidelberg. Formou- 
se médico em Londres. Co
meçou a escrevpr em sua 
época de estudante. Seus pri
meiros romances de sucesso
— “Liza de Lambeth” (1897) 
e “Mrs. Craddock” (1902)
— levaram-no a abandonar 
a medicina, para dedicar-se 
apenas à literatura. Financei
ramente, a nova profissão 
permitiu-lhe uma vida des
preocupada e viagens pela 
Europa, Extremo Oriente e' 
América. Durante a Primeira

Guerra Mundial (1914/18), 
foi encarregado de realizar 
uma missão secreta na Rús
sia. Em suas obras, serviu-se 
em larga escala de suas ex
periências pessoais. Analisan
do com cínico bom senso o 
comportamento dos persona
gens, ele procurava superar 
as marcas de uma infância 
solitária. Apesar de sua face
ta mundana, cosmopolita e 
tolerante, Maugham sempre 
deu importância central aos 
problemas religiosos e mo
rais, em seus trabalhos. O 
romance “Servidão Humana” 
(1915) é considerado sua 
obra-prima, seguido de “Um 
Gosto e Seis Vinténs” (1919), 
inspirado na vida de Paul 
Gauguin, “A Vela Pintada”
(1925), “A Ronda do Amor” 
(1930), e “Fio da Navalha” 
(1944), no qual fez uma apo
logia do misticismo ascético. 
A crítica vê com reservas 
sua produção teatral, na qual 
se destacam “Nossos Chefes” 
(1917), “O Círculo” (1921) 
e o conto “A Carta” (1923), 
adaptado para o palco e a 
tela. Escreveu também mui
tas novelas, reunidas, em
1951, sob o título de “No
velas Çompletas”. Maugham 
afirmava que, antes de ini
ciar qualquer trabalho, lia 
“Cândido”, de Voltaire — o 
que é sensível em seu estilo 
claro e na atmosfera de seus 
romances e novelas.

Maupassant, Guy de

V. Maupassant, Enciclopédia 
Abril (Vol. VIII).

Maupertuis 
(Pierre-Louis M oureau de)

Matemático e físico francês 
(Saint-Malo, Bretanha, 1698
— Basiléia, 1759). Capitão 
do exército francês, refor
mou-se para estudar matemá
tica e astronomia. Aos 25 
anos, foi admitido na Real 
Academia de Ciências de 
Paris. Nessa época fez-se 
amigo de Bernouilli, La 
Condamine e Voltaire, e 
tornou-se um ardoroso de
fensor das teorias de New- 
ton. Em 1736, comandou 
uma missão científica fran
cesa enviada à Lapônia, que 
o tornou conhecido. Publicou 
em 1738, “Sobre a Figura 
da Terra”, concluindo não 
ser o planeta uma esfera per
feita, mas sim um esferóide, 
ligeiramente achatado (con
firmando uma hipótese de 
Newton). Em 1740, Frede
rico II da Prússia nomeou-o 
diretor da Academia de Ciên
cias de Berlim. Maupertuis 
acompanhou o monarca em



suas campanhas e foi preso 
pelos austríacos em 1741. 
Voltando a Berlim em 1744, 
envolveu-se numa disputa 
acadêmica com Koenig, que 
teria contestado sua primazia 
na descoberta do princípio 
da ação mínima, sobre o 
qual Maupertuis fundara a 
mecânica. Na qualidade de 
presidente da Academia de 
Berlim, exigiu que seus cole
gas se pronunciassem contra 
Koenig e escreveu à princesa 
de Orange (de quem Koenig 
era bibliotecário) pedindo-lhe 
que impusesse silêncio a seu 
protegido. Mas Koenig teve 
em Voltaire um importante 
aliado. Nos panfletos “Mi- 
crômegas” e “Diatribe do 
Dr. Akakia, Médico do Pa
pa”, Voltaire bombardeou 
Maupertuis com seus sarcas
mos. Desentendendo-se com 
Frederico II, o físico deixou 
Berlim e dirigiu-se para Ba
siléia, onde morreria. Escre
veu sobre diversos problemas 
matemáticos e, em particular, 
sobre as propriedades das 
curvas. “Estatística Aritmé
tica” (1731), “Discursos so
bre a Figura dos Astros”
(1732), “Vênus Física” (1745) 
e “Ensaio de Cosmologia” 
(1751) são alguns de seus 
trabalhos. Interessou-se tam
bém pela formação das espé
cies, e formulou uma teoria 
transformista que, em alguns 
pontos, antecipou o moderno 
conceito de mutação.

Mauriac (François)

Escritor francês (Bordeaux, 
1885 — Paris, 1970). Sua 
família — ricos proprietá
rios de terras, e comercian
tes — educou-o dentro de 
rígidas normas católicas. Fez 
seus estudos no colégio dos 
marianistas e no Liceu de 
Bordeaux. Depois de mudar- 
se para Paris, publicou “As 
Mãos Unidas” (1909). Em 
1912 lançou seu primeiro ro
mance, “A Criança Carrega
da de Correntes”; no ano 
seguinte saía “O Vestido 
Pretexto”. Mobilizado para a 
Primeira Guerra Mundial co
mo enfermeiro, acabou hos

pitalizado em Salônica. Em
1920 retomou a atividade li
terária, lançando “A Carne 
e o Sangue”. Seguiram-se 
“Precedências” (1921) e 
“Beijar os Leprosos” (1922). 
Em toda sua obra é no es
treito meio burguês de Bor
deaux que se- desenvolvem os 
eternos conflitos entre sen
sualidade e fé, os dois apelos 
inconciliáveis que constituem 
o tema central de seus pri
meiros romances. Após a pu
blicação de “O Deserto do 
Amor” (1925), foi premiado 
pela Academia Francesa; em 
1933, viu-se acolhido entre 
seus membros. Publicou li
vros de memórias (“Come
ços de uma Vida”, 1932), 
de crítica literária (“A Vida 
de Jean Racine”, 1928, “O 
Romance”, 1928, etc.) e de 
meditação espiritual (“Sofri
mento e Felicidade de um 
Cristão”, 1930). Mas a in
fluência que exerceu sobre o 
público deve-se sobretudo a 
seus romances, principalmen
te a “O Rio de Fogo e Ge- 
nitrix” (1923), “Teresa Des- 
queyroux” (1927), “Destinos”
(1928), “O Ninho das Ví
boras” (1932) e “Os Anjos 
Negros” (1936). A partir do 
primeiro da série, o autor 
concentrou-se em descrever 
a miséria da criatura humana 
sem Deus e, nos romances 
posteriores a “Teresa Des- 
queyroux”, procurou mostrar 
que mesmo o homem mais 
atolado no mal pode contar 
com a misericórdia divina. 
Mauriac iniciou-se no teatro 
em 1937 com a peça “As- 
modéia”. Seguiram-se “Os 
Mal-Amados” (1945) e “Fo
go sobre a Terra” (1949). A 
partir de 1936, ao lado de 
Maritain e Bernanos, colo
cou-se contra a política do 
generalíssimo Franco e a 
favor dos republicanos espa
nhóis. Seus artigos no jor
nal “Tempo Presente” apro
ximaram-no das esquerdas, 
que antes o qualificavam co
mo escritor “católico”. Du
rante a ocupação alemã da 
França, na Segunda Guerra 
Mundial, aderiu à Frente N a
cional e colaborou na im
prensa clandestina. Contrário 
à filiação a qualquer partido, 
opôs-se durante quinze anos 
aos comunistas, aos demo- 
cratas-cristãos e aos conser
vadores. Ao lado de sua cres
cente atividade política — T 
inclusive a favor da inde
pendência de todas as colô
nias —, continuou a lançar 
artigos de crítica literária, 
ensaios religiosos — por 
exemplo, “Meus Grandes 
Homens” (1949) — e roman
ces — como “Galigai”, de
1952. Neste mesmo ano,

Mauriac recebeu o Prêmio 
Nobel pelo conjunto de sua 
obra literária.

Maurois (Emile Salomon 
W. Herzog, dito André)

Escritor francês (Elbeuf, 
1885 — Paris, 1967). Defi
niu-se pela carreira literária 
durante a Primeira Guerra 
Mundial, adotando o pseu
dônimo de André Maurois 
(que depois substituiria legal
mente seu nome judeu). Sua 
experiência como intérprete 
junto ao exército britânico 
resultou no material de seus 
dois primeiros trabalhos, “Os 
Silêncios do Coronel Bram- 
ble” (1918) e “Discurso do 
Dr. 0 ’Graddy”. Enquanto 
dirigia a usina de seu pai 
em Elbeuf, após o conflito, 
publicou “Ariel ou a Vida 
de Shelley” (1923), primeira 
de uma série de biografias 
que incluiria “A Vida de 
Disraeli” (1927), “Byron”
(1930), “Eduardo VII e Seu 
Tempo” (1933) e “Chateau- 
briand” (1938). “Pesquisa de 
Mareei Proust” (1949) e “Lé- 
lia ou a Vida de George 
Sand” (1952) são particular
mente notáveis pela escrupu
losa investigação de dados e 
pela documentação inédita. 
Alguns de seus romances al
cançaram muito êxito; é o 
caso de “Bernard Quesnay”
(1926), “Círculo de Família”
(1932) e ‘“Instinto da Felici
dade” (1934). Deixou artigos 
de crítica literária e ensaios 
morais (“Diálogo sobre o 
Comando”, 1924, “Sentimen
tos e Costumes”, 1935, “Uma 
Arte de Viver”, 1939), além 
de “Diário” (1946/47), “Me
mórias” (1948), “História da 
Inglaterra” (1937) e “Histó
ria dos Estados Unidos” 
(1947). Tornou-se membro da 
Academia Francesa em 1938.

Maurras 
(Charles-Marie Photius)

Escritor e político francês 
(Martigues, 1868 — Saint 
Symphorien, perto de Tours,
1952). Aos dezoito anos, dei
xou a Provença e fixou-se 
em Paris. Logo aderiu ao 
positivismo de Comte (uma 
filosofia da ordem, ideal para 
seu temperamento). Teve 
início brilhante na crítica li
terária, onde combateu im
placavelmente o romantismo. 
Durante os debates do “caso 
Dreyfus”, foi um dos mais 
ativos inimigos do injustiçado 
militar judeu, escrevendo ar
tigos inflamados na “Gazeta 
da França” e no “Sol”. Em 
1900, lançou a tese do “na
cionalismo integral” no livro

Matisse, Henri —  
Maurras, Charles- 
Marie Photius



“Debates sobre a M onar
quia” : propunha como ideal 
o poder hereditário e anti- 
parlamentar. Definiu a polí
tica como uma ciência natu
ral, baseada numa ordem de 
realidades imutáveis (para 
ele, a evolução da humani
dade era mais uma das ilu
sões românticas). Propôs 
uma política “não-ideológi- 
ca”, fundada em constâncias 
e previsões verificáveis. A 
partir de 1908, dirigiu, ao 
lado de Léon Daudet e Jac- 
ques de Bainville, o jornal 
“Ação Francesa”. Este órgão 
doutrinário era apoiado nas 
ruas pelos “camelôs do rei”, 
grupos paramilitares que pro
curavam criar um clima de 
terror, capaz de intimidar os 
republicanos e outros adver
sários e nacionalistas. Sob 
a influência de Maurras, o 
grupo do “Ação Francesa”
— que, de início, reunia tam
bém republicanos — aderiu 
ao “nacionalismo integral”, 
tomando toda a feição de 
um movimento político. 
Maurras doutrinou incansa
velmente os simpatizantes — 
profissionais liberais e estu
dantes — para uma guerra 
de desforra contra a Alema
nha. Em 1926, a Igreja in
cluiu suas obras no Index e 
proibiu aos católicos a ade
são à Ação Francesa (proi
bição suspensa por Pio XII 
em 1939). Ciente da fraqueza 
militar da França, Maurras 
acabou fazendo campanha 
contra a guerra, em 1939. 
Embora o regime de Vichy
— que colaborava com os 
ocupantes alemães — tenha 
se inspirado em suas teorias, 
M aurras opôs-se a ele 
(paradoxalmente, hostilizava 
também os dissidentes refu
giados em Londres). Em seu 
jornal, publicado até 1944, 
investiu contra os judeus, os 
franco-maçons, os demo
cratas, e propôs medidas pa
ra vencer a Resistência. Des
de 1930, muitos de seus par
tidários tinham aderido ao 
fascismo. A incoerência de 
Maurras, durante a guerra, 
levou seus melhores auxilia
res a ’ligar-se a De Gaulle, 
que também fora simpatizan
te da Ação Francesa, ou a 
ingressar nas fileiras colabo
racionistas. Em 1945, foi 
condenado à prisão perpétua
e, em 1952, anistiado. Suas 
idéias filosóficas foram de
senvolvidas em “O Caminho 
do Paraíso” (1895), “Anthi- 
néa” (1901) e “O Futuro da 
Inteligência”. Sua teoria po
lítica foi reforçada nos li
vros “A Política Religiosa”
(1912), “Minhas Idéias Po
líticas” (1937) e “Por uma 
França Jovem” (1949).

M auss (Marcel)

Sociólogo e etnólogo francês 
(Epinal, 1872 — Paris, 
1950). Sobrinho, discípulo e 
íntimo colaborador de Emi
le Durkheim, sucedeu-o na 
editoria da revista “L’Année 
Sociologique” (1923/25). Sua 
preocupação de jamais isolar 
um fato social do contexto 
cultural onde esse se situa 
levou-o a formular uma teo
ria global dos “fatos sociais 
como totalidades culturais” . 
Em seus trabalhos, o inte
resse sociológico permanece 
ligado à pesquisa sobre o 
homem primitivo e à etno
logia, domínio no qual co
laborou com seu mestre pa
ra suplantar a influência de 
Spencer. Salientou a gran
de importância da ligação 
entre psicologia e sociolo
gia para estudar a interação 
do indivíduo com o grupo. 
Assim, superando Durkheim, 
sua orientação de traba
lho permitiu a aproxima
ção da etnologia à psicolo
gia. Entre seus trabalhos, o 
mais importante é o “Ensaio 
sobre o Dom, Form a e Ra
zão da Troca nas Sociedades 
Arcaicas”. Nesta obra, ilus
tra e formula a noção de 
reciprocidade, ou seja, a tro
ca, como denominador co
mum de grande número de 
atividades sociais entre os 
povos primitivos. A partir de 
Mauss, o método funciona- 
lista mudou a perspectiva de 
análise. Dedicou especial 
atenção à investigação de 
conjuntos limitados de fenô
menos que, para seus con
temporâneos, só poderiam 
ser objeto de descrição e 
comparações eruditas. Funda
mentou este método de inves
tigação, argumentando que 
uma relação, mesmo que es
tabelecida para um único 
caso, mas estudada metódica 
e minuciosamente, era mais 
demonstrativa e passível de 
certa generalização do que 
relações baseadas em fatos 
numerosos mas desconexos. 
Em sua juventude participa
ra do movimento socialista 
francês, liderado por Jaurès. 
Foi professor de história das 
religiões dos povos não civi
lizados na Escola de Altos 
Estudos, diretor, ao lado de 
Lévy Bruhl e P. Lévy, do 
Instituto de Etnologia, e pro
fessor do Colégio de França. 
Os trabalhos “Esboço de 
uma Teoria Geral da M a
gia” (1900/03), “Fragmento 
de um Plano de Sociologia 
Geral Descritiva” (1934), e 
“Sociologia e Antropologia” 
(reunindo vários estudos) 
completam o principal de 
sua produção.

M aximiliano

Arquiduque da Áustria e im
perador do México (Viena,
1832 — Queretaro, 1867). 
De seu irmão Francisco Jo
sé, imperador da Áustria- 
Hungria, só recebeu nomea
ções para postos honoríficos. 
Assim, aceitou sem hesitar 
a oferta que lhe fez, em 
1863, Napoleão III, da Fran
ça: a coroa imperial do Mé
xico. (Napoleão III tinha em 
vista apróximar-se da Áus
tria; e esta era uma forma 
de compensar Francisco José 
pela perda da Lombardia, 
garantindo ao mesmo tempo 
o mercado mexicano para o 
comércio francês.) A campa
nha da França no México, 
iniciada em 1861, tinha como 
objetivo oficial o apoio aos 
católicos em guerra civil 
contra os liberais anticleri- 
cais, comandados por Juárez. 
Um ano após o ataque fra
cassado a Puebla (1862), no
va expedição francesa desem
barcou no México, e logo 
Maximiliano era designado 
imperador por uma assem
bléia de conservadores. M a
ximiliano manteve-se no pos
to enquanto o exército fran
cês permaneceu no país. Mas 
não deu fim às guerrilhas 
comandadas por Juárez, que, 
em 1865, passou a ter o 
apoio de Washington (tam
bém interessado em ter o 
México como aliado). No 
ano seguinte, Napoleão III 
anunciou a retirada gradual 
das tropas francesas. Em vão 
a princesa Charlotte (mulher 
de Maximiliano e filha do rei 
da Bélgica) deslocou-se para 
Paris, tentando dissuadir o 
imperador dessa medida. M a
ximiliano, às voltas com uma 
situação financeira catastró
fica e sem consegüir refor
ços europeus, foi preso por 
Juárez, condenado à morte 
(14 de junho) e fuzilado com 
seus generais. Sua mulher 
enlouqueceu.



M axim iliano I

Imperador alemão (Wiener, 
Newstadt, 1459 " "  Wels, 
1519). Esposou em 1477 M a
ria,, filha e única herdeira 
das possessões de Carlos, o 
Temerário, duque de Borgo- 
nha. Assim, os Países-Bai- 
xos tornaram-se território 
dos Habsburgos. Sustentou 
longa guerra contra Luís Ai, 
rei da França, em torno das 
possessões de sua mulher. 
Derrotou os franceses em 
Guinegatte (1479) e, mesmo 
após a morte de M aria de 
Borgonha, continuou regente 
de Flandres. Sua_ tentativa de 
anexar essa região ao Sacro 
Império Romano-Germatuco 
provocou violenta reaçao. 
Teve de enfrentar a revolta 
de Gand e Liège, que se des
dobrou na guerra civil das 
comunas belgas e prolongou- 
se até 1492. Maximiliano toi 
o primeiro a utilizar, em va
rias frentes, a política de 
alianças matrimoniais, um 
dos principais fatores do 
imenso poder dos Habsbur
gos. Pelo Tratado de Arras 
(1482), sua filha Margarida 
deveria se casar com o del
fim da França (futuro Car
los VIII), cedendo-lhe, a t i 
tulo de dote, o Artois, e a 
Borgonha. Em 1493, Maxi- 
miliano I sucedeu ao pai 
(Frederico III) no trono do 
Sacro Império. Reunindo 
Áustria e Espanha, escolheu 
Joana, a Louca (herde irado  
reino de Nápoles e Espanha) 
para casar-se com seu filho 
Filipe, o Belo. N o Tratado 
de Viena, negociou o casa
mento de seus dois netos 
com as herdeiras de Ladis- 
lau II Jagelão, assegurando 
aos Habsburgos as coroas da 
Boêmia e da Hungria. Seu 
casamento (não formalizado) 
com Ana da Bretanha va
leu-lhe, pelo Tratado de 
Senlis (1495), a restituição 
de Artois e do Franco Con
dado. No mesmo ano, espo
sou Branca, filha de Ludovi- 
co Sforza. Aliando-se a Li
ga da Suábia, tentou sufocar 
a revolta dos suíços; derro
tado teve de admitir a in
dependência dos cantões, em 
1499. N a Itália, uiuu-se a 
Luiz XII, ao papa Julio l i  
e a Fernando de Aragao, 
contra Veneza (Ll®a f e 
Cambrai). Retirou-se. depois, 
da coalizão, induzindo Hen 
rique V III da Inglaterra a 
entrar em guerra contra a 
França, e impediu que Fran
cisco I, sucessor de Luís 
XII, se apoderasse de Mi 
Ião. Maximiliano I lançou as 
bases de um Estad<?„,ce" rrin 
lizado, questão crucial, prin

cipalmente para o desenvol
vimento da Alemanha. Com 
efeito, em 1495, ele criou 
um tribunal supremo do im
pério, uma câmara encarre
gada da administração fi
nanceira (subordinada ao im
perador), um exército perma
nente e as universidades de 
Viena e Ingolstadt.

Imperador romano (?, ? — 
Tarso, 313). Em sua época 
fora criada a tetrarquia, di
visão de poder entre dois 
“augustos” e dois “césares”, 
estes adjuntos e sucessores 
daqueles. Em 305, Maximino 
foi proclamado César, rece
bendo o comando da Síria e 
do Egito, sob o reinado de 
seu tio, Augusto Galério. Em 
308, Maximino reivindicou e 
obteve o título de Augusto. 
Após a morte de Galério, 
ocupou a Ásia Menor e in
vadiu os territórios trácios 
reservados a Licínio. Mas foi 
derrotado em Tzurulum, e 
bateu em retirada para a 
Ásia Menor. Como estava 
quase sempre bêbado, os au
xiliares tinham instruções de 
só cumprir suas ordens no 
dia seguinte, quando ele as 
confirmava (ou não). Perse
guiu tenazmente os cristãos. 
Em 306 e 308, ordenou que 
toda a população fizesse, sa
crifícios aos deuses pagãos. 
Os que se recusaram foram 
mutilados ou mandados pa
ra minas e pedreiras. Ao 
mesmo tempo, tentou revi
talizar a religião romana, 
nomeando sacerdotes chefes 
nas cidades, e aplicando 
uma reforma claramente ba
seada na organização cristã 
de bispos e chefes metropo
litanos. Antes de suicidar-se, 
deu total liberdade ao cris
tianismo, e restituiu as pro
priedades da Igreja.

M axwell, James Clerk

V. Maxwell, Enciclopédia 
Abril (Vol. VIII)

Maynard (François)

Poeta francês (Saint-Céré, 
perto de Toulouse, 1582 — 
Aurillac, 1646). Filho de um 
conselheiro do Parlamento 
de Toulouse, foi destinado à 
magistratura. Em 1608, ca
sou-se com Gaillarde de 
Boyer, recebendo como dote 
o cargo de presidente do 
Parlamento de Aurillac. Tor
nou-se amigo de poetas fa
mosos como Saint-Aimant, 
Colletet e Théophile. Em 
1618, decidiu partir para Pa
ris, confiando no prestígio 
que adquirira após a publi
cação de sua primeira obra, 
“A Filandra” (1613). Em 
1632 foi admitido na Acade
mia Francesa. Dois anos de
pois, estava em Roma, na 
qualidade de adido de Fran
çois de Noailles, embaixador 
francês junto à Santa Sé. Li
gou-se ao Cardeal Benti- 
voglio, e cativou a simpatia 
do Papa Urbano VIII. Mas, 
desentendendo-se com seu 
superior, perdeu seu posto e 
o crédito de que gozava jun
to ao Cardeal Richelieu. Vol
tou para Aurillac em 1640. 
Na época em que os “pre
ciosos” impunham conven
ções tirânicas à arte, May
nard manteve sua indepen
dência, recusando-se a se
guir estritamente quaisquer 
ditames. Buscou, com seu 
mestre Malherbe, encontrar 
uma língua pura, o vocabu
lário preciso e a estrita har
monia. Deixou: “Epigramas , 
“Odes” (ambos de J646) e 
uma coleção de “Cartas 
(1653).

Ma Yuan

Pintor chinês (?, fim do sé- 
culo XII — ?. c . de 1230). 
Membro de uma família de 
artistas célebres, foi consi
derado um mestre em sua 
época. Seguiu a linha de Li 
T ’ang, tomando como tor- 
ma a composição assimétri
ca, concentrada no tema 
principal, e escolhendo a 
economia e simplicidade de 
meios. Seus espaços vazios, 
rompidos às vezes por galhos 
angulosos de árvores, tem 
importância central na com
posição, incorporando os 
personagens à natureza, bm  
suas composições monocro
máticas, submetendo a reali
dade ao mundo dos símbo
los, alcançou grande força 
lírica. Um dos fundadores 
da escola “Ma-Hia”, a ele 
são atribuídas: “Passeio so
bre um Atalho de Montanha 
na Primavera” , e “Pescador 
com o Anzol, sobre um La
go de Inverno”.

M aximino Daia 
(Galerius Valerius)

Mauss, Mareei 
Ma Yuan



Mazarino (Jules)

Cardeal e político francês 
(Pescina, Abruzos, 1602 — 
Vincennes, 1661). Aluno dos 
jesuítas em Roma, formou- 
se em Direito Canônico na 
Universidade de Alcalá. Ser
viu no exército papal, inician
do-se como capitão. Envia
do em missão à França, em 
1630, foi apresentado a Ri- 
chelieu e passou a servir aos 
interesses franceses na Itá
lia. Não obstante jamais ter 
se ordenado, foi nomeado 
por Richelieu para cargos 
importantes nâ hierarquia re
ligiosa, entre 1632 e 1635. 
Obteve sua naturalização em 
1639, e foi alçado ao posto 
de cardeal em 1641. Riche
lieu, antes de morrer, prepa
rou o caminho para que Ma
zarino fosse nomeado mem
bro do Conselho da Regên
cia. Flexível e obsequioso, 
não alardeando suas qualida
des políticas, conquistou in
tegralmente a Regente Ana 
da Áustria, tornando-se seu 
conselheiro (e amante) vita
lício. Com extrema dedica
ção, formou politicamente o 
jovem Luís XIV. Acumulan
do mais poder do que Ri
chelieu, Mazarino tentou 
uma política flexível que a 
princípio teve sucesso. Até 
1648, a estabilidade interna 
permitiu que ele concentras
se seus esforços na política 
exterior. As vitórias france
sas de Rocroi (1643), Nor- 
dinlingen (1645) e Lenz 
(1648) deram margem às vi
tórias obtidas pela França 
no Tratado de Westfália. 
Mas essas vitórias militares 
e diplomáticas foram conse
guidas à custa de dificulda
des financeiras que Mazarino 
procurou superar sobretudo 
através do aumento de im
postos. Tal recurso provo
cou grande descontentamento. 
Em 1648, a oposição reunia 
parlamentares, nobreza e 
plebe. Ameaçado pelas me
didas fiscais decretadas pelo 
cardeal, o Parlamento de 
Paris insurgiu-se. Mazarino 
ordenou a prisão de três 
parlamentares conhecidos.

Era o início da Fronda (par
tido de oposição a Mazari
no). A corte foi obrigada a 
refugiar-se em St. Germain. 
Mazarino, indiferente aos 
panfletos que o desmoraliza
vam, contemporizou, contan
do com a divisão próxima do 
adversário. A Fronda parla
mentar dissolveu-se em 1649, 
e deu lugar à Fronda dos 
príncipes, cujo raio de ação 
atingiu às províncias. Em
1651, Mazarino foi forçado 
a exilar-se em Brühl, perto 
de Colônia, e logo depois 
em Bouillon. Mesmo a dis
tância, continuou a orientar 
os atos da Regente Ana da 
Áustria. Em 1653, voltou ao 
Louvre, sob aclamação po
pular. A grande vencedora 
dessa crise foi a monarquia, 
a única instituição capaz de 
pôr fim à anarquia e à mi
séria, provocada pela turbu
lência dos nobres e pela 
inépcia política dos intelec
tuais. A partir dessa época, 
Mazarino comprou com sua 
prodigalidade o silêncio de 
nobres, prelados, parlamen
tares, artistas e escritores. 
Fundou a Academia Real de 
Pintura e Escultura (1648), 
o Colégio das Quatro N a
ções, e reconstituiu a biblio
teca Mazarino, aberta aos 
cientistas desde 1643. Maza
rino deu largos passos para 
a concretização dos objetivos 
nacionais, formulados por 
Richelieu: a derrota dos 
Habsburgos e a conquista de 
“fronteiras naturais” para a 
França: os Pirenéus e o Re
no. Através da Liga do Re- 
np, assegurou para o país 
uma defesa contra o Sacro 
Império; aliou-se a Crom
well para golpear a Espanha; 
e selou a impotência política 
e militar da Alemanha ao 
defender as “liberdades ger-

M azo (Juan Bautista 
Martinez dei)

Pintor espanhol (Beteta, pro
víncia de Cuenca, 1612?
— Madrid, 1667). Casando-se 
em 1634 com Francisca, fi
lha de Diego Velázquez, vi
veu sempre à sombra de seu 
sogro e mestre, a quem su
cedeu como “pintor de Câ
mara” na corte de Madri, 
em 1661. Prejudicado por 
essa ligação, limitou-se a co
piar talentosamente numero
sas telas da coleção real co
mo “Arquimedes”, “Mercú
rio” e “Hércules Matando o 
Dragão no Jardim das Hes- 
péridés”. Além disso, repetiu 
e completou retratos de seu 
'mestre. Assim, a partir de 
um original de Velázquez,

executou “O Príncipe Balta-, 
sar Carlos Aprendendo a 
Montar a Cavalo”. Obrigado 
a sustentar numerosa família, 
e ocupado em tarefas secun
dárias, não pôde desenvolver, 
a imaginação ou a criativi
dade em sua composição. No 
entanto, demonstrou certa 
originalidade em seus retra
tos, que não apresentam 
semblantes impassíveis, como 
os de Velázquez. “O Prínci
pe Baltasar Carlos” (1645); 
“A Rainha M ariana” (1666); 
“Infanta Margarida”, e “Fa
mília” (1666) estão entre os 
melhores. Os limites de sua 
co-autoria com Velázquez 
ainda são discutidos: acredi
ta-se que tenha colaborado 
numa cena de caça do mes
tre, a “Tela Real”, e  que foi 
o único autor de “Vista de 
Saragoça”. Sua habilidade 
nos pormenores de paisa
gens aparece em telas co
mo “Rua da Rainha em 
Aranjuez”, “Jardim de Palá
cio”, e “Edifício Clássico na 
Paisagem”.

Escritor e político italiano 
(Gênova, 1805 — Pisa, 
1872). Estudou direito, filo
sofia e medicina, graduando- 
se em 1827. Aderiu aos car
bonários (adeptos de uma 
sociedade secreta que lutava 
pela unificação da Itália), 
escrevendo em jornais de 
oposição ao governo e à 
Igreja. Preso em 1830, e sol
to logo depois, iniciou sua 
longa carreira de exilado e 
conspirador na Suíça. Diri
gindo-se para a França, pre
parou em Lião uma invasão 
à Savóia, apesar da oposi
ção do governo de Paris. Foi 
obrigado a refugiar-se na 
Córsega, onde organizou le
vantes em Módena, Parma 
e Roma, sufocados pelos 
austríacos. Em Marselha 
fundou o grupo “Jovem Itá
lia”, com um programa na
cionalista e republicano, e 
casou-se com Giuditte Sola, 
viúva de um patriota. Após 
tentar uma revolta fracassa-

M azzini (Giuseppe)



da na Sardenha, refugiou-se 
na Suíça, onde iniciou o mo
vimento “Jovem Europa”. 
Dois anos depois, fundou na 
Inglaterra o jornal “Aposto
lado Popular”, e criou uma 
escola para os jovens refu
giados. Em 1848, quando to
das as cidades italianas re
belaram-se, Mazzini criou, 
em Milão, o jornal “A Itá
lia do Povo”. Após a reto
mada da cidade pelos aus
tríacos, juntou-se aos rebel
des comandados por Gari-, 
baldi. Foi eleito triúnviro em 
Roma, e organizou a resis
tência da capital, impondo 
severa disciplina, durante 
meses. Coordenou novos le
vantes revolucionários em 
Mântua (1852) e em Milão 
(1853), ambos fracassados. 
Quatro anos depois, entrou 
na Itália clandestinamente, e 
organizou insurreições em 
Gênova, Livorno e Nápoles. 
Foram novos fracassos, e 
isso abalou seu prestígio. 
Mazzini tentou ganhar a clas
se trabalhadora italiana para 
seus ideais republicanos, mas 
foi incapaz de compreendê- 
la. Para seu desgosto, o ope
rariado dividiu sua preferên
cia entre anarquistas e so
cialistas. Ao mesmo tempo, 
ele viu-se considerado ele
mento perigoso pelos parti
dários de Cavour,* pois era 
demasiadamente republicano 
e democrata. Em 1858, fun
dou novo jornal em Londres, 
que, não obstante seu cres
cente isolamento político, ti
nha acesso surpreendente 
aos segredos diplomáticos. 
Mazzini não quis se compro
meter com os princípios e 
atos de Cavour, sustentando 
que a unidade nacional da 
Itália estava sendo imposta 
aos cidadãos. Mas em 1860 
foi utilizado por Cavour co
mo espantalho, para forçar 
Napoleão II e Vítor Ema
nuel II da Sardenha a acei
tar sua revolução conserva
dora. Com a formação do 
reino da Itália (1861), Maz
zini foi obrigado a viver em 
seu país com passaporte in
glês e, sob nome falso de 
Doutor Brown, continuou a 
pregar idéias republicanas. 
Seus trabalhos somam 48 
volumes, divididos em três 
seções: “Política”, “Literatu
ra” e “Correspondência”. 
Escreveu também “Fé e Fu
turo” (1835) e “Protocolo da 
Jovem Itália”.

McCarthy (Joseph 
Raymond)

Político norte-americano (Ap- 
pleton, Wisconsin, 1908 — 
Bethesda, Maryland, 1957).

Formou-se em direito em 
1935 pela Universidade de 
Marquette em Milwaukee, 
Wisconsin. Iniciou a prática 
da advocacia e entrou tam
bém para a vida política, 
inicialmente no Partido De
mocrata, depois no Republi
cano. Eleito juiz itinerante 
em 1939, deixou o cargo 
três anos depois para alistar- 
se na Marinha, onde serviu 
durante a Segunda Guerra 
Mundial. Ao regressar, ele
geu-se senador (1946) e con
seguiu a reeleição em 1952. 
Celebrizou-se como principal 
promotor da “caça às bru
xas” (comunistas ou seus su
postos simpatizantes) no co
meço da década de 50, pe
ríodo que ficou conhecido 
como o do “mccarthysmo”. 
Desde então, “mccarthysmo” 
passou a figurar na lingua
gem política de vários paí
ses, denotando um antico
munismo intolerante e uma 
tendência a formular acusa
ções irresponsáveis. Chegou 
a afirmar que havia infiltra
ções comunistas em setores 
governamentais, entre os 
quais o Departamento de 
Estado. Com suas acusações 
e hábeis pressões apresenta
das, conseguiu a demissão de 
muitas pessoas e o descrédi
to público de outras, acaban
do por lançar um clima de 
suspeita sobre toda a vida 
política norte-americana. Na 
administração do Presidente 
Eisenhower (iniciada em
1953), McCarthy rompeu 
com os líderes de seu parti
do, no qual começava a ser 
desacreditado. Sua situação 
piorou em 1954, depois de 
uma declaração que fez pela 
televisão acusando vários 
militares e civis de terem 
tendências comunistas. No 
mesmo ano, o Senado con
denou sua conduta, e ele 
não recuperou mais sua for
ça política.

M cClellan (George 
Brinton)

General norte-americano (Fi
ladélfia, 1826 — Nova Jer- 
sey, 1885). Aos quinze anos, 
entrou para a Academia Mi
litar de West Point, onde se 
graduou oficial em 1846. 
Serviu como engenheiro mi
litar na guerra contra o Mé
xico (1846/48) e foi instru
tor em West Point (1848/ 
51). Participou do trabalho 
de integração territorial, co
mo explorador do rio Ver
melho em Arkansas (1852), 
comandante das tropas que 
garantiram a construção de 
uma ferrovia através da 
montanha' de Cascade (1853)

e engenheiro-chefe das estra
das de ferro do Illinois Cen
tral (1857), de Ohio e do 
Mississipi (1860). Em abril 
de 1861, ao ser deflagrada 
a guerra civil, foi major-ge- 
neral dos voluntários de 
Ohio e assumiu o controle 
da Virgínia ocidental para 
as forças nortistas. Em julho 
do mesmo ano, tornou-se 
comandante do Departamen
to de Potomac e encarrega
do da defesa da capital. Em 
novembro, foi nomeado ge- 
neral-chefe do Exército nor
tista. Obteve para a União 
uma das maiores vitórias da 
guerra civil, a 17 de setem
bro de 1862, na batalha de 
Antietan, onde derrotou os 
confederados (sulistas) che
fiados por Robert Lee. Mas 
não quis perseguir o chefe 
inimigo, o que levou o pre
sidente Lincoln« a removê-lo 
do comando em novembro 
do mesmo ano. Candidatou- 
se a presidente pelo Partido 
Democrata nas eleições de 
1864: derrotado, seguiu para 
a Europa, onde permaneceu 
quatro anos. Foi engenheiro- 
chefe das docas de Nova 
York de 1870 a 1873. Em 
1877, ' elegeu-se governador 
de Nova Jersey. Dedicou os 
últimos anos da vida a es
crever memórias.

McCIintock (Sir Francis 
Leopold)

Explorador irlandês (Dun- 
dalk, 1819 — Londres, 
1907). Com doze anos de 
idade, entrou para a Mari
nha, servindo em diversos 
navios da armada real. Em 
1848, integrou a expedição 
que partiu para o Ártico, 
em busca do grupo chefiado 
por Sir John Franklin. Na 
campanha marítima de 1850, 
M cCintock recebeu o car
go de primeiro-tenente, sen
do promovido a coman
dante em 1852. Nessa oca
sião, pesquisou e desenvol
veu a série de equipamentos 
necessários para a sobre
vivência e deslocamento nas 
regiões árticas, percorrendo 
mais de 1 500 quilômetros 
ao longo do estreito de Bar- 
ry, quando efetuou impor
tantes observações meteoro
lógicas, astrônomicas e mag
néticas, além de fazer uma 
série de levantamentos car
tográficos. Mas essas diligên
cias falharam, no sentido de 
encontrar traços de Franklin. 
Finalmente, em 1860, che
fiou uma expedição patroci
nada por Lady Franklin, na 
qual logrou, enfim, encontrar 
vestígios das embarcações 
desaparecidas.

Mazarino, Jules —  
McCIintock, Sir Francis 
Leopold



McCulIers (Carson Smith)

Escritora norte-americana, 
(Columbus, Geórgia, 1917
— Nova York, 1967). Aos 
dezesseis anos começou a 
escrever, e no ano seguinte 
abandonou sua casa para vi
ver em Nova York. Tencio
nava estudar piano no Con
servatório Juillard e fre
qüentar a Universidade de 
Colúmbia, mas seus planos 
se frustraram, pois perdeu o 
dinheiro na viagem e preci
sou trabalhar para sobrevi
ver, estudando à noite. Foi 
uma escritora profundamen
te voltada para os proble
mas de subjetividade e amor, 
identificando-se também com 
a problemática do sul dos Es
tados Unidos, “a única re
gião que produziu uma lite
ratura americana autóctone, 
regional e de valor univer
sal”, segundo William Faul- 
kner. Escreveu “O Coração 
É um Caçador Solitário” 
(1940) — seu primeiro livro
— “Reflexos num Olho 
Dourado” (1941); “Member 
of the Wedding” (1946). O 
último romance, retrato de 
uma adolescente fascinada 
pelo casamento do irmão, 
foi levado ao teatro e cons
tituiu um dos maiores suces
sos da temporada nova-ior
quina de 1950. Escreveu ain
da “Balada do Café Triste” 
(1951) e “Relógio sem Pon
teiros”, obra realizáda com 
grande dificuldade, pois a 
autora estava semiparalítica, 
datilografando uma página 
por dia; só pôde publicá-la 
em 1961. Faleceu aos cin
qüenta anos, depois de uma 
agonia que durou quase dois 
meses.

M cKinley (William)

Político norte-americano (Ni
les, Ohio, 1843 — Buffalo, 
Nova York, 1901). Estudou 
no Allegheny College, em

Meadville, mas interrompeu 
o curso por motivos de sauf; 
de. Após servir na guerra 
civil (1861/65), estudou di
reito em Albany, Nova York. 
Começou a trabalhar como 
advogado em 1867; eleito 
promotor público dois anos 
depois, entrou para o Con
gresso como representante 
republicano do distrito de 
Ohio, em 1876. Sua carreira 
de congressista terminou em
1890, quando já era líder do 
Partido Republicano. Eleito 
governador do Ohio em
1891, McKinley apoiaria os 
interesses da classe traba
lhista. Reeleito para governa
dor (1893), aumentou seu 
prestígio como líder nacio
nal. Presidente do Partido 
Republicano em 1896, com 
uma plataforma que salien
tava tarifas protecionistas e 
a manutenção do padrão mo
netário baseado no ouro, 
elegeu-se presidente do país 
no. mesmo ano. Sua primei
ra preocupação foi a insur
reição cubana contra a do
minação espanhola. Em 1898, 
declarou a independência 
cubana, exigindo o afasta
mento dos espanhóis e apo
iando a retirada forçada, 
com uma frota que atacou e 
destruiu a espanhola, em 
Manila. Essa guerra (1897/ 
1901) permitiu aos. Estados 
Unidos anexar o Havaí, 
Portò Rico, Guam e as Fi
lipinas. Reeleito presidente 
em 1900, McKinley plane
jou, como um dos primeiros 
atos de seu segundo manda
to, uma viagem pelo país, 
durante a qual apresentaria 
suas novas idéias sobre os 
trustes e o aumento da re
ciprocidade comercial, pois 
se convencera da importân
cia do comércio exterior. 
Seria assassinado durante 
essa viagem, por um anar
quista — Leon Czolgosz — 
que conseguiu, apesar da 
forte proteção ao presidente, 
esconder um revólver na 
mão enfaixada por um lenço.

M cTaggart Ellis (John)

Filósofo inglês (Londres, 
1866 — Cambridge, 1925). 
Freqüentou o Trinity Colle- 
ge de Cambridge, do qual se 
tornou membro em 1891. 
Foi professor em Cambrid
ge, até 1923. Influenciado 
por Hegel, cujas doutrinas 
expôs, comentou e interpre
tou, destacou-se como um 
dos grandes representantes 
do idealismo inglês. A filoso
fia de McTaggart é uma pe
culiar e pessoal variação do 
idealismo hegeliano. A rea
lidade, dizia, é espiritual;

consiste inteiramente de 
pensamentos individuais e 
de seus conteúdos. Diferindo 
de outros filósofos contem
porâneos de índole indivi
dualista, como Bradley, não 
destacou os aspectos morais 
e religiosos do idealismo, 
embora não os abandonasse. 
Interessou-se principalmente 
pela metafísica do idealismo 
e pela sua articulação lógi
ca interna. Afirmou que sua 
filosofia era um idealismo 
pessoal, onde colocava a 
realidade como uma comu
nidade de “eus” infinitos. 
Tem-se visto no pensamento 
de McTaggart um caráter 
místico, em muitos aspectos 
próximo às idéias de Spino- 
za e à fase final da lógica 
de Hegel. McTaggart escre
veu as seguintes obras: “Es
tudos sobre a Dialética He- 
geliana” (1896), “Estudos 
sobre a Cosmologia Hegelia- 
na” (1901), “Alguns Dogmas 
de Religião” (1906), “Um 
Comentário à Lógica de 
Hegel” (1910), “Imortalidade 
Humana e Preexistência”
(1915), “A Natureza da 
Existência” (1921/27, póstu
mo) e “Estudos Filosóficos” 
(1934, póstumo).

Mead (George Herbert)

Filósofo pragmático norte- 
americano (South Hadley, 
Massachusetts 1863 — Chica
go, 1931). Formou-se no 
Colégio Oberlin em 1883, 
graduou-se em Harvard em
1887 e de 1888 a 1891 estu
dou psicologia e filosofia na 
Europa. Casou-se em 1891. 
No mesmo ano, foi indica
do para professor na Uni
versidade de Michigan, car
go que trocou em 1892 pela 
cadeira de filosofia da Uni
versidade de Chicago, onde 
ficou até a morte. Conside
rado a maior figura ameri
cana no pragmatismo, teve 
grande influência sobre psi
cólogos e cientistas sociais. 
A filosofia de Mead, cha
mada por ele de “behavio- 
rismo social”, tinha como 
principal tema o “eu” como 
organismo em estreito con
tato com o mundo social 
que o circunda. Considerava 
fundamental para a análise 
da conduta humana o estu
do dos sinais e da lingua
gem. Os principais pontos da 
filosofia de Mead estão nos 
livros, publicados postuma
mente por seus alunos: “A 
Filosofia do Presente” (1932), 
“Espírito, Ego e Sociedade”
(1934), “Movimentos dos 
Pensamentos no Século XIX”
(1936) e “A Filosofia do 
Ato” (1938).



M ecenas (Caius Cilnius 
M aecenas)

Político romano (Arezzo, en
tre 74 e 64 a.C. — ? , 8 
a.C.). De família que se 
dizia descendente de Lucru- 
mons, rei da Etrúria, per
tencia à ordem eqüestre. En
quanto estudava na Grécia, 
encontrou Otávio (Augusto) 
com quem passou a lutar. 
Negociador extremamente 
hábil, foi o intermediário 
para a paz de Brindes com 
Antônio (40 a.C.)- Em 37 
a.C., acompanhado de diver
sos amigos, entre os quais 
Virgílio e Horácio, partici
pou das negociações de Ta- 
ranto, que prolongariam o 
triunvirato. Quando Otávio 
se tornou imperador, Mece
nas recusou todas as honras, 
dizendo ser-lhe suficiente a 
amizade; no entanto, foi en
carregado de • cuidar dos ne
gócios do Império diversas 
vezes. nas ausências de 
Otávio. De gosto bastante 
refinado, dedicava-se a es
crever poesias e reuniu 
em torno de si os homens 
de letras e artistas mais bri
lhantes da época (entre os 
quais Virgílio, Horácio, Va- 
rius, Properce). Chegava 
a sustentá-los materialmente, 
sem restringir-lhes a liber
dade. O nome de Mecenas 
tornou-se sinônimo de prote
ção às artes e às letras.

Medeiros (Maurício 
Campos de)

Escritor, médico e político 
brasileiro (Rio de Janeiro, 
1885 — id., 1966). Diplo- 
mou-se em farmácia (1903) 
e medicina (1907) pela Fa
culdade Nacional do Rio de 
Janeiro. Entre 1906 e 1909, 
fez viagens à Europa para 
freqüentar cursos de especia
lização em histologia pato
lógica (Paris) e fisiologia do 
sistema nervoso (Paris, M u
nique e Viena). Em 1911 foi 
aprovado no concurso para 
livre docência da cadeira de 
Fisiologia e Patologia Geral 
da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro. Ocupou 
também as cátedras de Pa
tologia Médica (1929 a 1933) 
e de Clínica Propedêutica 
Médica (1934 e 1935). Por 
motivos políticos foi afasta
do da Faculdade em 1936, 
reassumindo sua cátedra so
mente em 1945. No ano se
guinte, passou a dirigir a 
cátedra de Clínica Psiquiá
trica e, ainda em 1946, foi 
nomeado diretor do Institu
to de Psiquiatria, cargo que 
ocupou até 1955. Paralela
mente às atividades médicas 
e docentes, exerceu ativida
de jornalística até sua m or

te. Iniciou colaborando com 
uma seção diária no jornal 
Gazeta de Notícias. Colabo
rou também com o Cor
reio Paulistano, A Notícia, A 
Época, o Correio da Manhã, 
o Diário de Medicina, o D iá
rio Carioca, A Gazeta (de 
São Paulo) e O Globo (do 
Rio). Em 1916 ingressou na 
vida política, como deputa
do à Assembléia Legislativa 
do Estado do Rio. Foi três 
vezes deputado federal por 
esse Estado (1912-1922, 1927- 
1929 e 1930), tendo integra
do as comissões de Legisla
ção Social e de Instrução. 
Em 1927 e 1928 represen
tou o parlamento brasileiro 
na Conferência Interparla- 
mentar de Comércio. Foi 
também Ministro de Estado 
dos Negócios da Saúde nos 
governos Nereu Ramos e Jus- 
celino Kubitschek. Em 1955 
foi eleito para a cadeira n ° 
38 da Academia Brasileira de 
Letras. Entre outras obras, 
escreveu: “Partenogênese em 
Patologia” (1913), “Psicote- 
rapia e suas Modalidades”
(1929), “Psicoterapia” (1933).

Médicis (Catarina de)

Rainha da França (Florença, 
1519 — Blois, 1589). Filha 
de Lourenço II de Médicis, 
duque de Urbino, e de M a
dalena de La Tour d’Auverg
ne. Casou-se em 1533 com 
o duque de Orléans, que se 
tornou rei da França, como 
Henrique II, em 1547. Ti
veram dez filhos. Catarina 
não desempenhou papel mui
to importante na política, 
sobrepujada por Diana de 
Poitiers, duquesa de Valen- 
tinois e amante de Henrique 
II. Em 1552, Catarina foi 
nomeada regente, com pode
res limitados, enquanto o rei 
dirigia a campanha de Metz. 
Com a morte do soberano em 
1559, a coroa foi herdada por 
seu filho Francisco II, que 
morreu no ano seguinte. Ca
tarina foi nomeada regente 
na menoridade de Carlos IX. 
Apesar de sua regência ter
minar em 1563, dominou 
Carlos até o fim de sua 
vida. Como regente, mostrou 
habilidade política e falta de

escrúpulos. Procurando man
ter o equilíbrio entre cató
licos e protestantes nas lu
tas religiosas, assinou o 
édito de tolerância de Am- 
broise (1563) e a paz de 
Saint-Germain (1570). Para 
subtrair Carlos IX da in
fluência do Almirante Gas
par de Coligny, consentiu no 
massacre de São Bartolomeu, 
em 1572. Henrique III, que 
sucederia seu irmão Carlos 
IX em 1574, mostrou-se 
mais independente da mãe. 
Catarina trouxe de Florença 
seu gosto por luxo e beleza: 
construiu o palácio real das 
Tulherias, em Paris, e fre
qüentemente dava festas à 
maneira italiana.

Médicis (Cosme de, dito o 
Ancião)

Governante de Florença (Flo
rença, 1389 — Careggi, 
1464). Filho mais velho de 
Giovanni di Bicci de Mé
dicis, assumiu a direção dos 
negócios da família em 1429, 
com a morte do pai. Preso 
em 1433 pela família Albizzi 
(que dirigia uma reação pa
trícia contra os Médicis), 
conseguiu escapar da morte 
graças à sua astúcia e ao 
seu dinheiro, mas foi sen
tenciado a um exílio de dez 
anos. Seguiu para, Veneza, 
onde recebeu tratamento 
principesco, enquanto as 
tentativas de levá-lo à falên
cia, em Florença, aumenta- 
ram-lhe o prestigio. Em 1434, 
um novo governo favorável 
aos Médicis permitiu-lhe re
tornar a Florença, onde 
exerceu profunda influência 
até a morte, embora indire
tamente. A forma republica
na de governo era aparente
mente mantida, enquanto se 
afirmava a ditadura dos Mé
dicis. Para garantir seu po
der, Cosme recorreu sobre
tudo a medidas financeiras, 
arruinando os rivais por meio 
de um sistema de taxação 
progressiva. Apesar das guer
ras bem sucedidas contra 
Milão e Veneza, ele era 
partidário da paz. Tendo 
conseguido duplicar a for
tuna da família, protegeu as 
artes e transformou Floren
ça no centro da Renascença. 
Embelezou a cidade com 
obras de Brunelleschi, Miche- 
lozzo, Donatello, Filippo Lip- 
pi, Fr a Angélico e Pao lo 
Ucello. Atraiu humanistas 
como Marsilio Ficino, Pogge 
e Bruni. Mandou comprar 
na Grécia preciosos manus
critos que constituiriam a 
base da Biblioteca Lauren- 
tiana. Fundou a Academia 
Platônica de Florença, cuja 
direção foi confiada a Mar-
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silio Ficino. Em 1439, con
vidou o Papa Eugênio IV a 
transferir de Ferrara para 
Florença o Conselho no 
qual se discutia a união da 
Igreja grega com a romana.

M ehemet-Ali

Vice-rei do Egito (Cavalla, 
Macedonia, 1769 — Alexan
dria, 1849). Começou a dis
tinguir-se como soldado em 
Abukir em 1799, quando 
chefiou uma tropa de mu
çulmanos albaneses contra a 
invasão napoleônica no Egi
to. Chefiou as tropas turcas 
em 1801; após a saída dos 
franceses fez-se reconhecer 
paxá, em 1804. Submeteu os 
antigos chefes, os “mame
lucos”,̂  e massacrou 480 dos 
seus líderes, em 1811, afir
mando-se chefe inconteste 
da nação egípcia. Em 1814, 
nacionalizou as terras que 
não eram cultivadas pelos 
proprietários. Empreendeu um 
grande programa de constru
ção de estradas, canais e 
oficinas. Desenvolveu a cul
tura do algodão e introduziu 
a da cana-de-açúcar. Cons
truiu escolas, mandou estu
dantes à Europa e importou 
técnicos franceses, civis e mi
litares. Criou um exército 
moderno e, a pretexto de 
defender os direitos do sul
tão de Constantinopla, ini
ciou uma guerra de con
quista, submetendo inicial
mente os W ahhabitas de 
Hedjaz (1812/19). Avançou 
até o Sudão (1820) e fundou 
Cartum. Em luta contra os 
gregos no seu processo de 
independência em relação à 
Turquia (iniciado em 1822), 
foi derrotado pelas forças 
da Inglaterra, Rússia e Fran
ça, na batalha de Navarino 
(1827). Com a Turquia en
fraquecida, Mehemet-Ali ini
ciou a conquista dos seus 
territórios: em 1831/32 con
quistou a Síria e a Palestina, 
empurrando os turcos para 
Konya (1832) e marchando 
sobre Constantinopla, cujo 
sultão pedira auxílio à Rús
sia. Só foi detido pela ação

da França e Inglaterra, que, 
temerosas da influência russa 
na Turquia, se interpuseram 
na luta, levando Mehemet- 
Ali a assinar o tratado de 
paz de Koutayeh (14 de 
maio de 1833), que atribuía 
ao Egito apenas a Síria e 
a Cilicia. Mehemet-Ali foi 
o primeiro chefe da dinastia 
que reinou no Egito até 1952. 
É considerado fundador do 
Egito moderno e precursor 
do renascimento do mundo 
muçulmano. Sucedeu-o seu 
filho Ibrahim.

M eiji T ennô

Imperador do Japão (Kyoto,
1852 — Tóquio, 1912). Co
nhecido no ocidente como 
Mutsuhito. Sucedeu seu pai, 
Komei, em 1867, inaugu
rando a era Meiji, na qual 
o Japão transformou-se numa 
sociedade industrial moderna. 
Ao assumir o Império, Meiji 
dedicou-se imediatamente a 
acabar com o sistema de 
shogunato (poder militar pa
ralelo, apoiado no feudalis
mo, que já chegara a ser 
mais forte que o imperial): 
restabeleceu a monarquia 
absoluta em 1867, com a 
queda de Yoshinobu, o últi
mo shogun. Consolidou a 
vitória e lançou as bases de 
um novo Estado — centra
lizado, mas com abertura 
democrática e economia ca
pitalista —, através da car
ta de princípios de 1868 e 
da Constituição de 1889. A 
Constituição reconhecia o 
imperador como de origem 
divina “sagrado e intocável” ; 
estabelecia que as Forças 
Armadas só eram responsá
veis perante ele, e que o 
sistema educacional propaga
ria a obediência e lealdade 
ao monarca; mas também 
instaurava um regime parla
mentarista (limitando a atua
ção do imperador), que Meiji 
respeitou fielmente. Transfe
riu a capital de Kyoto para 
Tóquio e foi o primeiro a 
sair do tradicional isola
mento de seu cargo, para 
visitar o povo e fazer decla
rações públicas. Seu reinado 
foi marcado por um pro
gresso intenso em todos os 
setores. O país industrializou- 
se, sob o apoio e a fiscali
zação do imperador, e orga
nizou um moderno exército, 
com o qual venceu a China 
(1894/95), a Rússia (1905) 
e a Coréia (anexada em 
1910). Meiji morreu em 
1912 e um general (Nogi) 
praticou o suicídio como 
prova de lealdade. Foi su
cedido por seu filho Yoshi- 
hito. As reformas de Meiji 
colocaram o Japão ao nível 
das' potências ocidentais.

M eillet (Antoine)

Lingüista francês (Moulin, 
1866 — Chateaumeillant, 
1-936). Tornou-se conhecido 
por uma série de trabalhos 
sobre as línguas eslavas, 
evidenciando o caráter so
cial que influi nos fenômenos 
e na evolução das línguas. 
Professor da Escola de Altos 
Estudos e do Collège de 
France, criou a teoria peri
férica de diferenciação lin
güística, um aperfeiçoamento 
da teoria das ondas (segundo 
a qual as línguas evoluiriam 
através de ondas sucessivas 
que partiam de um centro 
comum). De acordo com a 
teoria de Meillet, as línguas 
na periferia de uma área 
lingüística sofrem menos 
perturbações das ondas su
cessivas provenientes do cen
tro, podendo conservar ca
racteres arcaicos em comum. 
A principal contribuição de 
Meillet foi a obra “Introdu
ção ao Estudo Comparativo 
das Línguas Indo-Européias” 
(1903), onde apresenta um 
ponto de vista inteiramente 
novo. Escreveu ainda, entre 
outras: “Resumo de Uma 
História da Língua Grega”
(1913), “Lingüística Histórica 
e Lingüística Geral” (1921), 
“Caracteres Gerais das Lín
guas Germânicas” (1922), 
“Esboço de uma História da 
Língua Latina” (1928).

M eireles (Cecília)

Poetisa brasileira (Rio de 
Janeiro, GB, 1901 — id., 
1964). Perdeu os pais, aos 
três anos e foi educada pela 
avó materna. Esta convivên
cia marcou profundamente 
sua vida e sua obra. Buscou 
raízes na poesia popular da 
península Ibérica, especial
mente na tradição do ro
mance de rima soante. Sig
nificativamente, Cecília- Mei
reles tornou-se logo um dos 
poetas brasileiros mais divul
gados em Portugal, a um 
tempo em que, no Brasil, 
atingia um círculo ainda 
quase especializado de admi
radores. Matriculada na Es
cola Estácio de Sá (GB), por 
volta de 1910, teve Olavo 
Bilac por inspetor escolar 
(e dele recebeu uma meda
lha de ouro por ter feito 
todo o curso “com distinção 
e louvor”). Estudou também 
línguas e música. Em 1917 
publicou seu primeiro livro 
de versos, “Espectros”, elo
giado por João Ribeiro. 
Participou do grupo de es
critores católicos que^ cola
borou nas revistas “Árvore 
Nova”, “Terra e Sol” e 
“Festa” (1919/27). Dirigiu 
a página de Educação do



Diário de Notícias do Rio 
de Janeiro (1930/34). Fundou 
uma das primeiras bibliote
cas públicas infantis do 
Brasil, instalada no Pavilhão 
Mourisco (1934). Nesse mes
mo ano visitou Portugal; ao 
regressar, lecionou literatura 
luso-brasileira e técnica de . 
crítica literária na Universi
dade do então Distrito Fe
deral (1934/38). A Academia 
Brasileira de Letras premiou 
seu livro de versos “Via
gem” (1938). A convite do 
governo norte-americano, le
cionou literatura brasileira na 
Universidade do Texas. Via
jou pelo México, Uruguai, 
Argentina, Chile, Europa, 
índia e Israel (1958). Foi 
secretária do I Congresso 
Nacional de Folclore (1951). 
Na década de 30, Cecília 
Meireles representou junto 
com outros a volta à “lin
guagem nobre” e ao lirismo 
tradicional — fenômeno de 
reação ao modernismo dos 
anos anteriores. Nos vinte 
anos seguintes, acentuou-se a 
linha “ibérica” em sua poe- 
sia* culminando com o “Re
trato N atural” e o “Roman
ceiro da Inconfidência”, fon
te de laboriosa pesquisa his
tórica. Cecília alinhou-se en
tre os maiores poetas da lín
gua portuguesa. Sofreu a do
lorosa sensação de que “tal
vez o mundo nascesse certo/ 
mas depois ficou errado”, 
um sentimento de impotên
cia ante a “humana insufi
ciência” : “o pensamento é 
triste, o amor insuficiente” ;
“a vida, a vida, a vida/ só 
é possível/reinventada”. Es
ta profunda melancolia e o 
sentimento de perda alimen
tado desde a infância subsis
tiam em uma sociedade que 
rapidamente se transformava, 
e onde cada vez mais se va
lorizavam o dinamismo, a 
busca do lucro fácil e a no
vidade. Na poesia brasileira, 
Cecília Meireles encarnou a 
posição mais extrema de re
cusa deste presente industrial 
e uma contradição também 
frontal com o modernismo 
otimista e participante dos 
anos 20. O próprio vocabu
lário moderno, quando apa
rece em sua obra, é para " 
transcender a modernidade, 
negar-lhe o valor absoluto. 
“Dos campos do relativo/es
capei./ Se perguntam de que 
vivo,/ que direi?” Assim se 
exprime o “Aeronauta”, 
símbolo, não da rapidez e 
da modernidade, mas exata
mente de uma permanência 
transcendental. Cecília Mei
reles reinventou magicamen
te o passado, cumprindo o 
que considerava ym “secular 
compromisso”, uma “sobre
natural obrigação”. Estas

tendências idealista e subjeti- 
vista afastaram sua poesia do 
espírito participante, que 
nunca deixa de aparecer, ain
da que de passagem, na obra 
de outros poetas de sua ge
ração. Mas, a evolução pos
terior da sociedade industrial 
tem inspirado, ultimamente, 
a crítica a seus próprios va
lores fundamentais, e um no
vo prestígio da interioridade 
e da contemplação. Neste 

? sentido, sua obra torna-se 
inesperadamente atual.

M eireles (Vítor)

Pintor e professor brasileiro 
(Nossa Senhora do Desterro, 
atual Florianópolis, SC, 1832
— Rio de Janeiro, GB, 
1903). Desde criança mani
festou grande talento para o 
desenho e a pintura; aos 
quinze anos foi admitido na 
Imperial Academia de Belas- 
Artes. Obteve medalha de 
ouro nos dois primeiros anos 
do curso, concluído (em 
1852) com extrema dificul
dade financeira, a custo de 
aulas particulares que minis
trava. Logo depois de forma
do, concorreu a um prêmio 
de viagem à Europa com a 
tela “São João Batista no 
Cárcere”. Premiado, seguiu 
para Roma, radicando-se 
mais tarde em Florença. Ain
da na Europa, pintou a tela 
“A Primeira Missa no Bra
sil”, exposta no Salão de Pa
ris de 1861 (e que, pelo ce
nário e pelos figurantes, deve 
referir-se à segunda missa 
rezada no país). De regresso 
ao Brasil, recebeu a comen
da da Ordem da Rosa (1861) 
e foi nomeado professor ho
norário da Academia Impe
rial, passando sucessivamen
te a professor interino e a 
catedrático de pintura histcT- 
rica. Lecionou também no 
Liceu Imperial de Artes e 
Ofícios. Por encomenda do 
Ministério da Marinha, do
cumentou em duas telas epi
sódios da Guerra do Para
guai: “Combate Naval do 
Riachuelo” e “Passagem do 
Humaitá”. Pintou também a 
“Batalha dos Guararapes”, 
exposta pela primeira vez no 
Rio de Janeiro em 1879. 
Exerceu o magistério durante 
trinta anos e, em 1880, foi 
jubilado como lente na esco
la em que estudara. Em 1888, 
apresentou em Bruxelas um 
engenho que consistia num 
tubo giratório através do 
qual o espectador, sem se 
movimentar, observava vistas 
do Rio de Janeiro. De gênio 
arredio e avesso a.promoções 
pessoais, morreu pobre e so
litário em sua casa no bairro 
do Catete, num domingo de 
Carnaval, logo depois de ha

ver ultimado a tela “A Invo
cação de Nossa Senhora do 
Carmo”. Sua obra é muito 
extensa e, como mestre, exer
ceu marcada influência nos 
pintores que o sucederam.

Melanchton (Philipp 
Schwarzerd, dito)

Humanista e religioso alemão 
(Bretten 1497 — Wittenberg, 
1560). Após brilhantes estu
dos, tornou-se professor de 
grego na Universidade de 
Wittenberg (1518) e ligou-se 
a Lutero, ao iado de quem 
participou ativamente na 
implantação da Reforma. 
Sua obra “Loci Communes 
Rerum Theologicarum” 
(“Princípios Elementares das 
Coisas Teológicas”, 1521), 
grandemente apreciada por 
Lutero, foi uma das bases 
da escolástica protestante. 
Redigiu as instruções para a 
inspeção das igrejas, assistiu 
ao Colóquio de Marburgo 
(1529) e foi o redator da 
“Confissão de Augsburgo” 
e da “Apologia da Confissão 
de Augsburgo” (1530). Ele 
próprio caracterizou a cola
boração que prestou quando 
disse na oração fúnebre a Lu
tero: “Tenho apenas o méri
to de haver tornado claras 
várias coisas que não o 
eram”. Após a morte de Lu
tero, tomou a direção supre
ma da Reforma alemã e — 
por espírito de tolerância ou 
por fraqueza de temperamen
to (chamavam-no “o doce”)
— atraiu ataques de teólogos 
luteranos, dadas as conces
sões tidas como exageradas 
que fazia tanto aos reformis
tas como aos católicos. Os 
“Loci Communes” que vol
tou a divulgar em 1535 são 
tão tolerantes e transigentes 
que praticamente compõem 
um novo livro, distinto da
quele que Lutero tanto elo
giava. Melanchton lutou pela 
aliança de todas as Igrejas. 
Grande humanista, responsa
bilizou-se pela superiodade 
d a  ensino clássico dos protes
tantes sobre o dos católicos,

Mehemet-Ali —  
Melanchton, Philipp 
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no século XVI, Sua gramá
tica grega e obras como “Re
tórica'’ e “Dialética” tiveram 
ampla divulgação em toda a 
Europa. Publicou mais de 
trezentas obras, editando e 
comentando inúmeros auto
res clássicos, como Cícero, 
Terêncio, Hesíodo, Plutarco, 
Demóstenes e Plínio, o Jo
vem. Aplicou-se também ao 
estudo da história e de quase 
todas as ciências. Possuía um 
espírito claro, ponderado e 
dialético, mas, segundo os 
ortodoxos do luteranismo, 
seu caráter era vacilante e 
fraco. Tais críticas amargu
raram-lhe os últimos anos.

M éliès (Georges)

mÊÊP
*
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V
Cineasta francês (Paris, 1861
— id., 1938). Filho de um 
fabricante de calçados, aspi
rava a ser pintor. Enviado a 
Londres para aperfeiçoar-se 
nos processos da indústria 
paterna, regressou perito em 
prestidigitação e ilusionismo 
teatral. Vendeu aos irmãos o 
que lhe cabia na herança e 
comprou o pequeno teatro 
Robert Houdini, onde exibia 
seus talentos de mágico. Em 
dezembro de 1895, assistiu 
pela primeira vez a uma ses
são de cinema projetada pe
los irmãos Lumière. M ara
vilhado com aquelas “foto
grafias animadas”, tentou 
(sem êxito) comprar um dos 
aparelhos. Adquiriu depois, 
em Londres, um bioscópio e 
vários rolos de filme. Co
meçou por filmar “cenas na
turais”, mas, certo dia, quan
do filmava numa rua, a má
quina sofreu uma parada 
transitória e ele teve de pô- 
la em funcionamento. Havia 
realizado, sem querer, um 
“corte”. Na revelação, veri
ficou que a parte filmada 
acidentalmente coadunava-se 
com as cenas anteriores: de
vido ao tráfego, onde existia 
um ônibus aparecia agora 
um coche fúnebre, um ho
mem era substituído por uma 
mulher, e assim por diante. 
Deu-se logo conta das possi

bilidades dessé recurso, hoje 
denominado “passo de mani
vela”. Havia descoberto a 
trucagem cinematográfica. 
Construiu um dos primeiros 
estúdios de cinema do mun
do (1B96/97), onde, com au
dácia, trabalho constante e 
imaginação, fez da nova arte 
uma indústria capaz de atrair 
multidões. Filmou cerca de 
quinhentos títulos, com bobi
nas de 20 (a maioria) a 300 
metros, e cuja projeção dura
va entre um e quinze minutos 
aproximadamente. “Viagem à 
Lua” (1902) fez dele um 
dos maiores produtores do 
mundo. Mas, mesmo assim, 
conseguiu encher-se de dívi
das. “A Conquista do Pólo” 
(1912), começo de sua qued#, 
absoluto fracasso financeiro 
e de público, arruinou-o. Ain
da tentou o teatro, mas com 
tão pouco êxito que logo foi 
considerado morto. Já an
cião, reconheceram-no num 
vendedor ambulante das es
tações de trem de Paris e, 
em 1932, foi recolhido, junto 
com a esposa, ao retiro para 
cineastas da Associação dos 
Produtores (que ele próprio 
fundara, em seus dias de gló
ria). Conquanto houvesse 
dado um verdadeiro salto, 
das “cenas naturais” para os 
grandes espetáculos de fan
tasia e de trucagem, jamais 
conseguiu abandonar o sen
tido de superespetáculo tea
tral; não compreendia que o 
cinema, por seu caráter es
sencialmente evolutivo, toma
ra um rumo próprio, um ca
minho que Méliès ajudara a 
traçar, mas não soubera per
correr. Sua obra perdeu-se 
quase toda, mas o que dela 
restou representa um marco 
na história da arte cinemato
gráfica, tendo sido redesco- 
berta por um público que va
loriza a poesia, a ingenuida
de comovedora e a imagina
ção primitiva de seus filmes.

M elo (Custódio José de)

Militar brasileiro (Salvador, 
BA, 1840 — Rio de Janeiro, 
GB, 1902). Veterano da

Guerra do Paraguai, coman
dou uma Divisão da Arma
da e foi adido naval em vá
rias legações imperiais brasi
leiras na Europa. Por um dos 
primeiros atos do governo 
provisório republicano, rece
beu o comando da Divisão 
de Encouraçados. Elegeu-se 
deputado à Primeira Consti
tuinte Republicana (1890/91) 
pela Bahia. Tendo discordado 
da decisão de Deodoro da 
Fonseca de dissolver o Con
gresso, participou das injun- 
ções contra o governo, tendo 
sido o responsável pelo tiro 
de canhão na cúpula da igre
ja da Candelária que intimou 
Deodoro a aceitar a deposi
ção. O vice-presidente Floria- 
no Peixoto assumiu o gover
no e nomeou-o ministro da 
Marinha. Custódio de Melo 
discordou também deste, pois 
Floriano era contrário à rea
lização de novo pleito para 
a sucessão de Deodoro, ale
gando que deveria exercer a 
presidência até o final do 
mandato do seu antecessor. 
Tal controvérsia frustrava 
uma aspiração de Custódio 
de Melo: candidatar-se à pre
sidência da República. Já 
na qualidade de ex-ministro, 
ele deu início à segunda Re
volta da Armada (setembro 
de 1893 — janeiro de 1894), 
com o bombardeio do Rio de 
Janeiro e o apresamento dos 
navios que aportavam à baía 
de Guanabara. (Essas cir
cunstâncias levaram o minis
tro britânico a indagar como 
o governo brasileiro receberia 
o desembarque de contingen
tes navais para proteger seus 
súditos. “A bala!”, respon
deu Floriano.) Com o apoio 
do Exército, da Câmara e do 
Senado, o presidente em exer
cício respondeu ao fogo dos 
navios revoltosos. Deixando 
outro chefe à frente da se
dição, Custódio de Melo for
çou a barra, a bordo do 
“Aquidaban” ; seguiu depois 
para o sul e instalou um go
verno revolucionário (logo 
desfeito) em Santa Catarina. 
Frustrada sua sedição, aliou- 
se aos participantes da Re
volução Federalista do Rio 
Grande do Sul, dos quais 
também discordou, asilando- 
se na Argentina (abril de
1894). De volta ao Brasil, 
envolveu-se numa conspira
ção monárquica, sendo preso 
e recolhido à ilha das Co
bras. Anistiado, retornou ao 
serviço ativo; presidiu uma 
comissão de estudos sobre 
submarinos e fez um traba
lho sobre torpedos. Escre
veu “História da revolução 
de novembro de 1891”. Sua 
obra “O Governo Provisório 
e a Revolução de 1893” só 
foi publicada em 1938.



M elo Franco (Afrânio de)

Jurisconsulto, político e di
plomata brasileiro (Paracatu, 
MG, 1870 — Rio de Janeiro, 
GB, 1943). Bacharelou:se 
pela Faculdade de Direito 
de São Paulo e iniciou sua 
vida pública como promotor. 
Foi secretário da Legação 
Brasileira em Montevidéu 
(1896), deputado estadual 
(1902) e deputado federal 
(1906) por Minas Gerais. 
Ministro da Viação durante 
o governo Delfim Moreira, 
mostrou-se muito atuante na 
política nacional. Reiniciou a 
seguir sua carreira diplomá
tica como representante do 
Brasil na V Conferência 
Pan-Americana do Chile 
(1923), bem como na Liga 
das Nações (1923/26).. Ocupou 
também o cargo de juiz na 
Corte Permanente de Arbi
tragem de Haia, até 1926. 
De regresso ao Brasil, inte
grou-se na política e foi um 
dos líderes da Aliança Li
beral (partido que em 1930 
lançou a candidatura de Ge- 
túlio Vargas à presidência da 
República). Ministro das 
Relações Exteriores até 1933, 
no ano seguinte foi presi
dente da conferência media
dora no litígio fronteiriço 
entre o Peru e a Colômbia 
(“Questão de Letícia”). Ao 
falecer, era presidente da 
Comissão Jurídica Intera- 
mericana:

M elo (Francisco 
M anuel de)

Escritor português (Lisboa, 
1608 ou 1611 — id., 1666 
ou 1667). Estudou com os 
jesuítas, fez carreira militar 
e foi armado cavaleiro após 
haver lutado contra os tur
cos. Residiu em Lisboa e 
freqüentou com assiduidade 
a corte madrilenha, onde fez 
amizade com Quevedo e 
possivelmente com os gran
des escritores da época: Lope 
de Vega, Calderón de la 
Barca, Tirso de Molina e 
outros. Sua obra, bilíngüe 
(português e castelhano), 
espelha esse íntimo contato. 
Esteve a serviço de Filipe 
IV durante a dominação de 
Portugal pela Espanha. Par
tidário declarado de Dom 
João IV, o Restaurador, par
ticipou com destaque da 
campanha de libertação de 
Portugal. Por motivos obs
curos, foi encarcerado como 
instigador de um homicídio
(1644). O primeiro julga
mento condenou-o ao de
gredo perpétuo na África; 
num segundo, o degredo foi 
transferido para a índia; e,

no último, para o Brasil, 
onde só aportou por volta 
de 1655, após haver perma
necido no cárcere durante 
onze anos. Depois de três 
anos de desterro, regressou 
a Portugal e foi viver em 
sua quinta de Entre-Rios. 
Participou da vida literária 
de Lisboa na “Academia 
dos Generosos” e realizou 
importantes missões diplo
máticas em Paris, Londres, 
Roma, etc. De volta, foi 
nomeado deputado à Junta 
Três Estados. Levou uma 
vida atribulada e sempre teve 
a “mente às musas dada”; 
possuía vastíssima cultura e 
deixou obra extremamente 
variada, a ponto de ser con
siderado, logo depois de Que
vedo, a maior figura da lite
ratura ibérica da época. Dei
xou: “En la Muerte de la 
Senora Dona Inés de Castro” 
(1628); “Las Tres Musas dèl 
Melodino” ; “Segundas Tres 
Musas” ; e “El Tercer Coro 
de las Musas dei Melodino”. 
Toda essa composição poéti
ca foi englobada em “Obras 
Métricas”. Em apenso às 
“Segundas Tres Musas”, pu
blicou “Auto do Fidalgo 
Aprendiz”, que alguns julgam 
ter inspirado “O Burguês 
Fidalgo”, de Molière. Em 
prosa, éscreveu: “El Labe- 
rinto de Amor”; “Los Secre
tos Bien Guardados” ; “De 
Burlas Hace Amor Veras” ; 
“El Domine Lucas”; etc. 
Produziu ainda obras de his
tória, biografias de santos e 
um “Tratado da Ciência 
Cabala”.

M elville (Herman)

Escritor norte-americano (No
va York, 1819 — id., 1891). 
órfão  de pai, teve infância 
difícil e foi obrigado a aban
donar os estudos. Em ju
nho de 1839, viajou como 
embarcadiço para Liverpool. 
De regresso (em outubro 
do mesmo ano), tentou fa
zer fortuna no oeste, mas 
não teve sucesso. Assim, 
engajou-se em 1841 no ba

leeiro “Acushnet”, rumo aos 
mares do sul. Em julho 
de 1842, desembarcou com 
um amigo em Nuku Hiva, 
nas Ilhas Marquesas. Foram 
capturados pelos taipis, que 
os trataram  com relativa 
hospitalidade (apesar de sua 
fama de canibais). Com base 
nessa experiência, Melville 
escreveria, em 1846, seu pri
meiro livro, “Typee”. Um 
ano depois veio “Omoo” 
(“vagabundo”, no dialeto das 
Ilhas Marquesas), que tam
bém relatava, em forma de 
reportagem, sua vida a bor
do dos baleeiros e os conta
tos que manteve com os po
vos que conheceu. Esses dois 
romances evidenciam também 
as preocupações morais e 
existenciais que seriam a 
constante de sua obra. Sem 
ter lido Rousseau, chegava a 
uma conclusão semelhante: 
o selvagem é puro e bom; 
a civilização o corrompe. 
Os editores opuseram mui
tos obstáculos à publicação 
dessas obras: certas passa
gens lhes pareciam mentiro
sas e outras — como a 
afirmação de que o cristia
nismo falhara na Polinésia
— iam de encontro às ver
dades oficiais da época. Pu 
blicados, os livros tiveram 
modesta aceitação de públi
co e crítica, salientando-se 
mais pelo exotismo do assun
to. Em agósto de 1847, ca
sou-se com Elizabeth Shaw, 
e logo depois (entre 1847 e 
1849) publicou “Mardi” , 
“Redburn” e “W hite-Jacket”. 
Em 1850, com a ajuda do 
sogro (um importante ma
gistrado), comprou uma pro- 
prièdade rural em Pittsfield. 
No mesmo ano começou a 
redigir “Moby Dick”, con
cluído em 1851. O persona- 
gem-título é uma baleia 
branca, contra a qual luta o 
Capitão Acab, comandante 
do “Pequod”. Toda a expe
riência que Melville adqui
rira como caçador de baleias 
aparece no livro, mas seu 
sentido último é a eterna 
busca de perfeição do ser 
humano e o embate do Bem 
contra o Mal. Como os 
anteriores, o livro teve dis
creta acolhida e só depois 
receberia aplausos do público 
e de escritores, como D. H. 
Lawrence e Albert Camus 
(que considerou o autor um 
“Homero do Pacífico”).

M emling (Hans)

Pintor flamengo (Selingens- 
tadt, próximo de Mayence, 
cerca de 1433 — Bruges, 
1494). Seu aprendizado pos
sivelmente foi feito em Bru-

Méliès, Georges 
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xelas, onde viveu Rogier Van 
der Weyden, de quem re
cebeu nítida influência (em
bora houvesse humanizado 
o caráter trágico das telas 
de seu antecessor). Seu nome 
consta do registro dos bur
gueses de Bruges (1465), 
onde também se conservam 
suas telas principais, no M u
seu Comunal, no Hospital 
São João (que escolhe os 
trípticos “Casamento Místico 
de Santa Catarina” e a 
“A Adoração dos Reis M a
gos” e o relicário de Santa 
Úrsula, destinado a conter 
raridades trazidas da Terra 
Santa). Memling foi um dos 
grandes mestres da pintura 
primitiva flamenga e, a par
tir de 1475, trabalhou quase 
exclusivamente para os bur
gueses de Bruges. Sua obra 
patenteia extrema virtuosi
dade, tanto nas composições 
religiosas como nos retratos 
sob encomenda, dos quais 
ainda subsistem 25; através 
destes, fica evidente ser 
Memling um dos iniciadores 
do retrato que, a par da 
fidelidade ao modelo, pro
cura situá-lo em seu ambien
te familiar. O estilo de suas 
telas reflete um tempera
mento sonhador e tranqüilo, 
que se expressa em compo
sições equilibradas, com fi
guras de rosto suave, gestos 
pausados e delicados movi
mentos; suas Virgens são 
poéticas, delicadas, ao mes
mo tempo humanas e divi
nas. No fim de sua vida, 
rico e famoso, era um dos 
burgueses que pagavam mais 
altos impostos. Entre muitas 
outras, deixou as telas “Pie- 
tà” , “As Sete Alegrias da 
Virgem”, “O M artírio de São 
Sebastião” e “O Calvário”, 
importante tríptico enco
mendado por um banqueiro 
de Lübeck para a catedral 
de Nossa Senhora. Sua obra 
“O Julgamento Final”, en
comendada da Itália por 
Jacopo Tani, encontra-se na 
igreja de Nossa Senhora, em 
Dantzig. Realizou ainda nu
merosos retratos.

Mena Barreto

Família de militares brasi
leiros: João de Deus (Rio 
Pardo, RS, 1769 — id.; 
1849) participou em 1801 
da conquista de Sete Povos 
das Missões, da primeira 
guerra Cisplatina (1811/12), 
presidiu a junta representa
tiva do governo em Porto 
Alegre (1822) e foi chefe 
das forças legalistas contra 
os Farrapos (1835/45). João 
Propício (Rio Pardo, RS, 
1808 — São Gabriel, RS,

1867) participou das forças 
brasileiras durante a guerra 
das Províncias Unidas do 
Rio da Prata (1925/28), na 
Guerra dos Farrapos. Foi no
meado 1.° vice-presidente da 
Província do Rio Grande do 
Sul (1858), fez a campanha 
do Uruguai (1864/65) contra 
o Presidente Cruz Aguirre. 
José Luís (Porto Alegre, 1812
— id., 1879) lutou contra os 
Farrapos, e na Guerra do 
Paraguai; tornou-se general 
de campo em 1871. João 
Manuel (Porto Alegre, 1827
— Peribebuí, Paraguai, 1869) 
combateu na Guerra dos 
Farrapos e na Guerra do 
Paraguai. Antônio Adolfo de 
Fontoura (Porto Alegre, 
1846 — Rio de Janeiro, 
1923) lutou na Guerra do 
Paraguai. Em 1912 foi minis
tro da Guerra.

Menandro

Poeta grego (Atenas, 340 
a.C. — id., 242 a .C.). Per
tencia à elite ateniense, e te
ve a orientação de seu tio, 
o poeta Aléxis, na arte de 
versejar. Foi discípulo dos 
filósofos Teofrasto e Epicuro. 
Sua primeira comédia foi 
apresentada entre 322 e 321 
a.C. Alexandre, o Grande, 
morrera há mais ou menos 
um ano, mas os graves acon
tecimentos que convulsiona
vam a Grécia não se refle
tem na obra de Menandro. 
Levava vida de prazeres, 
variando de amantes e cor
tesãs, algumas das quais re
tratou em suas comédias. 
Escreveu cerca de 108 pe
ças, mas só por oito vezes 
mereceu de seus concidadãos 
o triunfo de ser coroado; era 
quase sempre sobrepujado 
por seu rival, Filemon. 
Amava Atenas e rejeitava os 
convites para ir viver em 
outras terras, inclusive no 
Egito, onde Ptolomeu Sóter, 
um dos herdeiros do Impé
rio de Alexandre, pleiteava 
sua presença, a troco de

vantagens fabulosas. De sua 
extensa obra só se conhe
cem fragmentos e alguns 
papiros encontrados no Egi
to. Durante longo tempo foi 
conhecido apenas através das 
imitações romanas de Plau- 
to e Terêncio, por trechos 
constantes de antologias e 
por uma coleção de senten
ças, provavelmente reunidas 
em Roma, onde existem ver
sos seus de mistura com ou
tros de procedência desco
nhecida. Os extensos frag
mentos de sua obra eviden
ciam que *expunha o assun
to com clareza, conduzia a 
ação de modo ágil e que os 
incidentes tinham grande 
carga de comicidade. Reve
lam ainda, de modo notável, 
o moralista e o filósofo. Os 
conceitos gerais que expressa 
através de seus personagens, 
sempre apropriados à situa
ção, são muitas vézes reco
nhecidos da filosofia popu
lar, mas têm forte cunho 
pessoal.

M endeleiev (Dimitri 
Ivanovich)

Químico russo (Tobolska, 
1834 — São Petersburgo, 
atual Leningrado, 1907). Es
tudou ciências naturais em 
São Petersburgo e aperfei
çoou-se em Paris e Heidel- 
berg. Fez parte do corpo 
docente do Instituto Politéc
nico (1863) e da Universi
dade de São Petersburgo 
(1866). Foi membro do Con
selho de Comércio e M anu
faturas e diretor do Insti
tuto de Pesos e Medidas 
(1893). Nos primórdios da 
indústria petrolífera norte- 
americana, visitou a Pensil- 
vânia (1859) para estudar as 
possibilidades de exploração 
do petróleo de Bacu e do 
Cáucaso. Seus estudos con
tribuíram de modo decisivo 
para o estabelecimento das 
bases da indústria petrolífe
ra russa. Criou também uma 
teoria sóbre a formação do 
petróleo no subsolo. Seus 
trabalhos físico-químicos re
ferem-se sobretudo à expan
são dos líquidos, à dilatação 
e compressão dos gases, e à 
densidade das soluções al
coólicas. Foi conselheiro dos 
serviços militares russos e 
colaborou na obtenção de 
uma pólvora sem fumaça, à 
base de pirocolódio; orien
tou também seus alunos em 
importantes pesquisas rela
cionadas com a nitro celulose. 
Sua mais notável contribui
ção foi a lei periódica dos 
elementos químicos (1869), 
pela qual afirma que as pro
priedades dos elementos quí-



micos, semelhantes para cer
tos grupos, são funções dos 
pesos atômicos. Assim, pre
viu a existência de certos 
elementos que ainda não ha
viam sido descobertos, e 
descreveu algumas proprie
dades, não só desses elemen
tos, como também de seus 
compostos. Essas previsões 
foram confirmadas pelas des
cobertas do gálio, do escân- 
dio, do germânio e de ou
tros elementos.

M endel (Gregor Johann)

V. Mendelismo (Enciclopé
dia Abril, vol. VIII)

Mendelsohn (Erich)

Arquiteto alemão (Allens—  
tein, Prússia oriental, 1887 — 
San Francisco, 1953). Estu
dou arquitetura em Berlim 
e em Munique e começou a 
trabalhar em 1912, em Ber
lim. Em 1920, construiu o 
Observatório de Einstein, em 
Potsdam, com formas envol
ventes e muito dinâmicas, 
que fizeram sucesso na épo
ca. Mendelsohn foi um dos 
primeiros a utilizar o aço e 
o concreto. Na década de 
20, construiu outros grandes 
edifícios: Lojas Petersdorff, 
em Breslau (1927), e Lojas 
Schoken, em Stuttgart (1927) 
e em Chemmitz (1928). Este 
último prédio, ao lado do 
Columbus-Haus (1931) — 
um conjunto de lojas e es
critórios, em Berlim — , re
presentam seus melhores 
trabalhos na Alemanha. A 
fachada de ambos segue um 
mesmo princípio: uma faixa 
de largos peitoris, alternan
do-se com uma faixa de ja 
nelas — aparentando leveza, 
construção esguia, ao mesmo 
tempo que as pilastras à 
mostra acentuam o aspecto 
de grandeza do conjunto. 
Com a ascensão do nazismo, 
começaram as perseguições 
e Mendelsohn — judeu — , 
teve de deixar o país em 
1933, passando os dez anos 
seguintes na Inglaterra e na 
Palestina. Na Inglaterra, di
rigiu a construção do Pavi
lhão de La Warr, em Bex- 
hill (1934), e conseguiu, ao 
afirmar com a projeção dos 
andares a horizontalidade do 
projeto, incorporar o con
junto ao horizonte marinho. 
Na Palestina, dirigiu a cons
trução do Centro Médico de 
la Hadassah, no monte Sco- 
pus, em Jerusalém (1937/39). 
Em 1941, Mendelsohn via
jou para os Estados Unidos, 
onde sua principal obra foi 
o Centro Hospitalar Maimô-

nides, em San Francisco 
(1946). Construiu ainda uma 
série de sinagogas, entre as 
quais se destaca a de Cleve- 
land, com uma abóbada de 
30 metros de diâmetro. Sua 
obra caracterizava-se pelas 
formas expressivas, pela va
riedade de soluções que 
apresentava e por sua cons
tante preocupação em ade
quar a construção à paisa 
gem.

M endelssohn-Bartholdy 
(Jakob Ludwig Félix)

Compositor alemão (Ham— 
burgo, 1809 — Leipzig, 
1847). Em 1812, sua família 
(ricos judeus convertidos ao 
luteranismo) transferiu-se de 
Hamburgo para Berlim. Na 
capital, Mendelssohn come
çou a estudar música com 
sua mãe. Em 1816, foi a Pa
ris estudar com Marie Bi- 
got. Com nove anos de ida
de, de volta à Alemanha, 
exibia-se publicamente como 
pianista; com dez, entrou co
mo contralto na Singakade- 
mie de Zelter, compôs o 
“Salmo 19”, várias sonatas, 
peças para órgão, uma can
tata e uma comédia em três 
atos. Aos doze anos já ti
nha produzido cinco sinfo
nias para cordas, duas ópe
ras e algumas fugas. Em 
1825, seu pai levou-o a Pa
ris e o apresentou a Luigi 
Cherubini. Entusiasmado com 
o jovem, Cherubini quis 
continuar dirigindo sua edu
cação musical. Contudo, 
Mendelssohn preferiu retor
nar à Alemanha. Em agosto 
de 1825, terminou sua ópe
ra “Die Hochzeitdes Cama
cho”, apresentada em 1827. 
Em 1826, compôs “Sonhos 
de Uma Noite de Verão” ; 
ainda nesse ano, matriculou- 
se na Universidade de Ber
lim, para fazer o curso de 
direito. Freqüentou a facul
dade durante três anos du
rante os quais não deixou 
de compor. Em 1829, regeu

a “Paixão segundo São M a
teus”, de Bach (ele foi um 
estudioso e grande divulga
dor da obra de Bach, quase 
desconhecida, na época). 
Ainda em 1829, Mendelssohn 
viajou para o exterior: em 
Londres, exibiu-se como re
gente e pianista de concer
tos de Weber e Beethoven; 
seguiu depois para a Escó
cia, que lhe inspiraria a ou
verture: “A Gruta de Fin- 
gal” ; conheceu também a 
Alemanha do Sul, a Áustria, 
a Itália, a Suíça e a Fran
ça. Em 1832 foi novamente 
para Londres, onde regeu 
sua “Sinfonia Italiana” e o 
“Concerto em Ré Menor”, 
de Mozart. Em 1835, aceita 
a direção do Gewandhaus, 
em Leipzig. No ano seguin
te, regeu seu oratório “Pau- 
lus”, em Düsseldorf. Em 
1837, casou-se com Cécile 
Charlote Sophie Jeanrenaud. 
Em 1841, foi chamado a 
Berlim pelo imperador e no
meado diretor de música da 
Academia das Artes. No ano 
seguinte, demitiu-se do car
go e resolveu fundar um 
conservatório em Leipzig. Em 
1846, regeu seu oratório 
“Elias” em Birmingham e, 
no ano seguinte, realizou sua 
última viagem à Inglaterra. 
Deixou dezenas de compo
sições, entre óperas, orató
rios, corais, sinfonias e con
certos.

M endelssohn (Moses)

Filósofo alemão (Dessau, 
1729 — Berlim, 1786). De 
modesta família judia, come
çou desde cedo o estudo da 
Bíblia e dos principais tex
tos judaicos, sob a direção 
do rabino local. Aos dez 
anos de idade compunha 
poemas em hebreu. Conser
vou por toda a vida uma for
ma de hipersensibilidade que 
freqüentemente se transfor
mava em séria depressão. 
Em 1743, foi para Berlim, 
onde estudou francês, inglês, 
alemão, latim e matemática. 
Em 1750, tornou-se precep
tor dos filhos de Isac Ber- 
nhard, rico proprietário de 
uma indústria de seda. Qua
tro anos mais tarde, Ber- 
nhard fez com que Men
delssohn ingressasse no ne
gócio, o que lhe asseguraria 
uma renda até o fim da vi
da. Em 1754, conheceu Les- 
sing, que o introduziu nos 
meios literários e filosóficos 
da capital. Colaborou nas 
maiores revistas da época, 
especialmente na “Biblioteca 
Geral Alemã”. Entre suas 
primeiras obras estão os qua
tro “Diálogos Filosóficos”

Mena Barreto —  
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(1755), escritos num estilo 
que lembra os diálogos pla
tônicos. No mesmo ano, pu
blicou “Cartas sobre as Sen
sações”, onde tratava de as
suntos estéticos e psicológi
cos. Em 1763, obteve gran
de sucesso num concurso or
ganizado pela Academia de 
Berlim sobre o tema “A 
Evidência na Metafísica”, 
que lhe deu renome interna
cional. Entre 1769 e 1770 
foi envolvido por Lavater 
numa delicada polêmica so
bre o valor do cristianismo, 
da qual participaram diver
sos outros filósofos e teólo
gos. Adepto do Iluminismo 
alemão, Mendelssohn era 
partidário de uma religião 
espiritualista capaz de levar 
seus seguidores à cultura hu
manista universal. Com esse 
propósito, fundou a Escola 
Judia do Livro de Berlim 
(1781), que empreendeu a 
tradução da Bíblia em ale
mão, acompanhada por co
mentários hebreus. A obra 
fundamental de Mendels
sohn, “Jerusalém” (1783), 
define o clima espiritual do 
judaísmo como “liberdade 
de doutrina e conformismo 
de ação”.

M endes (Raimundo 
Teixeira)

Pensador e escritor brasileiro 
(Caxias, MA, 1855 — Rio 
de Janeiro, 1927). Em 1867, 
foi para o Rio de Janeiro 
onde, abolicionista e republi
cano, ligou-se às idéias posi
tivistas, influenciado por 
Benjamin Constant. Conhe
ceu Miguel Lemos, que seria 
seu companheiro de idéias e 
lutas. Em 1880, publicou 
“Apontamentos para a Solu
ção do Problema Social no 
Brasil”. Escrita com a cola
boração de Aníbal Falcão e 
Teixeira de Sousa, a obra 
discute discretamente proble
mas ligados à libertação dos 
escravos. Liderou o movi
mento positivista e realizou 
uma série de conferências 
sobre o “Catecismo Positi
vista”, de Comte. Em 1883, 
publicou “A Pátria Brasilei
ra”, estudo da evolução das 
universidades européias e 
discussão de idéias socialis
tas. Publicou mais tarde “Fi
losofia Química segundo Au
gusto Comte” (1887) e “A 
Liberdade Espiritual e a Or
ganização do Trabalho” (em 
colaboração com Miguel Le
mos). Quando foi proclama
da a República, chegou a 
preparar uma obra sobre a 
regulamentação do trabalho 
nos estabelecimentos indus
triais do governo (jornada

de sete horas, descanso do
minical e nos feriados, quin
ze dias de férias, aposenta
doria e pensões). Em 1889, 
publicou, juntamente com 
Miguel Lemos, o folheto 
“Bases da Constituição Po
lítica Ditatorial Federativa 
para a República Brasileira”, 
onde eram discutidos pro
blemas de superfederalismo, 
ditadura vitalícia, presiden
cialismo puro, amplo libera
lismo econômico, etc. Segui- 
ram:se, depois outras publi
cações: “Esboço de uma 
Apreciação Sintética da Vida 
e Obra do Fundador da Re
pública Brasileira — Benja
min Constant” (1892), “O 
Culto Público”, “As últimas 
Concepções de Augusto 
Comte”, “Clotilde de Vaux 
e Augusto Comte”, “A Ver
dadeira Política Republicana 
e a Incorporação do Prole
tariado na Sociedade Moder
na” (1908) e “Resumo Cro
nológico da Educação do 
Positivismo no Brasil” (pu
blicado postumamente, em
1930).

M endonça (José Luís de)

Magistrado brasileiro (Porto 
Calvo, PE, 1765 — Salvador, 
BA, 1817). Diplomado em 
leis na Faculdade de Coim
bra retornou ao Brasil, to r
nando-se desembargador e 
um dos advogados de maior 
renome no Recife. Liderou 
o movimento revolucionário 
nativista de 1817, contra o 
governador pernambucano 
(do Capitão-General Caetano 
Pinto de Miranda Montene- 
gro). Integrou a junta que 
substituiu esse governador e 
que, ao meio-dia de 9 de 
março de 1817, instalou a 
República Pernam bucana. 
Coube-lhe a redação do “ma
nifesto preciso dos sucessos 
que tiveram lugar em Per
nambuco, desde a Faustosís- 
sima e Gloriosa Revolução, 
operada felizmente na praça 
do Recife, aos seis do cor
rente mês de março, em que 
o generoso esforço dos nos
sos bravos compatriotas ex
terminou daquela parte do 
Brasil o monstro infernal da 
tirania real”. Estusiasmado 
a princípio, quis voltar atrás 
quando a idéia começou a 
tomar vulto. Mas não con
seguiu, e foi carregado pela 
onda revolucionária. Derro
tada a revolução, foi preso e 
enviado para a Bahia, onde 
foi submetido a julgamento 
pelo Conselho Militar. Após 
um simulacro de interrogató
rio, foi fuzilado, juntamente 
com os outros, no Largo da 
Pólvora.

M endonça (Salvador de 
M enezes Drumond 

Furtado de)

Poeta, jornalista, diplomata 
e historiador brasileiro (Ita- 
boraí, RJ, 1841 — Rio de 
Janeiro, GB, 1913). Salvador 
Mendonça formou-se advo
gado em 1869 na Faculdade 
de Direito de São Paulo. 
Ainda estudante, empenhou- 
se na causa republicana. Em 
1870, colaborou com Quinti
no Bocaiúva na realização 
do Manifesto Republicano e 
no jornal “A República”. 
Em 1875, foi nomeado côn
sul brasileiro em Baltimore, 
Estados Unidos. Em 1890, 
após a Proclamação da Re
pública, foi nomeado minis
tro plenipotenciário do Bra
sil em Washington — cargo 
que obteve, principalmente, 
em reconhecimento a seu 
trabalho como diplomata, 
procurando fazer com que o 
novo regime fosse reconheci
do pelos Estados Unidos. 
Permaneceu na função até 
1898, quando, em conseqüên
cia de intrigas políticas du
rante o governo de Prudente 
de Morais, foi removido pa
ra Lisboa. Em 1903, reabili
tado pelo Presidente Rodri
gues Alves, retornou ao Bra
sil, onde viveu seus últimos 
anos praticamente na misé
ria. Escritor, ingressara em 
1898 na Academia Brasileira 
de Letras. Publicou várias 
obras: “Singairu” (versos, 
1859), “Romance de um 
Moço Rico” (comédia, 1860), 
“Joana de Flandres ou A 
Volta do Cruzado” (tragédia,
1863), e “Diletantismo” 
(1864). Em colaboração com 
o Padre Álvares Guedes Vaz 
e com Vítor Dias, escreveu, 
em 1866, “Apontamentos 
Biográficos para a História 
da Campanha do Uruguai e 
Paraguai de 1864”. Escreveu, 
ainda, “Marabá, Romance 
Brasileiro” (1875), “Trabalha
dores Asiáticos” (1879), 
“Imigração Chinesa” (1881), 
“Ajuste de Contas” (1904), 
“Situação Internacional do 
Brasil” (1913).



M enéndez y  Pelayo 
(M arcelino)

Crítico e historiador literá
rio espanhol (Santander, 
1856 — id., 1912). Estudou 
nas universidades de Barce
lona e 'Madrid, onde defen
deu a tese de doutoramento 
em 1875: “A Novela entre 
os Latinos”, prelúdio de 
uma grande obra de pes
quisa. Em 1876, venceu o 
concurso para a cadeira de 
literatura espanhola na Uni
versidade de Madrid, sendo 
eleito membro da Academia 
Espanhola, em 1880. Embora 
fosse católico tradicionalista, 
manteve rigorosa imparcia
lidade em suas obras, onde 
se destacam “Calderón e Sua 
Época” (1880), “Horácio na 
Espanha” (1885), “Estudos 
de Crítica Literária” (1884), 
“História das Idéias Estéticas 
na Espanha” (1882 — uma 
história da literatura espa
nhola), “Antologia dos Poe
tas Hispano-Americanos”
(1893), a primeira história 
da literatura hispano-ameri- 
cana, e “Origens do Roman
ce” (1905), que contém uma 
história deste genero duran
te a Idade Média e a Re
nascença. “História dos He
terodoxos Espanhóis” (1880) 
é uma obra básica para o 
estudo das correntes cultu
rais que se opõem ao mo- 
narquismo e ao catolicismo 
de Espanha.

M eneses (Emílio de)

Poeta brasileiro (Curitiba, 
PR, 1866 — Rio de Janeiço, 
GB, 1918). Aos treze anos 
foi trabalhar na farmácia de 
um parente, onde desenvol
veu alguns conhecimentos 
de farmacologia. Durante 
esse período, começou a in
teressar-se por literatura 
(particularmente pela poe
sia). Aos vinte anos revelou 
sua veia satírica, escreven
do um soneto sobre o poeta 
Bernardino Lopes. Em 1887, 
mudou-se para o Rio de Ja
neiro, onde ingressou no 
jornalismo com artigos satí
ricos. Vestido de maneira 
extravagante, com botas co
loridas e paletós imensos, 
Emílio de Meneses tornou- 
se uma figura extremamente 
popular nas rodas boêmias 
do Rio de Janeiro, com seus 
trocadilhos e sátiras irreve
rentes. Em 1888, casou-se 
com Maria Carlota Pereira 
Coruja. Com a Proclamação 
j a  República, obteve um 
emprego público em Parana
guá, onde permaneceu com 
a família durante um ano. 
Devido a especulações na

Bolsa de Valores, ficou rico, 
empobrecendo logo em se
guida com a crise financei
ra do Encilhamento. Seu pri
meiro livro de poemas não 
satíricos, “Marcha * Fúnebre”, 
foi publicado em 1893. Se
guiram-se “Poemas da M or
te” (1901), “Dies Irae” 
(1906) e “Últimas Rimas” 
(1917). Considerado um dos 
maiores poetas do Parnasia
nismo, por duas vezes tentou 
entrar para a Academia Bra
sileira de Letras. Eleito em
1914, não pôde tomar posse, 
por ter seu discurso vetado 
pelo presidente Paulo Me
deiros de Albuquerque, que 
o considerou ofensivo a dois 
membros da casa, Oliveira 
Lima e Afrânio Peixoto. E 
Emílio recusou-se a modifi- 
cá-lo. Em 1924, o humo
rista Madeira de Freitas 
organizou as poesias satíri
cas de Emílio de Mene
ses e reuniu-as no livro 
“Mortalhas (Os Deuses de 
Ceroulas)”. O poeta usava 
diversos pseudônimos, entre 
os quais Neófito, Gaston 
D ’Argum, Gabriel de Anún
cio e João Pronto da Silva.

M enger (Karl)

Escritor austríaco (Neu San- 
dec, então parte da Repúbli
ca da Cracóvia, 1840 — 
Viena, 1921). Em 1846, tor
nou-se súdito austríaco, quan
do a pequena república foi 
anexada pelo Império Aus
tríaco. (Atualmente Neu 
Sandec pertence à Polônia.) 
Doutorado pela Universidade 
de Cracóvia em 1873, Men
ger tornou-se professor de 
economia política na Uni
versidade de Viena, onde fi
cou, com algumas interrup
ções, até 1903. Foi também 
preceptor do Príncipe Ro
dolfo, herdeiro do trono^ aus
tríaco. Opondo-se ao método 
da escola histórica vigente 
rta Alemanha, Menger apoia
va o valor teórico dedutivo. 
A principal obra de Menger 
é “Princípios de Economia 
Política” (1871) na qual 
procurou demonstrar como 
o princípio de utilidade li
gava o valor de uso ao de 
escassez. Sublinhou também 
o papel fundamental da 
“utilidade marginal”, na 
determinação do valor eco
nômico, contribuindo para a 
revolução marginalista da 
teoria do valor, que repre
sentou uma completa ruptu
ra com a teoria clássica do 
valor-trabalho. Em 1883, pu
blicou “Pesquisas sòbre os 
Métodos das Ciências So
ciais e em Particular da Eco
nomia Política”.

M enzel (Adolfo  
Frederico von)

Pintor, desenhista e grava
dor alemão (Breslau, 1815
— Berlim, 1905). Com a 
morte de seu pai, em 1832, 
assumiu a chefia da oficina 
litográfica da família, em 
Berlim. Em 1840, foi encar
regado de ilustrar a “Vida 
de Frederico, o Grande”, de 
F. Kluger, trabalho de dois 
anos, que teve uma grande 
importância em sua vida — 
féz dele um litógrafo famo
so. No período de 1845 a 
1870, pintou pequenas pai
sagens e cenas interiores a 
óleo e guache, onde a lumi
nosidade desempenhava um 
papel fundamental, o que o 
transformou numa espécie 
de precursor dos impressio
nistas. Em 1855, 1867 e 
1868, viajou para Paris, fi
cando amigo do pintor rea
lista Gustave Courbet. A 
paisagem francesa serviu-lhe 
de tema para quadros, como 
“Teatro do Ginásio” (1856) 
e “Domingo no Jardim das 
Tulherias” (1867). Tendo se 
dedicado à pintura histórica, 
desde 1850, realizou obras 
como “Mesa Redonda de 
Frederico II, o Grande, em 
Sans-Souci” (1850), “Con
certo de Flauta de Frederico, 
o Grande, em Sans-Souci” 
(1852), “Cena depois do 
Baile” (1878), “Mesa Bran
ca” (1878). Seu quadro “Ofi
cina de Cilindragem” (1875) 
é considerado uma das pri
meiras expressões da vida in
dustrial. Menzel deixou ain
da enorme produção de de
senhos e litogravuras.

Mercier (Desiré Josepli)

Filósofo belga (Braine-1’A1- 
leud, 1851 — Bruxelas, 
1926). Estudou em Malines 
e Louvain, ordenando-se pa
dre em 1874. Ensinou filoso
fia no seminário de Malines, 
de 1877 a 1882; nesse ano, 
foi nomeado professor de fi
losofia tomista em Louvain. 
Em 1894, tornou-se presi
dente do recém-fundado Ins
tituto Superior de Filosofia 
de Louvain, que viria a ser 
o principal centro divulga
dor do neotomismo. Em 
1906, foi nomeado arcebispo 
de Malines e, um ano de
pois, cardeal. Na Primeira 
Guerra Mundial, tentou im
pedir que os alemães quei
massem a biblioteca de Lou
vain e deportassem os ope
rários. Nessa época, tornou- 
se um líder moral e o ora
dor do povo belga, contra a 
dominação alemã. Suas obras 
principais: “Curso de Filo
sofia”, “Tratado Elementar

Mendes, Raimundo 
Teixeira. —  
Mercier, Desiré 
Joseph



de Filosofia”, “As Origens 
da Psicologia Contemporâ
nea” e “O Cristianismo na 
Vida Moderna”.

Meredith (George)

Escritor inglês (Poortsmouth, 
1828 — Boxhill, 1909). Es
tudou na Alemanha; voltan
do à Inglaterra em 1844, es
tabeleceu-se em Londres, on
de se casou com Mary Ellen 
Nicholls, filha do escritor 
Thomas Love Peacock, de 
quem sofreu grande influên
cia. Marcado por esse casa
mento infeliz e pela morte 
da esposa, demonstrou mui
to interesse pela colocação 
da mulher no mundo mo
derno. Foi ainda essa expe
riência que inspirou a série 
de poemas intitulados “O 
Amor Moderno” (1862). De
pois de escrever dois artigos 
fantasistas, “Chagpat Bar
beado” (1855) e “Farina, 
uma Lenda de Colônia” 
(1857), atingiu certa maturi
dade literária com “A Pro
vação de Richard Feverel” 
(1859) e “Evan Harrington” 
(1861). Em 1864, casou-se 
com Mary Vulliamy. Dois 
anos depois, foi enviado à 
Itália como correspondente 
de guerra do jornal *‘Mor- 
ning Post”. De volta à In
glaterra, publicou “Vitória” 
(1868) e instalou-se definiti
vamente em Boxhill. Escre
veu ainda “Poemas e Cantos 
Líricos da Alegria da Terra”
(1855); “Baladas e Poemas 
da Vida Trágica” (1887); e 
“Odes Comemorativas da 
História da França” (1898); 
além dos romances “As 
Aventuras de Harry Rich- 
mond” (1871); “A Corrida 
de. Beauchamp” (1875); “A 
Casa à Beira-Mar” (1877); 
“O Amor no Vale” (1878); 
“O Egoísta” (1879); “Os Co
mediantes Trágicos” (1880), 
baseado na vida do socia
lista alemão Ferdinand Las- 
sale; “Um de Nossos Con
quistadores” (1891); e “O 
Casamento Surpreendente” 
(1895). Como crítico, apre
sentou “A Comédia e os 
Usos do Espírito Cômico” 
(1877).

Merejkovsky (Dimitri 
Serguevitch)

Escritor russo (São Peters- 
burgo, 1865 — Paris, 1941). 
Sua preocupação fundamen
tal consistia na decadência 
dos valores espirituais: ba
tia-se pela idéia de que o 
simbolismo era sobretudo 
nma perspectiva religiosa. 
Após a revolução de 1905, 
foi obrigado a exilar-se em 
Paris, onde escreveu o dra
ma “Paulo I”, cuja encena
ção foi proibida na Rússia, 
por conter alusões ofensivas 
à casa real. Em 1917, não 
aceitou as idéias revolucioná
rias dos bolcheviques e esta
beleceu-se definitivamente em 
Paris. Sua obra inclui: “Sò- 
bre as Causas da Decadên
cia da Literatura Russa”
(1893); “Companheiros Eter
nos” (1897); a trilogia “Cris
to e Anti-Cristo” (“Juliano, 
o Apóstata” (1895), “Leo
nardo da Vinci ou a Ressur
reição dos Deuses” (1905) e 
“Pedro e Aléxis ou o Anti- 
Cristo”); “Tolstói e Dosto- 
iévski” (1899); “Alexandre I 
e os Dezembristas” e “Ca
torze de Dezembro” (1905). 
Escreveu ainda biografias de 
Napoleão, Dante, Lutero e 
Calvino, além de romances 
de caráter histórico e cientí
fico, como “O Segredo dos 
Três”, “O Nascimento dos 
Deuses”, “O Messias” e 
“Atlântida”.

Merimée, Prosper

Escritor francês (Paris, 1803
— Cannes, 1870). Estudou 
direito na Sorbonne, onde 
começou a interessar-se por 
literatura, e ligou-se a Sten- 
dhal. Estreou na literatura 
em 1825, com “O Teatro de 
Clara Gazul”, como se fosse 
escrito por uma atriz espa
nhola, da qual ele seria tra
dutor e editor. Prestigiado 
por essa obra, em 1827 lan
çou seu segundo sucesso, re
petindo a “mistificação” do 
primeiro, com o livro . de 
poesias “A Guzla”, onde ele 
se afirmava tradutor de um 
hipotético escritor lírico, 
Hyacinthe Maglanovich. Em 
1828, apareceu “A Jacque- 
rie”, sobre uma revolta cam
ponesa. O mais ambicioso 
dos seus primeiros livros foi 
o romance histórico “A Crô
nica do Reinado de Carlos 
IX” (1829). A partir desse 
ano, começou a escrever, 
num estilo que o consagra
ria (frio, discreto, despoja
do), histórias assombrosas e 
misteriosas como “Mateo 
Falcone” (1829), “A Toma
da do Reduto” (1829), “Ta- 
mango” (1829), “O Duplo

Equívoco” (1833), “Colom- 
ba” (1840) e “Carmen” 
(1845). Em 1830 escreveu 
duas comédias: “A Ocasião” 
e “A Carruagem do Santo 
Sacramento”. Depois de tra
balhar nos ministérios da 
Marinha, do Comércio e do 
Interior, foi nomeado inspe- 
tor-geral dos monumentos 
históricos (1833). Fèz uma 
série de viagens relacionadas 
com seu trabalho e publicou 
algumas obras a respeito, 
como “Notas de Viagem” 
(1835/40), “Estudos sobre a 
História Romana” e “M onu
mentos Helénicos” (1842). 
Em 1844 entrou para a Aca
demia Francesa de Letras e 
passou a traduzir autores 
russos. Escreveu ainda “His
tória de Dom Pedro, Rei de 
Castela” (1848), “Episódio 
da História da Rússia: o Fal
so Demétrio” (1852) e “As 
Duas Heranças” (1853). Do 
ano de 1853 até sua morte, 
dedicou-se fundamentalmente 
às traduções.

M erleau-Ponty (Maurice)

Filósofo francês (Rochefort, 
Charente-Maritime, 1908 — 
Paris, 1961). Aluno da Es
cola Normal Superior em 
Paris, foi professor de filoso
fia na Faculdade de Letras 
de Lyon (1945/49) e depois 
na Sorbonne (1949/52); em
1952, assumiu a cadeira de 
filosofia do Colège de Fran
ce. Após a Segunda Guerra 
Mundial, foi também editor 
de “Temps Modernes”, pu
blicação fundada por Jean- 
Paul Sartre e Simone de 
Beauvoir. Seus principais 
campos de trabalho foram a 
psicologia filosófica e a fe- 
nomenologia. Também escre
veu sobre política e estética. 
Merleau-Ponty é geralmente 
classificado, juntamente com 
Sartre, como representante 
do existencialismo ateu. Em 
“Fenomenologia da Percep
ção” (1945), sua obra prin
cipal, Merleau-Ponty criticou



a psicologia tradicional e 
lançou as bases de uma teo
ria geral da subjetividade 
humana. Para ele, o homem 
é ao mesmo tempo sujeito 
pensante e eu corpóreo; a 
ambigüidade é, assim, a con
dição desse ser que é indivi- 
sivelmente seu corpo e seu 
pensamento; “a ambigüidade 
não é uma imperfeição da 
consciência ou da existência, 
ela é sua definição”. Em 
“Humanismo e Terror”, de
dicado à filosofia política, 
considerou (como Sartre) a 
liberdade implícita na capa
cidade do homem de conhe
cer objetivamente sua situa
ção e localizá-la no contexto 
de possíveis tipos de ação. 
Mas, diferentemente de Sar
tre, negou que a liberdade 
pudesse ser alguma vez to
tal. Separado de Sartre e dos 
“Temps Modernes” desde
1953, procurou situar-se em 
uma esquerda não comunis
ta. Criticou o marxismo 
dogmático em “As Aventu
ras da Dialética” (1955). Ou
tras obras: “A Estrutura do 
Comportamento”, “O Visível 
e o Invisível”, “Sinais” .

Mesquita (Júiio César 
Ferreira de)

Jornalista e político brasilei
ro (Campinas, SP, 1862 — 
id., 1927). Iniciou os estu
dos em Portugal e formou- 
se em direito em São Paulo 
(1883). Participou da reda
ção do jornal “A Repúbli
ca”, cujo objetivo era a que
da do regime monárquico. 
Colaborou na “Gazeta de 
Campinas” e em “A Provín
cia de São Paulo”. Redator 
deste jornal a partir de 1886, 
tornou-se seu diretor dois 
anos depois, associado a 
Rangel Pestana. Em 1890, 
proclamada a República, o 
jornal passou a circular sob 
o nome de “O Estado de S. 
Paulo”, e Júlio de Mesquita 
tornou-se seu proprietário 
em 1902. Depois de exercer 
cargos políticos por alguns 
anos — foi secretário do pri
meiro governo paulista, depu

tado estadual, líder da maio
ria na Assembléia (de 1907 a 
1909) e senador estadual — 
dedicou-se totalmente a seu 
jornal. Defendeu a causa ci- 
vilista desde o lançamento 
da candidatura de Rui Bar
bosa à presidência da Repú
blica, até sua derrota, com 
a eleição do marechal Her
mes da Fonseca, em 1910. 
Fundou a “Revista do Bra
sil” (1916-1925), periódico 
que em sua época exerceu 
grande influência em todo o 
país.

Mesquita Filho (Júlio de)

Jornalista brasileiro (São 
Paulo, SP, 1892 — id., 1969). 
Estudou em Portugal, Fran
ça e Suíça. Bacharelou-se na 
Faculdade de Direito de São 
Paulo em 1917. Desde cedo 
seguiu carreira jornalística: 
dirigiu o vespertino “O Esta- 
dinho”, que começou a cir
cular em 1915. Com a mor
te do pai (1927), passou a 
dirigir “O Estado de S. 
Paulo”. Foi um dos funda
dores da Liga Nacionalista 
(1917) — agremiação que 
promovia campanhas em fa
vor do voto secreto, alfabe
tização, saneamento e servi
ço militar obrigatório — e 
da Universidade de São 
Paulo (1934). Exilado de 
1933 a 1939 por sua partici
pação na Revolução Consti- 
tucionalista de 1932, colabo
rou no jornal “La Nación”, 
de Buenos Aires. Em 1940, 
pouco depois de voltar ao 
Brasil, seu jornal foi ocupa
do pela polícia do interven
tor federal Ademar de Bar- 
ros, e só lhe seria devolvido 
em 1945. Mesquita Filho 
ocupou o cargo de vice-pre
sidente da Sociedade Intera- 
mericana de Imprensa ém 
1965 e, no ano seguinte, o 
de presidente. Entre suas 
obras encontram-se “A Cri
se Nacional” (1924), “Estu
dos Sul-Americanos” (1946), 
“A Europa que Eu Vi” 
(1953), “Memórias de um Re
volucionário” (1954), “N or
deste” (1963) e “Cultura e 
Política”.

M esquita Pinheiro 
(Custódio)

Compositor popular e ator 
brasileiro (Rio de Janeiro 
1910 — id., 1945). Formou- 
se regente na Escola Nacio
nal de Música. Compôs sua 
primeira obra (“O Amor é 
um Prejuízo”) aos vinte anos. 
Em 1934 tinha cerca de vin
te músicas gravadas na voz 
dos melhores cantores da 
época: Cármen Miranda,

Sílvio Caldas, Mário Reis e 
Aurora Miranda. Teve um 
grande número de parceiros, 
dos quais o mais importante 
foi Evaldo Rui. Custódio 
Mesquita compôs çerca de 
duzentas músicas, entre mar
chas, sambas, foxes e com
posições para teatro: “Dor
mindo na Rua” e “Tenho 
Um Segredo”, gravadas por 
Sílvio Caldas; “Prazer em 
Conhecê-lo”, de parceria 
com Noel Rosa; e o grande 
sucesso do carnaval de 1934: 
“Se a Lua Contasse”. Foi 
galã de companhias teatrais 
e participou como ator de 
três filmes nacionais: “Alô, 
Alô, Brasil”, do norte-ame
ricano Wallace Downey
(1935); “Bombonzinho”, de 
Mesquitinha (1938); e “Mo
leque Tião”, de José Carlos 
Burle (1943). Foi pianista 
das rádios Mayrink Veiga, 
Philips e Clube do Brasil, e 
diretor artístico da Rádio 
Clube do Pará, em Belém.

Mesquitinha (Olímpio 
Bastos, dito)

Ator brasileiro (Rio de Ja
neiro, 1902 — id., 1956). 
Trabalhou com sucesso no 
teatro de revista, na década 
de 1920, adotando o pseudô
nimo de Mesquitinha, em 
homenagem a seu padrinho, o 
ator português Francisco 
Mesquita. (Aliás, algumas 
fontes afirmam que ele mes
mo nasceu em Portugal.) Em 
1930, Mesquitinha montou 
sua própria companhia, es
treando com a comédia de 
Armando Gonzaga “O Ho
mem do Fraque Preto”. 
Além de ator, estrelando vá
rios filmes de 1935 a 1952, 
dirigiu também alguns: “O 
Bobo do Rei” (1936), “João- 
Ninguém” (1937), “Bom]x>n- 
zinho” (1938), “Onde Estás, 
Felicidade?” e “Está Tudo 
Aí” (ambos de 1939). Atuou 
como ator em 1935 nos 'fil
mes: “Alô, Alô, Brrasü”, 
“Estudantes”, “Noites Ca
riocas” , “Maridinho de Lu
xo” (1937), “Tererê Não Re
solve” (1938), “Pega Ladrão” 
(1939), “Samba em Berlim”, 
“É Proibido Sonhar” (ambos 
de 1943), “Romance de um 
Mordedor” (1944), “Cem Ga
rotas e um Capote” (1945), 
“Segura Esta Mulher” (1946), 
“Esta É Fina” (1947), “Está 
com Tudo” e “Simão, o 
Caolho” (ambos de 1952).

Messalina (Valéria)

Imperatriz romana (22 d.C.
— Roma, 48 d.C.). Filha da 
nobre família de Messala,
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casou-se com o imperador 
Cláudio, tendo dois filhos: 
Otávia, que mais tarde seria 
a esposa de Nero, e Britâni
co. Exerceu profunda influ
ência sobre o marido, dele 
afastando amigos e conse
lheiros. Devassa e odiada 
pelos romanos, foi acusada 
publicamente pelo poeta Ju
venal de exercer a prostitui
ção nas ruas de Roma. Ape
sar de casada, desposou um 
de seus amantes, o jovem 
Caio Sílio, pensando em as
sassinar seu marido. Infor
mado do casamento, Cláudio 
executou sua mulher nos jar
dins de Lúculo.

M essiaen (Olivier)

V. Messiaen, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

Messier (Charles)

Astrônomo francês (Bandon- 
viller, 1730 — Paris, 1817). 
Em 1751, em Paris, foi con
tratado pelo astrônomo J. 
N. Delisle como desenhista 
e registrador de observações 
astronômicas. Três anos de
pois, conseguiu emprego no 
observatório da Marinha. 
Foi o primeiro a observar, 
na França, o retorno anteci
pado do cometa de Halley 
(1758/59). Daí em diante 
procurou novos cometas e 
nebulosas. Chamado “investi
gador de cometas” por Luís 
XV, Messier descobriu sozi
nho mais quinze dèles. Em 
1764, foi eleito membro es
trangeiro da Royal Academy; 
em 1770 obteve um lugar na 
Académie de Sciences de Pa
ris. No ano seguinte publi
cou um catálogo de nebulo
sas, que são até hoje conhe
cidas pelo seu nome.

Metastasio (Pietro Antonio  
Dom enico Bonaventura 

Trapassi, dito)

Poeta italiano (Roma, 1698 
— Viena, 1782). Era filho de 
um comerciante e afilhado

do cardeal e poeta Pietro 
Ottoboni. Tinha dez anos 
quando se tornou aluno do 
poeta Gian Vincenzo Gravi- 
na e mudou seu nome para 
Metastasio. Em 1724, Metas
tasio tornou-se conhecido 
com o drama “Dido Aban
donada”. Em 1729, mudou- 
se para a corte de Viena, co
mo poeta convidado. Escre
veu nessa época o melhor de 
sua produção, que inclui 
os melodramas “Olimpíada”
(1733), “Almofoonte” (1733), 
“A Clemência de Tito”
(1734), “Attilius Regulus” 
(1740). Seus melodramas ser
viram durante o século 
XVIII de libreto aos compo
sitores. Parte importante de 
sua obra é constituída por 
ensaios sobre teatro: “Ex
trato sobre a Arte Poética 
de Aristóteles”, “Observa
ções sobre o Teatro Gre
go”, “Notas sòbre a Arte 
Poética de Horácio”. Neste 
trabalho crítico, revelou gos
to pelas inovações e lucidez 
sobre as relações que deve
riam existir entre a obra de 
arte e a realidade. Metasta
sio, o maior representante da 
Arcádia italiana, exerceu 
grande influência sobre os 
poetas da Inconfidência Mi
neira.

M etsys (Quentin)

Pintor flamengo (Louvain, 
1466 — Antuérpia, 1530). 
Formou-se no estilo de Die- 
rick Bouts e fundou a Escola 
de Antuérpia. Herdeiro das 
tradições medievais e seduzi
do pelo Renascimento, foi 
um renovador que introduziu 
na arte dos Países-Baixos o 
sentido da mobilidade. Utili
zou a técnica do “sfumato”, 
demonstrando grande curiosi
dade pela expressão psicoló
gica, levada até a caricatura
— em “Retrato de Velho” e 
“Amor Desigual”, por exem
plo. Rompendo com o uso 
dos tons locais saturados, 
pintou .em cores claras e di
luídas, em matizes transpa
rentes de lilás e azul; aban
donou o traço contínuo por 
um desenho partido, nervo
so. Deixou inúmeras obras 
de caráter religioso, entre as 
quais “Ecce Homo”, o retá
bulo da “Lenda de Santa 
Ana” (1507/09) e o tríptico 
“O Sepultamento de Cristo” 
(1508/11). Deixou ainda os 
retratos de Peter Gillis e de 
Erasmo de Rotterdam. Em 
“O Banqueiro e sua Espo
sa” (1514), evidenciou o no
vo espírito da pintura de An
tuérpia, situado entre o Gó
tico, o Realismo e o Manei
rismo.

Metternich (Clemens 
Lothar Wenzel, 

principe von)

Político austríaco (Coblença, 
1773 — Viena, 1859). Em 
1788, ingressou na Universi
dade de Estrasburgo, onde 
permaneceu até 1790; foi de
pois para Mainz, onde ela
borou idéias de uma socie
dade européia das nações, 
sob influência de seu profes
sor, Nokolaus Vogt. Conser
vador e ferrenho adversário 
da Revolução Francesa, ini
ciou sua carreira diplomática 
em 1794, indo para a Ingla
terra. De origem alemã (Co
blença pertencia a território 
alemão), ligou-se à nobreza 
austríaca em 1801, pelo ca
samento com a neta do an
tigo chanceler Von Kaunitz 
e foi nomeado ministro da 
Áustria junto à corte saxô- 
nica de Dresden. Depois do 
tratado, de paz de Presburgo, 
tornou-se embaixador em 
Paris (1806). Nomeado mi
nistro das Relações Exterio
res em 1809 e chanceler em 
1821, ocuparia ambos os 
cargos até 1849. O próprio 
Metternich considerou os 
anos de 1809-1815 (período 
em que levou a Áustria à 
Quarta Coalizão e presidiu 
o Congresso de Viena) co
mo o período mais impor
tante de sua vida. Procuran
do evitar a todo custo a 
unificação da^ Alemanha e 
da Itália e combater o libe
ralismo, pretendeu ser o 
guardião do “status quo” na 
Europa. No entanto, o “sis
tema Metternich” começou a 
enfraquecer com a retirada 
da Inglaterra, em 1825 (ano 
em que aquele país reconhe
ceu a independência das co
lônias espanholas na Améri
ca), e se debilitou ainda mais 
em 1827, quando França e 
Inglaterra apoiaram a luta 
da independência da Grécia. 
Além disso, a aliança entre 
Áustria e Prússia não foi su
ficiente para deter o “Risor- 
gimènto” na Itália, nem o 
movimento nacionalista ale
mão, que eclodiram nas re
voluções de 1848.



M eyer (Augusto)

Crítico, ensaísta e poeta bra
sileiro (Porto Alegre, RS, 
1902 — Rio de Janeiro, GB, 
1970). Educado num colégio 
de freiras, foi em seguida pa
ra o colégio Anchieta, de je
suítas; as impressões dessa 
época apareceriam em seu li
vro de memórias. Depois de 
abandonar a faculdade de di
reito, dedicou-se à pintura du
rante cinco anos. Seu primei
ro artigo foi publicado em
1915, no jornal “O Eco do 
Sul”, na cidade de Rio Gran
de; revelava tendência para 
o ensaio e a crítica, escre
vendo sobre Omar Khayam 
e Alphonsus de Guimaraens. 
Seus primeiros poemas foram 
lançados no jornal “O 
Exemplo”, de Porto Alegre, 
sob o pseudônimo de Guido 
Leàl. Colaborou na página li
terária do “Diário de N otí
cias”, de Porto Alegre, onde 
eram transcritos trabalhos de 
vários poetas modernistas, co
mo Mário de Andrade, M a
nuel Bandeira e Oswald de 
Andrade. Escreveu também 
diversos artigos sobre o pen
samento pré-socrático. No
meado diretor da Biblioteca 
Pública do Estado em 1935, 
publicou nesse ano o ensaio 
“Machado de Assis”. No ano 
seguinte, foi convidado por 
Getúlio Vargas para dirigir o 
recém-criado Instituto Nacio
nal do Livro, no Rio de Ja
neiro, tendo ocupado esse 
cargo até 1966. Eleito para a 
Academia Brasileira de Le
tras em 1960, Meyer ganhou 
o Prêmio Filipe de Oliveira, 
com “Segredos de Infância” 
(1949); e o Prêmio Machado 
de Assis, da Academia Brasi
leira de Letras, pelo conjunto 
de sua obra literária. Deixou 
também “Ilusão Querida” 
(1923); “Coração Verde”
(1926); “Literatura & Poesia” 
(1931); “Guia do Folclore 
Gaúcho” (1952); “Cancionei
ro Gaúcho” (1952) e “Gaú
cho, História de uma Pala
vra” (1952).

M eyer (Conrad Ferdinand)

Romancista e poeta suíço 
(Zurique, 1825 — Kilchberg,
1898). De família aristocrá
tica, interrompeu os estudos 
de direito em 1852, quando 
precisou ser internado numa 
clínica psiquiátrica. Uma lon
ga convalescença na Suíça 
francesa permitiu-lhe apro
fundar seus conhecimentos 
sobre a literatura da Fran
ça. Dedicou-se então a estu
dos lingüísticos e históricos, 
trabalhando na tradução de 
diversas obras francesas. Pos
teriormente, realizou muitas 
viagens pela Itália, e, pro
fundamente impressionado 
pelo estilo monumental de 
Michelangelo, fez dele um 
ideal. De volta à Suíça, esta
beleceu-se em 1877 numa ca
sa de campo, nas proximida
des de Zurique, da qual nun
ca mais saiu. Começou a es
crever relativamente tarde, 
publicando sua primeira obra 
(“Vinte Baladas de um Suí
ço”) em 1864. Suas poesias 
eram claramente dirigidas a 
um leitor culto e dotado de 
senso crítico. Em “Poesias” 
(1882) — sua obra mais im
portante —, criou um novo 
tipo de poema, desenvolven
do uma linguagem que parte 
de experiências subjetivas, 
imaginárias ou simbólicas, pa
ra chegar à objetividade. Em 
“Os Últimos Dias de Hut- 
ten” (1871), fez uma profis
são de fé política e religio
sa, conseguindo conciliar a 
narração lírica com a épica. 
Em outros romances, como 
“O Santo” (1879), e sugis no
velas históricas, “O Casa
mento do Monge” (1884) e 
“A Tentação de Pescara” 
(1887), elaborou minuciosa 
reconstrução do passado. To
davia, sempre se preocupou 
com a descrição psicológica 
dos personagens: Foi o pre
cursor do conto psicológico 
da língua alemã; suas histórias 
nada mais eram do que pre
textos para a inclusão dos 
personagens e seus problemas 
humanos: o significado do 
destino, as relações do ho
mem com a morte, a aplica
ção da justiça e os impera
tivos da consciência. Tam
bém precursor do Simbolis
mo, Meyer escreveu ainda: 
“Revolta na M ontanha” 
(1876); “O Amuleto” (1873); 
“O Pajem de Gustavo Adol
fo” (1882); e “Ângela Bór- 
gia” (1891).

M eyer (Julius Lothar)

Químico alemão (Varei, Ol- 
denburg, 1830 — Tübingen,
1895). Estudou medicina, que 
era a profissão de seu pai, 
em Zurique e Worzburg. Em

Heidelberg, dedicou-se à quí: 
mica fisiológica, particular
mente à química do sangue; 
e fez um curso de física ma
temática em Königsberg. Em 
1859, passou a lecionar na 
Universidade de Breslau. A 
seguir, ensinou em Eberswal- 
de (1866), Karlsruhe (1868) e 
Tübingen (1876). Escreveu 
“A Teoria Moderna da Quí
mica” (1864), na qual fez o 
primeiro esboço de classifica
ção dos elementos por or
dem de peso atômico, pois 
notara que as propriedades 
químicas e físicas similares 
repetem-se a intervalos perió
dicos. Apesar de dedicar-se a 
diversos ramos da química, a 
maior parte de seu trabalhô 
originou-se do interesse pela 
classificação dos elementos. 
Foi a elaboração da lei pe
riódica dos elementos que o 
tornou conhecido e famoso. 
Em 1882, ele e Mendeleiev 
receberam a medalha Davy, 
em reconhecimento por esse 
trabalho, que realizaram in
dependentemente.

M eyerbeer (Jacob 
Liebmann Beer, dito 

Giacom o)

Compositor alemão (Berlim, 
1791 — Paris, 1864). De rica 
família judia, iniciou logo 
cedo os estudos de música; 
aos nove anos, era conside
rado o melhor pianista de 
Berlim. Mas suas primeiras 
óperas foram um fracasso. 
Em 1816, estabeleceu-se na 
Itália, onde produziu várias 
óperas no estilo de Rossini. 
Em 1826, em Paris, entrou 
novamente em contato com o 
compositor Weber, que in
fluenciou sua orientação mu
sical. Em 1831, estreou sua 
primeira ópera francesa (na 
qual se destacaria) com o li
breto de Eugênio Scribe: 
“Roberto, o Diabo”. Segui
ram-se “Os Huguenotes” 
(1836) e “O Acampamento 
na Silésia” (1843), esta fei
ta em Berlim, onde o 
autor se tornara diretor de 
música do rei da Prússia. Na 
ocasião, regeu duas óperas de 
Wagner e fez a abertura de 
“Struensee” (1846), drama
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preparado por seu irmão Mi
guel. De volta a Paris, pro
duziu uma série de óperas 
bastante populares: “O Pro
feta” (1849), “A Estrela do 
Norte” (1854), “O Perdão de 
Ploermel ou Dinorá” (1859) 
e “O Africano” (1864), esta 
apresentada postumamente. 
Compôs também canções, 
cantatas, marchas, peças para 
piano e danças diversas. Mui
tos críticôs consideraram 
sua música superficial. Mas 
poucos negam sua importân
cia no desenvolvimento do 
gênero operístico e sua in
fluência sobre compositores 
como Berlioz, Verdi, Puccini 
e outros.

M eyerhold (Vsevolod  
Emilievitch)

Diretor de teatro russo (Pen- 
za, 1874-?, 1940?). Filho de 
um destilador de vodca, aos 
dezoito anos tornou-se ator e 
diretor teatral de uma com
panhia amadora de sua cida
de. Em 1892 foi para Mos
cou estudar direito, mas 
abandonou o curso para en
trar no Teatro de Arte, diri
gido por Stanislávski. Em 
1902 organizou sua própria 
companhia, a Sociedade do 
Drama Novo. Tempos de
pois, Stanislávski convidou-o 
para dirigir um laboratório 
experimental em seu grupo; 
acabaram fundando o Estú
dio Teatral, certos de que a 
força de uma nova arte dra
mática deveria provir “de 
uma combinação, de uma 
harmonia de cores, de linhas, 
de sons e assonâncias, capa
zes de criar uma impressão 
geral que influa inconsciente
mente no espectador”. Mas a 
tentativa fracassou por falta 
de atores adequados, e Sta
nislávski fechou o estúdio. 
Em 1908, Meyerhold passou 
a dirigir o Teatro Alexan- 
drinsky e ò Teatro Imperial 
da Ópera de São Petersburgo, 
onde surpreendeu e chocou o 
público com as encenações 
de “Tristão e Isolda” e “Or- 
feu”. N a mesma época, edi
tou a revista “Teatro Total”, 
na qual lançou suas teorias 
revolucionárias, entre as quais 
o “método biomecânico” , que 
consistia em traduzir vivên
cias psíquicas, utilizando mo
vimentos físicos racionais: 
Meyerhold atribuía à panto
mima uma importante fun
ção, suprimia a cortina e os 
bastidores, criando uma cena 
despida de todas as conven
ções realistas. Em 1914, di
rigiu “O Retrato de Dorian 
Gray”. Com a Revolução de 
1917, foi nomeado diretor da 
seção de Petrogrado do de
partamento estatal que con
trolava os teatros. No primei

ro aniversário da Revolução, 
montou uma alegoria de 
Maiakóvski: “Mistério Bufo”. 
Em 1919, encontrava-se na 
Criméia com a mulher e três 
filhos quando se tornou pri
sioneiro de facções anti-so
cialistas. Voltou para a Rús
sia Soviética em 1920. Três 
anos depois, quando comple
tava cinqüenta anos, recebeu 
o título de Artista do Povo. 
Meyerhold propôs renova
ções teatrais em que cena, 
ator e peça seriam abolidos; 
a representação passaria a 
ser um jogo livre para ope
rários, que dedicariam parte 
de seu lazer à improvisação 
teatral, no próprio local de 
trabalho ou num cenário por 
eles inventado. Mas, com o 
stalinismo, tornaram-se cada 
vez mais limitadas suas ex
periências. Em 1937, reafir
mou princípios e posições 
contra os dirigentes da cultu
ra soviética que o acusavam 
de formalista e decadente. A 
6 de janeiro de 1938, seu tea
tro foi fechado. No ano se
guinte, foi novamente intima
do à autocrítica, mas recu
sou-se. Em 1955, a comissão 
militar da Corte Suprema da 
URSS informava: “Em 1939, 
V. Meyerhold foi preso por 
falsa denúncia e morreu a 
2 de fevereiro de 1940, víti
ma de injustas medidas re
pressivas . . .  Seu nome é rea
bilitado e o patrimônio de 
sua obra restituído à histó
ria do nosso teatro”.

M eyerson (Émile)

Filósofo francês de origem 
polonesa (Lublin, 1859 — 
Paris, 1933). Fez estudos 
científicos (principalmente 
química) na Alemanha. Em 
1882, foi para a França, on
de tentou enriquecer fabri
cando índigo sintético. De
pois, tornou-se redator de po
lítica externa na agência Ha- 
vas. Naturalizou-se francês 
depois da Primeira Guerra 
Mundial. Inicialmente, escre
veu pequenas memórias sobre 
diversas questões de química. 
A partir de 1890, começou 
a interessar-se pela filosofia, 
particularmente a filosofia 
das ciências. Em 1907, pu
blicou os resultados de suas 
meditações, na obra “Identi
dade e Realidade”, com a 
qual criticava o positivismo e 
pretendia restaurar, em no
me da ciência, a primazia da 
realidade “em si”. Desenvol
veu assim uma teoria realis
ta da ciência, em oposição 
ao formalismo positivista. 
Sua filosofia apresentava-se 
como um racionalismo críti
co centrado na tensão entre 
a razão e o real. Para ele, a 
teoria científica não é uma

ficção nem uma hipótese in
diferente, mas sim uma ten
tativa de obter iima explica
ção real dos fenômenos. Mais 
tarde, a filosofia da ciência 
de Meyerson foi duramente 
criticada por Gaston Bache- 
lard. Outras obras de Meyer
son são “Da Explicação nas 
Ciências” (1921), “A Dedu
ção Relativista” (1925) e “Da 
Progressão do Pensamento”
(1931).

M ichaelis de Vasconcelos 
(Carolina)

Lingüista e filóloga alemã 
(Berlim, 1851 — Lisboa, 
1925). Filha de professor uni
versitário, fez seus estudos 
superiores sob a orientação 
de grandes filólogos, visto 
que os cursos universitários 
eram vedados às mulheres; 
continuou como autodidata 
aplicando-se, a partir de
1865, ao estudo das línguas e 
literaturas clássicas români
cas, eslavas e semíticas. Exer
ceu o cargo oficial de intér
prete juramentada em assun
tos ibéricos. Desde os dezes
sete anos, colaborou em 
revistas de filologia e* traba
lhos em enciclopédias alemãs; 
mantinha também ativa cor
respondência com os maiores 
romanistas da época. Por 
ocasião da polêmica suscitada 
pela tradução do “Fausto” 
por Castilho, essa correspon
dência estendeu-se a Portu
gal, em especial dirigida a 
Adolfo Braga, Teófilo Braga 
e Joaquim de Vasconcelos. 
Com o último veio a casar- 
se em Berlim (1876). Radi
cou-se na cidade do Porto e 
passou a dedicar-se à história, 
literatura, língua, etnografia, 
e folclore lusitanos. Sócia ho
norária de várias sociedades 
científicas, recebeu o título 
de doutora “honoris causa” 
de diversas outras, inclusive 
da de Coimbra (1916), onde 
exerceu o magistério durante 
muitos anos. Sua casa, à rua 
da Cedofeita, no Porto, mis
to de museu e de biblioteca, 
era um verdadeiro centro de 
cultura, onde mestres e alu
nos, portugueses ou estrangei
ros, iam receber os benefí
cios da sua erudição. Caroli
na Michaelis deixou uma ex
tensa obra bilíngüe, em ale
mão e em português, voltada 
de um modo geral para a lin
güística, mas com originais 
contribuições para a história 
e a crítica literária, citando- 
se “Notas Vicentinas — Pre
liminares de uma Edição Crí
tica das Obras de Gil Vicen
te”. Um de seus trabalhos 
mais1 importantes é a edição 
crítica do mais antigo cancio
neiro português, o “Cancio
neiro da Ajuda”, publicada



na Alemanha no ano de 1904. 
De suas atividades como pro
fessora nas universidades de 
Lisboa e Coimbra nasceram 
as “Lições de Filologia Por
tuguesa”. coletânea das prele- 
ções feitas nos cursos de 
1911/12 e 1912/13.

M ichelangelo Buonarroti

V. Michelangelo, Enciclopé
dia Abril (vol. VIII)

M ichelet (Jules)

V. Michelet, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII)

M ichelin (André)

Industrial francês (Paris,
1853 — id., 1931). Pertencia 
a uma família de industriais 
dedicados a pesquisas para a 
utilização da borracha em 
veículos. Graças a uma alian
ça matrimonial na família, 
seu pai tomou conhecimento 
do segredo do solvente do 
látex, obtido pelo químico es
cocês Charles Mackintosh e 
empregado para fazer bolas 
de jogar. André trabalhava 
no levantamento cartográfico 
da França, enquanto seu ir
mão Edouard (1859-1940) 
estudava pintura em Paris. 
Ambos não se interessaram 
pelas atividades do pai, até 
o momento em que os negó
cios da família pioraram. 
Então, André assumiu a ge
rência da empresa (1886), 
cargo no qual foi substituído 
pelo irmão em 1889. Edouard 
projetou um pneu desmontá
vel para bicicletas, em subs
tituição aos raros existentes 
que eram fixos e muito frá
geis. Graças a isso, o ciclista 
Charles Terront conseguiu a 
vitória no Circuito Paris— 
Brest—Paris (1 200 km). A 
seguir, lançaram o uso de 
pneus em carruagens puxadas 
a cavalo e nos nascentes au
tomóveis. Concluíram que a 
manutenção do uso do pneu 

, estava subordinada à sua du
ração e resistência e intensi

ficaram as pesquisas nesse 
sentido. Passaram a atuar 
também no setor da aviação 
e criaram um prêmio de 
100 000 'francos para o pri
meiro piloto que aterrissasse 
no pico do Dome, em menos 
de seis horas após haver so
brevoado o Arco do Triunfo 
em Paris; criaram ainda as 
“Copas Michelin de Avia
ção”. Em 1900, André lançou 
o Guia-Michelin com indica
ções precisas sobre turismo 
na França e em alguns países 
europeus. Foram também 
grandes animadores de cam
panhas em prol da numera
ção e sinalização das rodo
vias. Preocupados com os 
problemas sociais dos empre
gados das suas indústrias, 
criaram em Clermont-Ferrand 
uma organização modelar pa
ra os trabalhadores e suas 
famílias. Alinharam-se ainda 
entre os primeiros que chega
ram a aplicar princípios de 
organização científica no 
trabalho industrial.

M ichelozzo di Bartolomeo

Escultor e arquiteto italiano 
(Florença, 1396 — id., 1472). 
Sua iniciação artística foi fei
ta na oficina de um joalhei
ro e cinzelador. Colaborou 
com os grandes da época, 
especialmente Ghiberti, no 
São Mateus de Orsanmichele 
(1420-22); com Donatello no 
tabernáculo de São Ludovico 
(1420-25), na pia batismal de 
Siena (1425), no mausoléu de 
João XXIII (por volta de 
1427), construído no Batisté- 
rio de Florença e no do Car
deal Brancacci em Nápoles. 
Sua obra de maior fôlego 
feita em colaboração com 
Donatello foi o sepulcro enco
mendado em vida pelo poeta 
Aragazzi. Esse monumento 
fragmentou-se: existem na ca
tedral de Montepulciano vá
rios elementos dispersos e em 
Londres dois anjos em vôo. 
Sua escultura, embora clássi
ca, nada tem de arqueológica 
e está marcada por uma 'fo r
te contribuição pessoal de 
cunho naturalista. Esculpiu 
também a luneta da porta 
principal da igreja de Santo 
Agostinho, de Montepulcia
no, e a imagem de São João 
Batista do claustro da igreja 
da Anunciação, em Florença, 
além de obras congêneres. 
Protegido de Cosme de Me
diei, realizou para ele impor
tantes trabalhos de arquitetu
ra. caracterizados pela sole
nidade de ritmo e por grande 
plasticidade, com perfeito 
equilíbrio de sombras e luzes 
alternadas. No convento de 
São Marcos, em Florença, er
gueu os claustros, a igreja e

a biblioteca (1347-1432); pro
jetou e construiu o grande 
Palácio Mediei, protótipo das 
habitações patrícias de Flo
rença (1444). A capela do 
noviciado em Santa Croce e 
o tabernáculo do Crucifixo 
em São Miniato indicam, 
pela abundância e complexi
dade dos ornatos, uma forte 
influência donateliana, que de 
certa forma sobrecarrega a 
estrutura. Em Milão, Miche- 
lozzo reconstruiu o palácio 
oferecido por Francesco 
Sforza a Cosme de Mediei, 
bem como a Capela Portina- 
ri em São Eustórgio.

M ichels (Robert)

Economista e sociólogo ale
mão (Colônia, 1876 — Ro
ma, 1936). Primeiramente li
gado ao sindicalismo de 
Georges Sorel, aderiu depois 
ao fascismo. Em sua obra 
principal, “Zur Soziologie des 
Parteiwessens in der modernen 
Demokratie” (“Os Partidos 
Políticos”, 1911), Michels 
analisa a partir do Partido 
Social Democrata Alemão, a 
contradição entre as inten
ções e declarações democrá
ticas apresentadas pelas dire
ções das -organizações e a 
dominação oligárquica que 
existe na realidade. Segun
do o que ele chamou de “a 
lei de ferro da oligarquia” 
(fruto da própria organização 
da sociedade moderna), o co
nhecimento especializado exi
gido dos líderes dos partidos 
distancia-os cada vez mais de 
seus liderados. Como alter
nativa, Michels só conseguiu 
considerar o líder carismáti
co. não escondendo sua ad
miração por Mussolini. O 
valor de sua obra tem sido 
objeto de intensa controvér
sia: argumenta-se contra suas 
colocações que ele procurou 
generalizar um caso particu
lar (o do Partido Social De
mocrata Alemão na passa
gem do século), fruto de uma 
situação história específica, 
extremamente marcada pela 
tradição autoritária predomi
nante na Alemanha. Contudo, 
a maior parte dos estudos 
sobre organizações (partidos, 
sindicatos, empresas, hospi
tais, escolas e associações vo
luntárias de vários tipos) pa
rece confirmar a hipótese de 
Michels sobre a concentração 
do poder na cúpula das 
organizações. Michels foi um 
escritor prolífico, tanto em 
italiano como em alemão. 
Deixou “II Proletariato e la 
Borghesia nel Movimento So
cialista Italiano” (1908); “La- 
voro e Razza” (1924); “So- 
zialismus und Fascismus in 
Italien” (1925);. “Corso di 
Sociologia Politica (1927);
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“Umschichtungen in den 
herrschenden Klassen nach 
dem Kriege” (1934); etc.

M ichelson (Albert 
Abraham)

Físico norte-americano/ ae 
origem polonesa (Strzelno, 
Polônia, 1852 — Pasadena, 
Califórnia, EUA, 1931). Imi
grou ainda criança para os 
Estados Unidos e estudou na 
Escola Naval de Anápolis, 
onde, como oficial, foi pro
fessor de física e química. 
Iniciou seus estudos sobre 
óptica, que iriam torná-lo fa
moso. Lecionou também em 
Cleveland e Worcester, e foi 
professor de física na Univer
sidade de Chicago. Inventou 
um delicadíssimo aparelho 
para medição de ondas lumi
nosas, o interferômetro, por 
meio do qual fez diversas me
dições da velocidade da luz 
no ar, na água e outros líqui
dos, imóveis ou em movimen
to. Em uma reunião da Asso
ciação Americana para o 
Progresso da Ciência (1879), 
deu a conhecer o método 
que empregara para determi
nar a velocidade da luz, que 
fixou em 300 091 km /s, e 
corrigiu posteriormente para 
299 520 km/s, face a novas 
medições. Trabalhou junto 
às universidades de Berlim 
e de Heidelberg, no Colégio 
de França e na Escola Po
litécnica de Paris. Durante 
sua permanência na Europa, 
utilizou o interferômetro 
para verificar se o desloca
mento do éter afetava a 
transmissão da luz, demons
trando que a hipótese de um 
éter estacionário era errônea. 
Ao regressar aos Estados 
Unidos, foi nomeado profes
sor de física na Case School 
de ciências aplicadas de 
Cleveland (1883), onde pas
sou a utilizar o interferôme
tro, para experiências relati
vas à influência que o mo
vimento da Terra pudesse 
exercer no éter. Esses tra
balhos não só provaram a 
constância da velocidade da 
luz, como também que o 
movimento absoluto da Terra 
não pode ser determinado por

processos eletromagnéticos. 
Tais constatações serviram 
de base para a Teoria da 
Relatividade de Einstein. 
Mediu, pela primeira vez, 
diretamente o diâmetro de 
uma estrela distante (Betel- 
geuse). Seu interferômetro 
teve outras aplicações cien
tíficas, inclusive para medir 
a rigidez das camadas inte
riores da Terra. Deixou 
várias obras sobre sua espe
cialidade, destacando-se “Ve
locidade da Luz” (1902) e 
“Ondas Luminosas e suas 
Aplicações” (1903).

M ickiewicz (Adam)

Poeta polonês (Zaosie, atual 
Novogroudok, ^Bielorússia, 
1798 — Constantinopla, 
1855). Estudou na Universi
dade de Vinious, onde sua 
vocação poética definiu-se aos 
vinte anos, quando uma ar
dente paixão por Maria We- 
reszczack, que ele cantou sob 
o nome de “Maryla”, inspi
rou-lhe os primeiros versos. 
Terminados os estudos, foi 
nomeado professor de giná
sio e logo publicou uma co
letânea de “Baladas e Ro
mances” (1822), çom a qual 
iniciou a era do Romantismo 
na Polônia. No ano seguinte, 
publicou duas partes do dra
ma fantástico “Deziady” (“Os 
Antepassados”) e uma epo
péia de cavalaria, “Grazyna”, 
bem como a “Ode à Juventu
de”, que teve grande reper
cussão. Nesse mesmo ano, 
foi preso pelo governo russo 
como suspeito de participar 
de uma conspiração para li
bertar a Polônia; exilado em 
Moscou, escreveu o poema 
“Konrad Wallenrod” (1828), 
um verdadeiro chamado à 
insurreição. A seguir, deixou 
a Rússia e residiu na Alema
nha e na Itália. Às vésperas 
do Levante de Varsóvia, es
creveu o célebre poema “A 
Mãe Polonesa” (1830). Pas
sou a residir em Dresden, on
de escreveu a última parte do 
“Deziady”. Seguiu depois 
para Paris (1832), e publicou 
“O Livro dos Peregri

nos” e o poema tragicômico 
“Pan Tadeusz” (1834); lecio
nou literatura na Universida
de de Lausanne e, em 1840, 
foi encarregado de ministrar 
os cursos de língua e litera
tura eslava no Colégio de 
França. Suas “Preleções so
bre Literatura Eslava” 
(1840/42), mais notáveis pela 
exuberante fantasia que pela 
solidez das fontes, confirmam 
sua posição de reformador 
da literatura polonesa e de 
um dos maiores poetas esla
vos. Mas o governo francês 
encerrou o curso, pois essas 
palestras, sob a influência de 
Towianski, pareciam fazer a 
apologia do pan-eslavismo. 
Durante a Guerra do Orien
te, foi a Constantinopla com 
a incumbência que lhe con
fiou Napoleão III de organi
zar uma legião polonesa, e 
morreu no desempenho des
sa missão.

M iddleton (Thomas)

Dramaturgo inglês (Londres?, 
cerca de 1580 — Newington 
Butts, 1627). Estudou no 
Instituto de Direito Gray’s 
Inn, mas logo deixou-se levar 
pela carreira teatral. Ainda 
estudante, publicou diversos 
poemas e sátiras, das quais 
se destaca “A Sabedoria de 
Salomão Parafraseada”
(1597). A parte mais impor
tante de sua obra divide-se 
em comédias e tragédias, às 
vézes escritas em colabora
ção com Rowley e Dekker. 
A grande maioria de suas 
primeiras comédias consti
tui análises penetrantes e 
cheias de graça sobre a vida 
londrina do começo do sé
culo XVII, tais como: “Um 
Truque para Prender o Ve
lho” (1608), “Um Mundo 
Mau, Meus Mestres” (1608), 
“Uma Casta Jovem em 
Cheapside” (1612). No auge 
da carreira de autor cômico, 
resolveu enveredar pelo dra
ma, do qual “As Mulheres 
Devem Desconfiar das M u
lheres”, baseada na vida da 
célebre cortesã italiana Bian- 
ca Capello, é obra-prima de 
realismo. A seguir, em cola
boração com Rowley, escre
veu vária’s tragédias ou tra- 
gicomédias, citando-se: “Uma 
Justa Querela” (1616); “A 
Cigana Espanhola” ; “O Idio
ta” (1624). Nos últimos anos 
de sua vida, escreveu sozinho 
algumas peças, notadamente 
“A Feiticeira” (1622, com 
evidente influência de “Mac
beth”, de Shakespeare) e 
“Uma Partida de Xadrez”, 
espécie de alegoria política, 
onde satiriza inclusive o em
baixador espanhol em seu 
país, o que lhe valeu sérios 
aborrecimentos.



Mignard (Família)

Pintores franceses. Nícolas, 
dito Mignard de Avinhão 
(Troyes, 1606 — Paris 1668). 
Irmão mais velho de Pierre 
Mignard, foi levado para Ro
ma pelo cardeal Richelieu 
para gravar a obra do mes
tre bolonhês Anibal Carra- 
che, no Palácio Farnese. 
Após dois anos de trabalho, 
regressou a Avinhão (1639), 
onde se casou e residiu du
rante a maior parte de sua 
vida. Pintor de cenas gracio
sas, caracterizadas por um 
grande sentido de composi
ção e de extrema habilidade 
artesanal, à maneira da Es
cola Romana, pintou tam
bém cenas religiosas, desta
cando-se “Os Mártires Car
tuxos sob Henrique V III”. 
Teve várias telas gravadas 
por Boulanger, Antoine Mas- 
son e Van Schoupen; exe
cutou ainda diversas pran
chas de água-forte, notada- 
mente “Ló e Suas Filhas”. 
Pintou dois retratos do Rei 
Luís XIV e um da rainha, 
passando a ser muito dispu
tado pela nobreza. Decorou 
também aposentos do Palá
cio das Tulherias em Paris. 
Seus quadros são hoje raros, 
podendo ser vistos: “Marte 
e Vênus” (1658), no Museu 
de Aix; retrato de Anne-Ge- 
neviève de Bourbon-Condé, 
“Natividade” e o retrato de 
Richelieu. que se encontram 
no museu de Avinhão. Pierre, 
dito Romano (Troyes, 1612
— Paris, 1695). Irmão de 
Nicolas Mignard. Aluno de 
Boucher e de Vouet, foi 
aperfeiçoar-se na Itália (1635) 
e permaneceu em Roma por 
cerca de dezoito anos. Em 
1658 foi chamado à corte, 
em Fontainebleau, onde exe
cutou um retrato do jovem 
Luís XIV, para ser enviado 
a Madrid por ocasião do ca
samento do soberano com a 
infante Maria-Teresa (cole
ção Gilbert Caunes, Toulou- 
se). Pintor predileto da rai
nha-mãe, pintou o zimbório 
de Val-de-Grâce (1663). So
brepujando seu rival Lebrun, 
obteve a execução das deco
rações (hoje desaparecidas) 
da Pequena Galeria de Ver
salhes, bem como do gabi
nete do delfim. Suas telas 
imortalizaram grande núme
ro de beldades e nobres da 
época. Após a morte de Le
brun, foi nomeado pintor do 
rei, diretor dos Gobelins e 
diretor da Academia de Pin
tura (1690). De sua extensa 
obra, podem ser citados: “A 
Virgem com Cacho de 
Uvas”, no Museu do Lou- 
vre; “A Família do Grande 
Delfim”, em Amiens; “Baco,

um Rio e uma Náiade”, em 
Avinhão; e ainda “Duas 
Crianças Acariciando um 
Cordeiro”, “Mignard e Sua 
Família”, em Turim, afora 
inúmeros retratos em Versa
lhes. Seu filho Paul (Avi
nhão, 1639 — Lião, 1691) 
foi também pintor de certo 
renome. Seu outro filho, 
Pierre II, dito o “Cavaleiro 
Mignard” (Avinhão, 1640 — 
Paris, 1725), foi pintor da 
Rainha Maria-Teresa e ar
quiteto do rei. Trabalhou 
no hospital e na catedral de 
Avinhão. Depois dele, a fa
mília não teve mais nenhum 
artista de relevância.

M iguel de Bragança (Dom )

Rei de Portugal (Lisboá, 1802
— Brombach, Alemanha, 
1866). Filho de Dom João 
VI e Dona Carlota Joaqui- 
na do Crato, veio com os pais 
para o Brasil em 1808. Filho 
predileto de Dona Carlota 
Joaquina, foi utilizado por 
esta nas tentativas de esma
gar o liberalismo e recupe
rar o absolutismo em Portu
gal. Chefiou a “vilafranca- 
da”, movimento sedicioso 
destinado a derrubar a 
Constituição do Porto (de 
1820), o que lhe valeu o  co
mando do exército e a en
trada em Lisboa como ven
cedor. A seguir, dirigiu a 
“abrilada”, que envolvia in
clusive o possível assassínio 
do próprio pai. A rainha 
instalou-se em Benfica, e o 
rei, aprisionado no Paço, 
conseguiu fugir e abrigar-se 
num navio inglês. A seguir, 
demitiu Dom Miguel do co
mando do exército e, como 
régio perdão, concedeu-lhe li
cença para “viajar por al
gum tempo pela Europa”, 
numa forma atenuada de 
banimento. De Viena, Dom 
Miguel reconheceu os direi- 
toâ de sucessão do irmão, 
Dom Pedro I, do Brasil, co
roado após a morte de Dom 
João VI, com o título de 
Pedro IV. O imperador ab
dicou em nome da filha me
nor Dona Maria da Glória.

Chamou Dom Miguel para 
assumir a regência e lhe pro
meteu a mão da sobrinha. 
Miguel traiu os compromis
sos assumidos com o irmão, 
usurpou o poder (1828) e 
fez-se proclamar rei absolu
to. Dom Pedro I, politica
mente muito desgastado no 
Brasil, regressou a Portugal, 
onde, com o título de Du
que de Bragança, lutou de 
armas na mão, obrigou o ir
mão a assinar a capitulação 
de Évora (1834) e repôs no 
trono a filha que estava refu
giada na Inglaterra. Injuria
do pelo povo que odiava seu 
despotismo, Dom Miguel em
barcou para Gênova, em 
novo e definitivo exílio, im
posto pelo irmão. Percorreu 
vários países, sempre lan
çando manifestos de protes
to. Finalmente, fixou-se na 
Alemanha, onde se casou 
com a princesa Adelina So
fia. Teve vários filhos, cujos 
direitos de sucessão à coroa 
portuguesa defendeu pelo 
resto da vida.

M iguelinho (M iguel 
Joaquim de Almeida  

e Castro, dito Padre)

Padre e político brasileiro 
(Natal, RN, 1768 — Salva
dor, BA, 1817). Estudou no 
Convento dos Carmelitas do 
Recife, seguindo depois para 
Portugal, onde se ligou a 
Dom José Joaquim da Cunha 
Azeredo Coutinho, que viria 
a ser bispo de Pernambuco. 
Após haver obtido sua se- 
cularização em Lisboa, apro
fundando-se em filosofia e 
em teologia, regressou ao 
Recife. Foi professor de re
tórica no seminário de Olin
da, afastando-se de Dom 
Azeredo Coutinho por suas 
idéias liberais e nativistas. 
Participante ativo da Revo
lução Pernambucana de 1817, 
foi secretário do governo 
revolucionário proclamado a 
6 de março e proferiu o 
sermão no Te Deum em 
ação de graças pela ins
talação da nova repúbli
ca, que seria esmagada 76 
dias depois. Preso no Re
cife, queimou antes todos os 
papéis que pudessem com
prometer os companheiros. 
Pòsto a ferros e levado para 
Salvador, permaneceu em 
silêncio perante o tribunal 
sumário que o julgou e a 
outros patriotas. Limitou-se 
apenas a declarar que reco
nhecia como sua a assinatura 
em um documento compro
metedor. Condenado, cami
nhou para a morte cantando 
o “Miserere” , ao lado de 
seu companheiro José Luís 
de Mendonça.
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Mill (James)

Historiador e economista in
glês (Northwater Bridge, Lo- 
gie, 1773 — Kensington, 
1836). Estudou na Universi
dade de Edimburgo, distin
guindo-se como brilhante 
humanista. Dedicou-se ini
cialmente ao estudo f da his
tória e da filosofia, seguindo 
depois para Londres, onde 
colaborou e dirigiu várias re
vistas, além de fundar a 
“Westminster Review”. Come
çou a escrever em 1806 a 
“História da índia Britâni
ca”, que publicaria em 1818. 
Embora revelasse os abusos 
da administração da Compa
nhia das índias, Mill chegou 
a ocupar nela um importan
te cargo. Em 1821 publicou 
“Elementos de Economia 
Política” e, em 1829, “Aná
lise da Mente Humana”. 
Fundador do radicalismo fi
losófico, pugnou pela adoção 
do sufrágio universal. For
mulou conceitos filosóficos e 
morais, calcados em Ben- 
tham. Como psicólogo, se
guiu os passos de David 
Hartley, reduzindo* as três 
leis da associação de idéias 
de Hume a uma única: a da 
continuidade no espaço e no 
tempo; decompôs os fenô
menos que procedem da vida 
afetiva ou emocional, agru
pando-os em torno da duali
dade fundamental do prazer 
e da dor. A pouca validade 
do seu sistema psicológico 
foi evidenciada por seu filho, 
John Stuart Mill, no prefá
cio para uma das edições da 
“Análise”.

M ill (John Stuart)

V. Mill, Enciclopédia Abril 
(vol. VIII).

M iller (Charles Henry)

Pintor paisagista norte-ame
ricano (Nova York, 1842
— Queens, 1922). Estudou 
na M ount Washington Col- 
legiate Institute, expondo sua

primeira tela na Academia 
Nacional de Desenho (1863). 
Graduou-se em medicina ho
meopática, mas após a pri
meira viagem à Europa (co
mo médico de bordo, em
1864), resolveu dedicar-se 
unicamente às artes. Estudou 
na Academia Bávara com 
Adolf Lier, entre 1867 e 
1870, quando regressou aos 
Estados Unidos. Foi presi
dente do Clube das Artes de 
Nova York durante cinco 
anos, tornando-se membro 
da Academia Nacional de 
Desenho (1875). Suas pintu
ras fixam principalmente 
paisagens de Long Island. 
Recebeu medalhas de ouro 
nas exposições internacionais 
de Boston e de Nova Or- 
leans. Sua obra mais famosa 
é o “Buquê de Carvalho”, 
que está no Museu Metro
politano de Nova York. Com 
o pseudônimo de Cari Mul- 
dor, escreveu a obra “A F i
losofia da Arte na América” 
(1885).

M iller (Juvenal Otaviano)

Militar e engenheiro brasilei
ro (Rio Grande, RS, 1866 — 
Rio de Janeiro, RJ, 1909). 
Estudou na Escola Militar, e 
durante o curso fundou e 
dirigiu o jornal clandestino 
“A Denúncia” , abolicionista e 
republicano. Continuando os 
estudos, fez o curso de es
tado-maior e de engenharia 
militar. Arregimentado em 
sua cidade natal tomou par
te em várias ações contra os 
feder alistas. Serviu em Mato 
Grosso e regressou ao Rio 
Grande do Sul para assumir 
o cargo de secretário da Es
cola Militar de Porto Alegre. 
Teve papel destacado na cria
ção da Escola ,de Èngenha- 
ria local, onde lecionou no 
curso de estradas e no de 
engenharia civil. Foi depu
tado estadual e federal.

M illet (Jean-François)

Pintor francês (Gréville, 
Mandre, 1814 — Barbizon, 
1875). Descendente de uma 
família camponesa, desde 
cedo participou da vida ru

ral que mais tarde iria • re
tratar. Fez seu aprendizado 
artístico em Cherburgo, com 
Mouchel (um aluno de D a
vid). A seguir ingressou na 
Escola Nacional Superior de 
Belas-Artes, no estúdio do 
acadêmico Delaroche. Veri
ficando que a instrução for
mal pouco interesse oferecia, 
abandonou a escola e mon
tou um atelier, onde ganhava 
a vida pintando retratos a 
preços módicos, cópias de 
pintores e sobretudo nus 
muito sensuais, como “Mulher 
Nua Deitada” (Louvre). Seus 
dois quadros sucessivamente 
aceitos no Salão, “A Leiteira” 
(1844) e “O Joeirador” (1848) 
evidenciam uma volta a suas 
raízes. Em 1849 instalou-se 
em Barbizon, onde residiu 
até morrer. Nessa cidade, 
pintou unicamente a vida 
campestre, num estilo despo
jado e grave, às vezes bru
tal, mas impregnado de idea
lismo. Soube exprimir em 
todos os tons as silhuetas 
dos trabalhadores ao crepús
culo, os labores a que se en
tregam com recolhimento e 
dignidade. Millet dominava 
melhor os efeitos de penum
bra de interiores, de noite e 
de luar. No despojamento de 
suas telas, os camponeses 
têm freqüentemente uma es
pécie de grandeza sacerdo
tal. Seu “Angelus”, com os 
camponeses interrompendo o 
trabalho ao crepúsculo para 
orar, é um dos quadros mais 
reproduzidos do mundo. 
Executou também numerosís
simos desenhos a lápis e a 
“fusain”, que exerceram evi
dente influência em Pissarro 
e Van Gogh; sua técnica no 
pastel foi também notável, 
como evidencia “O Buquê de 
Margaridas” (1874, hoje no 
Louvre). Toda a obra da fa
se definitiva de sua vida é 
um hino à dignidade do tra
balho rural: “Pastora Assen
tada”, “As Respigadeiras”, 
“Camponesa Cuidando de Sua 
Vaca”, “A Lição de Tricô”, 
“A Tosquiadora”, etc. Embora 
seu valor tivesse sido reco
nhecido em vida (chegou a 
receber a Legião de Honra), 
isso não resultou em benefí
cios financeiros. Morreu pau
pérrimo. Há obras de Millet 
em museus dos países do 
Reino-Unido, na Áustria e 
Estados Unidos.

M illiet da Costa e Silva 
(Sérgio)

Poeta, crítico literário e en
saísta brasileiro (São Paulo, 
SP, 1898 — id., 1966). Fez 
os estudos básicos na cidade 
de São Paulo, seguindo de
pois para a Süíça (1913),



onde se diplomou em ciên
cias econômicas e sociais pe
la Universidade de Genebra. 
Seus versos dessa fase, escri
tos em francês, evidenciam 
influência dos poetas fran
ceses, -em especial Verlaine 
e Albert Samain. Ao regres
sar ao Brasil, dedicou-se ao 
jornalismo, tendo grande 
participação na Semana de 
Arte Moderna (Í922), ao la
do de Mário de Andrade e 
de Oswald de Andrade, fun
dando com este último a re
vista “Cultura”. Jornalista 
militante, trabalhou nos mais 
importantes órgãos da im
prensa paulistana. Foi res
ponsável pela divulgação da 
literatura brasileira no exte
rior, ao verter para o fran
cês obras de Monteiro Loba
to, Mário de Andrade e 
Guilherme de Almeida, den
tre outros. Teve também fe
cunda atuação no setor de 
traduções, destacando-se a 
que fez de Montaigne. Como 
crítico literário, atuou com 
brilho desde os primeiros 
tempos do Modernismo, to
mando parte nas polêmicas 
travadas entre os iniciadores 
do movimento de 1922. Sua 
crítica' reflete uma posição 
de equilíbrio que busca a 
harmonização ’dos iniciado
res do Modernismo com os 
novos escritores que busca
vam uma posição mais come
dida em relação às figuras 
tradicionais da literatura bra
sileira. Nessa busca de raízes 
históricas e de caminhos 
mais firmes, declarou “guer
ra à piada, aos cacoetes e 
aos truques” (1930), advo
gando o retorno “à poesia 
pura, à naturalidade e à 
simplicidade”. Deixou obra 
extensa e diversificada: “Par 
le Sentier” (“Pelo Caminho”
— 1918), poemas; “L’Oeil de 
Boeuf” (“A Clarabóia” — 
1923), poemas; “Poemas Aná
logos” (1927); “Poema do 
Trigésimo Dia” (1950); “R o 
teiro do Café e Outros En
saios” (1941); “Duas Cartas 
no Meu Destino” (1941), no
vela; “A Pintura Norte- 
Americana” (1943), crítica 
de artes plásticas; “Diário 
Crítico”, em seis volumes 
(1940, 1945, 1946, 1947, 1949 
e 1950), crítica literária. Es
creveu ainda o romance“ Ro- 
berto”(1935). Na qualidade de 
sociólogo foi um dos fun
dadores da Sociedade '"de 
Etnografia e Folclore e 
membro do Conselho Nacio
nal de Estatística. Vincula
dos a esses setores, publi
cou “Desenvolvimento da Pe
quena Propriedade no Es
tado de São Paulo”, além 
de vários artigos em revistas 
especializadas.

M illikan (Robert Andrews)

Físico norte-americano (Mor- 
risson, Illinois, 1868 — San 
Marino, Califórnia, 1953). 
Estudou na Universidade de 
Colúmbia, aprofundando seus 
conhecimentos em Berlim e 
Gottingen. Foi professor de 
física na Universidade de 
Chicago (1896) e presidente 
do Instituto de Tecnologia 
da Califórnia, em Pasadena. 
Sua principal contribuição 
científica consistiu em isolar 
e medir a carga de um elé
tron, isto é, a carga elétrica 
fundamental (1910). Para 
isso, idealizou a técnica co
nhecida pelo nome de “gota 
de azeite” ou “gota equili
brada”. Em 1916 determinou 
por processos fotoelétricos a 
energia que possui o quan- 
tum de luz e demonstrou co
mo essa energia eletromag
nética se transforma em 
energia mecânica, que é ab
sorvida pelo elétron. Reali
zou ainda importantes inves
tigações sobre a extensão do 
espectro ultravioleta, a po
larização da luz emitida pe
las superfícies incandescen
tes, a absorção dos raios X 
e os potenciais de descarga 
no vácuo. Aplicou-se ao es
tudo dos raios cósmicos, efe
tuando experiências pioneiras 
desde uma profundidade de 
20 metros sob a água até 
uma altitude de 16 000 me
tros, para o que financiou 
expedições científicas à Aus
trália e à índia. Foi prêmio 
Nobel de Física (1923), pelo 
êxito de seus esforços em 
elevar a eletrônica ao nível 
de ciência. De 1922 a 1932 
representou seu país no comi
tê de cooperação intelectual 
da Sociedade, das Nações. 
Pouco antes da entrada 
dos Estados Unidos na Se
gunda Guerra Mundial, foi 
nomeado presidente da Di
visão de Física do Conse
lho Nacional de Investiga
ções, criado pela Academia 
Nacional de Ciências da 
América do Norte. Sustentou 
que não existe antagonismo 
entre ciência e religião se 
ambas se relacionarem de 
modo adequado, e resumiu 
suas crenças em várias obras, 
destacando-se: “Ciência e 
Vida” (1924) e “Ciência e 
Religião” (1927). Entre , os 
livros de caráter científico 
que escreveu, figuram: “Ele
tricidade, Som e Luz” (1908); 
“Física Molecular, Calor e 
Som” (1937); “Raios Cósmi
cos” (1939); “Elétrons, Pró
tons, Fótons, Nêutrons, Mé- 
sotons e Raios Cósmicos”
(1927), “Tempo, Matéria e 
Valor” (1932). Sua autobio
grafia foi publicada em 1950.

Milton, John

V. Milton, Enciclopédia Abril 
(Vol. VIII).

M inos

Personagem lendário, rei, he
rói e legislador. Teria reina
do três gerações antes da 
Guerra de Tróia. O caráter 
marítimò de seu domínio es
tá simbolizado nas relações 
que mantinha com Posêidon 
(deus dos mares), que lhe 
enviou um touro muito belo, 
para ser sacrificado. Pasifaé, 
mulher de Minos, apaixonou- 
se pelo animal e dessas re
lações nasceu um ser com 
corpo de homem e cabeça 
de touro (Minotauro). O 
monstro foi encerrado no la
birinto construído por Déda
lo, e periodicamente um ser 
humano lhe era sacrificado. 
Afinal, com auxílio de Ariad- 
ne (filha de Minos), Teseu 
matou Minotauro. Sob diver
sos aspectos, encontram-se 
na lenda de Minos relatos 
fantásticos è desabonadores; 
mas, por outro lado, ele é 
apresentado por Homero e 
Hesíodo como um herói de 
notável inteligência, autor de 
uma legislação eqüitativa que 
serviu de modelo para a de 
Licurgo, em Esparta. Tais 
contradições, que pam  al
guns indicam a existência 
histórica de dois Minos, po
deriam decorrer de uma vin
gança dos povos que ele 
tornou tributários de Creta, 
em especial os atenienses, 
que teriam deformado os 
atos do vencedor. Poetas e 
filósofos contribuíram para 
torná-lo uma das mais sa
lientes figuras da mitologia 
grega. As moedas cretenses 
representam-no como um 
homem de aspecto imponen
te, muito semelhante à figu
ra tradicional de Zèus. Os 
vasos pintados e baixos-rele- 
vos mostram-no freqüente
mente no papel de juiz nos 
Infernos.

Mill, James 
Minos



Miquerinos

Rei do Egito, da IV dinastia 
(2613 — 2454 a.C.). Suces
sor de Quéfren, fez construir 
uma das três pirâmides exis
tentes no vale de Gizeh, pró
ximo ao Cairo. Sua vida foi 
contada por Heródoto: dis
tinguiu-se por um tempera
mento manso, e, como o 
oráculo da cidade de Buto 
profetizou que só teria seis 
anos de vida, aproveitou 
esse período para gozar toda 
classe de prazeres. A pirâ
mide que mandou construir 
para servir-lhe de túmulo é 
a menor das três, mas supe
ra as outras (de Quéops e 
de Quéfren) pelo acabamento 
interno e por conservar ain
da restos do revestimento 
externo de granito rosa.

Mirabeau (Honoré Gabriel 
Riqueti, conde de)

Escritor e político francês 
(Le Bignon, Gâtinais, 1749
— Paris, 1791). Nasceu com 
um dos pés torcido e um 
ataque de varíola devastou- 
lhe o rosto aos três anos de 
idade. Era de temperamento 
irrequieto, perdulário, mas de 
fulgurante inteligência. Desde 
jovem chocou-se com o pai 
(Victor Riqueti, marquês de 
Mirabeau), que não lhe vo
tava a mínima amizade, ten^ 
do-o forçado a entrar para 
o exército (1767). Iniciou sua 
carreira militar com bravura 
e brilho. Em 1772 casou-se 
com uma rica herdeira, Emi- 
le de Marignan, mas não 
teve acesso ao dote, porque 
seu pai o interditara, como 
pródigo, impetrando contra 
ele vários processos. A se
guir, apaixonou-se por Marie 
Thérèse (“Sofie”) Richard, 
esposa do Marquês de Mon- 
nier; fugiu com ela para a 
Holanda (1776), de onde logo 
foram extraditados. Acusado 
de rapto e sedução, M ira
beau foi condenado à morte 
e Sofie à reclusão perpétua 
num convento. Ele ficou cer
ca de três anos e meio na 
prisão de Vincennes, de onde 
escreveu as “Lettres à So
fie” (“Cartas a Sofia”), pu
blicadas, em 1792. Liberado

em 1780, tentou sem sucesso 
uma série de processos para 
libertar sua amada. Aproxi
mou-se da corte, aspirando 
à carreira diplomática, mas 
só conseguiu uma missão se
creta em Berlim. Dessa via
gem tirou o material para 
sua grande obra “Da M o
narquia Prussiana sob Frede
rico, o Grande” (1788) e a 
escandalosa “História Secre
ta da Corte de Berlim” 
(1789). A Revolução France
sa abriu-lhe as portas da 
carreira política. Embora no
bre, foi eleito para os Esta
dos Gerais pelo voto popu
lar. Seu dinamismo e com
petência, aliados a uma elo
qüência extraordinária, fa
ziam dele o ídolo de Paris e 
atenuavam o desprezo e o 
temor que inspirava aos de
mais deputados, devido à 
sua conhecida venalidade e 
ligações com a corte. Teve 
uma carreira tortuosa e dú
bia, sempre perseguido por 
credores e por problemas 
pessoais, ora ligando-se à no
breza, ora fustigando-a, pro
curando “fazer revolucioná
ria a monarquia e monárqui
ca a revolução”. Morreu lo
go após ter sido nomeado 
membro do diretório dos 
deputados de Paris e presi
dente da Assembléia. Seu 
corpo foi colocado no Pan- 
teon, ao lado do de Descar
tes, e seu nome foi dado à 
rua onde residira. No entan
to, essas homenagens tiveram 
curta duração. Quando foram 
descobertos documentos que 
comprovavam suas relações 
com a corte, envolvendo, in
clusive, o recebimento de vul
tosas importâncias, a Con
venção transferiu seus despo
jos para o Cemitério de 
Santa Catarina.

Miranda (Maria do Carmo 
Miranda da Cunba, dita 

Cármen)

Cantora popular brasileira 
de origem portuguesa (Porto, 
1909 — Beverly Hills, Cali
fórnia, EUA, 1955). Em 1911 
emigrou com sua modesta 
família para o Brasil. Fez

sua estréia profissional na 
Rádio Clube do Brasil, com 
a marchinha “Taí”, que, 
gravada, foi grande sucesso 
popular. Sua carreira radio
fônica e fonográfica-caracte
rizou-se pela constante as
censão, ao mesmo tempo que 
suas apresentações nos cas
sinos confirmaram sua extre
ma comunicabilidade. Logo o 
cinema a aproveitava nos 
chamados filmes-revista, onde 
um fio de história ligava 
números musicais, dos quais 
Cármen participava com 
destaque, exibindo uma gra
ça e brejeirice tipicamente 
cariocas. “A Pequena N otá
vel”, como a denominou Cé
sar Ladeira, era um ídolo 
popular, com as fantasias e 
turbantes que ela própria de
senhava inspirando-se remo
tamente nos trajes das pre
tas baianas, com as sandá
lias de solas muito grossas 
para compensar-lhe a peque
na estatura e, mais do que 
tudo, com sua expressividade 
de gestos e leve embalo de 
corpo, numa época em que 
o microfone era fixo e não 
permitia grande movimenta
ção do cantor. Os filmes de 
que participou no Brasil ti
veram grande sucesso, para 
o qual ela contribuiu de mo
do decisivo: “Alô, Alô, Bra
sil” (1935), “Alô, Alô, Car
naval” (1936), “Banana-da- 
Terra” (1939), “Laranja-da- 
China” (1940). Contratada 
por um empresário norte- 
americano, estreou em Nova 
York na revista “Streets of 
Paris” (“Ruas de Paris”), 
acompanhada pelo conjunto 
“Bando da Lua”. O sucesso 
de seu número foi imediato, 
para o que muito contribuiu 
o seu sotaque acentuadíssi- 
mo, involuntário a princípio 
e depois deliberado, que os 
norte-americanos considera
vam de irresistível comicida
de. Apresentações pessoais, 
shows, filmes e televisão di
vulgaram não mais a gracio
sa imagem da “Pequena No
tável”, mas a da “Brazilian 
Bombshell” (“A Bomba Bra
sileira”), muito semelhante 
àquilo que os empresários es
tadunidenses convencionaram 
que fosse o símbolo do sul- 
americano: temperamento ex
plosivo, gestos e expressões 
exageradas. Sua música tam 
bém sofreu essa influência, 
voltando-se para os ritmos 
do Caribe, em moda na épo
ca. Após morte repentina, 
seu corpo, embalsamado, se
guiu para o Brasil, ficando 
em exposição no saguão da 
Câmara de Vereadores do 
então Distrito Federal. Seu 
enterro foi um dos maiores 
que a cidade presenciou.



Miranda (Francisco)

Militar e herói hispano-ame
ricano (Caracas, 1750 — 
Cádiz, 1816). Estudou na Es
panha, demonstrando desde 
cedo pendores para a carrei
ra militar. Aos dezessete 
anos de idade obteve o posto 
de capitão. Durante a guer
ra da independência dos Es
tados Unidos (1779-1781), 
seguiu para esse país e incor- 
porou-se às forças revolucio
nárias, visando a adquirir ex
periência para aplicar na fu
tura libertação de seu país 
do domínio espanhol. Viajou 
a seguir para a Europa, sen
do muito bem recebido em 
várias cortes, graças a sua 
inteligência e cultura (domi
nava dez idiomas). Na Rús
sia, era protegido de Cata
rina II, que apoiava suas 
idéias. Foi para a França em
1789 e entrou a serviço da 
República, distinguindo-se na 
campanha contra a Prússia e 
na ocupação da Bélgica 
(1792-1793). Chegou ao pos
to de marechal-de-campo. 
Seu nome foi esculpido no 
Arco do Triunfo, em Paris, 
como um dos heróis da Re
pública. Mas depois, suspeito 
de conspiração, precisou re
fugiar-se na Inglaterra para 
fugir ao perigo da guilhotina. 
Em Londres, fundou a Gran
de Reunião Americana, as
sociação da qual fizeram par
te, entre outros, Bolívar, 
San Martin e 0 ’Higgins. 
Através dessa entidade, en
viava instruções aos patriotas 
hispano-americanos. Com re
cursos particulares e proteção 
inglesa (em troca de possíveis 
concessões futuras), equipou 
uma pequena expedição ,ao 
Caribe: atacou os espanhóis 
no Haiti (1806) e foi parcial
mente derrotado; rumou en
tão para Trinidad e Barba
dos; desembarcou em Vela 
de Coro com quinhentos vo
luntários, expulsou os espa
nhóis e lançou a primeira 
proclamação da independên
cia de suaA pátria. Com a ca
beça a prêmio e sem contar 
mais com a proteção inglesa, 
dissolveu a expedição e vol
tou à Inglaterra. Foi ele

quem denominou Colômbia, 
em homenagem a Colombo, 
as regiões que se libertaram 
do jugo da Espanha. Regres
sou afinal a Caracas, acom
panhando Bolívar; fez parte 
do governo republicano da 
Venezuela (1811); foi nomea
do generalíssimo das forças 
de mar e terra e, a seguir, 
ditador até 1812. Nesse mes
mo ano quando capitulou 
em Valência ante as' forças 
de Monteverde, tinha de tal 
modo perdido o prestígio, 
que o próprio Bolívar ficou v 
contra ele. Rendera-se sob a 
condição de ser enviado aos 
Estados Unidos, mas foi 
traído: mandaram-no para 
Porto Rico e depois para 
Cádiz onde morreu, após 
cinco anos de cativeiro a 
ferros.

Mira y Lopez (Emílio)

Médico-psiquiatra e escritor 
espanhol de origem cubana 
(Santiago de Cuba, 1896 — 
Rio de Janeiro, 1964). Estu
dou em Barcelona e douto
rou-se em medicina pela Fa
culdade de Madrid (1923). Foi 
presidente da Sociedade Ca
talã de Psiquiatria (1934), vi
ce-presidente da Associação 
Espanhola de Neuropsiquia- 
tria, membro do Conselho 
Superior Psiquiátrico de M a
drid e chefe dos Serviços Psi
quiátricos do Exército da Re
pública Espanhola (1938). 
Com a derrota da República 
em 1939, emigrou para a 
França onde esteve internado 
num campo de concentração. 
Seguiu depois para a Ingla
terra, obtendo o grau de 
“Research Fellow” da So- 
ciety for Protection of Scien
ce and Learning de Londres. 
Especializado em psiquiatria, 
psicologia e psicotécnica, 
deu cursos e pronunciou con
ferências em diversas univer
sidades norte-americanas e 
dirigiu serviços vinculados 
a suas especializações em 
vários países sul-americanos. 
A partir de 1945, passou a 
residir no Brasil, onde orga
nizou e dirigiu o Instituto 
de Seleção e Organização 
Profissional da Fundação 
Getúlio Vargas. Publicou 
mais de 140 trabalhos, no
táveis pela precisão científi
ca e originalidade de con
ceitos.

Mishima (Kimitake 
Hiraoka, dito Yukio)

Escritor e cineasta japonês 
(Tóquio, 1923 — id., 1970). 
Dirigiu e interpretou o pa
pel principal do filme “O 
Patriota”, que adaptou de 
um dos seus próprios contos. 
Foi o fundador (1968) e fi
nanciador de uma organiza

ção terrorista de direita, Tate 
No Kai (O Escudo), com
posta de oitenta jovens faná
ticos selecionados por ele. As 
finalidades básicas da orga
nização eram ressuscitar as 
velhas tradições, combater o 
comunismo, derrubar a cons
tituição vigente a partir da 
derrota do Japão na Segun
da Guerra Mundial, possibi
litando assim o rearmamen
to intensivo do país e devol
vendo ao imperador seu ca
ráter semidivino e aos mili
tares o poder e as prerroga
tivas de que gozavam ante
riormente. Pondo em prática 
esse programa, conseguiu, 
com mais quatro seguidores, 
invadir o quartel da Divisão 
Oriental das Forças de De
fesa, em Tóquio (Ministério 
do Exército), e prender o 
tenente-general comandante, 
obrigando-o a convocar as 
tropas aquarteladas. A seguir, 
dirigiu-se aos oficiais e sol
dados reunidos no patio e, 
interrompido por vaias, con
clamou-os durante oito mi
nutos à rebelião. Suas pala
vras foram transmitidas para 
todo o país pela televisão. 
Resolveu então praticar o 
“haraquiri” da forma mais 
tradicional e completa: tres
passou a garganta com um 
punhal, enterrou a espada no 
ventre e foi decapitado por 
um de seus companheiros. 
Entre suas obras principais 
encontram-se: “A Floresta 
em Flor” (1944); “Confissões 
de uma Máscara” (1949); 
“Kinjiki” (1951-52); “O Tem
plo do Pavilhão Dourado” 
(1956); “O Marinheiro que 
Caiu em Desgraça perante o 
M ar” (1963) e “Madame de 
Sade” (1965).

Mistral (Frederico)

Escritor francês (Maillane, 
Bocas-do-Ródano, 1830 — 
id., 1914). Filho de pequenos 
agricultores, foi criado num 
ambiente de respeito e amor 
pelo idioma e pelos costu
mes da Provença. Quando 
estudante em Avinhão, fez 
amizade com José Rouma- 
nille, jovem professor, com 
quem partilhou uma verda
deira paixão pelas velhas tra-

Miquerinos — 
Mistral, Frederico



dições e pelo quase esqueci
do idioma provençal. Em 
1852, Roumanille reuniu as 
melhores poesias escritas nes
se idioma por poetas seus 
contemporâneos, sob o título 
“Os Provençáis”, onde Mis
tral incluiu uma saudação: 
“Bonjour-en Touti” (“Bom 
Dia a Todos”). Foi um dos 
maiores incentivadores das 
reuniões realizadas em 1859 
e no ano seguinte, com a fi
nalidade de dar uma estru
tura ao movimento de ressur
gimento do provençal. Propôs 
que seus participantes passas
sem a chamar-se “ fé libres”, 
palavra que, na antiga poe
sia provençal, designava os 
doutores da lei citados no 
Antigo Testamento, dando 
assim origem ao movimento 
que foi denominado “félibri- 
ge”. Durante vinte anos, tra
balhou na codificação lexi
cográfica e fraseológica do 
idioma provençal, publicando 
o “Trésor dou Félibrige” 
(“Tesouro do Félibrige”), 
verdadeiro monumento de 
erudição e paciência. Sua 
obra, toda escrita em proven
çal e calcada num regiona
lismo deliberado, transbordou 
desses limites e foi mundial
mente apreciada, valendo-lhe 
inclusive o Prêmio Nobel de 
1904 (partilhado com o espa
nhol Echegaray), “pelo ca
ráter universal da sua poe
sia”. O movimento “félibri
ge” esgotou-se com ele, mas 
o dinheiro do prêmio foi 
aplicado na organização do 
Muséon Arlaten (Museu Ar- 
lesiano), onde reuniu todas 
as formas do folclore pro
vençal. Suas “Memórias”, 
publicadas em 1906, revelam, 
por outro lado, suas altas 
qualidades de prosador. En
tre suas obras, destacam-se 
“Miréio” (poema pastoral, 
1859); “Lis Isclo D’Or” (co
letânea de poemas líricos e 
narrativos — 1875); “Ner- 
to” (épico histórico —
1884); “La Rèino Jano” 
(poema dramático — 1890).

Mistral (Lucila Godoy y 
Acayaga, dita Gabriela)

Educadora e poetisa chilena 
(Vicunha, província de Co-

quimbo, 1889 — Hampstead, 
Nova York, 1957). Foi pro
fessora rural durante quinze 
anos e diretora dos liceus de 
Punta Arenas, Temuco e San
tiago, o que lhe deu grande 
vivência dos problemas do 
ensino. A grande admiração 
que votava a Gabriel Danun- 
zio e a Frederico Mistral le
vou-a a adotar o pseudônimo 
que a celebrizou. Sua mater
nidade frustrada transferiu- 
se para a graça das cantigas 
infantis e de roda: “O mar, 
seus milhares de ondas/ em
bala divino;/ ouvindo os ma
res amantes/ embalo meu 
menino”. Sua obra, essencial
mente lírica e despida de arti
fício inclui “Desolação”, 
“Ternura”, “Hino à Árvore”, 
“Cantigas de Roda para 
Crianças”, “Canções de Ni
nar” e “Leitura para Mulhe
res” (prosa). Mereceu o pri
meiro Prêmio Nobel de Li
teratura da América Latina 
no ano de^ 1945. Na quali
dade de cônsul representou 
o Chile em diversos países, 
inclusive no Brasil.

Mitchell (Margaret)

Escritora norte-americana 
(Atlanta, Geórgia, 1900 — 
id., 1949). Era filha de um 
advogado, o diretor da So
ciedade de História de Atlan
ta. Estudou no Smith Col- 
lege de Northampton, Mas- 
sachusetts (1922 — 1926). 
Tendo iniciado sua carreira 
literária nas colunas do 
“Atlanta Journal”, publicou 
em 1936 a novela “Gone 
with the Wind” (“ . . .  E o 
Vento Levou”), extenso pai
nel de aspectos da Guerra 
de Secessão, vistos através 
de uma família sulista. Ba
seada em dados históricos e 
orais, além de denotar pode
rosa imaginação, a novela 
teve êxito extraordinário, foi 
traduzida em trinta idiomas 
e valeu à autora o Prêmio 
Pulitzer de 1937. Transposto 
para o cinema, com a cola
boração direta da autora, 
“ . . .  E o Vento Levou”, com 
suas quatro horas de proje
ção e um elenco de grandes 
astros, confirmou o sucesso

do livro, transformando-se 
num eterno campeão de bi
lheterias. Foi o único livro 
que Margareth Mitchell es
creveu: a imensa fortuna re
cebida de direitos autorais 
(editoriais e cinematográfi
cos) e seus compromissos 
pessoais encerraram sua car
reira literária.

Mitre (Bartolomeu)

Político argentino (Buenos 
Aires, 1821 — id., 1906). 
Estudou na Escola Militar 
do Uruguai. Ainda jovem, 
firmou sua reputação como 
poeta. Uniu-se aos liberais 
exilados da Argentina, que 
se opunham ao ditador Juan 
Manuel Rosas. Do Uruguai 
transferiu-se para a Bolívia, 
Peru e Chile. Nesses países 
estudou, escreveu, dirigiu di
versos jornais e participou 
das conspirações e campa
nhas militares contra Rosas. 
No posto de comandante da 
artilharia uruguaia, integrou 
o exército que derrotou Ro
sas em Caseros (1852). Depu
tado e depois ministro da 
Guerra (1853), em 1859 che
fiou o exército da província 
de Buenos Aires, que lutou 
contra as forças da Confe
deração Argentina. Derrota
do, reconciliou-se com a Con
federação e, no ano seguinte, 
foi eleito governador da pro
víncia de Buenos Aires. Co
mo governador e comandan
te das tropas da província, 
derrotou o exército da Con
federação em Pavón (1861). 
Fez com que Buenos Aires 
voltasse a ser a capital da 
nação. Eleito presidente da 
Argentina (1862), permaneceu 
nesse cargo até 1869. Na 
Guerra do Paraguai foi de
signado comandante das for
ças aliadas que se opunham 
a Solano López. Mas não 
participou dos combates, 
pois o cargo era apenas sim
bólico. Mitre procurou pau
tar seu governo segundo os 
princípios do liberalismo 
europeu, fortalecendo a ad
ministração civil e comba
tendo os caudilhos provin
ciais. Para estimular o desen
volvimento do país, incenti
vou a imigração e os inves-



timentos estrangeiros. Após 
seu período presidencial, foi 
eleito senador. Em 1874, 
afirmando que houvera frau
de nos resultados das elei
ções presidenciais, dirigiu 
uma revolução contra o po
der central, mas foi derrota
do. Em 1891, apresentou 
outra vez sua candidatura a 
presidente, por um novo par
tido, a União Cívica. Mas 
retirou-a após um acordo 
com os conservadores, favo
recendo assim a continuida
de do domínio da oligarquia. 
Mitre teve papel destacado 
na evolução cultural da Ar
gentina. Criou a Academia 
Argentina de História e fun
dou o jornal “La Nación”. 
Além disso, fez diversas tra
duções, das quais a mais im
portante é a “Divina Comé
dia”, de Dante Alighieri. Mas 
é no domínio dos estudos his
tóricos que se situa sua con
tribuição mais significativa. 
Entre outras obras, escreveu: 
“Biografia de Rivera Indar- 
te”, “Estúdio Histórico sobre 
la Revolución Argentina”, 
“Cartas Polemicas sobre la 
Triple Alianza”, “Compro- 
bación Histórica acerca de 
Algunos Puntos de la Histo
ria Argentina según Nuevos 
Documentos”, “Las Heras en 
Chile”, “Los Sargentos de 
Tambo Nuevo”, “Falucho”, 
“El Crucero de la Argenti
na”, “Informe Histórico so
bre los Antecedentes e Re
forma de la Constitución”, 
“La Abdicación de San M ar
tin” e “Notas Biográficas e 
Bibliográficas sobre Ulrich 
Schmidel, Primer Historiador 
dei Rio de la Plata”.

Mitridates VI Eupator, 
o Grande

Rei do Ponto (?, c. 132 a.C. — 
Panticapeu, 63 a.C.). Filho 
de Mitridates V Evérgete, 
que fora aliado dos romanos 
na terceira guerra púnica, 
tinha doze anos quando seu 
pai foi assassinado. Segui
ram-se disputas furiosas pelo 
trono. Mitridates, temendo 
por sua vida, retirou-se da

vida política, dedioando-se à 
caça e ao estudo; nesse pe
ríodo adquiriu um profundo 
conhecimento dos venenos e 
seus antídotos. Em cerca de 
111 a.C., já como soberano, 
fez encarcerar sua mãe (sus
peita de ter instigado o as
sassínio do marido). Entre 
107 e 88 a.C. fêz diversas 
conquistas: Galácia, Pafla- 
gônia e Bitínia. Desde 104 
a.C. manifestara a ambição 
de tomar a Capadócia. Aliou- 
se ao rei da Armênia e, em 
94 a.C., destronou-o, mas èle 
foi novamente colocado no 
trono pelos romanos (em 92 
a.C.). A partir desse momen
to, a guerra entre Roma e 
Mitridates tornou-se inevitá
vel. Em 88 a.C., após ter 
derrotado a Bitínia (aliada 
de Roma), Mitridates fez 
uma entrada triunfal em 
Éfeso onde sublevou os gre
gos da Ásia contra a domi
nação romana. Ordenou o 
massacre de todos os roma
nos estabelecidos na Ásia. 
Calculam-se em cem mil as 
vítimas. Dirigiu-se então pa
ra o arquipélago grego e de
pois para Atenas, que se tor
nou sua aliada. Roma env-iou 
Sila para combatê-lo; após 
um longo bloqueio, o gene
ral romano retomou Atenas 
(86 a.C.) e venceu os exér
citos de Mitridates em Que- 
ronéia e Orcomênia. O rei 
do Ponto concordou em fa
zer a paz, abandonando suas 
conquistas e sua frota (paz 
de Dardânia, 85 a.C.). O 
“status quo” foi restabele
cido na Ásia Menor, mas 
Mitridates era reconhecido 
como rei do Ponto, e con
servava sua liberdade de ação 
nas regiões do mar Negro. 
Demonstrou sua força ao 
rechaçar Murena, lugar-te- 
nente de Sila, em 82 a.C., 
mas afora esse incidente a 
paz com Roma foi mantida 
por cerca de dez anos. Em 
74 a.C., a Bitínia passou ao 
domínio romano; Mitridates, 
que não renunciara a suas 
pretensões sobre essa nação, 
sentiu-se ameaçado e reini
ciou bruscamente as hostili
dades. Sempre aliado à Ar
mênia, venceu o cônsul ro
mano Cota, na Calcedônia, 
e sitiou Cízico. Mas foi re
chaçado por Lúculo^ e teve 
de fugir para a Armênia (71 
a.C.). Em 68 a.C., devido a 
uma revolta das legiões ro
manas de Lúculo, retornou 
ao Ponto e retomou a guer
ra contra Roma, mas foi de
finitivamente vencido por 
Pompeu em 66 a.C. Refu
giou-se em suas possessões 
na Criméia. Um de seus fi
lhos organizou a revolta con
tra èle. Mitridates féz-se ma
tar por um de seus merce
nários gálatas.

M ix (Thomas Edwin, 
dito Tom)

Ator, produtor e diretor ci
nematográfico norte-america
no (Mix Run, Pensilvânia,
1880 — Florence, Arizona, 
1940). Filho de uma mestiça 
pele vermelha e de um ofi
cial de cavalaria, Tom Mix 
foi vaqueiro e depois “Te
xas Ranger”. Participou da 
guerra hispano-americana e 
da revolução mexicana (nas 
fileiras de Pancho Villa), 
antes de se tornar uma es
pécie de xerife profissional: 
era chamado em caso de per
turbações nos diversos esta
dos da União. Sua carreira 
cinematográfica começou em 
1909, quando o produtor Se- 
lig o encontrou num circo, 
exibindo-se em um número 
de acrobacia eqüestre. A par
tir de 1913, Tom Mix reali
zava seus próprios filmes, 
todos baseados no mesmo 
esquema: os maus de um la
do, os bons de outro. E ele 
intervindo como justiceiro, 
resolvendo as questões sem
pre com os punhos. Era um 
invencível: mesmo quan
do condenado à morte, ou 
perseguido por uma tribo de 
índios, conseguia escapar. O 
cavalo “Tony”, seu fiel com
panheiro, tinha papel impor
tante na conclusão da his
tória. Tom Mix criou a du
pla herói-cavalo, vista por 
alguns psicólogos como a 
reencarnação moderna do 
centauro. Tòm Mix repre
sentava a virtude dos puri
tanos, totalmente desprovida 
de humor e fantasia. Atingiu 
enorme popularidade na dé
cada de 20, e sua fama ultra
passou o domínio cinemato
gráfico. Várias publicações 
ilustradas passaram a pro
pagar o mito e as aventuras 
de Tom Mix. A partir de 
1917, seus filmes eram tão 
requisitados que ele precisou 
recorrer à colaboração de 
terceiros. Teve roteiristas do 
porte de John Ford, Lynn 
Reynolds e John Flystone. O 
advento do cinema falado in
terromperia bruscamente sua 
carreira, na década de 30. A 
grande fortuna que obtivera 
foi por ele mal administrada, 
vendo-se então obrigado a 
retomar suas funções circen
ses. Morreu num desastre 
automobilístico.

M izoguch (Kenji)

Diretor cinematográfico ja
ponês (Tóquio, 1898 — Kyo- 
to, 1956). Atraído desde a 
adolescência pelas artes plás
ticas, aos 17 anos obteve o 
diploma do Instituto de Pin
tura de Osaka. Depois de ter 
trabalhado como desenhista 
de propaganda, tornou-se

Mistral, Lucila 
Godoy y Âcayaga, 
dita Gabriela — 
Mizoguch, Kenji



ator em 1920. Foi assistente 
de Tadashi Ono e dirigiu, em 
1922, seu primeiro filme (o 
curta-metragem “O Dia em 
que o Amor Retorna”), que 
lhe trouxe problemas com a 
censura. Por algum tempo 
abandonou Kyoto e a produ
tora “Nikkatsu”, mas retor
nou em 1935 para fundar a 
“Daiichi Eiga”, companhia 
para a qual realizaria seus 
primeiros filmes de valor. 
Acolhido depois na “Shochi- 
ku”, limitou-se, de 1942 a 
1945, a fazer filmes de cir
cunstância. Presidente do sin
dicato dos diretores, negou- 
se a participar nos movimen
tos sociais da época. A par
tir de 1950 passou a traba
lhar na “Shintoho” e na 
“Daiei”. Entre seus inú
meros filmes destacam-se: 
“Naniwa Hika” (“Elegia a 
Naniwa”, 1936), “Gion no 
Shimai” (“As Irmãs de 
Gion”, 1936), “Saikakuichi- 
dai Onna” (“0 ’Haru, Mu
lher Galante”, 1951), “Uge- 
tsu Monogatari” (“Contos da 
Lua Vaga”, 1952), “Hika- 
matsu Monogatari” (“Os 
Amantes Crucificados”, 1954), 
“O Intendente Sansho” (1954) 
e “Rua da Vergonha” (1956).

Möbius (August Ferdinand)

Astrônomo e matemático 
alemão (Schulpforta, Prús
sia, 1790 — Leipzig, 1868). 
Professor de astronomia em 
Leipzig desde 1815, tornou- 
se diretor do observatório 
da universidade, construído 
sob sua supervisão. Sua obra 
“De Computandis Occulta- 
tionibus Fixarum per Plane
tas” (1815) estabeleceu-lhe a 
reputação de astrônomo teó
rico. Trabalhos puramente 
matemáticos, publicados en
tre 1828 e 1858 no “Crelle’s 
Journal” , relacionavam-se 
principalmente à geometria e 
muitos eram desenvolvimento 
dos métodos que apresentara 
na grande obra “Der Bary- 
centrische Calkul” (1827), 
que introduz coordenadas ho
mogêneas na geometria ana
lítica. Esse tratado também

lida com transformações geo
métricas, particularmente as 
projetivas, e discute a confi
guração conhecida como “o 
reticulado de Mõbius”. Em 
“Lehrbuch der Statik” (1837), 
Mõbius apresenta um trata
do geométrico da estatística. 
Foi também pioneiro em to
pologia, registrada numa 
memória apresentada à Aca
demia Francesa e só desco
berta após sua morte.

M odigliani (Amedeo)

Pintor italiano (Livorno, 
1884 — Paris, 1920). Estu
dou nas academias de Ve
neza e Florença. Sua admi
ração pela Renascença ita
liana, especialmente na cida
de de Siena, acompanhou-o 
durante toda a vida. Em 
1906, deixou a Itália para 
estabelecer-se em Paris. A 
partir de 1918, sua saúde co
meçou a declinar lentamente, 
ê o excessivo consumo de ál
cool e outras drogas acabou 
por lhe precipitar a morte. 
Jeanne Hébuterne (com quem 
se casara em 1917) se suici
daria alguns dias após a sua 
morte. As primeiras obras 
de Modigliani feitas em Pa
ris, como “A Amazona” 
(1908), mostram a influência 
da pintura de Toulouse-Lau- 
trec e dos primeiros trabalhos 
de Pablo Picasso. Pouco mais 
tarde, inspirou-se em Cézan- 
ne, em obras como “O Vio
loncelista” (1909) e “O Men
digo de Livorno” (1909). De
pois de 1910, o artista pa
rece ter abandonado a pin
tura, a fim de dedicar-se à 
escultura; seus desenhos ha
viam atraído a atenção de 
Constantin Brancusi, que o 
encorajou a esculpir figuras 
e cabeças em pedra. Muitos 
desses trabalhos foram ex
postos no Salão de Outono, 
em 1921. Seu alongamento e 
simplificação refletem a in
fluência da arte africana. No 
fim de 1914, as dificuldades 
financeiras obrigaram-no a 
retomar a pintura. O impac
to do Cubismo pode ser no
tado em retratos como o de 
Beatrice Hasting (poetisa in

glesa com quem viveu de 
1914 a 1916). Na realidade, 
não seria o Cubismo, mas as 
características de suas cabe
ças esculpidas, que domina
riam sua pintura: longos pes
coços e narizes, feições sim
plificadas e afilados rostos 
ovais. Essas características 
haviam sido notadas nos re
tratos a óleo que pintou en
tre 1915 e 1917, representan
do inúmeras figuras da vida 
artística de Montparnasse. 
Em seus três últimos anos, 
pintaria principalmente retra
tos femininos e nus. Como 
pintor, seu estilo era linear; 
ao contrário dos cubistas e 
fauvistas contemporâneos, 
preocupou-se pouco com a 
análise da forma ou das qua
lidades expressivas da cor.

M oholy-Nagy (Lazlo)

V. Moholy-Nagy, Enciclopé
dia Abril (vol. VIII).

Moisés

Legislador de Israel, segun
do a Bíblia (perto de Mên- 
fis, segunda metade do II 
milênio a.C. — Monte Nebo, 
terras de Moab, c. 1250 a.C.). 
Pertencente à tribo de Levi, 
teria nascido na época em 
que o faraó do Egito orde
nara a morte de todos os 
meninos hebreus. Diz a tra 
dição judaico-cristã que, pa
ra salvá-lo, sua mãe colo
cou-o numa cesta, no rio 
Nilo. Recolhido pela filha do 
faraó, foi educado na corte, 
onde viveu até os quarenta 
anos. Mas matou um egíp
cio que maltratara um israe
lita, e fugiu para o sul da 
Palestina, em Madian. Ca
sou-se com a filha do sacer
dote local e passou a viver 
como pastor. No monte Si
nai, recebeu uma mensagem 
do Deus de seus pais (visão 
da sarça ardente), chaman
do-o para ir ao Egito salvar 
seu povo. Após as “dez pra
gas”, o faraó permitiu a par
tida dos hebreus. Dirigindo 
seu povo, Moisés conseguiu 
atravessar o mar Vermelho, 
que se fechou no momento 
em que passavam os exérci
tos do faraó, em persegui
ção a eles. Ainda segundo a 
Bíblia, recebeu de Deus, no 
Monte Sinai, o Decálogo — 
os Dez Mandamentos — e 
os elementos fundamentais 
da lei de Israel. Moisés man
dou construir, no Sinai, o 
Tabernáculo, onde seria co
locada a “arca da Aliança”. 
Após 38 anos de provações 
(por terem se revoltado con
tra Deus), os hebreus reto
maram a viagem à Terra 
Prometida, liderados por 
Moisés. Mas ele morreu antes 
de entrar na terra de Canaã.



M oissan (Henri)

Químico francês (Paris, 1852
— id., 1907). Filho de um 
empregado da estrada de fer
ro, começou sua vida como 
aprendiz de farmacêutico. 
Retornou aos estudos com 
Edmond Frémy, professor de 
química da Escola Politécni
ca e do Museu de História 
Natural, interessado no pro
blema de liberação do flúor 
(de natureza tóxica). Mois
san isolou esse elemento, al
tamente reativo, recebendo a 
aprovação de Frémy. Em suas 
pesquisas, usou a bateria elé
trica de Henri Jules Debray 
para a eletrólise do flúor fun
dido. Sua inovação decisiva 
foi a de dissolver fluoreto de 
potássio em fluoreto de hi
drogênio líquido; utilizando 
elétrodos de platina-irídio e 
tampas de espatoflúor, resol
veu problemas de corrosão, 
embora posteriormente fos
sem descobertas outras alter
nativas. O sucesso de Mois
san na libertação do flúor, 
em 1886, deu-lhe fama inter
nacional. Seu nome também 
está ligado a diamantes, arti
ficiais. Pesquisou ainda o 
uso de altas temperaturas, em 
fornos elétricos que desenvol
veu em 1892. Preparou rubi 
sintético, nitretos, boretos e 
carbonetos metálicos. Muito 
antes que a metalurgia mo
derna tornasse comercialmen
te disponíveis metais como 
molibdênio, tântalo, nióbio, 
vanádio, titânio, tungsténio e 
urânio, Moissan preparou 
amostras em seu forno elé
trico. Além de cientista, foi 
professor, lecionando quími
ca inorgânica na Sorbonne 
em 1900. Membro estrangeiro 
da Royal Society em 1905, 
recebeu o prêmio Nobel em
1906.

M olière (Jean Baptiste 
Poquelin, dito)

V. Molière, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

M olina (Luís)
Teólogo espanhol (Cuenca, 
Nova Castela, 1536 — M a
drid, 1600). Membro da 
Companhia de Jesus desde 
1553, foi convidado para en
sinar teologia em Coimbra 
(1563/67) e a seguir em Évo
ra (1568/83). Passou diversos 
anos em Lisboa, retirando-se 
em 1590 para Cuenca. Au
tor de um importante trata
do, “De Justitia et Jure” 
(1592), deve sua fama, con
tudo, ao “Concordia Liberi 
Arbitrii cum Gratiae Do- 
nis” (1588), que provocou 
na Igreja a longa controvér
sia do molinismo. A teoria 
de Molina procura destacar 
o papel do esforço humano

na obra de salvação, conci
liando a liberdade humana 
com a presciência de Deus 
e a necessidade da Graça. 
Essa teoria supõe^ também, 
em Deus, uma ciência pela 
qual ele prevê o que o ho
mem irá ou não fazer nesta 
ou naquela circunstância. O 
molinismo, reação contra as 
doutrinas protestantes da 
Predestinação, encontrou ad
versários nos teólogos domi
nicanos tomistas. A oposição 
a Molina foi" dirigida por 
Banez, e o caso foi levado 
a Roma. Em 1597, uma co
missão de oito prelados e 
teólogos deram um juízo des
favorável às doutrinas de 
Molina. Entretanto, o Papa 
Clemente V III suspendeu sua 
sentença e, para terminar o 
debate, instituiu a Congrega
ção “De Auxiliis”. Depois de 
nove anos de conferências 
(1598/1607), reconheceu-se 
que não havia motivos para 
um procedimento judiciário. 
Assim, os dois sistemas opos
tos, o de Molina e o de 
Banez, puderam ser livre
mente ensinados na Igreja. 
No ano de sua morte, Moli
na foi nomeado professor de 
teologia moral em Madrid.

M olnár (Ferenc)

Dramaturgo e romancista 
húngaro (Budapeste, 1878 — 
Nova York, 1952). De famí
lia israelita, estudou direito 
em Budapeste e Genebra. 
Sua formação completou-se 
nos meios artísticos de Bu
dapeste, onde dividia o tem
po entre salas de redação, 
cafés literários, bailes e o 
cassino. Irônico, discretamen
te sentimental, dotado de 
grande capacidade de obser
vação, apresentou entre suas 
primeiras obras uma coletâ
nea de novelas, “Crianças”, 
e um romance, “As Crianças 
da Rua Pál” (1907), clássico 
da literatura húngara, retra
to dos meios burgueses e po
pulares da capital magiar. 
Nesse mesmo ano, na comé
dia “O Diabo”, defendia o 
amor livre. Em 1909, com 
sua peça “Liliom”, que não

agradou ao público de Bu
dapeste, Molnár atingiu sua 
melhor forma. Entretanto, 
acabou deixando de lado os 
assuntos muito audaciosos e 
procurou uma fórmula para 
satisfazer o grande público 
internacional. Com exceção 
de “A Nuvem Branca”
(1916), peça inspirada na 
guerra e que estava no nível 
de “Liliom”, obras como “A 
Guarda do Corpo” (1910), 
“O Lobo” (1912), “Carnaval”
(1917) e “Moda para Ho
mens” (1917) seguiam esse es
quema. Contudo, ele retornou 
ao romance com “A Flau
ta de Pan” (1911), “Memó
rias de um Correspondente 
de Guerra” (1916) e “An
dré” (1918), nos quais o 
herói é um jovem israelita 
neurótico. Devido ao clima 
político nacionalista e anti- 
semita existente no governo 
do Almirante Horthy, que 
sobreveio depois da breve ex
periência do governo socia
lista de Bela Kun, Molnár 
parece ter sentido dificulda
des em adaptar-se às tendên
cias do pós-guerra. Com “O 
Cisne” (1920) e “Moulin 
Rouge” (1923), retornou à 
fórmula de “O Diabo”. “O 
Jogo do Castelo” (1926) re
flete um ceticismo que cons
tituiria a característica m ar
cante de sua produção se
guinte. Tornou-se uma cele
bridade internacional, recebeu 
diversas distinções húngaras e 
estrangeiras e teve inúmeros 
imitadores. Quando começou 
a Segunda Guerra Mundial, 
Molnár refugiou-se primeira
mente na Itália e depois nos 
Estados Unidos.

Mondrian (Pieter Cornelis)

V. Mondrian, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

M onet (Claude)

V. Monet, Enciclopédia Abril 
(vol. VIII).

Mobius, August 
Ferdinand —  
Monet, Claude



Matemático francês (Beaune, 
1746 — Paris, 1818). Estu
dou em Beaune e em Lião. 
Aos 16 anos, já era profes
sor de física em Lião. Num 
período de férias, ao voltar a 
Beaune, féz um plano da ci
dade, Examinando o projeto, 
um oficial de engenharia re
comendou Monge ao coman
dante da escola militar de 
Mézières, onde ele ficou co
mo desenhista de plantas. 
Num projeto de distribuição 
de canhões numa fortaleza, 
aplicou um método geomé
trico, ao invés do laborioso 
processo aritmético até então 
utilizado, resolvendo rapida
mente o problema. A desco
berta foi considerada tão va
liosa que, durante muito tem
po, foi guardada como segre
do militar. Estabeleceu méto
dos de aplicação da geome
tria à arte da construção, 
que seriam fundamentais pa
ra o desenvolvimento da geo
metria descritiva. Em 1768, 
assumiu o cargo de professor 
de matemática e, em 1771, 
de física, em Mézières. Em 
1780, foi indicado para a ca
deira de hidráulica do Liceu de 
Paris e tornou-se membro da 
Academia. Em seu trabalho 
“Sobre a Teoria dos Aterros 
e Desaterros” (1781), expôs 
uma teoria geral das curvas 
de uma superfície. Em 1792, 
tornou-se ministro da M ari
nha, cargo em que permane
ceu até 1793. Acompanhou 
Napoleão no Egito. Colabo
rou com empenho no comitê 
de segurança pública, aten
dendo a um apelo feito aos 
cientistas. Participou do es
tabelecimento da Escola N or
mal e da Escola Politécnica 
e ensinou geometria descri
tiva em ambas. Foi indicado 
para o Senado com o título 
de conde de Péluse. Após a 
queda de Napoleão, foi des
tituído de todas as honrarias.

Monroe (James)

Político norte-americano 
(Westmoreland County, Vir
gínia, 1758 — Nova York, 
1831). Em 1782 foi eleito 
deputado por seu Estado, 
através do Partido Republi
cano. Foi governador da Vir
gínia de 1799 a 1802. Execu
tou diversas missões diplo
máticas, a mais importante 
das quais em Paris (1803), 
quando foi comprado o Es
tado de Luisiânia pelos EUA. 
Em 1816, foi eleito presiden
te da República, cargo que 
tornou a exercer de 1821 a 
1825. Comprou a Flórida à 
Espanha (1819), reconheceu 
as novas repúblicas da Amé
rica Latina e elaborou em

Monge (Gaspard) 1823, o conjunto de princí
pios de política exterior co
nhecido como “doutrina 
Monroe*1 e sintetizado no le
ma “A América para os ame
ricanos”. A doutrina foi sus
citada pelas tentativas dos 
russos (então de posse do 
Alasca) de interditar a nave
gação na costa noroeste do 
continente e pela ameaça das 
potências européias da San
ta Aliança de impedir ou 
conduzir em proveito próprio 
os movimentos de indepen
dência das colônias espanho
las. A doutrina proclamava 
que o continente americano 
não era um território desti
nado à colonização européia; 
e que as tentativas das potên
cias européias para estende
rem sua influência de modo 
unilateral sobre o continente 
americano seriam encaradas 
pelos Estados Unidos como 
uma ameaça à paz e à segu
rança do continente. A dou
trina Monroe inspiraria a fu
tura política norte-americana 
relativa à América Latina: 
em nome dela, esse país exi
giu e obteve da Inglaterra o 
controle exclusivo do canal 
do Panamá (1901) e interveio 
em problemas internos de vá
rios países, ao longo do pro
cesso em que os Estados 
Unidos assumiram a hege
monia no sistema interame- 
ricano.

Monroe (Norm a Jean 
M ortensen, dita Marilyn)

Atriz norte-americana (Los 
Angeles, 1926 — id., 1962). 
Aos dois anos, foi entregue 
à família Goddard, pois a 
mãe era débil mental. Essa 
família internou-a num orfa
nato; aos doze anos, Norma 
foi adotada pela família Lo- 
wer e, em 1941, pelos Van 
Nuys. Menos de um ano de
pois, Norma casou-se com o 
vizinho Jim Dougherty, ope
rário de uma fábrica de 
aviões. Jim foi convocado 
para a guerra e o casal di
vorciou-se em 1946. Durante 
a guerra, Norma Jean co
nheceu o fotógrafo Potter

Hueth, que a contratou co
mo modelo. De cabelos pin
tados e blusas justas, ela co
meçou a aparecer em anún
cios. Em 1947, Norma foi 
levada por um amigo à in
dústria cinematográfica Fox, 
que a contratou e mudou seu 
nome para Marilyn Monroe. 
No ano seguinte, Marilyn já 
aparecia em “pontas” de fil
mes classe B, como “Tor
mentas de ódio” e “Idade 
Perigosa”. Despedida em
1949, ela posou nua para um 
calendário, o que garantiu o 
prosseguimento de sua car
reira: Johnny Hyde, respon
sável pelo sucesso de Rita 
Hayworth, interessou-se tam 
bém por Marilyn, que vol
tou ao cinema em 1950, ago
ra com sucesso, em “O Se
gredo das Jóias”, “Loucos de 
Amor”, “O Que Pode um 
Beijo”, “O Faísca” e “A Mal
vada” ; em 1951 fez “Sempre 
Jovem”, “O Segredo das Viú
vas” e “Joguei Minha M u
lher”; em 1952, “Só a M u
lher Peca”, “Travessuras de 
Casados”, “Almas Desespera
das”, “O Invento da Moci
dade” e “Páginas da Vida”. 
Do mesmo ano é “Torrente 
de Paixão” (“Niagara Falis”), 
no qual a figura de Marylin 
se consolida como “objeto 
sexual” — a típica “star” 
dos anos 50. São de 1953 
“Os Homens Preferem as 
Louras” e “Como Agarrar 
um Milionário” ; e de 1954, 
“O Rio das Almas Perdidas” 
e “O Mundo da Fantasia” . 
Foi eleita a “atriz favorita 
de 1953”. Marilyn, mito fun
damental do “star system” , 
conserva traços das “stars” 
dos anos 20: um ideal ina
cessível, que desce do pedes
tal para interpretar, por 
exemplo, uma personagem 
míope, numa mistura de en- 
deusamento e familiaridade. 
Casada desde 1952 com o 
jogador de beisebol Joe di 
Maggio, começou a revoltar- 
se contra o tipo de papéis 
“sexy” que sempre interpre
tava, procurando firmar-se 
como atriz. Foi a Nova York 
estudar interpretação com 
Lee Strasberg, no Actors’ 
Studio, onde conheceu o 
dramaturgo Arthur Miller, 
com quem se casou em 1956. 
Em sua convivência com Ar
thur Miller, desenvolveu-se 
culturalmente, adotando no
vas atitudes. À imagem cria
da pelo “star system” foram 
incorporados elementos mais 
intelectualizados. Não seria 
mais somente uma boneca 
engraçada. Marylin Monroe 
passava a ir contra suas pró
prias personagens: a imagem 
continuava a mesma; a forma 
de sentir e dizer as coisas, 
porém, se modificara. De ma-



neira primitiva e ingênua, a 
nova personagem implorava 
para ser compreendida e não 
ser engolida pela multidão. 
Pertencem a essa nova fase 
“O Pecado Mora ao Lado” 
(“Seven Year Itch” — 1955) 
e “Nunca Fui Santa” (“Bus 
Stop” — 1956). No ano se
guinte, desligou-se da Fox, 
criou uma produtora própria 
(a “M M ”) e foi à Inglaterra 
filmar “O Príncipe e a Coris
ta” com Laurence Olivier. 
Em 1959, filmou “Quanto 
Mais Quente, Melhor” (“So
me Like it Hot”) e, em 1960, 
“Adorável Pecadora” (“Let’s 
Make Love”). Em janeiro 
de 1961, divorciou-se e fil
mou “Os Desajustados”, 
canto de cisne de Marilyn, 
escrito e produzido por Mil
ler. Nesse obra aparece o 
mais verdadeiro e significa
tivo retrato da atriz: M ari
lyn, no filme, interpreta a si 
mesma. A 4 de agosto de 
1962, durante as filmagens de 
“Something’s Got to Give”, 
Marilyn morreu em decor
rência de uma dose excessiva 
de soníferos.

M onsueto Campos 
de M enezes

Cantor, compositor e pintor 
brasileiro (Rio de Janeiro, 
GB, 1924 — id., 1973). Nas
cido na favela do morro do 
Pinto, foi criado por uma tia 
que era empregada domésti
ca. Hábil em instrumentos 
de percussão, tornou-se ba
terista da orquestra do maes
tro Cópia, no Copacabana 
Palace, em 1950. Mas o com
positor superária o instru
mentista. Em 1952, Linda 
Batista gravou para o carna
val uma composição de M on
sueto, “Me Deixa em Paz”. 
Dois anos depois, um espe
táculo do Copacabana Pala
ce montado por Caribé da 
Rocha apresentou com êxi
to três composições de M on
sueto. Geralmente ele escre
via também a letra das mú
sicas. Alguns de seus sam
bas mais conhecidos são “A 
Fonte Secou”, “Mora na Fi
losofia” e “Lamento da Lava
deira” . Participou de inúme
ros programas da televisão, 
onde se destacou pela sua fi
gura e pela característica voz 
rouca, interpretando sempre 
o malandro de morro ou o 
sambista de asfalto. Começou 
a interessar-se pela pintura 
aos 43 anos, quando lhe pe
diram a opinião sobre um 
quadro que retratava um lan
ce de capoeira. Entusiasmado 
por suas observações terem 
sido acatadas, passou a pin
tar mais para divertir-se. De
pois de ter vendido alguns

quadros, dedicou-se seriamen
te à pintura. Vendeu cerca 
de mil quadros de estilo 
primitivista. Em 1972, rece
beu a medalha do Salão N a
cional de Belas-Artes. Um de 
seus quadros mais famosos 
é uma Santa Ceia em que 
Jesus Cristo e os apóstolos 
são negros, como ele.

M ontaigne (Michel 
Eyquen de)

V. Montaigne, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

M ontalvão (Jorge de 
Mascarenhas, Marquês de)

Fidalgo português (Lisboa, 
1597 — id., 1652). Foi mor- 
domo-mor de Filipe III e Fi
lipe IV da Espanha. Ao ser
vir na África, na esquadra 
portuguesa em luta contra os 
mouros, foi aprisionado por 
piratas. Pago o resgate, vol
tou a Portugal, onde recebeu 
o título de conde de Castelo 
Novo e o cargo de capitão- 
geral do Algarve. Em 1640 
foi nomeado governador e 
primeiro vice-rei do Brasil. 
Ao tomar posse do cargo, em 
Salvador, recebeu o título de 
Marquês de Montalvão. No 
Brasil, lutou contra uma ten
tativa de invasão dos holan
deses, no Espírito Santo. Du
rante seu governo, Portugal 
libertou-se do domínio espa
nhol e Dom João IV foi acla
mado rei do Brasil. Em 1641, 
voltou para Portugal, acusa
do de traição em favor da 
Espanha, mas sua inocência 
foi reconhecida. Como sua 
família permanecera do lado 
de Castela durante a Restau
ração, em 1644 ele foi nova
mente acusado de traição e 
preso. Libertado no ano se
guinte, reassumiu os cargos 
de conselheiro de Estado, 
presidente do Conselho Ul
tramarino e procurador de 
Lisboa para as cortes. Seus 
inimigos não desistiram e, em
1652, ele foi outra vez acusa
do de conspirar em favor dos 
espanhóis e preso no castelo 
de São Jorge. M orreu no 
mesmo ano, em conseqüên
cia dos sofrimentos passados 
na prisão.

M ontalverne (Frei 
Francisco de)

Religioso e orador sacro bra
sileiro (Rio de Janeiro, GB, 
1784 — Niterói, RJ, 1858). 
Aos quinze anos entrou para 
o tonvento franciscano de 
Santo Antônio e, em 1804, 
viajou para São Paulo. Orde
nado presbítero em 1808, 
pregador em 1810 e professor 
de filosofia e artes no Colé
gio de São Paulo. Tornou-se 
teólogo da Nunciatura Apos
tólica e examinador da mesa 
da Consciência e Ordens em 
1818. Eleito guardião do con
vento da Penha do Espírito 
Santo (1819), não abando
nou as funções de professor. 
Em 1827, fez a oração fúne
bre da Imperatriz Leopoldina 
e, em 1829, tornou-se exami
nador sinodal. Em 1836 per
deu a visão, mas obteve li
cença para assinar por chan
cela e ocupou ainda diversos 
cargos honoríficos. Foi só
cio correspondente do Insti
tuto Geográfico e Histórico 
de Paris, membro honorário 
do Instituto Histórico e Geo
gráfico do Brasil e de outras 
sociedades científicas e cul
turais. Seu renome como 
orador era grande e tinha 
crescido rapidamente, tanto 
que aos 34 anos já fora no
meado pregador da Real C a
pela por Dom João VI. Em 
conseqüência da doença re
tirou-se ao convento, fechan
do-se' em sua cela, de onde 
só sairia, pela última vez em 
1854, a convite de Dom Pe
dro II, para fazer um sermão 
no dia do santo do nome do 
imperador. Frei Francisco de 
Montalverne deixou suas pre
gações em “Obras Oratórias” 
(1833). Escreveu ainda, no 
mesmo ano “Compêndio de 
Filosofia”, onde expôs dou
trinas herdadas de Locke e 
de Condillac, opondo-se fron- 
talmente ao tomismo e à es
colástica, e defendendo com 
ardor o ecletismo dos pensa
dores franceses.

M ontalvo (José M iguel)

Poeta e político colombiano 
(Timaná, 1783 — Santa Fé 
de Bogotá, 1816). Com a re
volução de 1810, resolveu de
dicar inteiramente a ela suas 
atividades de advogado e so
bretudo de poeta repentista. 
De sua produção poética, 
quase totalmente perdida, 
salvou-se a peça dramática “El 
Zagal de Bogotá” (“O Pas
tor de Bogotá”). Como oficial 
do Exército de Narino, lu
tou nas batalhas de Palace, 
Colíbio, Tasimo Juanambu, 
Pasto e El Paio. Foi promo
vido a coronel por bravura 
e nomeado governador de

Monge, Gaspard 
Montalvo, José 
Miguel



Chocó. Defendeu heroica
mente essa cidade contra os 
espanhóis até ser aprisiona
do e fuzilado.

M ontalvo (Juan)

Escritor equatoriano (Amba- 
to, 1832 — Paris, 1889). Co
meçou na carreira jornalísti
ca, trabalhou na Europa co
mo correspondente e,de volta 
ao Equador, com 28 anos, 
escreveu ao ditador Garcia 
Moreno propondo-lhe um sis
tema liberal de governo. 
Fundou o jornal político-li- 
terário “O Cosmopolita”, em
1866. Mas acabou exilado 
em Ipiales, na Colômbia, on
de em 1872 iniciou sua ativi
dade literária. Escreveu “A 
Geometria Moral” , “O Dita
dor” (peça de teatro) e “A 
Ditadura Perpétua”, panfleto 
publicado em 1875, ano em 
que Garcia Moreno seria 
assassinado. De novo no 
Equador, escreveu para o jor
nal “O Regenerador” , mas, 
com a volta da ditadura (ago
ra exercida pelo general Vun- 
temilla), Montalvo seguiu pa
ra o Panamá. Em 1880 pu
blicou “As Catilinárias”, uma 
coletânea de seus artigos. A 
seguir, foi para Besançon, na 
França, onde escreveu “Os 
Sete Tratados”. De 1886 a 
1888, editou em Paris a re
vista “O Espectador” , escíi- 
ta apenas por ele. “Capítu
los que Cervantes Esqueceu 
de Escrever” (1895) é consi
derada sua mais significativa 
obra literária.

M ontanés (Juan Martínez)

Escultor espanhol (Alcalá la 
Real, 1568 — Sevilha, 1649). 
Estudou escultura no atelier 
de Pablo Rojas, em Granada, 
e por volta de 1587 foi para 
Sevilha. É considerado um 
dos maiores representantes da 
escultura policrômica espa
nhola do século XVII. Sua 
produção, estreitamente liga
da à Contra-Reforma, é ba
sicamente religiosa.. Entre 
suas obras destacam-se o bus
to de Filipe IV (1635/36), 
uma de suas poucas escultu
ras profanas; “São Cristó
vão” (1597), “São Jerôni- 
mo Ajoelhado” (1597/1604), 
“Cristo e a Clemência” 
(1603/05), “Menino Jesus Sa
cramental” (1605), “São Do
mingos Penitente” (1605/09), 
o retábulo de São João Ba
tista (1610/20), etc. Chama
do o “deus da escultura em 
madeira” , seus trabalhos 
mostram um perfeito equilí
brio entre o realismo nacio
nal e o estilo clássico. A mo
deração e o ligeiro toque de 
melancolia passam a ser típi
cos da plástica andaluza.

M onte-Carmelo (Jesuíno 
Francisco de Paula 

Gusmão, dito Padre 
Jesuíno do)

Pintor, arquiteto e músico 
brasileiro (Santos, SP, 1764
— Itu, SP, 1819). Em 1781 
mudou-se para Itu, onde 
teria se iniciado nas artes. 
Em 1797 iniciou a decoração 
da igreja da Ordem do Car
mo da cidade e ingressou 
(como padre) na ordem. Mais 
tarde, improvisou-se como 
arquiteto e iniciou a execu
ção de seu projeto para a 
igreja do Patrocínio; morreu 
antes da conclusão e seus 
restos mortais estão nesse 
templo. Na mesma ocasião, 
preparou as partituras que 
deveriam ser executadas na 
inauguração da igreja. No 
setor da escultura, deixou o 
altar-mor do mosteiro de São 
Bento, em Santos (ou pelo 
menos o seu traçado); o dou- 
ramento e a pintura das ima
gens de Nossa Senhora da 
Conceição, Santana e São 
Joaquim para o Convento do 
Carmo em Santos e, talvez, 
alguns trabalhos de talha do 
altar-mor da igreja do Patro
cínio, em Itu; no setor da 
pintura, doze quadros a óleo 
sobre tela para a capela-mor 
da Matriz de Itu, o teto da 
igreja do Convento Carmelita 
de São Paulo, dezoito qua
dros a óleo sobre madeira 
para a igreja da Ordem Ter
ceira do Carmo de São Pau
lo, dez quadros a óleo para 
o Convento de Santa Teresa 
de São Paulo (expostos no 
Museu de Arte Sacra de São 
Paulo); e oito quadros repre
sentando santos carmelitas.

M onteiro Lobato (José 
Bento)

V. Monteiro Lobato, Enci
clopédia Abril (vol. VIII).

M ontesquieu (Charles 
Louis de Secondât, 

Barão de)

V. Montesquieu, Enciclopédia 
Abril (Vol. VIII).

Educadora italiana (Chiara- 
valle, Ancona, 1870 — 
Noordwijk, Holanda, 1952). 
Primeira mulher a receber o 
título de médica na Itália 
(Roma, 1894), interessou-se 
pela educação de crianças 
excepcionais. Em 1898, co
meçou a elaborar um méto
do de ensino que se revelou 
um sucesso também quando 
aplicado a crianças normais. 
A partir de 1900, estendeu 
seus métodos a grande núme
ro de escolas públicas e pri
vadas de Roma. De 1900 a
1907, foi titular da cadeira 
de pedagogia da Universida
de de Roma. Em 1907, no 
bairro pobre de São Louren- 
ço, em Roma, abriu uma es
cola para filhos de operários, 
que chamaria de Casa das 
Crianças. Organizou diversos 
cursos de formação de pro
fessores e desenvolveu inten
so trabalho de ensino e di
vulgação. Outras “casas das 
crianças” foram criadas na 
Itália. Em 1922, Maria Mon
tessori foi nomeada inspeto- 
ra das escolas italianas. For
çada a abandonar o país em 
1933, por oposição do fas
cismo a seus métodos, se
guiu para a Espanha. Em 
1947, reassumiu seu cargo na 
Universidade de Roma e, em
1950, ingressou na UNESCO. 
Depois disso, pôde fundar 
escolas na Europa, Ásia e 
América. O método Montes
sori baseia-se no princípio de 
que a criança deve* adquirir 
naturalmente noções de or
dem, classificação, análise, 
síntese e relação com o mun
do exterior, necessárias a seu 
desenvolvimento sensorial e 
intelectual. Esse aprendizado 
é feito em etapas, que Maria 
Montessori chama de “perío
dos sensoriais”; o papel da 
professora não é o de diri
gir a criança ou impor-lhe 
qualquer missão, mas o de 
guiá-la numa descoberta pro
gressiva. Tudo é feito no sen
tido de facilitar essa desco
berta, a partir do mobiliá
rio da escola, feito na escala 
da criança. A organização 
da sala de aula oferece con
dições de trabalho individual 
e coletivo. O planejamento 
do material pedagógico visa 
ao desenvolvimento sensorial, 
motor e intelectual do aluno. 
Ésse material deu origem a 
uma nova visão do brinque
do: o atualmente chama
do “brinquedo educacional”. 
Montessori escreveu diversos 
livros que influenciaram to
da a moderna pedagogia: 
“Método Montessori” (1912), 
“O Segredo da Infância”
(1936), “Educação para um 
Novo M undo” (1946) etc.

Montessori (Maria)



V. Monteverdi, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

M ontezuma II

Imperador dos astecas (?, 
1466 — Tenochtitlan, Mé
xico, 1520). Era um grande 
comandante militar, além de 
sacerdote d o  templo do deus 
guerreiro Huitzilopochtli, o 
que assegurou sua escolha 
como sucessor de seu tio 
Ahuizotl. De acordo com a 
tradição, seu coroamento foi 
acompanhado de sacrifícios 
humanos e festividades. Mon
tezuma foi um rei guerreiro 
e seu governo tendeu para 
o despotismo e a opressão, 
o que provocou muitas re
voltas. Ocupou-se de con
quistas de territórios e cons
trução de templos e estendeu 
o império desde a Nicarágua 
até Honduras. Os conquista
dores espanhóis (em 1519) 
foram bem recebidos por 
Montezuma, mas ele foi apri
sionado por Cortez, que se 
serviu do imperador para 
abafar a revolta, comandada 
por seu irmão Cuitlahautzin, 
contra os invasores. Nos es
forços de resistir ao ataque, 
Cortez induziu Montezuma a 
falar a seu povo do alto de 
uma fortaleza espanhola. 
Sentindo-se traídos por seu 
imperador, os astecas revol
taram-se e atiraram-lhe pe
dras e flechas. Talvez Mon
tezuma — o último impera
dor asteca — tenha morrido 
em decorrência de ferimen
tos recebidos nessa ocasião, 
enquanto seu povo era mas
sacrado sob as armas espa
nholas. Seu filho recebeu de 
Carlos V o título de conde 
de Montezuma.

M onticelli (Adolphe)

Pintor francês (Marselha, 
1824 — id., 1886). Pertencia 
a uma família da antiga no
breza italiana que emigrou 
para a França. Iniciou seus 
estudos na Academia de Be- 
las-Artes de Marselha e re
sidiu em Paris, onde se en
tusiasmou com as telas de Ru
bens, Deiacroix, Veronese e, 
sobretudo, Watteau. Regres
sou a Marselha, onde passou 
o resto de sua vida. Esteve 
ligado a Díaz de la Pena, 
Guigou e Cézanne. E, em
bora Van Gogh reconheces
se grande valor em seus tra
balhos, permaneceu ignorado 
pelo público até o século 
XX, quando foi reconhecido, 
em especial pelas telas de 
composição imaginária, nas 
quais figuras oníricas evo
luem em parques fantasma
góricos: “Comme il Vous

Monteverdi (Cláudio) Plaira”, “Sérénade”, “Réu
nion dans un Pare”, obras 
que hoje estão no Museu do 
Louvre. A influência de W at
teau é evidente, mas o estilo 
é renovado pelo espessamen- 
to das tintas e por um colo
rido brilhante e diversifica
do. Anuncia o Expressionis- 
mo moderno e pode também 
ser considerado precursor do 
impressionismo.

M ontigny (Auguste Henri 
Victor Grandjean de) .

Arquiteto francês (Paris, 
1766 — Rio de Janeiro, 1850). 
Estudou na Escola de Belas- 
Artes de Paris e ocupou po«- 
sição de destaque na Europa: 
na Itália, ganhou o Prêmio 
Roma (1799) e restaurou a 
Vila Mediei (1803); na West- 
fália, por encomenda do rei 
Jerônimo Bonaparte, cons
truiu importantes monumen
tos, um úèles dedicado a Na- 
poleão, irmão do rei. Em 
1816, foi para o Rio de Ja
neiro, integrando a missão 
artística convidada por Dom 
João VI, da qual também 
fazia parte J. B. Debret. Pri
meiro professor de arquite
tura no Brasil (nomeado a 
12-8-1816), introduziu os con
ceitos então divulgados na 
Europa. Graças a sua atua
ção, desenvolveu-se o Neo
classicismo brasileiro. Foi o 
autor do arco triunfal ergui
do por motivo da aclamação 
de Dom João VI ao trono. 
Projetou e orientou a cons
trução do edifício da Praça 
do Comércio, hoje demolido, 
o grande salão da Alfândega 
e a Academia de Belas-Artes 
(1816-1826). Em 1848 fez o 
projeto do Palácio Imperial 
e o do Senado. Deixou alguns 
livros, como “Coleção dos 
Mais Belos Túmulos Execu
tados na Itália nos Séculos 
XV e XVI,’ conforme os De
senhos dos Mais Célebres 
Arquitetos e Escultores” 
(1813); “A Arquitetura Tos-

cana, ou Palácios, Casãs e 
Outros Edifícios da Toscana, 
Medidos e Desenhados” 
(1815), etc.

M onvoisin (Raymund 
Auguste Quinsac, dito)

Pintor francês (Bordéus,
1790 — Boulogne-sur-Seine, 

*1870). Foi alunó de Lacour 
em Bordéus e de Guérin na 
Escola de Belas-Artes* de Pa
ris. Mais tarde, morou algum 
tempo em Roma, onde pin
tou várias telas sobre temas 
mitológicos; uma delas, 
“Aquiles Pedindo a Nestor 
o Prêmio dos Jogos Olímpi
cos”, foi premiada em 1820. 
Em Paris dedicou-se à pin
tura religiosa e de cenas de 
batalhas. Perseguido por Cail- 
leux, diretor dos museus /e 
figura de grande influência 
na corte de Luís Filipe, viu- 
se obrigado a expatriar-se pa
ra Valparaíso, no Chile, em 
1842. Levou consigo dezoito 
telas esboçadas, en/re as 
quais a que documentava a 
famosa sessão de 9  Termi- 
dor. Residiu cerca de dez 
anos na América do Sul, 
organizando uma escola de 
pintura no Peru. Em 1843, 
passou três meses em Bue
nos Aires, tempo suficiente 
para pintar numerosos retra
tos e outras telas nas quais 
captou o ambiente local. 
Deve ter estado no Paraguai, 
conforme indicam os motivos 
e os títulos de suas telas 
“Recordação do Paraguai” e 
“Os Refugiados do Paraguai”. 
Viveu no Chile até 1847, 
quando voltou a Paris, e ' lo
go em seguida viajou para o 
Rio de Janeiro, onde pintou, 
ainda no mesmo ano, um 
retrato de Dom  Pedro II. 
Entre outros trabalhos que 
realizou na América do Sul, 
citam-se: “A Portenha na 
Igreja”, “O Soldado de Ro
sas”, “O Gaúcho” e “Retrato 
do General João Manuel 
Rosas”. Voltou definitiva
mente à França em 1857, 
onde deixou telas como “Re
trato do General Bonaparte”, 
“Joana d’Arc na Fogueira”, 
“Derradeiros Momentos de 
Carlos IX”, “Cristo na Cruz” 
e “Assunção da Virgem”.

M oore (George)

Escritor irlandês (Moore 
Hall, Ballyglass, 1852 — 
Londres, 1933). Foi para 
Paris aos vinte anos, para 
estudar pintura, mas trocou-a 
pela poesia. De início, sofreu 
a influência de Baudelaire: 
“Flowers of Passion” (“Flo
res da Paixão”, 1878) e “Pa- 
gan Poems” (“Poemas Pa
gãos”, 1882) são dessa fase. 
Seus primeiros romances,

Montalvo, Juan 
Moore, George



como “A M ummer’s Wife” 
(“Mulher de Cabotino”,
1885), refletem um cunho 
naturalista. Posteriormente, 
percebe-se a influência dos 
decadentes e de Huysmans: 
“A Drama in Muslin” (“Um 
Drama em Musselina”, 1885), 
“A Mere Accident” (“Um 
Mero Acidente”, 1887) e 
“Confessions of a Young 
M an” (“Confissões de um 
Jovem”, 1888); mas o ro
mance “Esther Waters”
(1894) caracteriza-se por um 
realismo mesclado de poesia, 
que parece indicari o cami
nho no qual deveria pros
seguir. Suas tendências idea
listas confirmam-se nas obras 
“Evelyn Innes” (1898) e em 
“Sister Teresa” (“Irm ã Te
resa”, 1901). Regressou, a 
seguir, à Irlanda (1901) onde 
publicou “The Untilled 
Field” (“O Campo não Cul
tivado”, 1903), novela regio
nal, e ligou-se por algum 
tempo ao movimento de re
nascimento da língua celta 
liderado por Wyeats e Syn
ge. Em 1905 publicou “Me
moirs of My Dead Life” 
(‘‘Memórias da Minha Vida 
M orta”) e, entre 1911 e 1914, 
a trilogia “Hail and Fare
well” (“Saudações e Adeus”), 
onde dá um relato malicioso 
e irônico de seus próprios 
entusiasmos, sempre seguidos 
por desilusões. Após uma 
viagem à Palestina, publicou 
“The Brook Kerith, a Sy
rian Story” (“A Solidão de 
Kerith, uma História Síria” , 
1916), um ensaio de recons
tituição da vida de Cristo. 
Entre suas derradeiras obras 
está a autobiografia “Con
versations in Ebury Street” 
(“Conversações em Ebury 
Street”).

M orais Barros (Prudente 
José de)

Estadista brasileiro (Itu, SP, 
1841 — Piracicaba, SP, 
1902). Diplomou-se pela Fa
culdade de Direito de São

Paulo e participou aa  cam
panha republicana. Foi depu
tado na Assembléia Provin
cial de São Paulo (1878) e 
rta Assembléia Geral do Im 
pério (1885). Proclamada a 
República, integrou a Junta 
Governativa de São Paulo 
logo a seguir, foi governa
dor do Estado. Eleito sena
dor, integrou a Primeira 
Constituinte Republicana
(1890) e foi eleito presidente 
do Congresso Nacional, onde 
disputou e perdeu para Deo- 
doro a primeira eleição para 
a presidência da República. 
Foi eleito presidente da Re
pública para o período 1894-
1898, com o apoio integral 
de todas as forças políticas 
nacionais (embora enfrentas
se forte oposição dos mili
tares), tornando-se o primei
ro presidente civil e eleito 
por sufrágio direto. O go
verno de Prudente de Morais 
foi caracterizado pelos con
flitos entre os partidários de 
um governo de tipo milita
rista, denominados “floria- 
nistas”, e os republicanos 
moderados, os “civilistas”, 
aos quais se filiava. Durante 
seu mandato ocorreram o tér
mino da Revolução Federa- 
lista e a anistia concedida a 
seus participantes (1895); os 
movimentos de insubordina
ção na Escola Militar, que 
determinaram seu fechamen
to temporário, bem como o 
do Clube Militar (1895); a 
Revolta de Canudos e seu 
esmagamento; a solução de 
questões de limites com a 
Argentina (Palmas) e com a 
França (Amapá); e a ocupa
ção definitiva da ilha da 
Trindade, da qual a Ingla
terra pretendia apossar-se. 
Por mctivo de saúde, afas
tou-se do exercício da pre
sidência (novembro de 1896- 
março de 1897). Logo após 
havê-la reassumido, foi víti
ma de um atentado, em vir
tude do qual morreu apu
nhalado seu ministro da 
Guerra, Marechal Carlos 
Machado Bittencourt.

M orais Cabral
(Francisco de)

Escritor português (Bragan
ça ?, fins do século XV — 
Évora ?, século XVI). Resi
diu na França (1540-1543), 
na qualidade de secretário 
do Conde Dom Francisco de 
Noronha. É tido como ver
dadeiro autor do romance de 
cavalaria “Palmeirim de In
glaterra”, que um dos perso
nagens de Cervantes cita no 
“Dom Quixote”. Durante 
muito tempo a autoria do 
“Palmeirim” foi atribuída ao 
espanhol Luís Hurtado, pois 
a tradução castelhana deve

ter aparecido em 1547-1548, 
ao passo que a obra original 
só foi editada em português 
em 1567. No entanto, uma 
primeira publicação fora fei
ta em Paris, em 1544, sendo 
dedicada pelo autor à Infan
ta Dona Maria, filha de Dom 
Manuel. Por concessão de 
Dom João III, Morais Ca
bral acrescentou ao nome o 
apelido de “Palmeirim”, e 
teve também o cargo de te
soureiro da Casa Real.

M crandi (Giorgio)

Pintor italiano (Bolonha, 
1890 — id., 1964). Estudou 
na Academia de Belas-Artes 
de sua cidade natal e, termi
nado o curso, teve efêmeras 
ligações com o Futurismo e 
com a chamada pintura me
tafísica (1918-1920), embora 
não participasse de grupos 
e praticamente não viajasse. 
Seu universo pictórico é a 
natureza morta; o contorno 
rigoroso e a pureza do de
senho aos poucos cedem lu
gar a um delicado compro
misso entre forma e cor. O 
colorido é delicado, como se 
Morandi quisesse introduzir 
na pintura os meios-tons da 
água-forte, gênero no qual, 
aliás, realizou excelentes tra
balhos. Obteve o primeiro 
prêmio de pintura na Bienal 
de Veneza (1948), e, na Bie
nal de São Paulo, recebeu o 
Grande Prêmio de Gravura 
em 1953 e o Grande Prêmio 
de Pintura em 1957.

Moratín (Leandro 
Fernández de)

Escritor e dramaturgo espa
nhol (Madrid, 1760 — Paris, 
1828). Ainda criança, foi 
atacado pela varíola, que o 
desfigurou bastante e tor
nou-o, como ele próprio de
clarou, “reservado, pouco 
social e taciturno” (tempera
mento que Goya captou num 
retrato). Ainda muito jovem, 
foi premiado por duas vezes 
pela Real Academia Espa
nhola, o que lhe valeu certa



notoriedade e o cargo de se
cretário do Conde de Car- 
rabus, com quem viajou a 
Paris. N a capital francesa, 
tornou-se amigo de Goldoni. 
Estève também na Inglater
ra, o que lhe possibilitou a 
tradução de “Hamlet” , em
bora evidenciasse nas notas 
à mesma seu desagrado pela 
peça shakespeariana. Levou 
à cena várias peças, desta
cando-se “El Viejo y la N i
na” (“O Velho e a Menina”, 
1790) e “El Si de las Ninas” 
(“O Sim das Moças”, 1805), 
bem como traduções de Mo- 
lière. Acusado de bonapar- 
tista, foi perseguido e reti
rou-se com as tropas fran
cesas quando estas abando
naram a Espanha. Segundo 
muitos críticos, seu teatro é 
uma imitação do de Molière, 
adaptado com graça aos cos
tumes locais. No entanto, sua 
obra “Orígenes dei Teatro 
Espanhol” (“Origens do Tea
tro Espanhol”) é o primeiro 
trabalho sério e bem do
cumentado sòbre o assunto.

Morazán (Francisco de)

Político e militar hondure
nho (Tegucigalpa. 1792 — 
São José da Costa Rica, 
1842). Filho de mestiço, teve 
formação essencialmente au- 
todidática. Iniciou sua carrei
ra política em 1824, em Hon
duras, onde, sob a proteção 
do Presidente Dionísio Her- 
rera, ocupou importantes pos
tos, lutando contra os cau
dilhos e defendendo a fede
ração. Os freqüentes confli
tos internos e externos que 
tumultuavam a vida das re
públicas centro-americanas 
evidenciaram suas aptidões 
militares. Derrubado Her- 
rera, Morazán foi preso e 
banido. Organizou então 
uma força militar e dominou 
a Guatemala (1829), levan
do ao poder José Francisco 
Burrundia. Em seguida, inter
veio na Nicarágua para paci
ficá-la. Em 1830 viu realiza
do seu sonho de unificação 
centro-americana, ao ser elei
to presidente da confedera
ção formada pelas repúblicas 
de Costa Rica, Guatemala, 
Nicarágua, El Salvador e 
Honduras. Exerceu o man
dato por duas vezes suces
sivas, encontrando» no entan
to, forte oposição de peque
nos caudilhos regionais. Ao 
término de seu segundo man
dato (1838), a confederação 
estava praticamente dissolvi
da, reunindo apenas as repú
blicas da Guatemala e de El 
Salvador, para a qual foi 
eleito presidente. Governan
do entre vitórias e derrotas, 
resolveu expatriar-se no Pe

ru. Mas logo a seguir foi 
para a Costa Rica, elegendo- 
se presidente desta república, 
e tentou reorganizar a con
federação, provocando a rea
ção das repúblicas vizinhas 
e sendo, finalmente, fuzila
do, em 1842.

M oravia (Alberto)

V. Moravia, Alberto, Enci
clopédia Abril (vol. VIII).

M oreau (Gustave)

Pintor francês (Paris, 1826
— id., 1898). Iniciou seus 
estudos de pintura com Fran
çois Picot, continuando-os, a 
partir de 1852, com Chas- 
sériau. Estreou no Salão de 
1852 com uma “Pietá”, onde 
se evidencia forte influência 
de Delacroix. N a Itália, es
tudou a fundo os primitivos 
e fez cópias de quadros cé
lebres. Na Holanda, estudou 
a obra de Rembrandt (1885). 
Foi nomeado professor da 
Escola Nacional Superior de 
Belas-Artes de Paris (1892), 
onde teve como alunos vá
rios pintores que se torna
riam célebres, entre os quais 
Matisse, Marquet, René Piot, 
Georges Desvallières. Salva
dor Dali e Rouault. Sua pin
tura reflete uma antiguidade 
simbolista e romanesca, 
tratada com grande perfei
ção técnica, e não pode ser 
classificada como realista ou 
impressionista. Proclamou 
com freqüência que só acre
ditava na realidade de seu 
sentimento interior, o que 
levou a fazerem dele um ini
ciador do Fauvismo e, de
pois, do Surrealismo. Legou 
ao Estado grande número de 
suas  ̂telas, bem como sua 
residência, transformada em 
müseu. No Louvre encon
tram-se, entre outros, seus 
quadros “L’Enlèvement de 
Europe” (“O Rapto de Eu
ropa”) e “Hésiode et la M u
se” (“Hesíodo e a M usa”); 
no Museu de Arte Moderna, 
“Le Poète et la Sirène” (“O 
Poeta e a Sereia”), tapeçaria 
encomendada pelo Governo
(1894).

M oreaux (Família)

Pintores franceses. François 
René (Rocroy, 1807 — ?, 
França, 1860). Fez seus es
tudos na França e mudou-se 
depois para o Brasil, junto 
com seu irmão Louis Augus
te (Rocroy, 1818 — Rio de 
Janeiro, GB, 1877), em fins 
da década de 1830. Fixando- 
se definitivamente no Rio de 
Janeiro em 1841, participou 
da Exposição Geral de Be- 
las-Artes, com três retratos; 
a seguir, expôs também em

1842, 1843, 1845, 1846, 1847 
e 1850. Em 1842, recebeu o 
hábito da Ordem de Cristo 
pela tela “O Ato da Coroa
ção de S. M. o Imperador 
Dom Pedro II”. Além de 
pinturas históricas e retratos, 
íéz paisagens a lápis, que 
atualmente estão na Biblio
teca Nacional. Foi incluído 
na Exposição Retrospectiva 
da Pintura do Brasil, reali
zada em 1948 pelo Museu 
Nacional de Belas-Artes. Seu 
irmão Louis Auguste tam
bém participou das exposi
ções promovidas pelo rei 
em 1841, 1843, 1845, 1846 
e 1850. Em 1843, Louis Au
guste foi nomeado Cavaleiro 
da Ordem da Rosa por sua 
tela “Jesus Cristo e o Anjo”. 
Em 1842, começou a dedicar- 
se a uma série de trabalhos 
que fixavam aspectos da ci
dade do Rio de Janeiro, 
depois reunidos (1845) num 
álbum de litografias em bran
co e preto sob o título “Rio 
de Janeiro Pitoresco por L. 
Bouvelote Auguste Moreaux”. 
Também se destacou como 
retratista: “Dom Pedro II”, 
“Visconde de Taunay” e 
“Atriz Legrangé”.

M orelos y  Pavón (José 
Maria)

Guerrilheiro mexicano (Val- 
ladolid, atual Morélia, 1765
— San Cristóbal de Ecate- 
pec, 1815). Iniciou seus es
tudos no Colégio de São Ni- 
colau, do qual era reitor o 
padre Hidalgo, que iria tor- 
nar-se importante figura nas 
lutas pela independência do 
México. Ordenou-se sacerdo
te e ocupou os curatos de 
Carácuaro e' Nircupétaro. 
Após^ a declaração de inde
pendência, integrou-se nas 
tropas de Hidalgo, com o 
grau de coronel, e seu antigo 
mestre incumbiu-o de esten
der até o sul a revolução pa
ra libertar o país do jugo 
espanhol. Conhecendo o ter
reno, a tropa e os habitan
tes das regiões onde atuava, 
venceu os espanhóis em Ve- 
ladero, Tixtla, Chantla de la 
Sal e Ozúcar; escapou de 
um cerco em Cuautla e to
mou Caxaca e Acapulco. 
Reuniu o Primeiro Congres
so em Chilpancigo (13/9/ 
1813), no qual foi redigida 
a “Ata da Independência” 
que proclamou a república 
mexicana. Do mesmo modo 
que Hidalgo, tinha o incon
dicional apoio das popula
ções camponesas, entre as 
quais recrutava seus comba
tentes. Foi derrotado, quan
do seguia para Valladolid, 
por Itúrbide, oficial que ser
via à Espanha e que acaba
ria vindo a ser o libertador
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do país. Preso, Morelos foi 
levado para a Cidade do Mé
xico e, depois de sua degra
dação canônica, foi executa
do na cidade de São Cristó
vão de Ecatepec, atual Eca- 
tepec Morelos.

M oreno (Martim Soares)

Militar e colonizador portu
guês (Santiago de Cacém, 
1586 — ?, século XVII). 
Era sobrinho de Diogo Cam
pos Moreno, sargento-mor 
no Brasil. Muito jovem ain
da, foi incluído pelo tio na 
entrada de Pero Coelho de 
Sousa (1603). Participou da 
primeira tentativa de ocupa
ção do Ceará e em 1607 le
vantou junto ao rio do mes
mo nome um fortim, núcleo 
originário da atual cidade de 
Fortaleza. Acolhido muito 
bem pelos índios, tornou-se 
grande amigo do chefe poti
guar Jacaúna, que o tratava 
como filho, e do irmão des
te, Poti. Em 1616 foi apri
sionado no mar por corsá
rios franceses que o levaram 
para Dieppe, onde foi con
denado à mórte, só escapan
do graças à intervenção do 
embaixador da Espanha. Em 
1619 recebeu a Capitania 
Real do Ceará. Quando Per
nambuco foi invadido pelos 
holandeses, juntou-se a Ma- 
tias de Albuquerque, deixan
do em Fortaleza seu sobri
nho, Domingos da Veiga Ca
bral; tomou um reduto ho
landês na ilha de Santo An
tônio (1631); juntamente com 
Antônio Felipe Camarão (Po
ti), repeliu um ataque inimi
go à ilha de Itamaracá, e 
ocupou Recife, logo abando
nado por pressão dos holan
deses, e sitiou e tomou o 
forte do Pontal de Nazaré
(1645). Teria morrido em 
Portugal. José, de Alencar 
romanceou seus feitos e fez 
dèle a paixão da índia Ira
cema, no romance homô
nimo.

Morgan (Charles 
Langbridge)

Escritor inglês (Bromley, 
Kent, 1894 — Londres, 
1958). Serviu na Marinha 
britânica durante mais de 
dez anos (1907-1918), partici
pando ativamente da Primei
ra Guerra Mundial. Ao fim 
do conflito, matriculou-se em 
Oxford, onde se tornou pre
sidente da Escola Dramática. 
Após graduar-se, entrou pa
ra o corpo redatorial do “Ti
mes”. Tornou-se famoso com 
uma série de romances nos 
quais aplicava uma técnica 
nova para o desenvolvimen
to 4 e  temas metafísicos, na 
linha de diversos literatos in

gleses do século XVII, como 
John Donne, John Dryden, 
Abraham Cowley: “Portrait 
in a M irror” (“Retrato num 
Espelho”, 1929), “The Foun
tain” (“A Fonte”, 1932), 
“The Voyage” (“A Viagem”, 
1940), e “The Judge’s Sto
ry” (“A História do Juiz”,
1947). Escreveu ainda peças 
teatrais, como “The Flashing 
Stream” (“A Corrente Lumi
nosa”, 1938) e os ensaios de 
“Reflexos num Espelho” 
(1944-1946) e “Liberdades de 
Espírito” (1950).

Morgan (Conwy Lloyd)

Biólogo e psicólogo britâni
co (Londres, 1852 — Bristol, 
1936).' Pretendia ser enge
nheiro de minas, mas, sob a 
influência de Thomas Hux
ley, foi estudar biologia no 
Real Colégio de Ciências. 
Completando o curso, acei
tou o cargo de tutor, graças 
ao qual viajou pela América 
do Norte e pelo Brasil. Em 
1878 foi indicado para lecio
nar no Colégio Diocesano de 
Rondebosch, na África do 
'Sul, onde ensinou ciências 
físicas, literatura inglesa e 
história constitucional, dedi
cando-se também ao estudo 
de geologia e história natu
ral. Em 1883 foi nomeado 
professor da University Col
lege, de Bristol. Em 1919 
parou de lecionar, passando 
a viver como um filósofo da 
natureza, observando o com
portamento animal e escre
vendo ensaios e livros sobre 
evolução (em particular da 
mente) e sobre psicologia 
comparada (especialmente 
sobre a emergência da cons
ciência e o crescimento da 
inteligência na escala evolu
tiva). Interessado nos fenô
menos do comportamento 
animal, escreveu sòbre ins
tinto, aprendizado, inteligên
cia, associação, imitação e 
percepção das relações. Tor
nou-se mais conhecido pela 
chamada “lei de Lloyd M or
gan”, contra a abordagem 
antropomórfica do compor
tamento animal, exposta em 
“Psicologia Comparada” e 
em outros de seus livros. 
Lloyd Morgan também é fa
moso como defensor da 
doutrina da evolução emer
gente, derivada em parte do 
conceito de “élan” vital.

M organ (Lewis)

V. Morgan, Lewis, Enciclo
pédia Abril (vol. VIII).

M organ (Thomas)

V. Morgan, Thomas, Enciclo
pédia Abril (vol. VIII).

Poeta alemão (Munique, 1871
— Merano, 1914). Residiu 
em Berlim e visitou a N o
ruega (1898), a Suíça^ e a 
Itália (1903), bem como o 
Tirol meridional, onde resi
diu de 1906 a 1910. Publi
cou inicialmente algumas co
letâneas líricas, destacando- 
se “Ich und die W elt” (“Eu 
e o Mundo”, 1898) e “Me- 
lancholie” (“Melancolia”, 
1906), e traduções de escri
tores e teatrólogos nórdicos, 
como Ibsen, Bjòrnson e 
Strindberg. Seu renome fir- 
mou-se com obras poéticas, 
nas quais emprega um lingua
jar muito puro, entremean
do a ironia e o humor a um 
sentimento místico e religio
so que deixa entrever a 
influência do teósofo Ru- 
dolf Steiner. “Galgenlieder” 
(“Canções do Patíbulo”, 
1905) obteve sucessivas edi
ções. Seguiram-se: “Palms- 
trõn” (1910) e “Stufen” 
(“Confissões”, 1918).

Morgenstern (Christian)

M óricz (Zsigmond)

Escritor húngaro (Tiszacséc- 
se, 1879 — Budapeste, 1942) 
Seus estudos foram orienta
dos para as ciências, mas 
adquiriu fama de escritor ao 
publicar seu primeiro livro 
de contos, “Os Sete Vin
téns” (1909). Abandonando 
de vez as ciências, tornou-se 
colaborador efetivo da revis
ta literária “Ocidente”. Seus 
romances retratam e anali
sam, em estilo simples e di
reto, tipos e personagens da 
Hungria. Em sua obra, bas
tante extensa, salientam-se: 
“Ouro na Lama” (1910), “O 
Senhor Bovary” e “Atrás das 
Costas de Deus” (1911); “A 
Mulher do Pastor Galamb” 
(1912); “Kerek Ferkó” . . .
(1914); “Pobre gente” .(1917); 
“Sede Bom até a M orte”
(1920); “O País das Fadas”
(1921); “Até à Madrugada” 
(1926); “Transilvânia” (1922- 
1933); “A Família” (1941). 
Suas peças teatrais tiveram 
enorme sucesso, em especial 
“O Javali”, cuja ação se pas
sa no meio rural magiar.



Môrike (Edward)
Escritor alemão (Ludwigs- 
burgo, 1804 — Stuttgart, 
1875). Estudou teologia nos 
seminários luterános de 
Urach e Tubingen; exerceu 
as funções de pastor e, de
pois, ocupou uma cátedra no 
Instituto Rainha Cristina de 
Stuttgart. Ao mesmo tempo, 
escrevia poemas clássicos (à 
maneira dos poetas alexan
drinos), mas românticos pela 
utilização de temas popula
res dos “lied” e de um fino 
humorismo. No gênero, 
“Idylle am Bodensee” (“Idí
lio nò Lago de Constanza”, 
1846) é um dos mais felizes. 
Seu romance “Maler Nolten” 
(“O Pintor Nolten”, 1832), 
de grande valor literário e 
onde evidencia sua capaci
dade para a análise dos senti
mentos íntimos e dos anseios 
da alma, lembra o “Wi- 
lhelm Meister”, de Goethe. 
Escreveu também narrativas 
e novelas curtas, destacando- 
se “íris” (1839), coletânea de 
lendas sob a forma de diá
logos. Em “Mozart auf der 
Reise nach Praga” (“Viagem 
de Mozart a Praga”, 1855) 
faz a biografia do compositor 
num estilo pleno de realismo 
poético.

M orisot (Berthe)

Pintora francesa (Bourges, 
1841 — Paris, 1895). Filha 
de pais abastados e com ten
dências artísticas, iniciou seus 
estudos de pintura com Gui- 
chard, adquirindo grande do
mínio técnico. Conheceu 
Fantin-Latour em 1859 e em 
1860 foi incentivada por Co- 
rot, com quem trabalhou. en
tre 1862 e 1868. Durante o 
período em que se dedicou a 
copiar os grandes mestres no 
Museu do Louvre, fez ami
zade com Êdouard Manet 
(1868), que, ainda jovem e 
desconhecido, também a isso 
se dedicava e que fez dela 
vários retratos. Expôs segui
damente no Salão (entre 1864 
e 1873), fator decisivo para 
os pintores da época, fazen
do-se notar por suas paisa

gens e interiores. Foi a pri
meira mulher a ligar-se 
aos pintores impressionistas. 
Orientou-se para um gênero 
de pintura clara, luminosa e 
de exteriores, tendo participa
do com destaque de várias 
exposições desse grupo, muito 
combatido na ocasião pelos 
pintores e críticos de orien
tação acadêmica. Em 1874, 
casou-se com Eugène Manet, 
irmão de Édouard, o pintor, 
e manteve em Paris um bri
lhante círculo de artistas e 
escritores, do qual participa
ram Renoir e Mallarmé, en
tre outros notáveis da época. 
Sua obra, influenciada a prin
cípio por Manet e depois 
Renoir, caracteriza-se pela 
naturalidade dos temas, ba
seados em cenas da vida fa
miliar e mundana, aos quais 
sua sensibilidade emprestava 
tons claros e matizados.

M oroni (Giovanni Battista)

Pintor italiano (Albino, pro
víncia de Bérgamo, c. de 
1525 — Brescia?, 1578). Foi 
discípulo de Alexandro Bon- 
vicino, cognominado “o Mo- 
retto de Brescia”, a quem 
não igualou nos temas sa
cros, mas superou como re
tratista. Neste campo, foi in
fluenciado por Ticiano e 
Lorenzo Lotto. O “Retrato 
de um Alfaiate”, existente no 
Museu de Londres, evidencia 
sua qualidade, reproduzindo 
fielmente o modelo em fun
ção de seu ofício. Suas telas 
mais importantes estão em 
Bérgamo, mas existem outras 
em numerosos museus da Eu
ropa — como o “Retrato de 
Mulher”, em Munique.

M oronobu (Hishikawa)

Pintor e gravador japonês 
(Tóquio, ? — ?, c. de 1694). 
Iniciou sua vida artística co
mo bordador de quimonos 
e vestes sacras, passando de
pois para a gravura e a ilus
tração, setor no qual deixou 
mais de cem obras, muitas 
das quais anônimas, mas re
conhecíveis pelo estilo e téc
nica peculiares. A partir de 
1673, passou a divulgar pran
chas assinadas, que fixavam 
cenas tradicionais, num estilo 
simples e direto. Ele próprio 
intitulava-se “mestre pintor 
japonês”, para frisar que não 
sofria a influência chinesa 
em sua obra. É considerado 
um dòs principais primitivos 
da estampa nipônica; teve 
inúmeros discípulos que o 
imitaram.

Morris (William)

V. Morris, William, Enci
clopédia Abril (vol. VIII)

Morse (Samuel 
Finley Breese)

Pintor e inventor norte-ame
ricano (Charlestown, Massa- 
chusetts, 1791 — Nova York, 
1872). Estudou pintura em 
Londres, onde adquiriu uma 
formação mais literária e ar
tística do que técnica. Re
gressando a Nova York, fun
dou uma sociedade de belas- 
artes que pouco depois veio 
a transformar-se na Acade
mia Nacional de Desenho, da 
qual foi o primeiro presiden
te (1826). A bordo de um 
navio, ao regressar de via
gem à Europa (1832), uma 
conversa a respeito das re
centes descobertas de Am- 
père sugeriu-lhe a idéia do 
telégrafo elétrico que leva seu 
nome e do respectivo código, 
onde letras e números são 
indicados por pontos, traços 
e intervalos, com base na 
existência ou inexistência de 
impulsos elétricos. Depois de 
vários anos de experiências 
e esforços, lutando sozinho 
e com falta de dinheiro, efe
tuou em 1837 as primeiras 
demonstrações do aparelho, 
pelo qual as autoridades nor
te-americanas pouco se in~ 
teressaram, o mesmo ocor
rendo com as da Europa. 
Afinal, conseguiu registrar a 
patente da invenção (1840) 
e estabeleceu uma linha tele
gráfica entre Washington e 
Baltimore, na distância de 
64 quilômetros (inaugurada 
em 24/5/1844). No entanto, 
durante o longo espaço de 
tempo decorrido entre a idéia 
inicial e sua execução práti
ca, outros inventores haviam 
chegado às mesmas conclu
sões e achavam-se prontos a 
concorrer com ele.
M orton (Ferdinand Joseph 
La Ménthe, dito Jelly Roll)
Músico norte-americano (No
va Orleans, 1865 — Los An
geles, 1941). Em menino, foi 
engraxate e vendedor ambu
lante. Mas seu interesse pela 
música (aos sete anos já to
cava guitarra espanhola) le-
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vou-o a freqüentar o cabaré 
Storyville, em Nova Orleans, 
onde também começou a se 
exibir como pianista. Na pri
meira década do século, 
Morton residiu em várias ci
dades do sul dos Estados 
Unidos, realizando espetá
culos pelo país. Durante uma 
de suas temporadas, em No
va York, adotou por brinca
deira o nome de “Jelly Roll” 
(“Rocambole”), pelo qual 
seria conhecido daí em dian
te. Em 1923, em Chicago, 
gravou seus primeiros discos
— “Muddy Water Blues” e 
“Big Fat Ham” — que 
conseguiram sucesso. Em 
1926, lançou “Black Bottom 
Stomp”, “The Champ” e 
“Smoke-House Blues”, além 
do clássico “Doctor Blues”. 
No ano seguinte, gravou 
“Wolvenrine Blues” e “Mr. 
Jelly Roll”. Em 1928, casou- 
se com a bailarina Mabel 
Bertrand e viajou para Nova 
York, onde, a pedido da 
gravadora RCA, tentou uma 
fusão dos estilos de Nova 
Orleans com os da grande 
orquestra. O resultado foi 
um fracasso. Em 1935, foi 
para Washington e comprou 
um clube noturno, The Mu
sic Box.

Morus (Thomas)

Político e humanista inglês 
(Londres, 1478 — id., 1535). 
Descendente de família no
bre, filho de um jurisconsul
to, recebeu brilhante educa
ção, tornando-se protegido 
do cardeal John Morton, ar
cebispo de Canterbury. Ini
ciou a carreira literária es
crevendo poemas em latim 
e em inglês, sobretudo epi
gramas de fina ironia. Apai
xonado pela obra de Pico 
delia Mirandola, escreveu 
sua biografia e traduziu em 
versos ingleses suas “Regras 
para Dirigir o Homem na 
Batalha Espiritual”. Comple
tou os estudos em Oxford e 
em Londres, tornando-se um 
dos maiores juristas da In
glaterra. Juntou-se ao movi
mento humanista europeu,

mantendo intensa ligação 
com Erasmo de Rotterdam. 
Eleito membro do Parlamen
to (1504), opôs-se a Henri
que VII, o que lhe valeu dis
sabores e ostracismo. Com 
a subida ao trono de Henri
que VIII, foi beneficiado 
com importantes cargos: em
baixador extraordinário nos 
Países-Baixos e na França 
(1515/1516), chanceler do 
ducado de Lancaster (1525) 
e sucessor do Cardeal Wol- 
sev como primeiro chance
ler do reino, sendo o pri
meiro leigo a ocupar ésse 
pòsto. Por ocasião das diver
gências que marcaram o iní
cio da Reforma, atacou Lu- 
tero e permaneceu católico, 
embora desejando um regres
so à antiga simplicidade da 
Igreja. Discordou do divórcio 
de Henrique VIII de Cata
rina de Aragão e da refor
ma religiosa feita pelo rei. 
A Henrique VIII interessava 
sobremodo a concordância 
de tão ilustre jurista, de 
grande renome não só na 
Inglaterra como em toda a 
Europa. Não conseguindo 
obtê-la, encarcerou-o na 
Tòrre de Londres por cerca 
de um ano. Mas Morus 
resistiu a todas as pressões, 
c terminou sendo condena
do à prisão perpétua, além 
de ter seus bens confiscados. 
Não satisfeito, Henrique VIII 
fez com que o condenassem 
à morte (1535). Como escri
tor, Morus foi sem dúvida o 
primeiro a dominar o idioma 
inglês, aplicando-o à prosa 
narrativa, mas muitas de suas 
produções foram escritas em 
latim. Sua principal obra foi 
a “Utopia” (“A Fruteful and 
Pleasaunt W ork of the Best 
State of a Publyque Weale 
and of the Newe Yle Called 
Utopia”, 1516), que, sob o 
véu da ficção, encerra uma 
crítica aos sistemas de go
verno da época e uma hábil 
exposição de um sistema 
ideal de governar.

M osca (Gaetano)

Jurista e teórico político ita
liano (Palermo, 1858 — Ro
ma, 1941). Estudou direito 
na Universidade de Palermo, 
onde passou a lecionar di
reito constitucional em 1885. 
Três anos depois transferiu- 
se para a Universidade de 
Roma e em 1896 tornou-se 
catedrático em Turim. Foi 
deputado (1908), dignitário 
da administração colonial 
italiana (1914/1916) e sena
dor com mandato perpétuo 
(decreto real de 1919). De 
1923 a 1933 foi catedrático 
de história do direito consti
tucional na Universidade de 
Roma. No campo político,

foi um dos mais importan
tes teóricos do elitismo. Em 
sua obra maior, “Elementi di 
Scienza Politica” (1896), pro
curou construir uma nova 
ciência política baseada na 
afirmação de que em todas 
as sociedades surgem duas 
classes de pessoas: dominan
tes e dominados. Os primei
ros formariam a “classe po
lítica”, uma pequena minoria 
organizada e coesa, com indi
víduos que apresentariam al
gum atributo, real ou apa
rente, altamente considerado 
na sociedade em que vivem. 
Como as demais teorias das 
elites, esta também contraria 
o ponto de vista democráti
co (pois nega a igualdade bá
sica dos indivíduos) e, sobre
tudo, o socialismo (uma vez 
que substitui a noção de clas
se dominante proposta por 
Marx pela de uma elite que 
governa não graças ao po
der econômico ou militar, 
mas devido à superioridade 
de seus membros). Além dis
so, implica a negação da pos
sibilidade de uma sociedade 
sem classes (objetivo do so
cialismo), já que toda socie
dade teria necessariamente 
uma elite dirigente. Pretende 
ser afinal uma refutação do 
próprio conceito de classes 
sociais: para Mosca, a socie
dade compõe-se da elite e da 
massa, esta formada por in
divíduos atomizados, qual
quer que seja a posição que 
ocupem no processo de pro
dução. Essa formulação, coe
rente com a idéia fascista do 
corporativismo, levou o au
tor a aderir ao regime de 
Mussolini. Outras obras suas 
são “Appunti di Diritto 
Constituzionale” (1921); “Sto- 
ria delle Dotrine Politiche”
(1937); e “Partiti e Sindi- 
cati nella Crisi dei Regi
me Parlamentare” (póstuma, 
1949).

M ota (Agostinho José da)

Pintor, litógrafo e professor 
brasileiro (Rio de Janeiro, 
GB, 1824 — id., 1878). Fez 
seus estudos na Academia 
Imperial de Belas-Artes, on
de ingressou em 1837, obten
do, no ano seguinte, a me
dalha de ouro. Na Exposição 
Geral de Belas-Artes de 1850, 
ganhou o prêmio de viagem 
à Europa; fixou-se em Ro
ma, onde entrou para o ate- 
lier do pintor francês Léon 
François Benoville. Regres
sando ao Brasil, ganhou a 
medalha de ouro na exposi
ção geral de 1852 e em 1859 
tornou-se professor de dese
nho da Academia Imperial de 
Belas-Artes, na qual lecionou 
também pintura paisagística 
(de 1860 a 1878). Foi con-



decorado com a Ordem Im
perial da Rosa (1868) e com 
a Ordem de Cristo (1871). 
Seu nome ficou ligado ao gê
nero “natureza morta”, no 
qual os conjuntos de frutos 
ou estudos de flòres brasilei
ras apresentam uma cuida
dosa observação aliada à sim
plicidade da composição. O 
Museu Nacional de Belas- 
Artes incluiu quadros seus 
na Exposição Retrospectiva 
da Pintura no Brasil (1948) 
e na Mostra “Um Século da 
Pintura Brasileira — 1850/ 
1950” : “Fábrica do Barão de 
Capanema”, “Melão e Ana
nás” e “Estudo de Cabeça”.

M ounier (Emmanuel)

Filósofo e escritor francês 
(Grenoble, 1905 — Châtenay- 
Malabry, 1950). Licenciado 
em filosofia (1928), sofreu 
grande influência das idéias 
de Péguy, pelo que se pro
pôs a fazer uma síntese entre 
o cristianismo defendido por 
aquele pensador e os princí
pios socialistas. Dedicou tò- 
da sua vida a aprofundar e 
a pôr em prática a doutrina 
daí derivada, a qual deno
minou “personalismo”, por 
afirmar “o primado da pes
soa humana sòbre as neces
sidades materiais”. Em 1932, 
fundou e dirigiu a revista 
“Esprit” (“Espírito”). Dei
xou: “La Pensée de Charles 
Péguy” (“O Pensamento de 
Charles Péguy”, 1931); “Ré
volution Personaliste et 
Communitaire” (“Revolução 
Personalista e Comunitária”, 
1935); “De la Propriété Ca
pitaliste à la Propriété Hu
maine” (“Da Propriedade 
Capitalista à Propriedade 
Humana”) e “Manifeste au 
Service du Personalisme” 
(“Manifesto a Serviço do 
Personalismo”), ambos em 
1936; “Introduction aux Exis- 
tencialismes” (“Introdução 
aos Existencialismos”, 1947); 
e “Traité du Caractère” 
(“Tratado do Caráter” ,
1948). Sua última obra foi 
“Le Personalisme” (“O Per
sonalismo”, 1949).

M ozart (W olfgang 
Amadeus)

V. Mozart, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII)
Müller (Lauro Severiano)
Militar e político brasileiro 
(Itajaí, SC, 1863 — Rio de 
Janeiro, 1926). Matriculou-se 
na Escola Militar (1882), on
de fez os cursos de artilha
ria, Estado-Maior e engenha
ria, recebendo o grau de ba
charel em matemática e ciên
cias físicas, bem como o tí
tulo de engenheiro militar. 
Aluno dileto e amigo de Ben- 
jamin Constant, foi coadju
vante de ensino na Escola 
Superior de Guerra e tomou 
parte ativa na proclamação 
da República. Com a cria
ção dos novos Estados, ain
da tenente (1889), foi o pri
meiro governador de Santa 
Catarina. Deixou o posto de 
governador em fevereiro de 
1890, depois da renúncia de 
Deodoro da Fonseca, e se
guiu para o Rio, a fim de 
assumir a cadeira de deputa
do federal para a qual havia 
sido eleito. Foi reeleito nas 
legislaturas seguintes, até
1899. Tomou parte na luta 
contra os federalistas do Rio 
Grande do Sul e, como ca
pitão do Corpo de Estado- 
Maior, participou do combate 
nas proximidades do Rio Ne
gro, recuando para a Lapa 
(Paraná), onde resistiu ao 
cerco, do qual, afinal, 
conseguiu escapar. Novamen
te governador de Santa Cata
rina em 1902, foi ministro 
da Viação e Obras Públicas 
no governo Rodrigues Alves 
e em 1906 foi eleito senador 
por seu Estado natal. Com 
a morte do barão do Rio 
Branco, assumiu a pasta das 
Relações Exteriores, no exer
cício da qual foi promovido 
a general-de-brigada. Deixou 
o Itamaraty em 1914, por 
ser de ascendência germânica 
e contrário à entrada do 
Brasil na Primeira Guerra 
Mundial. Reassumiu sua ca
deira no Senado, no qual 
permaneceu até a morte, já 
no posto de general-de-divi- 
são. Foi doutor “honoris 
causa” pela Universidade de 
Harvard dos Estados Unidos 
e ocupou a cadeira 34 da 
Academia Brasileira de Le
tras.

Munch (Edward)
V. Munch, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII)
Muni (Muni W eisenfreund, 

dito Paul)
Ator norte-americano de 
origem austríaca (Lemberb, 
1895 — Santa Bárbara, Ca
lifórnia, 1967). Pertencia a

uma família de atores." Es
tudou nos Estados Unidos e 
iniciou a carreira fazendo 
teatro em iídiche; passou pa
ra o cinema, quando este co
meçava a ser falado. Sua fa
ma iniciou-se com o desem
penho em “Scarface” (1932), 
filme inspirado na vida de 
Al Capone. Ator caracterís
tico de alta categoria, fica
ram célebres suas interpreta
ções das figuras de Louis 
Pasteur (1936), Émile Zola
(1937) e Benito Juárez (1939). 
Sua participação no cinema, 
mais tarde, foi-se escassean
do, em especial por não en
contrar papéis à altura; vol
tou. a fazer, episodicamente, 
teatro judaico em Nova 
York, tendo abandonado a 
vida artística em 1958.

M uniz (João Bráulio)
Político brasileiro (São Luís, 
MA, 1796 — Rio de Janeiro, 
GB, 1835). Formado em leis 
pela Universidade de Coim
bra, era rico proprietário de 
terras em sua província na
tal, pela qual foi eleito depu- 
tado-geral (1830). Renunciou 
ao posto a 17/6/1831, ao ser 
escolhido para integrar a Re
gência Trina Permanente, 
juntamente com o Brigadeiro 
Lima e Silva e José da Cos
ta Carvalho. Permaneceu 
pouco tempo na função. Em
1835, atacado por grave en
fermidade (da qual veio a 
falecer), já não podia exer
cer o cargo.

Munk (Kaj)
Dramaturgo e poeta dina
marquês (Maribo, Ilha de 
Lolland, 1898 — Silkeborg, 
1944). Pastor protestante, es
tudou nos seminários de Opa- 
ger e Vejby, e na Escola 
Real de Maribo. Diplomou- 
se em teologia pela Universi
dade de Copenhague. Favo
rável a Hitler, inicialmente, 
voltou-se contra o ditador a 
partir do massacre dos ju
deus alemães e da invasão da 
Dinamarca. Seu valor literá
rio foi aceito mundialmente 
após seu assassínio pelas tro
pas alemãs de ocupação. Sua 
obra, que sofre a influência 
de Kierkgaard, recorre fre
qüentemente à alegoria e à 
simbologia. “Ordet” (“A Pa
lavra”, 1925), considerada 
sua obra-prima, renova, em 
termos contemporâneos, o 
tema da ressurreição de Lá
zaro. Nessa peça foram ba
seados filmes de G. Morlan- 
der (1943) e de Cari Dreyer 
(1955). Muitos de seus dra
mas históricos e patrióticos 
lembram fatos contemporâ
neos como a agressão fascista 
à Abissínia e o anti-semitis
mo nazista. Em sua fecunda 
obra destacam-se “Um Ideal”
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(1923/24); “Cardeal e Rei”, 
peça sóbre Richelieu (1929); 
“Cant”, sobre Henrique VIII 
e Ana Bolena (1934) e “Nill 
Ebbesen”, de exaltação pa
triótica (1943).

Munthe (Axel Martin 
Fredrik)

Médico e escritor sueco (Os- 
karshamn, 1857 — Estocol
mo, 1949). Estudou na Uni
versidade de Upsala, douto
rando-se em . medicina, e es
pecializou-se em psiquiatria 
em Paris, onde foi aluno pre
dileto de Charcot. Clinicou 
durante muitos anos na Fran
ça e na Itália, alternando 
suas atividades entre reis e 
celebridades européias com o 
atendimento a doentes po
bres, em especial crianças. 
Ainda jovem, visitou a ilha 
de Capri e, tendo-se apaixo
nado pelo lugar, resolveu 
construir uma casa para nela 
viver quando se afastasse de 
suas atividades profissionais 
e sociais. Construiu-a ele pró
prio, com a ajuda dos habi
tantes do lugar e utilizando 
materiais e fragmentos do 
tempo do Império Romano. 
Grande defensor das aves mi
gratórias que descansavam 
nos rochedos e ilhotas do 
Mediterrâneo, liderou cam
panhas para impedir seu ex
termínio. Suas ̂ memórias, es
critas em inglês sob o títu
lo de “The Story of San 
Michele” (1929) — traduzi
das no Brasil com o título 
de “O Livro de San Michele” 
—, relatam, em estilo sim
ples e objetivo, sua rica ex
periência como médico. Pu
blicou ainda o prosseguimen
to desse livro, que no Brasil 
recebeu o título de “O que 
o Livro de.San Michele não 
Contou”.

Murasaki Shikibu
Escritora japonesa (cerca de 
978 — c. de 1020). Não se 
conhece seu verdadeiro no
me. Supõe-se que tenha 
adotado o de Murasaki de
vido ao da heroína cie seu 
romance “Genji Monógatari” 
(“Contos do Príncipe Gen
ji”), considerado a maior 
obra da literatura japonesa 
e o mais antigo romance, 
com texto integral, escrito no 
mundo. É o relato dos amo
res do Príncipe Genji e das 
diversas mulheres que passa
ram em sua vida, todas elas 
retratadas com grande poder 
de observação psicológica. 
Julgam alguns críticos que 
a obra tenha sido elaborada 
no período entre sua viuvez 
e a entrada no serviço da 
corte da Imperatriz Akiko. 
Mas é provável que tenha 
ocupado um tempo maior. 
Os catorze últimos capítulos

dos 54 que constituem o ro
mance parecem ter sido es
critos por. outra pessoa. Os 
poucos dados de que se dis
põe sòbre a vida da autora 
são extraídos de seu diário 
“Murasaki Shikibu Nikki”. 
Além das informações bio
gráficas, o diário fornece um 
relato pormenorizado sòbre a 
vida na corte da Imperatriz 
Akiko.

Murat (Joachim)

Militar e político francês, 
rei de Nápoles (Labastide- 
Fortunière, atual Labastide 
Murat, 1797 — Pizzo, Calá
bria, 1815). Filho do dono de 
uma estalagem, foi um dos 
muitos a quem a Revolução 
Francesa abriu as portas da 
glória e da fortuna. Oficial 
de cavalaria (1792), ajudou 
Bonaparte no golpe de 13 
Vindimário. A seguir, foi seu 
ajudante-de-campo na cam
panha da Itália e, em 1796, 
já como general, teve bri
lhante atuação na campanha 
do Egito. Participou do 18 
Brumário (1799). Os sucessos 
prosseguiram: comando da 
Guarda Consular; casamento 
com Carolina Bonaparte 
(1880); promoção a marechal 
de França (1804); depois a 
grande-almirante e príncipe 
do Império (1805). Coman
dante da cavalaria que abriu 
a Napòleão as portas de Vie
na, tornou-se logo grão-du- 
que de Berg e de Clèves. 
Após uma série de vitórias, 
ocupou Varsóvia (1806) e foi 
o comandante-chefe das for
ças francesas que ocuparam 
a Espanha (1808). Desgosto
so por não haver obtido a 
coroa daquele país, pediu dis
pensa de suas funções, mas 
no mesmo ano aceitou a co
roa de Nápoles e introduziu 
em seu reino importantes re
formas, destacando-se a abo
lição do feudalismo, a dimi
nuição dos impostos e a cria
ção de uma força militar. 
Guerreiro de extraordinária 
bravura, não tinha estofo de 
político. Envolveu-se em

conspirações com Fouché e 
Taillerand (1809), só escapan
do da desgraça devido à ne
cessidade que Napoleão ti
nha dele para comandar a 
cavalaria na campanha da 
Rússia. Distínguiu-se em vá
rias batalhas e, na retirada, 
comandou o “esquadrão sa
grado” que protegeu o regres
so do Imperador (1812). .Ora 
conspirando contra Napoleão, 
ora a ele se aliando, assi
nou um tratado de amizade 
com Londres e Viena (1814). 
Durante os Cem Dias, voltou 
a aliar-se a Napoleão, mas foi 
batido pelos austríacos em 
Tolentino (1815) e regressou 
à França, Repelido pelo im
perador, refugioMrse na Cór
sega após a derrocada de 
Waterloo (1815). No mesmo 
ano, tentou uma expedição 
à Calábria; feito prisioneiro, 
foi fuzilado.

Murat (Luís Morton 
Barreto)

Poeta e político brasileiro 
(Resende, RJ, 1861 — Rio 
de Janeiro, GB, 1929). For
mou-se pela Faculdade de 
Direito de São Paulo. Como 
jornalista, participou das 
campanhas pela abolição da 
escravatura e pela proclama
ção da República. Na qua
lidade de deputado pelo Es
tado do Rio de Janeiro, 
integrou a primeira Consti
tuinte republicana (1891). 
Simpatizante da Revolta da 
Armada, publicou o manifes
to de Custódio José de Melo 
(1893) em “O Combate”, do 
qual era diretor. Isso lhe va
leu perseguições políticas e 
a suspensão do jornal. Jun
tou-se então aos revoltosos, 
permanecendo a bordo de um 
dos navios da esquadra rebe
lada até ser preso, julgado e 
absolvido (1895). Em 1909 
foi outra vez eleito deputado 
federal por seu Estado tendo 
ainda ocupado importantes 
cargos públicos. Redigindo 
ou dirigindo vários jornais 
na antiga capital da Repú
blica, destacou-se pela com
batividade de suas idéias po
líticas. Conquanto haja dei
xado livros em prosa, foi 
principalmente poeta român
tico, mas figurou acidental
mente na escola parnasiana. 
Foi também um dos funda
dores da Academia Brasileira 
de Letras. De sua obra, ci
tam-se: “Quatro Poemas” 
(1885); “Ondas” , (em três vo
lumes, publicados sucessiva
mente em 1890, 1895 e 1909); 
“Poesias” (1892); “Poesias 
Escolhidas” (1917); “O Es
tado do Rio na Câmara”, 
prosa (1909); “Félix Pache
co”, prosa (1915); e “Fluidez 
dos Corpos Espirituais e 
Seus Fenômenos Luminosos”.



Murger (Henri)

Escritor francês (Paris, 1822
— id., 1861). Estudou com 
grandes dificuldades financei
ras, mas, graças à ajuda de um 
dos inquilinos do prédio do 
qual seu pai era porteiro, con
seguiu um lugar de secretário 
do Conde Tolstói (então di
plomata em Paris). Manteve 
esse emprego até 1848. A 
partir daí, sua vida foi de 
extrema miséria, morando nu
ma mansarda, cercado de 
amigos e de mulheres tão 
pobres como ele, levando 
uma vida boêmia que viria a 
retratar mais tarde. Alterna
va desregramentos e tempo
radas em hospitais com tra
balho em revistas e jornais 
obscuros. Foi, por exemplo, 
redator-chefe de “O Castor”, 
órgão dos chapeleiros de Pa
ris. Após o sucesso literário 
de “Amours d’un Grillon et 
d’une Étincelle” (“Amores de 
um Grilo e de uma Fagu
lha”), publicados no jornal 
“L’Artiste”, dentro das tradi
ções de Charles Nodier e de 
Alfred de Musset, seus ver
dadeiros mestres, passou a 
colaborar em periódicos de 
maior categoria. A nova co
locação ajudou-o financeira
mente mas não influiu em 
seu estilo de vida. Quando 
passou a publicar em “O 
Corsário” (entre 1847 e 1849) 
as “Scènes de la Vie de 
Bohême” (“Cenas da Vida 
Boêmia”), firmou-se sua 
reputação de escritor. Essa 
fama aumentou com a peça 
que, com a colaboração de 
Barrière, daí tirou, sob o 
título “Vie de Bohême” 
(1851). Em 1855, retirou-se 
para Marlotte, próximo de 
Fontainebleau, de onde foi 
transportado, dois dias antes 
de morrer,^ para um sanató
rio de moléstias mentais. Seu 
talento era feito de lirismo 
e de fantasia, mas sempre 
baseado em fatos reais, quase 
todos por ele vividos. Sua 
força artística decaiu quando, 
em sua última fase, procurou 
sair do campo habitual das 
observações pessoais. Isso é 
particularmente sensível em 
“Le Pays Latin” (“O País 
Latino”) e “Scènes de la Vie 
de Jeunesse” (“Cenas da Vi
da de Juventude”), ambas de 
1851.

M urillo (Bartolomé 
Esteban)

Pintor espanhol (Sevilha, 
1617 — id., 1682). órfão, te
ve de viver, a partir de 1628, 
com seu tio, o cirurgião Juan 
Augustin Lagares, marido de 
Ana Murillo, de quem o pin
tor por certo tirou o sobre
nome. Trabalhou no atelier

de Juan dei Castillo, cuja in
fluência se revela em alguns 
de seus quadros, como por 
exemplo em “A Virgem do 
Rosário”, de 1645, sua pri
meira obra de importância. 
Embora não se saiba ao cer
to a data, consta que esteve 
em Madrid, onde, aparente
mente sob a proteção de Ve- 
lázquez, pôde estudar os gran
des mestres da pintura, em 
especial Van Dyck, Ribera, 
Rubens, Ticiano e o próprio 
Velázquez. Nessa época ob
serva-se a influência venezia
na em suas obras, carateri- 
zando o período de “estilo 
frio”. Em Sevilha (1645), re
cebeu a incumbência de pin
tar composições sacras para 
o claustro menor do Con
vento de São Francisco, em 
cuja execução demorou três 
anos. Entre as onze pinturas 
do claustro, atualmente dis
persas, destaca-se “A Cozi- 
nba dos Anjos”. Data dessa 
fase a modificação de seu 
estilo, que tomou o nome de 
“quente”, em oposição ao 
das primeiras telas. Por en
comenda do Cabildo (1656) 
pintou a grande tela que orna 
a capela batismal da catedral 
de Sevilha, representando a 
aparição do Menino Deus a 
Santo Antônio de Pádua e 
que é sua obra de maior di
mensão (5,50 metros por 3,30 
metros). Em 1874, verificou- 
se que esta tela havia sido 
mutilada, com a separação 
da imagem do santo, numa 
área de 1,85 x 1,92. Êsse frag
mento foi recuperado em No
va York (1875) e cuidado
samente reintegrado no origi- 
ginal, por Cubells. Em 1680, 
Murillo foi a Cadiz para 
pintar um quadro no Con
vento dos Capuchinhos, re
presentando o casamento 
místico de Santa Catarina de 
Siena. Quando terminava a 
obra, caiu do alto andaime. 
Regressou a Sevilha, onde, 
sempre enfermo, sobreviveu 
por dois anos. Sua obra, pie
dosa e realista, é um sensível 
retrato da arte sevilhana do 
século XVII. Murillo é um 
pintor barroco pelo sentimen
to; mas celebrizou-se tam
bém por composições de 
meninos do povo, em estilo 
claramente naturalista: “Pe
queno Mendigo” “Meninos 
Comendo Frutas” e outros. 
Murillo revelava um profundo 
domínio da composição; seu 
desenho era firme e seguro. 
Absorvendo influências de 
uma grande variedade de 
fontes, adquiriu muita fama 
em sua época, o que pode 
ser constatado pelas nume
rosas obras oficiais que rea
lizou. Foi um dos fundado
res e presidente da Acade
mia de Belas-Artes de Sevi-

lha, em 1660. Murillo teve 
muitos pupilos e inumeráveis 
seguidores. Suas pinturas fo
ram imitadas e foi o primei
ro pintor espanhol importan
te que adquiriu fama na Eu
ropa. Até o século XIX, foi 
um dos únicos a possuir 
obras conhecidas no exterior.

Murnau (Friedrich 
W ilhelm Plumpe, dito)

V. Murnau, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

Murray (George 
Gilbert Aimé)

Professor e ensaísta austra
liano (Sydney, 1866 — Ox
ford, 1957). Deixou a Aus
trália aòs onze anos, mu
dando-se para a Inglaterra, 
onde estudou- no Saint John 
College, graduando-se em 
línguas clássicas. Em 1888 
foi professor de latim e de 
grego no New College de 
Oxford; no ano seguinte le
cionou grego na Universida
de de Glasgow e, de 1908 
a 1936, na Universidade de 
Oxford. Em 1926 ocupou a 
cátedra de poesia na Uni
versidade de Harvard (Es
tados Unidos). Distinguiu-se 
sempre por suas campanhas 
em prol da paz universal, 
tendo sido um dos principais 
organizadores da Liga das 
Nações, a qual integrou co
mo representante da Austrá
lia (de 1921 a 1923) e da 
Inglaterra (1924). Sua car
reira teve dois pólos carac
terísticos: a tradução em in
glês dos clássicos gregos e 
as atividades pacifistas. Foi 
um dos fundadores do Co
mitê de Cooperação Intelec
tual Internacional, entidade 
que presidiu em 1928. Pres
tou ainda colaboração à 14.a 
edição da “Enciclopédia Bri
tânica”. Dirigiu pessoalmente 
representações de Sófocles, 
Aristófanes e Eurípides. Em
bora sua obra: seja quase 
tòda voltada para a cultura 
grega, deixou também traba
lhos relativos a suas ativida
des de pacifista. Murray pro
curou aplicar à interpretação 
da Grécia antiga o instru-
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mental teórico desenvolvido 
pela antropologia, destacan
do-se nesse sentido sua in
terpretação de Homero e 
das formas de religião implí
citas em toda a literatura 
antiga. Euripides era o es
critor grego pelo qual de
monstrava maior interesse, 
por identificar-se com ele. 
Murray via no dramaturgo 
grego, em sua época, um 
adversário do convenciona
lismo e do obscurantismo (tal 
como se considerava ele pró
prio). Publicou uma edição 
crítica de Euripides (1901/ 
J910), além de “Euripides 
and His Age” (“Euripides e 
sua Época”, 1913). Entre suas 
obras contam-se também 
“History of Ancient Greek 
Literature” (História da Li
teratura Grega Antiga”, 
1897); “The Rise of the 
Greek Epic” (“A Ascensão 
dos Épicos Gregos”, 1907); 
“Five Stages of Greek Re
ligion” (“Cinco Estágios da 
Religião Grega”, 1913); “Aris
tophanes” (“Aristófanes” , 
1933); “Aeschylus, Creator 
of Tragedy” (“Ésquilo, o 
Criador da Tragédia”, 1940) 
e “An Unfinished Autobio
graphy” (“Autobiografia Ina
cabada”, 1960).

Murry (John Middleton)

Escritor, poeta e crítico lite
rário inglês (Peckam, Lon
dres, 1889 — Londres, 1957). 
Formou-se em Oxford. Seu 
aparecimento literário deu-se 
em “The Westminster Gazet- 
te”, prosseguindo com fre
qüentes colaborações no su
plemento literário do “Ti
mes”, na “Quarterly Review” 
e em “The Nation”. Dirigiu 
também diversas revistas, co
mo “The Blue Review”, 
“Rhythm” , “Athenaeum” e 
“Adelphi”. Os trabalhos di
vulgados nesses periódicos, 
muitos dos quais reunidos 
em livros, valeram-lhe desde 
logo grande fama de ensaís
ta e de crítico literário, pe
lo sentido profundo e huma
no com que abordava os 
assuntos tratados. Especiali

zado em Keats, consagrou à 
sua obra três volumes e féz 
uma edição crítica de suas 
poesias. Amigo de D. Hi 
Lawrence e de Aldous Hux
ley, escreveu ensaios sobre a 
obra do primeiro. É ainda o 
responsável pelo lançamento 
da novelista Katherine Mans
field, com quem viria a ca
sar-se em 1915. A morte de 
Katherine, em 1923, intensi
ficou bastante o misticismo 
sempre presente em suas 
obras. Oscilou muito, do 
ponto de vista ideológico, 
indo do comunismo até a 
intenção de tornar-se sacer
dote anglicano. Em 1942, 
fundou uma comunidade 
cristã em Colchester. Foi 
também poeta, novelista e 
teatrólogo. Deixou, entre ou
tras obras, “The Evolution 
of an Intellectual” (“A Evo
lução de um Intelectual”, 
1920); “The Problema of Sty
le” (“O Problema do Estilo”, 
1922); “The Voyage” (“A 
Viagem”, 1924); “Discove
ries” (“Descobertas”, 1924); 
“Keats and Shakespeare” 
(1925); “Life of Jesus” (“Vi
da de Jesus”, 1926); “God” 
(“Deus”, 1929); “Son of 
Woman” (“Filho de Mulher”,
1931); “The Necessity of 
Comunism” (“A Necessidade 
do Comunismo”, 1932); “Li
fe of Katherine Mansfield” 
(“Vida de Katherine Mans
field”); e “The Necessity 
of Pacifism” (“A Necessida
de do Pacifismo”, 1937).

Murtinho (Joaquim 
Duarte)

Estadista brasileiro (Cuiabá, 
MT, 1848 — Rio de Janeiro, 
GB, 1911). Estudou na Es
cola Central (depois Escola 
Politécnica), onde recebeu o 
grau de bacharel em mate
mática e ciências físicas 
(1870). Lecionou química or
gânica experimental, meteo
rologia, biologia industrial e 
zoologia na mesma escola. 
Diplomou-se a seguir em me
dicina e tornou-se uma das 
maiores autoridades em tera

pêutica homeopática da épo
ca. Como senador por Mato 
Grosso, integrou a primei
ra Constituinte Republicana
(1891); ocupou a pasta da 
Viação no governo de Pru
dente de Morais e a da Fa
zenda no de Campos Sales, 
quando pôs em prática um 
sistema de crédito (“funding 
loan”) que aquele presidente 
negociara na Europa. A tra
vés de novos impostos, en
campação de estradas de fer
ro e severa economia, con
seguiu o aumento da taxa de 
câmbio, restabeleceu os pa
gamentos da dívida externa 
e melhorou o crédito geral, 
restaurando as finanças da 
República. No entanto, sua 
política deflacionista foi com
batida. Publicou vários li
vros, como “Estudo Patoló
gico Interessando os Funda
mentos da Homeopatia” (te
se de doutoramento); “A 
Síntese da Química Orgâni
ca” ; “A Escola Politécnica” 
e “Biografias”.

M usil (Robert von)

Escritor austríaco (Klagen- 
furt, 1880 — Genebra, 1942). 
Estudou engenharia e filoso
fia, obtendo o doutorado em 
1908 com uma tese sobre a 
obra de Ernest Mach. Sua 
estréia literária -deu-se em 
1906, com o romance “Die 
Verwirrungen des Zõglings 
Tõrless” (“As Confusões do 
Aluno Tõrless”), no qual fi
xou recordações pessoais de 
sua adolescência. A seguir, 
empregando uma técnica com 
influência expressionista, pu
blicou duas coletâneas de 
novelas curtas: “Vereinigun- 
gen” (“Associações”, 1911) 
e “Drei Fraulen” (“Três 
Mulheres”, 1923). Mas sua 
obra mais expressiva é o ro
mance “Der Mann ohne Ei- 
geneschaften” ( “O Homem 
sem Qualidades”), do qual 
publicou duas partes, respec
tivamente em 1930 e 1933, 
sendo as partes finais publi
cadas após sua morte, em 
1943 e em 1952. Nesse ro-



mance, ele traça uma espécie 
de painel no qual se movi
menta a sociedade austro- 
húngara do princípio do sé
culo XX, analisada de modo 
irônico e irreverente, que 
desmistifica as falsas verda
des e os preconceitos das 
classes dirigentes. A obra, 
escrita em um estilo preciso, 
quase científico, tem sido 
comparada à de Proust e 
à de Joyce.

M usset (Louis Charles 
Alfred de)

Poeta e dramaturgo francês 
(Paris, 1810 — id., 1857). 
Pertencente a uma família 
rica e amante da literatura, 
tez seus estudos no Liceu 
Henrique IV. Hesitante a 
princípio quanto à carreira 
a seguir, resolveu-se pelas le
tras quando recebeu incenti
vos de Victor Hugo, que 
lera versos seus. Seu pri
meiro livro de versos, “Con
tes d’Espagne et d’Italie” 
(“Contos da Espanha e da 
Itália”), escrito aos vinte anos, 
é ingênuo e os cenários que 
os poemas descrevem são 
artificiais. Elogiado por Sain
te-Beuve e com enorme su
cesso de público, o livro 
abriu-lhe as páginas da “Re
vue des Deux Mondes”, on
de passou a colaborar. A 
seguir, sofreu grande insu
cesso com a peça em versos 
“La Nuit Vénitienne” (“A 
Noite Veneziana”), vaiada 
durante sua primeira e úni
ca representação (l.°-12- 
1830). Voltou-se então para 
o teatro em versos destina
dos apenas à leitura e reuniu 
no livro “Un Spetacle dans 
un Fauteuil (“Um Espetáculo 
num Sofá”, 1832) duas co
médias românticas, repassa
das de finura e de espírito 
parisiense: “La Coupe et les 
Lèvres” e “A quoi Rêvent les 
Jeunes Filles’4 (“A Taça e os 
Lábios” e “Corn que So
nham as Moças”). Seus su
cessos literários e pessoais 
aproximaram-no em 1833 da 
escritora Aurore Dupin, que, 
sob o pseudônimo de Geor
ge Sand, já se tornara céle
bre. Foi uma paixão tem
pestuosa, bem ao gosto de 
um poeta romântico, cheia 
de rompimentos e reconcilia
ções, incluindo uma viagem 
a Veneza e a tentativa de 
assassinar a amante por infi
delidade. Regressou a Paris, 
onde suas peças passaram a 
ter grande sucesso na Co
médie Française. Nos braços 
de Aimé d ’Alton consolou- 
se da paixão anterior. Em
1836, publicou “Les Confes
sions d’un Enfant du Siècle” 
(“As Confissões de um Filho 
do Século”), onde procura

inserir sua aventura existen
cial e sua perplexidade no 
processo histórico posterior 
à Revolução Francesa e na 
configuração psicológica do 
homem oitocentista domina
do pelo “mal du siècle”.

M ussolini (Benito)

V. Mussolini, Enciclopédia 
Abril (vol. VIII).

Mussórgski (M odest 
Petrovich)

Compositor russo (Kárevo, 
próximo de Pskov, 1839 — 
São Petersburgo, atual Le- 
ningrado, 1881). Desde me
nino evidenciou tendências 
musicais, mas sua família 
encaminhou-o para a carreira 
militar. Entrou para a Esco
la de Cadetes da Guarda de 
São Petersburgo e posterior
mente para o Regimento da 
Guarda de Preobrajenski
(1856). Data dessa época sua 
amizade com Dargomyzski, 
Balakirev e Tsezar Kyui. Em 
1858 abandonou a vida mi
litar; logo a seguir, com a 
abolição de servidão (1861), 
sua família arruinou-se, e 
èle teve de aceitar um obscu
ro cargo burocrático no Ser
viço de Águas e Florestas, 
que exerceu de forma irre
gular até 1880. Essa existên
cia humilde, aliada a insu
cessos artísticos, tornaram 
sua vida ainda mais proble
mática. Entregou-se à bebida 
e foi abandonado pelos ami
gos. A partir de 1881, seu 
estado de saúde piorou, tor- 
nando-se freqüentes os ata
ques de epilepsia dé que já 
era vítima há muitos anos. 
Morreu num hospital militar. 
A música, para ele, não era 
um fim em si mesma, mas 
um meio de comunicação 
com a humanidade, e isto 
está expresso em sua frase: 
“Quero falar com os homens 
a linguagem da verdade”. 
Após os insucessos iniciais, 
encontra em “Bóris Godu- 
nov”, de Puschkin, a ispira^ 
ção para a obra homônima

que viria a dar-lhe fama 
mundial (primeira versão: 
1868/70; segunda: 1870/72). 
Seus últimos anos foram 
marcados pelos ciclos de 
canções com raízes popula
res, destacando-se “Cantos e 
Danças da M orte” (1875/77) 
e a suíte para piano “Qua
dros de uma Exposição” 
(1874). As audácias de har
monização de certas compo
sições suas foram de início 
consideradas falhas de téc
nica. Posteriormente, no en
tanto, foi reavaliado e che
gou a ser considerado o gê
nio mais forte e original do 
chamado “grupo dos cinco”, 
completado por Balakirev, 
Rimski-Korsakov e Tsezar 
Kyui. Precursor da música 
moderna, exerceu influência 
em Debussy, Ravel, Stravins- 
ki e muitos outros.

Mustafá Kamil

Líder nacionalista egípcio 
(Cairo, 1874 — id., 1908). 
Estudante de direito, primei
ro no Cairo e depois em 
Toulouse, formou-se em 
1894. De volta ao Egito, 
fundou o Partido Nacional, 
de cuja plataforma constava 
a independência do Egito 
(sob administração britanica 
desde 1882) e o controle 
exclusivo, por parte desse 
país, do Sudão (que foi um 
condomínio anglo-egípcio de 
1889 a 1956). Fundou, em
1900, o jornal “Al-Liwa”, 
que passou a contar com 
edições em francês e em in
glês a partir de 1907. Além 
dessa, lançou em 1902 outra 
publicação, a revista trimes
tral “Majallatal-Liwa”. A 
princípio defensor do movi
mento pan-islâmico, Mustafá 
Kamil viu seu movimento 
ser privado do apoio francês 
quando da assinatura, em 
1904, do acordo anglo-fran- 
cês pelo qual a França reco
nhecia a primazia inglesa no 
Egito, em troca de liberdade 
de ação francesa no M arro
cos. Mustafá Kamil conti
nuou ferrenho opositor dos 
ingleses até a morte, fazen
do seu último discurso no 
congresso em 7-12-1907, já 
fatalmente doente — morre
ria dois meses depois. Além 
de numerosos trabalhos em 
árabe, deixou “Le Péril An- 
glais” (“O Perigo Inglês”,
1899); “Egyptiens et Anglais” 
(“Egípcios e Inglèses”, 1906); 
What the National Party 
Wants” (“O que Quer o Par
tido Nacional”, 1907); “Letres 
Égyptiennes — françaises” 
(“Cartas Egípcio-Francesas”, 
enviadas à escritora fran
cesa Juliette Adam, e publica
das, postumamente, em 1909).

Murry, John 
Middleton —  
Mustafá Kamil



M ustafá Kemal Paxá,
(dito Kem al Ataturk)

Estadista turco de origem 
grega (Tessalonica, 1880 ou
1881 — Istambul, 1938), 
Aluno brilhante na Escola 
de Cadetes de Tessalonica, 
recebeu o epíteto de “Kemal” 
(“Perfeito”), dado por um 
professor. Continuou a car
reira na Escola Militar de 
Monastir, na Escola Militar 
de Constantinopla e na 
Escola Superior de Guer
ra. Por haver dirigido uma 
sociedade secreta de jovens 
oficiais (1904), foi transferi
do para Tessalonica, onde 
se ligou aos “Jovens Turcos” 
do movimento União e 
Progresso. Combatente da 
guerra ítalo-turca (1911/12) 
e da segunda guerra balcâni
ca (1913), comandou tropas 
de seu país na Primeira 
Guerra Mundial. Tendo-se 
oposto às duras condições do 
armistício de Mudros (1918), 
organizou o Partido Nacio
nalista Turco e foi eleito 
presidente da Assembléia 
Nacional. Expulsou os gre
gos da Ásia Menor (1922) e 
nesse mesmo ano depôs o 
sultão, tendo sido eleito o 
primeiro presidente da Repú
blica Turca (1923). Atendo- 
se às realidades do momen
to histórico, tratou de criar 
uma nação de tipo ocidental, 
para o que promoveu uma 
profunda e total reforma nas 
instituições do país: separou 
a Igreja do Estado; adotou 
um código civil (1926) çom 
base no suíço; suprimiu a 
poligamia e emancipou par
cialmente a mulher; adotou 
o calendário gregoriano, o 
sistema decimal de pesos e 
medidas e o alfabeto latino, 
etc. Tornou obrigatório o uso 
de um sobrenome, tendo ele 
próprio escolhido o de 
Ataturk (“Pai de Todos 
os Turcos”). Tais me
didas trouxeram-lhe, a par 
de imenso prestígio popular, 
grande número de inimigos 
(que perseguiu incansavel
mente). Eleito presidente su
cessivamente em 1927, 1931 
e 1935, usou com grande ha
bilidade as .contradições en
tre as grandes potências, 
manteve vantajosas ligações 
com a URSS e realizou com 
êxito um plano qüinqüenal 
(1934/38) que lhe deu uma 
indústria pesada e um bom 
sistema rodoviário. Em seu se
gundo mandato presidencial, 
conseguiu a admissão do país 
na Sociedade das Nações.

Mutamid (Muhammad
Ibn ‘Abbad, dito A1-)

Poeta e último rei abbadida 
de Sevilha (Sevilha, 1040 —

Marrocos, 1095). Al-Muta- 
mid notabilizou-se não só 
por ter protegido e financia
do inúmeros artistás e inte
lectuais, como o geógrafo 
Al-Bakri e o astrônomo 
Azarquiel, como também por 
ter sido possivelmente o 
maior poeta de língua árabe 
de seu tempo. Levando uma 
vida plena sob todos os as
pectos, Al-Mutamid cantou 
em versos todas as suas ex
periências (tanto o prazer co
mo a dor): sua vida amorosa, 
seus êxitos militares, a vida 
alegre da córte. Mesmo quan
do foi destronado e dester
rado, em 1091, pelos almo- 
rávidas, continuou a tradu
zir em poesia sua experiên
cia. No exílio em Àgmat, no 
Marrocos, dedicou uma poe
sia às algemas que o pren
deriam durante seus últimos 
quatro anos de vida. São 
poucas as informações sobre 
Mutamid. Todos os dados que 
existem a seu respeito são 
conhecidos através do livro 
de R. Dozy “Loci de Abba- 
didis” ; somente em 1951 foi 
publicado no Cairo o “Di- 
wan” de Al-Mutamid, do 
qual se fizeram traduções 
em inglês e espanhol.
Mutanabbi (Abu Al-Tayyib  

Ahmad Ibn Husain, 
dito A1-)

Poeta árabe (Kufa, Iraque, 
915 — Bagdá, 965). Consi
derado por muitos críticos o 
maior dos poetas árabes do 
período islâmico, Al-Muta- 
nabbi era filho de um obscu
ro aguadeiro. Revelou preco- 
cemente seu talento poético, 
aliado à ambição de convi
ver com os poderosos (con
traditória com sua origem 
humilde). Sempre manifestou, 
também, intensa vaidade pes
soal. Tornou-se poeta profis
sional e ligou-se a uma série 
de protetores, que o susten
tavam em troca de poemas 
que cantassem seus méritos. 
Em 932, participou de um 
movimento herético, de 
cunho revolucionário, surgido 
entre as tribos nômades do 
deserto da Síria. Ao que 
parece, pretendeu ser o 
profeta do movimento, daí 
advindo o epíteto pelo 
qual é conhecido, que 
significa “Profeta Frus
trado”. Em 948 ligou-se a 
Saif-al-Daula, príncipe da 
dinastia Hamdânida de Ale- 
po, cujos feitos cantou em 
seu “Diwan”. A ligação du
rou nove anos, ao cabo dos 
quais o poeta partiu para o 
Egito, onde acabou por li
gar-se ao eunuco Kafur, emi
nência parda do Sultão 
Ikhshidid. Abandonando Ka
fur por outro membro da

corte, Abu Shuja Fatik, Al- 
Mutanabbi ofendeu o eunuco, 
sobre quem inclusive escre
veu poemas satíricos. Com 
a morte de seu novo prote
tor, o poeta fugiu para o 
Iraque, onde foi assassinado 
durante uma viagem. Em seus 
poemas, cantava a liberdade 
do deserto, extremo oposto 
do formalismo e da falsida
de cortesã. Primando pelo 
artifício literário, pelo orna
mento retórico, Al-Mutanabbi 
exerceu forte influência na 
poesia árabe até o século 
XIX. Seus poemas, bastante 
conhecidos na Idade Média, 
tiveram uma edição moderna 
em 1944, preparada poi 
Abd-al-Wahhab.

Myers (Frederic W illiam  
Henry)

Escritor inglês -(Cumberland, 
1843 — Roma, 1901). Estu
dou no Cheltenham College 
e depois passou para o Tri- 
nity College de Cambridge. 
Laureou-se em 1864 e, de
pois de uma viagem pelos 
Estados Unidos e Europa, 
foi nomeado professor no 
mesmo colégio. Fèz-se 
conhecido através de seus 
poemas “St. Paul” (1787). 
Entretanto, seus trabalhos 
mais perfeitos são encontra
dos em “A Renovação da 
Juventude” (1882). De suas 
poesias, foi feita uma coletâ
nea, publicada postumamen
te em 1921. Antes de entrar 
no campo metafísico, onde 
iria adquirir uma posição 
eminente, Myers ainda es
creveu: “Pensamentos Cató
licos” (1873), “Ensaios Clás
sicos e Modernos” (1883) — 
um ensaio sobre Virgílio — 
e “A Ciência e a Vida Fu
tura” (1893). Junto com Hen
ry Sidgwick, Richard Hodg- 
son e outros, fundou em
1882 a Sociedade para Pes
quisas Psíquicas, cuja prin
cipal função era coletar to
dos os dados de evidência de 
fenômenos psíquicos cientifi
camente controláveis. Foi se
cretário da sociedade em
1888 e presidente em 1900. 
As últimas obras de Myers 
versavam inteiramente sobre 
o assunto e, a respeito de 
seu livro “Personalidade H u
mana e Sua Sobrevivência à 
Morte do Corpo” (1903, 
póstuma), William James 
disse: “Ê a primeira tenta
tiva de considerar os fenô
menos de alucinação, hipno
tismo, automatismo, dupla 
personalidade e mediunidade 
como partes integrantes de 
um mesmo assunto”. Myers 
ainda escreveu diversos arti
gos e monografias sobre o 
assunto, nos primeiros volu
mes dos anais da sociedade.


